
'iLi{i390 ,L
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA
Praça da Comunidade, 56 - Centro

CNPJ: 06.096.655/0001-91

CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔ ICA

007t2025

CONTMTANTE

PREFEITURA íUUI{ICIPAL DE AFONSO CUI{HA/MA

OBJETO

CONTRATAçÂO DE EMPRE§A ESPECIALIZADA PARÁ PRODUÇÃO DE UNIDADES
HABITACIONAIS NO i'IUNICIPIO DE AFONSO CUI{HA/MA, CONFORME TERÍIIIO DE
coMPROM|SSO N" 9705Í9/2024 COM O MTNTSTÉRlO DAS CTDADES.

VALOR ORçADO PELA ADÍYIIl{ISTRAçÂO

RS 3.í68.750,00 (três milhõês cento e sessenta e oito mil setecentos e cinquenta reais)

DATA DA SESSÃO PÚBLICA

Oia 18h212025 às '14:00hrs (horário dê Erasilia)

CRITÉRIO OE JULGAiiENTO:

Menor prêço global

REGIME DE EXECUçÃO:

Empreitada por preço global

MODO DE DISPUTA:

Abêrto ê Fêchedo

FASES;

lnversáo de Fases

PREFERÊNClA ME/EPP/EQUIPARÂDAS

AMPLA PARTIÇIPAÇÁO
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ESTADO NO }T,q,RAXHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 5ó - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

coNcoRRÊNcn ELETRôNtcA N. oo7/202s

Procsso Administrativo n' 0,t8/2025

o MUNTCíP|O DE AFONSO CUI{HA, inscrito no CNPJ no 06.096.655/000'l -91, através da SECRETARIA

MUl{lClPAL DE ÂDIf,INISTRAçÂO E FINANçAS, representado por WENDEL PARAT{HOS LI A DO

VALE, Secretário Municipal de Administraçáo e Finanças da Prefeitura Municipal de Afonso Cunha - MA,

nos termos de Portaria 004/2025-GAB.PREF. AC/MA e Decreto Municipal no 003/2024 publicado na

edição: n0 473, do Diário Oficial do Município de Afonso Cunha/MA em, 09 de janeiro de 2025, toma público

pera conhecimento dos interessados que ÍealizaÍà licitação, na modalidade concorrência, no Regime de

Empreitadâ por Prê@ Global, a se processar de forma eletrônica, do tipo menoÍ preço, nos lermos da Lêi

n" 14.133, de 01 de abÍil de 2021 , observada a lN no 7312022, do Minislério da Economia e legislaÉo

correlata, e será conduzida por Agente de Contrataçáo designado, e ainda as exigências estabelecidas

neste edital.

Data da Sêssão Públicei 1U12j2025

Hora lnicial: í,í:00H

.I. DO OBJETO

1.1. O obieto da presente licitação é CoNTRATAçÃO DE EUPRESA ESPECIALIZADA PARÂ
pRoDUçÃO DE UNTDADES HABrrAClOlilAlS t{O ilrU lcíPlo DE AFONSO CUNHA/ 4, CONFORilIE

TER o DE coüPROMISSO l{" 9705í 9/2024 coir O tllN§TÉRlO DAS cIDADES, conforme condiçóes,

quaniidades e exigências estabêlecidas neste Edital e seus anexos.

2. DA PARTICIPAçÃO NA LICITAçÃO

2.1. Poderão participar deste certame os interessados cuio ramo de atividade seja compatívelcom o objeto

da licitação e quê estiverem previamente credenciados no Sistema de Compras do Município de AÍonso

Cunha/MA, através do site https:/^r,/ww.licitaaÍonsocunha.com.bÍ.

2.2. Os interessados deverão alender às condiçÕes exigidas no cadastÍamento no Sicaf até o terceiro dia

útil ânterior à data pÍevista para recêbimento das propostas.

2.3. O licitante responsabiliza-sê exclusiva ê formalmênte pêlas transações efeluadas em seu nome,

assume como firmes e verdadeiras suas pÍopostas ê seus lancês, inclusivê os alos praticados diretamênte

ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade
promotora da licitação por eventuais danos decorÍentes dê uso indevido das credenciais de acesso, ainda

que por terceiros.

2.4. É. de responsabilidade do cadastrado confeÍir a exatidáo dos sêus dados cadastrais nos Sistemas

relacionados no ilem antêrior e mantê-los atualizados junto aos órgâos responsávêis pela iníormaÉo,

devendo proceder, imediatamente, à conêÉo ou à alleração dos registros tão logo identiÍique incoÍreção

ou aqueles se tornem desatualizados.

2.5. A não observância do disposto no item anterioÍ poderá ensejar desclassiÍicáÉo no momento da

habilitaçâo.
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/000r-9r

2.6. SeÍá concedido tratamento favorêcido para as microempresas e empresas dê pequeno porte, para as

sociedades cooperativas mencionadas no artioo 16 da Lei no 14. 133. de 2021 , para o agricultor familiar, o

produtoÍ rural pessoa Íísica e para o microempreendedor individuâl - MEl, nos limites previstos da Lqi
Complêmentar no '123, de 2006 e do Decreto n.o 8.538, de 2015.

2.7. Não poderão disputar esta licitação:

2.7.1. aquele que náo atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

2.7.2. sociedâde que desempênhe atividade incompalível com o obieto da licitaÉo:

2.7.3. empÍêsas estrangeiras que náo tenham representaÉo legal no Brasil com poderes expressos para

receber citaçâo e responder administrativa ou.,udicialmente;

2.7.4. autor do antepro.ieto, do projeto básim ou do proreto executivo, pêssoa Íisica ou juÍídica, quando a

licitagão versar sobre serviços ou fomecimento de bens a elê rêlacionados;

\_., 2.7.5. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsávêl pela elaboraÉo do projeto básim ou do

proielo executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigenie, geÍentê, controlador, acionista ou

detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou

subconlratado, quando a lictaÉo vêrsâr sobre serviços ou fomecimento de bens a êla necessáÍios;

2.7.6. pessoa Íísica ou jurÍdica que se enconlre, ao tempo da licitação, impossibilitada de paÍticipar da

licitaçáo em deconência de sânçáo que lhe foi imposta;

2.7.7. aquelê que mantenha vínculo de natureza lécnica, comêrcial, econômica, Íinanceira, tÍabalhista ou

civil com dirigente do órgão ou entidadê contratante ou com agente públim que desempênhe função na

licitaçáo ou atue na fiscalizaÉo ou na gestão do contrato, ou que deles seja cÔnjuge, companheiro ou

parente em linha reta, colateral ou por eÍinidade, até o terceiro grau;

2.7.8. empresas controladoÍas, controladas ou coligadas, nos teÍmos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro

de 1976, conconendo entre si:

2.7.9. pessoa Íísica ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgaÉo do edital, tenha sido

condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por êxploraçâo de trabalho infantil, por submissâo de

trabalhadoÍes â condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos câsos vêdados

pela legislação trabalhista;

2.7.'tO. Organiza@es da Sociedade Civil de lnleresse Público - OSCIP, atuando nessa condiçào;

2.7.1'1. Não podêÍá participer, direta ou indiretamente, da licitaÉo ou da execuÉo do contrato agente

público do órgáo ou entidade contralante, devendo ser observadas as situações que possam conÍigurar

conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislaÉo que

disciplina a matéria, conÍorme @.
2.8. O impedimento de que tÍata o item 2.7.6. será também aplicado ao licitante que atuê em substituição

a outra pessoa, Íísica ou.iurídicâ, com o intuito de buíar a eÍetividade da sançáo a êla aplic€da, inclusive

a sua controladora, contÍolâda ou coligada, desde quê devidamente compÍovado o ilícito ou a utilização

Íraudulenta da pêrsonalidade iurídica do licitante.

2.9.AcritériodaAdministraÉoeexclusivamenteaseuserviço,oautordosprojêtoseaempresaaque
se referem os itens 2.7.4. e2.7.5. poderão participar no apoio das alividades de planejamento da

contratação, de execuçáo de licitaçâo ou de gestáo do contrato, desde que sob supervisão exclusiva de

agêntes públicos do órgão ou entidade.

2.'10. EquipaÍam-se aos autores do projeto as empresas intêgrantes do mesmo grupo econômico.
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2.'l'l. O disposto nos ilens 2.7.4. e 2.7.5. náo impede a licitação ou a contralaçáo de serviço quê inclua

como encargo do contratado a elaboraçáo do poeto básico e do projeto executivo, nas contrataçÕes

intêgradas, e do pÍojeto executivo, nos demais regimes de execuçáo.

2.12. Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas paÍcialmentê linanciados

por agência oficial de cooperaÉo êstrangeiÍe ou por organismo Íinanceiro intemacional com rêcursos do

Íinanciamento ou da contÍapartida nacional, não poderá participar pessoa ÍÍsica ou juridica que integre o

rol de pêssoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidÔnea nos termos da LgL!:
14í33t2021.

2.13. A vedação de que tÍata o item 2.7.11. estende-se a tercêiro que auxilie a condução da conÚalaÉo

na qualidadê de integÍanlê de equipe de apoio, proÍissional especializado ou funcionário ou repÍêsentante

de emprêsa que preste assessoria lécnicâ.

3. DA APRESENTAçÃO DA PROPOSTA E DOS DOCU EI{TOS DE HABILITAçÃO

3.1. Na presente licitação, a fase de habilitaÉo antecedeÍá a fase dê apresentação de propostas e lances.

A adoção da fase de habilitação antecedendo a fase de apresentaÉo de pÍopostas e lancês está

fundamentada na Lei no 14.133/202'1, aíl. 17, § 10, que permite essa inveÍsão como Íorma de garantir

maior sêgurança e eÍiciência no procedimento licitatóío. A análise prévia da habilitação assêgura que

apenas licitantes aptos @ncoÍTam com propostas e lances, evitando a desclassiÍicação posterior de

empresas que não atendem aos requisitos mínimos, reduzindo a necessidade de revisâo e retrabalho,

otimizando o tempo e os recursos da AdministraÉo.

3.2. Os licitantes encaminharão, exclusivâmente por meio do sistema eletrÔnico, a proposta com o preço,

conforme o critério dê julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário estabelêcidos para abertura

da sessáo pública.

3.3. Os licitantes encaminharão, na Íorma e no prazo estabelecidos no item anleíior, simultaneamente os

documentos dê habilitação ê a proposta mm o pÍeço ou o percentual de desconto, observado o disposto

nos itens 7.1.1. ê 7.13.1. destê Edital.

3.4. No cadastramenlo da proposta inicial, o licitante declarará, em campo prÓprio do sistema, quê:

3.4.1. está ciente e concoÍda com as condiçóes contidas no editel e seus anexos, bem como de que a

proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trebalhistas

assegurados na ConstituiÉo FedeÍal, nas leis trabalhistas, nas noÍmâs inÍralegais, nas convençÕes

coletivas.de trabalho ê nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em

deÍinitivo e que cumpre plenamênte os requisitos de habilitaÉo deÍinidos no instrumênto convocatÓrio;

3.4.2. não emprega menor dê 18 anos em trabalho nolumo, perigoso ou insalubre e náo emprega menor

de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condiÉo dê aprendiz, nos têrmos do artiqo 7" XXXlll.

da Constituicão;

3.4.3. não possui empregados êxecutando trabalho degradante ou Íorçado, observando o disposto

nos incisos lll e lV do art. 1o e no inciso lll do art. 5o da Constaluicáo Federal;

3.4.4. cumpre as exigências de reserva dê cargos para pessoa com defciência e para rêabilitado da

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas especiÍicas.

3.5. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema elêtrÔnico,

que cumpÍe os requisitos estabelecidos no artioo 16 d2 Lei n" 14 133, de 2021.

a
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3.ô. Náo poderá se benefciar do tratamento juridico diferenciado estabelecido nos arts. 42 a 49 da Lei

Complementar no 123, de 2006, a pessoa juídica:

3.6.1. de cuio capital participe outÍa pessoâ lurÍdica;

3.6.2. que seja Íiliel, sucursal, agência ou representação, no Pais, de pessoa juridica com sede no êxterior;

3.6.3. dê cujo capital paÍticipê pêssoa fÍsica que seja inscrita como êmpresário ou se.ia sócia de outra

empresa que receba tÍatamento jurídico diÍeÍenciado nos termos da Lei Complementar no 'Í23, de 2006,

desde que a receita bruta global ultrapasse o limite dê que trata o inciso ll do art. 3o da Íeferida lei;

3.6.4. cujo titular ou sócio participe com mais de 10olo (dez por cento) do caPiial dê outra empresa não

beneficiada pela Lei Complementar no 123, de 2006, desde que a receitâ bÍuta global ultrapasse o limitê

de que trâtâ o inciso ll do art. 3o da referida lei;

3.6.5. cujo sócio ou titular seia administrador ou equiparado de outrâ pessoa jurÍdica com Íins lucrativos,

desde que a receiia bruta global ultÍapasse o limite de que trala o inci§o ll do aÍt. 3o da refeÍida lei;

3.6.6. constituída sob a forma de cooperalivas, salvo as de consumo:

3.6.7. que participê do capital de outra pessoa iurídica;

3.0.8. que êxerça atividade de banco comercial, de investimentos e dê dêsenvolvimento, de caixa

econômica, de sociedade de crédito, financiamento e investimento ou de crédito imobiliário, de @rretora

ou de distribuidora de títulos, valores mobiliários e câmbio, de empresa de anendamento mercantil, de

seguros privados e de capitalização ou de previdência complementar;

3.ô.9. resultante ou rêmanescente de cisáo ou qualquêr outra forma de desmêmbramento de pessoa

jurídica que tenha ocorrido em um dos 5 (cinco) anos-calendário anteriores;

3.6.'10. constituÍda sob a forma de sociedade por ações.

3.6.1'1. cuios titulares ou sócios guardem, cumulativamente, com o contratantê do serviço, relaçáo de

pessoalidade, suboÍdinação e habituelidade.

3.7. A falsidade da declaraÉo de que trata os itens 3.4 sujeitará o licitante às sançõês previstas na LqL0:

14.133. de202'1, e neste Edital.

3.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a Íase de habilitação anteceder

as fases de apresentaÉo de propostas e lances e de julgamento, os documentos de habilitação

anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessâo pÚblica.

3.9. Náo haverá ordem de classilicaçáo na etapa de apÍêsentâção da proposta e dos documentos de

habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente apôs os procedimentos de âbertura da sessão pública e

da Íase de envio de lances.

3.10. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compóem a proposta dos licitantes

convocados pâÍa apresentação dê propostas, após a fase de envio de lances.

3.11. Oesde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá paÍametrizar o seu valor

Íinal mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta e obedecerá

às seguintes regras:

3.11.'Í. a aplicação do intervalo mlnimo de diferençâ de valores ou de percentuais enlre os lances, que

incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a melhor oferta;

e

3.11.2. os lances serão de envio aulomático pelo sislema, respeitado o valoÍ Íinal mínimo, caso

estabêlecido, e o intervalo de que trala o subitem acima.
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3.'12. O valor Íinal mínimo paÍametÍizado no sistema podeÍá seÍ alterado pelo fornêcedor duÍante a fase

de disputa, sendo vedado valor superior a lancê iá registrado pelo fomecedoÍ no sislêma.

3.13. O valoÍ Íinal minimo ou o percentual de dêsconto final máximo paramelrizado na forma do

itêm 3.1 1. possuirá caÍátêr sigiloso para os demais fomecedores e para o óÍgão ou entidade promotoÍa da

licitação, podendo ser disponibilizado estrita e peÍmanentemente aos órgãos de controle exlerno e interno.

3.14. Caberá ao licitante interessado em participar da licitaÉo acompanhaÍ as operaçóes no sistema

elêtrônico duranle o processo licitatório ê se responsabilizaÍ pelo ônus decorrenle da peída de negócios

diante da inobseÍvância de mensagens emitidas Pela Adminislração ou de sua desconexão.

3.15. O licitantê deverá comunicar imediatamênte ao provedoÍ do sistema qualquer acontecimento que

possa comprometeÍ o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso.

4. DO PREENGHIMENTO DA PROPOSTA

4.1 . O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrÔnico, dos seguintes

campos:

4.1.í. Valor total do item. expÍ€3so em Reais (R$)

4.2. Todas as especiÍicaçôes do obieto contidas na proposta vinculam o licitante.

4.3. Nos valores propostos estaÍão inclusos todos os cuslos opeÍacionais, encargos previdenciários,

tÍabalhistas, tributários, comeÍciais e quaisquer outros que incidam dÍêla ou indiretamenie na execuçáo

do objeto.

4.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na eiapa de lancês, seráo de êxclusiva

responsabilidade do licitante, náo lhe assistindo o direito de pleiteaÍ qualquer alteraÉo, sob alegaçáo de

erro, omissão ou qualquer outÍo preteío.

4.5. Se o regime tÍibutário da empresa implicar o rêcolhimento de tributos em percentuais variáveis, a

cotaçáo adequada será a que conesponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos

doze meses.

4.5.1. No regime de incidência não-cumulativa de PIS e COFINS, a colação adequada será a que

corresponde à média das alíquotas efetivamênte recolhidas pêla empresa, comprovada, a qualqueÍ tempo'

por documêntos de Escrituraçâo Fiscal Digital da Contribuiçáo (EFD-Contribuiçôes) paÍa o PIS/PASEP e

COFINS dos últimos 12 (doze) meses anteriores à apresentação da proposta, ou por outÍo meio hábil

4.6. lndependentemente do percentuel de tributo inserido na planilha, no pagamento seráo retidos na fonle

os percentuais êstabelecidos na legislação vigente.

4.7. Na presente licitaÉo, a MicroempÍesa e a EmPrêsa de Pequeno PoÍte poderáo se beneficiar do

regime de tributaÉo pelo Simples Nacional.

4.8. Será exigida a garantia da proposta conforme arl. 58 da Lei n' 14.133121 , com valor correspondente

a 1% do valor êstimado do Edital, e deverá seÍ apresentada no momênto da apresentaÉo da proposta de

preços, comprovaÉo do recolhimento de quantia a título de garantia de proposta, como requisito de pré-

habilitação;

4.8.1. Cabêrá ao licitantê optar por uma dâs seguintes modalidades de garaniia:

4.8.1.1. A garantia de proposta poderá ser prestada através das modalidades previstas no ari. 96, §1o,

como cauçâo êm dinhêiro ou em títulos da dívida pública, sêguÍo{arantia ou Íiança bancária emitida por
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banco ou instituiÉo Íinanceira devidamente autorizada a opêrar no País pêlo Banco Cêntral do Brasil e

avaliados por seus valores econômicos, conÍorme deÍinido pelo Ministério da Economia;

4.8.1.2. No caso de opÉo pela "cauçáo em dinheiro", esta deverá ser efetuada através de

transferência/depósito na Conta do Município de Afonso Cunha/MA. Conta Conente: no 8015-2 Agência

n" '104$6, Banco do Brasil.

4.8.'1.3. A garantia de pÍoposta será devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado

da assinatura do contrato ou da data em que for declarada Íracássada a licitaÉo.

4.8.1.4. A apíêsentação da gaíantia da proposta no valor conespondente a I % (um por cênto) do valor

do estimado da contrataçáo será enviada concomitantêmênte ao cadaslramênto da proposta inicial no

sistêma, nos têrmos do art. 96, §1o da Lei no 14.133f2O21.

4.8.1.5. A GARANTIA SERÁ EXECUTAOA caso o licitante pariicipe da licitação e "desista" de assinaÍ

o contrato, diretamentê, através da Íecusa, ou indiretamente, através da não apresentação dos

documentos necessários duÍânte o certame.

4.9. A apresentação das propostas implicâ obrigatoriedade do cumprimênto das disposições nelas

contidas, em conformidade com o que dispÔe o Têrmo de ReÍerência/Proieto Básico, assumindo o

proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem @mo de Íornecer os

materiais, êquipamentos, Íerramentas e utensilios necessários, em quantidades e qualidadês adequadas

à peÍfeita execução contratual, promovendo, quando requêrido, sua substituição.

4.10. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contaÍ da data de sua

apresentaÉ0.

4.11. Os licitantes devem respeitar os preços máximos eslabelecidos nas normas de Íegência de

contrataçÕes públicas federais, quando participarem de licitações pÚblicas;

4.12. Os licitantes devem respeilar os pÍêços máximos previstos no Tetmo de ReÍerência/Projeto Básico;

4.13. O descumprimento das Íegras supramêncionadas pode ensejar a responsabilizaçáo pelo TÍibunal

de Contas da Uniâo e, após o devido pÍocêsso legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de

prazo para a adoçáo das medidas necessáÍias ao exato cumprimento da lei, nos termos do arl. 71. inciso

lx. da Constituicáo; ou condênaçáo dos agentes pÚblicos rêsponsáveis e da empresa contratada ao

pagamento dos prejuízos ao eráÍio, caso verificada a oconência de supêrÍaturamento por sobÍepreço na

execução do contreto.

5. DA ÂBERTURA DA SESSÂO, GLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORTULAçÂO DE LANCES

5.1. A abertura da presênte licitaÉo dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de sistema

eletrônico, na data, hoÉrio e local indicados neste Edital.

5.2. Os licitantes podêrâo retiÍar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitação, quando Íor o

caso, anteriormente inseridos no sistema, até a aberlura da sessâo pÚblica.

5.3. O sistema disponibilizará campo prÓprio PaÍa troca de mensagens entre o Agente de

ContrataÉo/Comissão e os licitantes.

S.4. lniciada a eiapa competitiva, os licilantes devêrâo encaminhâr lances exclusivamente por meio de

sistemâ eletrônico, sêndo imediatamenle informados do seu recebimento ê do valor consignado no

registro.

5.5. O lance deveÍá ser ofertado pêlo valor uniiário do item
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5.6. Os licitantes poderáo oferêcêr lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da sessão

e as regras estabelecidas no Edital.

5.7. O licitante somente podêrá oÍêrecer lance de valor inferior ao úttimo por ele ofertado e registrado pêlo

sisleme.

5.8. O intervalo mínimo dê diÍerença de valores ou percentuais enlre os lances, que incidirá tanto em

relação aos lances intermediários quânto em relação à proposta que mbrir a melhor oferta deverá ser

de R$ 500,00 (quinhêntos rcaB)

5.9. O licitantê poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze segundos

após o registro no sistema, na hipótêse de lance inconsistente ou inexequível.

5.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa aberto e Íechâdo.

5.11. No modo de disputa'abeÍto e fechado', os licilantes apresenlarão lances públicos e sucessivos, com

lance final e fechado.

5.11.1. A êtapa de lances da sessão pública terá duÍaÉo inicial de quinze minutos. Após êsse prazo, o

sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transconerá o período de alé

dez minutos, aleatoriamente determinado, Ílndo o qual será automalicamenle enceÍada a recepçáo de

lances.

5.'l'l.2. Encerrado o pÍazo previsto no subitem anterior, o sistema abrirá oportunidade para que o autoÍ da

oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços eté 10% (dez por cento) supêriores àquela possam

ofertar um lance Íinal e Íechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encenamenlo destê prazo.

5.1'1.3. No procedimênto de que trata o subitem supra, o licitantê poderá optar por mantêr o seu último

lance da etapa aberta, ou por ofertar melhor lâncê.

5.11.4. Não havendo pêlo menos lrês oÍertas nas condiçôes deÍinidas nêste item, poderáo os autoÍes dos

melhoÍes lances subsequentes, na ordem de ClassiÍicaÉo, até o máximo de trêS, oferecer um lance Íinal

e fechado em âté cinco minutos, o qual será sigiloso até o encênamênto deste prazo.

5.12. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e divulgará os

lances segundo a ordêm cÍescenle de valores.

5.13. Não serão aceitos dois ou mais lances dê mesmo valor, prevalecendo aquele que Íor recebido ê

registrado em primeiro lugar.

5.'14. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantês sêrão inÍoímados, êm tempo reâ|, do valor do

menor lance registrado, vedadâ a identmcâção do licitante.

5.15. No câso de dês@nexáo com o Agente dê ContrataÉo/Comissão, no deconer da etapa competitiva

do ConcorÍênciâ, o sistema eletrônico Podêrá permanecer acessivel aos licitantes para a recepção dos

lences.

S.16. Quando â dêsconexâo do sistema elêtrónico para o Agente de Contíataçáo/Comissão persisiir por

tempo superior a dêz minúos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorÍidas vinte

e quatro horas da comunicação do Íato pelo Agentê de ContÍataçâo/Comissão aos paÍlicipantes, no sítio

eletrônico utilizado para divulgação.

5.'17. Caso o licitante não apÍesente lances, conconerá @m o valor de sua proposta

5.18. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais da

Íase fechada.

5.'18.1. Havendo eventuel empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele previsto

no aÍt. 60 da Lei no 14.133, de 2021, nesta ordem:

I
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5.'18.'1.1 disputa Íinal, hipótese em que os licitantes empatados poderáo apresentar nova proposta em ato

conlínuo à classiÍicaÉo;

5.'18.1.2 avaliação do desempenho contÍatual prévio dos licitantes, para a qual deverão preferencialmente

ser utilizados Íegistros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de obrigaçôes previstos nesta Lei;

5.18.'t.3 desenvolvimento pelo licitante de aÉes de equidade entrc homens e mulhêrês no ambiente de

trabalho, conforme regulamento:

5.18.1.4 desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conÍorme oÍientações dos Órgáos de

controle.

5.18.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços

produzidos ou prestados por:

5.18.2.1 emprêsas estabelecidas no teÍritório do Eslado ou do Distrilo Federal do órgão ou entidade da

\/ Administração Pública estadual ou distrital licitantê ou, no caso de licitaÇão realizada poÍ Órgão ou entidade

de Município, no território do Estado em que este se localize;

5.18.2.2 empresas brasileiras;

5.18.2.3 empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de lecnologia no País;

5.18.2.4 empresas que compÍovem a prática dê mitigação, nos termos da Lei n" 12.187, de 29 de

dêzembÍo de 2009.

5.19. Esgotados todos os demais critérios de desempatê previslos em lei, a escolha do licitante vencedor

ocorrerá por sorleio, em ato público, para o qual todos os licitantes serâo convocados, vedado qualquer

outro Procêsso.

S.20. Encenada a etapa dê envio de lances da sessão públic€, na hipótese da proposta do primeiro

colocâdo permanecer acima do preço máximo definido para a contrateçâo, o Agente de

ContrataÉo/Comissâo poderá negociar condições mais vantajosas, apó§ definido o resullado do

julgamento.

5.20.1. A negociaçâo poderá ser Íeita com os demais licitantes, segundo a ordem de classiÍicaÉo

inicialmente estabelecida, quando o pÍimeiro colocado, mesmo após a negociação, for desclassilicado em

razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo deÍinido pela Administração.

v S.ZO.2. A negociaÉo será rêalzada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais

licitantes.

5.20.3. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anêxado aos autos do processo

licitatório.

5.20.4. O Agente de Contrataçâo/Comissão solicitará ao licitante mais bem classiÍicado que, no prazo de 2

(duas) horas, envie a proposla adequada ao último lance ofertado após a negociaÉo realizada,

acompanhada, se Íor o caso, dos documentos complementarês, quando necessáÍios à conÍirmação

daqueles exigidos nêste Edital ê lá apresentados.

S.ZO.S. É facultedo ao Agênte de Contrataçâo/Comissão pÍôrrogar o prazo estabelecido, a partir dê

solicitaçâo fundamentada feita no chat pelo licitante' antes de Íindo o prazo

S.21. Após a nêgociaçáo do preço, o Agente dê ContÍataÉo/Comissáo iniciará a fase de aceitação e

julgamênto da proPosta.
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6. DA FASE DEJULGA ENTO

6.1. Encêrrada a etepâ de nêgociação, o Agente de Contrataçáo/Comissáo veriÍicará se o licitante

provisoriamenle classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, conforme

previsto no aÍl. 14 da Lei n" 14.13312021, legislação correlata e no item 2.7. do edital, especialmente

quanto à existência de sanção que impeça a participaçáo no certame ou a futura contrataçáo, mediante a

consulta aos seguintes cadastros:

6. t.1 . STCAF;

6.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoíia-Geral da Uniáo

(httos:/ 
^rww. 

portaltransparencia.oov.br/sancoes/cneo).

6.2. A consulta aos cadastros será realizada no nome e no CNPJ da empresa licitante.

6.2.1. A consulta no CEIS quanto às sançõ€s previstas na Lei n" 8.429. dê 1992. , também ocorrêrá no

nome e no CPF do sócio majoritário da emprêsa licitante, se houver, por força do aÍt '12 da citada lei.

6.3. Caso conste na Consulta de SituaÉo do licitante a existência de OcoÍrências lmpeditivas lndiretas,

o Agente de Contratação/Comissão diligenciará para veriÍicaÍ se houve Íraude poÍ parte das empresas

apontadas no Relalório de Oconências lmpêditivas lndiretas. (lN-E:-329.1§-g!.29

6.3.1. A tentativa de burla será verifcadâ poÍ meio dos vínculos societáÍios, linhas de fornecimento

similares, dentre outros. (lN no 3/2018, art. 29. §1o).

6.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual desclassiÍcação. (lNil
3/2018. art. 29. §2").

6.3.3. Constatada a existência de sanÉo, o licitante seÍá reputado inabilitado, por falta de condição de

participação.

6.4. VeriÍicadas as condiçôês de participação e de utilizeçáo do tratamento favorecido, o Agente de

Contrataçâo/Comissáo examinaÉ a pÍoposta classmcada em pÍimeiro lugar quanto à adequaÉo ao objeto

e à compatibilidade do prêço em relaÉo ao máximo estipulado para contrataçáo neste Edital e em seus

anexos, observado o disposto no aÍtioo 29 a 35 da lN SEGES no 73. de 30 de setembro de 2022.

6.5. Será desclassiÍicada a pÍoposta vencedora que:

6.5.1. contiveÍ vícios insanáveis;

ô.5.2. não obedecer às especificaÉes técnicâs contides no Termo de Referência/Projeto Básico;

6.5.3. apresentar preços inexequíveis ou permaneceÍ acima do preço máximo deÍinido para a contratação;

6.5.4. não tiver sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela AdministraÉo;

ô.S.S. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos, desde

que insanável.

6.6. No caso de bens e serviços em geral, é indÍcio de inexequibilidâde das propostas valores inferiores a

50% (cinquenta por cenlo) do valor orçado pele Administreçâo.

6.6.1. A inexequibilidade, na hipótese de que trala o item anlerior, sÓ seÍá consideÍada apÓs diligência

do Agente de Contrataçâo/Comi§sáo, que comProve:

6.6.1.1. que o custo do licitante uftrapassa o valor da propo§ta; ê

6.ô.1 .2. inêxistirem custos de oportunidade capazes de iustiÍicar o vulto da ofeÍta
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6.7. Em contratação de seÍviços de engenharia, além das disposiçÕes acima, a análise de

e sobrepreço considerará o seguinle:

6.7.1. Nos regimes de execuÉo por taÍeÍa, êmpreilada por preço global ou empreitada inlegral,

semiintegrade ou integrada, a carac{erizaÉo do sobrêpreço se dará pêla superaÉo do valor global

estimado:

6.7.2. No regimê de empreitada por preço unitário, a caraclerizaçáo do sobrepreço se dará pêla supeÍação

do valor global eslimado.

6.7.3. No caso de serviços dê engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores

ÍoÍem inÍeÍiores a 75olo (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela AdministraÉo, independentemente

do regime de execuçáo.

6.7.4. Será exigida gaÍantia adicional do licitante vencedor cuia pÍoposte for inferior a 85% (oilenta e cinco

!.7 por cento) do valor orçado pela Administrâção, equivalente à diÍerença entre este úttimo e o valor da

proposta, sem pÍejuízo das demais garantias exigíveis de acoÍdo com a Lei.

6.8. Se houver indicios de inexequibilidade de pÍoposta de preÇo, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementaÍes, poderão ser efetuadas diligências, para que a empÍesa comprove a

exequibilidade da proposta.

6.9. Caso o custo globel estimado do objêto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos cuslos

unitáÍios por meio de Planilha de Custos e Formaçáo de Preços elaborada pela Adminisúação, o licitante

classiÍicado em primeiÍo lugar será convocado para apÍesentar Planilha por ele elaborada, com os

Íespectivos valorês adequedos ao valor final da sua proposta, sob pena de não aceitação da proposta.

6.9.1. Em se tratando de serviços dê engenharia, o licitânte vencêdor será convocado a apresenlar à

Administraçáo, por meio eletrônico, as planilhas com indicâção dos quantitâtivos e dos custos unitários,

seguindo o modelo elaborado pela Administraçâo, bem como com delalhamênlo das BoniÍicaçóes e

Despesas lndiretas (BDl) e dos Encargos Sociais (ES), com os respêclivos valores adequados ao valor

final da proposta vencêdora, admitida a utilizaÉo dos preços unitários, no caso de empreitada por preço

global, empÍeitada integral, contratação semiintêgrada e contrataçâo integÍada, exclusivamente paÍa

eventuais adequações indispensáveis no cronogÍama físico-Íinanceiro ê para balizaÍ excêpcional

aditamento postêrior do contrato.

v 6.9.2. Caso a produtividade se.ia diferente daquela utilizada pela AdministraÉo como reÍerêncie, ou não

estiver contida na feixa refê[enciel de produtividade, mas admitida pelo ato convocalório, o licitantê deverá

apÍesentar a respectiva comprovação de exequibilidade;

6.9.3. Os licitantes poderão apresentar produtividades diÍerenciadas daquêla estabelecida pela

Administração como reÍerência, desde que não alterem o objeto da contrataçáo, não contraÍiem

dispositivos legais vigentes e, caso não estejam conlidas nas faixas referenciais de produtividade,

comprovêm a exequibilidade da proposta.

6.9.4. Para efeito do subitem anterior, admite-se a adequação técnica da metodologia emprêgada pela

contratada, visando asseguÍar a execuçáo do obreto, desde que mantidas as condiçÔes para a justa

Íemuneração do serviço.

6.10. Erros no preenchimento da planilhe não mnstituem motivo para a desclassificaÉo da proposta. A

planilha poderá ser aiustada pelo fomecêdor, no prazo indicado pelo Agente de Contratação/Comissáo,

desde que náo haja maioÍação do preço e que sê comprove que este é o bastante para arcar com lodos

os custos da contratação;

6.10.1. O ajuste de que trata estê dispositivo se limita a sanar erÍos ou falhas que náo alterem a substância

das propostas;
PIB|AllE53
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6.10.2. Considera-se erro no prêênchimento da planilha passívelde correçáo a indicaÉo de recolhimênto

de impostos ê contribuiçÕes na Íoíma do Simples Nacional, quando náo cabível esse regime.

6. 1'1. Para Íins de análise da pÍoposta quanto ao cumprimento das especiÍicaçóes do objeto, poderá ser

colhida a manifestação escrita do setor Íequisitantê do serviço ou da área especializada no objeto.

6.'12. Caso o Termo de ReÍerêncie/PÍojeto Básico exÍa a apresentaçáo de amostra, o licitante classiÍicado

em primeiro lugar dêverá apresentá-la, conforme disciplinado no Termo de Referência, sob pena de não

aceitação da proposta.

6.13. Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o locál e hoÍário de realização do procedimento

para a avaliação das amostras, cuja pÍesênça será Íacultada a todos os interessados, incluindo os demais

licitantes.

6.14. Os resultados das avaliaçÕes serão divulgados por meio de mensagem no sislêma.

v 6.15. No caso de nâo haver entrega da amoslra ou ocoÍrer atraso na entrega, sem justificetiva aceita

pelo Agente de Contratação/Comissáo, ou havendo entrega de amostra Íora das espêciÍicaçóes pÍevistas

neste Edital, a proposta do licitantê será recusada.

6.1ô. Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro classiÍicado não for(em) aceita(s), o Agênte de

ContraiaÉo/Comissão analisará a aceitabilidade da proposta ou lance ofertado pelo segundo classiÍicado.

Seguir-se-á com a verifcâção da(s) amostra(s) e, assim, sucessivamente, até a verificaçáo de uma que

atenda às espêciÍicaÉes constantes no Têrmo de ReÍerência.

7. DA FASE DE HABILITAçÃO

7.1. Os documentos pÍevistos no Termo de RefeÍência, necessários e suÍicientes para demonstrar a

câpacidade do licitante de Íealizar o objeto da licitaçáo, sêrão exigidos para fins de habilitaçáo, nos termos

dos aÍts. 62 a 70 da Lei no 14.133. de 2021.

7.'1.í. Habilitação Juídica, que 3êÉ compíovada mediante a aprê3entação da seguinte

documêntaÉo:

a. Cédula de identidade do empresário ou de todos os sócios;

b. Prova de registro comerciâ|, no caso de emPÍesa individua

c. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, acompanhado de todas suas

atterações, devidamentê registÍedos, em se tratando de sociedades empresariais e, no

caso de sociedade Por açóes, acompanhado dos documentos de eleição de seus

atuais administradores;

d. No caso dê Sociedades simples o ato constitutivo inscÍito no CartóÍio Civil (Registro

Civil das Pessoas Jurídicas ou CartÓrio de Registro de Títulos e Documentos)

acompanhado da prova de Diretoria em exercicio;

e. Decreto de autorizaÉo, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no País e ato de registro ou autorizaÉo para funcionamento expedido

pelo órgão competente, quando a atividade essim o exigir:

Í. PÍova de lnscrição no Cadastro Nacional de Pêssoa Jurídica (CNPJ). O documento

dêverá seÍ expedido no máximo 90 (noventa) dias antes da data de Íecebimento dos

documenlos,

g. Prova de inscriçáo no Cadastro de Contribuintes Estadual (Sintegra/MA - Sistema

lntegrado de lnformaçóes sobre Operaçóes lnteÍestaduais com Mercadorias ê

Serviços) ou equivalente da sede do licitante, exceto para àquelas empresas que tem
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a sua Atividade Comercial exclusivamenle de Prestaçáo de Serviços. O documento
deverá ser expedido no máximo 60 (sessenta) dias antes da data de recebimento dos

documeniosl

7.1.2. RegulaÍidade FBcal, que será comprovada medianb a apêsentação dos seguintes
documentos:

Prova de regularidade perante a Fazênda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede

do licitante, que sêrá realizada da sêguintê forma:

Cêrtidão Negativa, ou Cêrtidáo Positiva de Tributos e Contribuições Federais e Dívida Ativa da

União, comprovando a ÍegulaÍidade perante a Fazenda Pública FedeÍal;

Certidáo Negativa de Oébitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, expedida pelo

Estado do domicÍlio ou sede da empresa licilante, compÍovando a regularidade para com a

Fazenda Estadual, excêto para àquelas empresas que tem a sua Atividadê ComeÍcial

exclusivamente de Prestaçáo de Serviços.

Certidáo Negativa, ou Certidão Positiva com eÍeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa do

Estado, expedida pelo Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a

rêgularidade para com a Fazenda Estadual, exceto para àquelas êmpresas que lem a sua

Atividade Comercial exclusivamente de PrestaÉo de Sêrviços.

Certidão Negativa dê Débitos, ou CeÍtidáo Posiliva com eÍeitos de Negativa, relativa à atividade

econômica, expêdida pelo Município do domicílio ou sêde da empresa licitantê, comprovando

a regularidade para com a Fazenda Municipal.

Cêrtidáo Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos dê Negativa, quanto à Dívida Ativa do

Município, expedida pelo Municipio do domicílio ou sede da empresa licitante, compÍovando a

regularidade para com a Fazenda Municipal.

CeÍliÍicado de Regularidade de SituaÉo do FGTS - CRF, êmitido pela Caixa EmnÔmica

Federal - CEF, comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço.

Ceriidão Nêgativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), ou positiva com efeitos de Negativa,

emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho ou Conselho Superior da Justiça do Trabalho ou

Tribunais Regionais do Trabalho, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos pêrante

a Justiçe do Trabalho; Certidão de regularidade na contrataçâo de PCD, que deve ser superior,

iguel ou indicar a desobrigação, conforme o aí. 93 da Lei n" 8.213/1991 e art. 63, inciso lV, da

Lei n0 14.133/2021:

Cerlidões simplilicada ê êspecÍfica expedidas pela Junta Comercial do Estado, domicilio da

sede da licitante, acompanhada da certidão de inteiro teor de todas as alteraçÕes contratuais,

o documento deverá sêÍ expedido no máximo 30 (kinta) dias antes da data de rêcebimento dos

documentos

As micÍoempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentaÍ toda a documentação

exigida para efeito de comprovaÉo de regularidade Íiscal relacionadas no item 7.8, mesmo
que esta apresênte alguma restÍiÉo, assegurado, todavia, o prazo de 05 (cinco) dias úteis,

cujo têrmo inicial conespondêrá ao momento em quê o proponentê for declaÍado o vencedor

do ceÍtame, pÍorrogável poÍ igual pêríodo, a critério da administraÉo pública, para a

regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de

eventuais certidÕes negativas ou positivas com efeito de certidâo negativa (art. 42, §1", LC

123/06). Este benefício será concedido somente às empresas que obtiveram o benefício de

ME ou EPP.

d.

e.
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k. A não-regulariza*o da documentação, no prazo previslo nesle item 8.4, implicará em
decadência do direito à contÍatação, sem prêjuízo das sanções previstas no Art. 156 da Lei
14.133, de 1o dê abril de 202'1. Neste câso, seÍá facultado à Adminislração convocar licilantes
remanescêntes, ocasião em que será assegurado o exercicio do direito dê preferência às

demais micÍoempresas e emprêsas dê pequêno porte, cujes Propostas estiverem no intervalo

de empate previsto no item 6.20.2.

7.1,3. Qualificação Econômico-Financêira, quê seÉ comproyada mêdiântê a aprêsentação dos
seguintes documêntos:

a. Balanços patrimoniais e Demonstraçôês Contábeis dos últimos 02 exercícios sociais, dê

acordo com Lei vigente, com termo de abertura e encêrramento, já exigíveis ê apresentados

na forma da lei, vedados a substituiçâo poÍ balancetes ou balanços provisórios, em que este.iam

registrados os valores do ativo circulante (AC) e do passivo circulanle (PC), de modo a e)dÍair-

se índice de Liquidez Coíente (lLC) igual ou supeÍior a 0'l (um), indicados pela licitanle, bem

como indice de Liquidêz Seca (lLS), lndice de Endividamento Geral (lEG), Índice de Liquidez

lmediata (lLL), acompanhadas do rêspectivo DHP do proÍissional quê elaborou e Certidáo do
referente ao Balanço Patrimonial.(Art. 69, lnciso l,lei 14.13312021).

b. Excetua-se da exigência da alínea anierior o microempreendedor individual (art. 18 da LC

12312006 c|catl.1.179, § 2" CC) e as MicÍo e Pequenas EmpÍesas que píopuserem habilitação

em licitaçÕes cujos objetos sejam para o fomecimento para pronta êntrega ou para locação de
matêriais (aí. 30 Decrelo Federal n" 6.20/.12007).

As emprêsas com menos de um exêrcício financeiro devem cumprir a exigência deste subitem

mediante a apÍesentaçáo do Balanço de Abertura, acompanhado do Balanço Patrimonial e da

Demonstração do Resuttado levântado com base no mês imedialamente anterior à data de
apresentação da proposta.

Seráo considerados aceitos como na Íofma da lei o balanço patrimonial e demonstraçÕes

contábeis assim apresentados: Publicados êm DiáÍio Oílcialou; Publicâdos em jornal de grande

circulação ou; Registrados na Junta Comercial da sede/domicílio do licitante ou, Por cópia do
Livro Diário, devidamente aulenticado na Junta Comercial da sede ou domicllio da licitante, na

forma da lN no 65 do Dêpartamento Nacional do Registro do Comércio - DNRC, de 1o de agosto

de 1997, aÍt. 6o, acompanhada obrigatoriamente dos Termos de Aberture e de Encenâmento.

Quando Íor apresentado o originel do Diário, para cotejo pela Pregoeirâ e Equipe de Apoio, Íca
dispensada a inclusáo, na documentação, dos Termos de Abertura e de EncerÍamenlo do Livro

em questão. Sistema Público de Escrituraçáo Digital - Sped-Contábil (Decreto Federal no

6.02212007\; nos termos do ad. 2o da lnstrução Normativa RFB no 78712007, devendo
apÍesentar referidos documentos, devidamente assinados, na forma do § 5" do art. 10 da
lnstrução Normativa DNRC no 1o712008.

Certidáo Negativa de Falência ou Concordata (Recuperaçáo Judicial ou Eírajudicial),
expedida pelo distribuidor da sêdê da pessoa jurídica, com data não excêdente a 60 (sessenta)

dias de antecedência da data de apresentação da proposta de preço.

Garântia de proposta no valor conespondente a 1% (um por cento) do valor do Contraio, nas

modalidades deÍinidas no art. 96, §1o, da lei no '14.'13312021. Caberá à CONTRATADA mânteÍ
a validade da gaÍântia durante o periodo de vigência contratual, acrescido dê 6 (seis) meses,

renovando ou refoÍçando-a conforme necêssáío. CAUÇÃO EM DINHEIRO OU TÍTULOS DA

OíVIDA PÚBLICA, conÍorme inciso ldo § 1" do art.96 da Lei no 14.133/2021. FIANÇA
BANCÁRIA - CARTA OE FIANÇA BANCÁRIA - GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO

CONTMTO emitidâ por banco ou instituiÉo f nanceira devidamentê eutorizede a opeÍer no
Pl6rlr 14 E 53
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País pelo Banco Central do Brasil; SEGURO-GARANTIA - No caso da opçáo pelo Seguro
Garantia, o mesmo será feito mediante entrega dâ competente apólice, emitida por SeguÍadora
legalmente autorizada pela SUSEP a comêrcializar seguros, e em nome da Prefeitura Municipal

de Afonso Cunha-MA, cobíindo, inclusive, os riscos de rescisáo do contrato.

A apólice terá sua validade conÍirmada pelo segurado por meio da consutta ao site
<https:/^,vww2.susep.gov.br/saÍ€/menumercado/Íegapolices/pêsquisa.asp>.

A PreÍeitura restituiÍá ou liberará a garantia ofertada, no prazo máximo 60 (sessenta) dias após

a assinatura do termo de rêcebimento definitivo dos serviços objetos desta licitação, conforme
art. 100 da Lei n" 14.133/2021, mediante requêrimento.

Comprovação de Patrimônio líquido ou capital social correspondente a '10 % (dez por cento)
do valor estimado da contratação.

2

s.

h.

7.1.4. A QualiÍicação Técnica dos licitanbs doverá sêÍ comprovada através de:

a. Prova de aptidão para o desempenho de atividade pertinente e mmpaiível em características,
quantidades ê prazos com o objeto desta licitação, poÍ meio da apresentação de Alestado(s)

ou Certidão(óês), expedido(s) poÍ pessoa.,urídica de direito público ou privado, devidamente
registíado(s) no Consêlho competente, que demonstÍem que a licitante já lenha executado no
peÍcenlual mínimo de 50o/o (cinquenta poÍ cento) dos itens de maior Íelevância.
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Rêgistro ou lnscriçáo da licitante no Conselho competente da região da sede da empresa (aít.

67, V, da Lei FedeÍal no 14.'l.3312021).

lndicação do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento adequados e disponíveis
para a realizaçáo do objêto de licitação, bem como da qualiÍicaçáo de cada membro da equipe

técnica que sê responsabilizará pelos trabalhos;

É de exclusiva responsabilidade da Empresa vencedora, quando necessário, solicitar,

autorização, concessão ou licença ao órgão ambiental competente para instalaÉo, opeÍaÉo
e execuÉo dos serviços, devendo ser declarado pêlo licitante.

É de exclusiva responsabilidade da êmprêsa vencedora, quando necessário, solicitar, alvará
para instalação ê operaÉo/funcionamentl do canteiro de obras, assim como a licença

ambiental ou dispensa e habite-se junto aos órgãos competentes, assim como autoÍizaçáo de
Pl6rA l5 r 53
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supressão vegetal ou autorizaÉo de limpeza de área quando necessário a retirada da camada
vegetal para a implantaÉo do canteiro de obras, devendo ser declarado pelo licitante.

As exigências adicionais de qualiÍicaçáo técnica estabelecidas além do rol previsto na Lei

14.133121 visam garantir a contratação de uma empresa com a experlise necessária paÍa a

execução adequada dos serviços propostos. Essas êxigências têm o propósito de evitaÍ que

empresas sem capacidade técnica se candidatem e náo sejam capazes de realizar o serviço
essêncial para o município. O objeto licitado, que abrange seÍviços signiÍicâtivos, apresenta
uma complexidade considerável, permitindo uma variedade de soluções lécnicas para sua

execução. Além disso, é fundamental assegurar a segurança, qualidadê, regularidade e
continuidade na prestaÉo dêssês serviços, os quais sáo de natureza êssencial, conforme
estabelecido pêlo art. 20, inciso Xl, da Lei no 11 .44512007 . O não cumprimento desses requisilos
poderia colocar em risco a integridade do cidadão, saúde pública e o meio ambiente do
município.

Apresentaçáo de profissional, devidamente registrado no conselho proÍissional competente,

detentor dê atestado de responsabilidade técnica por execuÉo de obra ou serviço similares de
complexidade tecnológica e operacional equivalentê ou supêrior, mnforme quantitativo mínimo
indicado na âlínea "A":

Os proÍissionais indicados pela licitante para fins de comprovaÉo da capacidadetécnico-
profissional deveÍão pertencêr ao quadro permanente do licitante;

Entend+se, para Íins deste Edital, como pertencente ao quadÍo permanente: Sócio: Contrato

Social devidamêntê registrado no órgão compêtenle; DiretoÍ: cópia do Conlrato Social, êm sê

tratando de firma individualou limitada ou cópia da ata de elêição devidamente publicada na

imprênsa, em se tÍatando de sociedade anônima; Empregado: cópia atualizada da Carteira de

Trabalho e Prêvidência Social -CTPS ou ContÍato de TÍabalho em vigor; ProÍissional

contratado: conlrato de prestaÉo de serviço vigente, devidamenlê registrado no conselho
proÍissional competente.

j. O proÍissional indicado pela licitante para Íins dê comprovação da capacidade técnico-
proÍlssional dêvêrá acompanhar a execuÉo dos serviços, admitindo-se sua substituição por

proÍissionais de êxperiência equivalenle ou supeíor, desde que aprovado pelo gestor do

contrato e ratiÍicada pelo seu supêrior. Para essa substituiçào, a qualiÍcaçào técnica do
proÍissional substituto deverá atender as mêsmas exigências deste Edital.

No caso dê duas ou mais licitantes indicarem um mesmo proÍissional como responsáveltécnico
todas serão inabilitadas.

Certrdâo de Registro e Ouitaçáo de Pessoa Jurídica, expedida pelo Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia - CREA e/ou CAU da região sede de empresa;

Ceriidão de Registro e OuitaÉo de responsável técnico, expedida pelo Conselho Regional de

EngenhaÍia e Agronomia - CREA e/ou CAU;

Comprovar a Capacidade técnico-proÍissional: CeÍtidão de Acêrvo Técnico - CAT, expedida
pelo CREA, nos lermos da legislaÉo aplicável, em nome do(s) responsável(s) técnicos e/ou

membÍos de equipe técnica quê participarão da obra, que dêmonstre a Anotaçáo de
Responsabilidade técnica - ART ou o Registro de Responsabilidade Técnica - RRT expedida
pelo CAU, relativo à execução de serviços de maior relevância;

Visita técnica para conhecimento pleno das áreas dê execuÉo da obra é Íacultada ao licitante

ê, quando realizada, deverá ser por representante indicado expressamente pêla empresa, mm
o acompanhamento de servidor público designado para essa Íinalidade. A visita dêverá ser

agendada com antecedência junto ao Setor de LicitaÉo da Prefeitura e deverá oconer até o

dia útil anlerior a abertura da Proposta. A Licitante não poderá alegar, posteriormente,

desconhecimento de qualquer fato.

Realizada ou não a visita técnica, o licitantê deverá, para fins de qualificação técnica, declarar
que tem conhecimento pleno dos locais e das condiçÕes em que deverá ser executada a obra.

u
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q. Apresentar declaÍaÉo de que contratará pessoas presas ou egÍessos acompanhados de
cêrtidão/declaração emitida pelo órgão responsável pela execuçáo penal de quê dispóê dê
pêssoas presas aptas à execuçáo de trabalho extemo, nos termos do Dêcreto Federâl

9.4502018 e do Decreto Estadualde 10182nofi,

7.1.'l . A documêntaÉo exigida para Íins de habilitaÉo .iurídicá, fiscal, social e trabâlhista e econômico-
Íinanceira, poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF.

7.2. Ouando pêrmitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as exigências

dê habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente apresêntados em

traduÉo livre.

7.3. Na hipótese de o licilante vêncedor sêr emprêsa êstrangeira quê nâo funcione no Pais, para fins de

assinalura do contrato ou da ata de registro de preços, os documêntos exigidos para a habilitaÉo serão

traduzidos por tradulor juramenlado no País e apostilados nos termos do disposlo no Decreto no 8.ô60. de

29 de ianeiro de 2016, ou de oulro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos rêspeclivos

consulados ou embaixadas.

7.4. Quando permitida e participação dê consórcio de empresas, a habilitaÉo técnica, quando exigida,

será feita por meio do somatório dos quantitativos de cada consorciado ê, para efêito dê habilitação

econômico-Íinanceira, quando exigida, será observado o somatório dos valores de cada consorciâdo.

7.5. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderáo ser apresentados em original ou por cópia.

7.ô. Os documentos exigidos para Íins de habililaçâo podeÍáo seÍ substituÍdos por registro cadastral

emitido por órgão ou entidade pública, desde que o registro tenha sido Íeito em obediência ao disposto na

Lei no 14.13312021.

7.7. SeÍá verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de habilitação, e o

declarante Íesponderá pela veracidade das informaçÕês presladas, na formâ da lei (art. 63. L da Lei no

14.133t202',1\.

7.8. Será veriÍlcado se o licitanle apresentou no sistema, sob pena de inabilitaÉo, a declaÍação de que

cumpre as êxigências de reserva de cargos para pessoa com deÍiciência e para reabilitado da Previdência

Social, previstas em lei e em outras normas especíÍicas.

7.9. O licitantê deverá apresentar, sob pena de desclassiÍicaçâo, declaração de que sua proposta

econômicÍt compreende a integralidede dos custos para aiendimento dos dirêitos trabalhistas assegurados

na Constituição Federel, nas leis trabalhistes, nas normas infralegais, nas convençÕes coletivas de

lrabalho e nos teÍmos dê aiustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas.

7.10. A habilitaçáo poderá ser verificada por meio do SicaÍ, nos documentos poÍ ele ebrengidos.

7.10.1. Somenle haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante

apresentaÉo dos documentos originais não-digitais quando houveÍ dúvida em relaÉo à integídade do

documento digiial ou quando a lei expressamenle o exigir. (lN nÔ 3/20'18. art.40. §'lo, e arl. 60. §4o).

7.11. Ê de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadestrais no SicaÍ e mantê-

los atualizados junto aos órgáos responsáveis pela iníormaçâo, devendo pÍoceder, imediatamente, à

correção ou à alteração dos registros tão logo identiÍique inconeção ou aqueles se lomem desatualizados.
(lN n" 3/2018. art. 70. caput).

7.í 1.'l. A náo observância do disposto no ilêm anterior poderá ensejar desclassmceção no momento da

habilitação. (lN no 3/2018. art. 70. oaráoÍafo únim).

t

Pr€ 
^17Dr53



t)4040?

v/ESTADO DO MARANHAO
PRf,FEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.09ó.655/0001-91

7.'12. A verificaçáo pelo Agente de Contrataçáo/Comissáo, em sítios eleirônicos ofciais de órgáos e
êntidades emissores de certidÕes constitui meio legal dê prova, paÍa fins de habilitação.

7 .12.1 . Na hipótese de a íase de habilitação anteceder a fase de apresentaÉo de propostas e lances, os

licitantes encaminharão, por meio do sistema, simultaneamente os documentos de habilitaÉo e a proposla

com o preço ou o percenlual de desconto, observâdo o disposto no § 1o do art. 36 e no § 1o do art. 39 da

lnstrucáo Normativa SEGES no 73. de 30 de setembro de 2022.

7.12.2. Os documentos exigidos para habilitaÉo que não esteiam contemplados no SicaÍ seráo enviados

poÍ meio do sistema, em formato digital, no praz o de 2 (duas) horas, pronogável por igual periodo, contado

da solicitaçáo do Agente de Contratação/Comissão.

7.13. A veriÍicação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não contidos somente seÍá feita em

relaÉo ao licitante vencêdor.

7.13.1. Os documentos relativos à regularidade Íiscalque constêm do Termo de Referência somente serão

exigidos, em quâlquer caso, em momento posterior ao iulgâmento das pÍoposlas, e apenas do licitante

mais bem classiíicado.

7.13.2. Respeitada a exceÉo do subitem anterior, relativa à rêgularidade Íiscal, quando a fase de

habilitação anteceder as Íases de aprêsentaÉo de pÍopostas e lances e de julgamento, a veÍiÍicaÉo ou

êxigência do presente subitem ocorrerá em relaÉo a todos os licitantes.

7.14. Após a entrega dos documentos para habilitaÉo, náo será permitida a substituiçáo ou a

apÍesentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, paÍa (Lei 14.'133/21. art.64, êlN
73/2022. art. 39. §4o):

7. 14.1. complementação de inÍomaçôes acerca dos documenlos.iá apresentados pelos licitantes e desde

que necessáÍia para apurar Íatos existentes à época da abeÍlura do certame; ê

7.14.2. alualizacâo de documentos cu.ia validade tenha expirado após a data de rêcebimento das

propostas;

7.15. Na análise dos documentos de habilitaÉo, a comissão de contrataÉo poderá sanar eÍros ou Íalhas,

que não atterem a substância dos documentos ê sua validade jurídica, mediante decisão fundamentada,

registrada em ata e acessivel a todos, âtribuindo-lhes eÍicácia para fins de habilitação e classiÍicaÉo.

7.16. Ne hipótese dê o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente dê

ContÍatação/Comissão examinará a proposta subsequênle e assim sucessivamente, na ordem de

classiÍcação, até â apuração de uma pÍoposta que atenda ao presente edital, observado o prazo disposto

no subitem 7.12.2.

7.17. Somente serão disponibilizedos para acesso público os documentos de habilitação do licitante cuja

proposta atenda ao edital de licitação, após concluidos os procedimentos de que trata o subilem anle or.

7.18. Quando a fase de habilitaÉo ânteceder a de Julgamento e já tiveÍ sido encerrada, não caberá

exclusão de licitante por molivo relacionado à habilitação, salvo em razáo de fatos supervenientes ou só

conhecidos após o julgamênio.

8. DA DOTAçÃO ORçAMEilTÁRh

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA

02.IOO3 - SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS INFRA ESTRUTURA
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PROJ/ATIVIDADE

16.482. 0005 1737 - Construção ê recuperação de casa populares

ELEMENTO/DESPESA

4.4.90.5'Í.00 Obras e instalações

FONTE OE RECURSO

R.PRÓPRIOS/TRIBUTOS, FPM, ICMS ESTADO, IPVA, SNA, ICMS DESONERAÇÃO, DEMAIS
CONVENIOS FEDERAIS /ESTADUASI/DESMAIS TRANSFERENCIAS ESTAOUAIS/FEDERAIS/
EMENDAS ESTADUAIS/FEDERAIS. TRANSFERÊNCIAS ESPECIAIS, PROGRAMA MINHA CASA
MINHA VIDA

9. DO TERMO DE COT{TRATO

8.1. Após a homologação e adjudicaÉo, caso se conclua pela contratação, será firmado termo de

contrato, ou outro instrumento equivalente

8.2. O adjudicatário terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de suâ convocâÉo, para

assinaÍ o termo de mntrato ou instrumento equivalente, sob pena de decair o direito à contrataçào, sem

prejuÍzo das sanções previstes neste Edital.

8.3. Altemativamente à convocaçáo para comperecêr pêrantê o óÍgão ou entidade para a assinatura do

Termo de Contrato ou instrumenlo equivalente, a Administraçâo poderá:

a) encaminhá-lo para assinalura, mediante conespondência postâl com aviso de recebimenlo (AR), para

que seja assinado e devolvido no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da data dê seu recêbimento;

b) disponibilizar acesso a sistema de processo eletrônico para que seja assinado digitalmente em até 5
(cinco) diâs útêist ou

c) outro meio eletrônico, assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis para resposta após recebimento da

notilicaÉo pela Administraçâo.

8.4. O Aceite da Nota dê Empênho ou do instrumento equivalênlê, emitida ao fornecedor adjudicado,

implica o reconhecimento de que:

8.4.1. referida Notâ está substituindo o @ntralo, aplicando-se à relação de negócios ali estabelecida as

disposiçÕes da Lei n" 14.133, de 2021;

8.4.2. a conlralada se vincula à sua proposta e às previsÕes contidas neste Editali

8.4.3. a contÍatada reconhece que as hipóteses dê Íescisão são aquelas previslas nos aÍtioos í37 e 138

da Lei no 14.133. de 2021 e reconhece os direitos da AdministraÉo previstos nos aÍtioos 137 a 139 da
mesma Lei.

8.5. Os prâzos dos itens 8.2. e 8.3. podêÍâo seÍ pronogados, por iguel perÍodo, por solicitação justiÍicada

do adjudicatário e aceita pela Administração.

8.6. O prâzo de vigência da contrataÉo é o estabelecido no Termo de Referência.

8.7. Na assinatura do contmto ou instrumento equivalênte será exigido o Cadastro lnÍormativo dê Créditos
náo Ouitados do Setor Público FedeÍal - Cadin e a comprovaçào das condiçÕes de habilitação e
conÍatação consignadas nêste Edital, que devêrão seÍ mantidas pelo fornecêdor durante a vigência do

contrato.
Plm t9 E 53
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8.7.1. A existência do rêgistro do Cadin constitui Íator impeditivo para a contrataÉo.

9. DOS RECURSOS

9.1. A interposiÉo de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitaÉo ou inabilitação de

licitantes, à anulaçào ou revogação da licitaÉo, observará o disposto no art. 165 da Lei no 14.133, de

202',t.

9.?. O pÍazo recuÍsal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimaÉo ou de lavratura da ata.

9.3. Ouando o recurso apresentado impugnar o julgamenio das propostas ou o ato de habilitação ou

inabilitaÉo do licitante:

9.3.1. a intenção de recorreÍ deverá ser maniÍestada imediatamente, sob pena de preclusão;

9.3.2. o Wazo para a maníêstaçào da intenÉo de rêconeÍ não será inferior a 10 (dez) minutos.

9.3.3. o prazo para aprêsentaçào das íazóes recursais será iniciado na data de intimação ou dê lavralura

da ata de habilitaçáo ou inabilitação:

9.3.4. na hipótese de adoçáo da inversão de fases prevista no § 1o do art. 17 da Lei no 14.133, de 202'l , o

prazo para apresentação das razõ€s recursais será iniciado na data de intimação da ata de julgamento.

9.4. Os recursos deverão ser êncaminhados em campo própÍio do sistema.

9.5. O recurso seíá dirigido à autoridade quê tiver edilado o ato ou proferido a decisão reconida, a qual

poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, êncaminhar

recurso para a auloridade superior, a qual deveíá proíerir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis,

contado do recebimênto dos autos.

9.6. Os recursos interpostos fora do prazo náo seÍão conhecidos.

9.7. O prazo para apresentaçáo de contÍanazões ao recurso pelos demais licitantes será dê 3 (três) dias

úteis, contados da data da intimaçáo pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, assegurada a

vista imediata dos elementos indispênsáveis à defesa de sêus interesses.

9.8. O recurso e o pedido de reconsideÍaçâo terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até

que sobrevenhâ decisão Íinal da eutoridade competente.

9.9. O acolhimento do recurso invelida tão somente os etos tnsuscetíveis de aproveitamento.

9.10. Os autos do pÍocesso pêrmanecerâo mm vista íÍanqueada aos inleÍessados no sitio êlêtrÔnico cpl
afonsocunha@hotmail.com

í0. DAS |i{FRAÇÕES ADt II{ISTRATIVAS E SANçÕES

10.1. Comete infraçào administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:
'10.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o ceÍtame ou nâo entregar qualquer documento

que tenha sido solicitedo pelo/e Agente de ContrataÉo/Comissão/a durânte o cerlamel

10.1.2. Salvo em deconência de fato supêrvêniente devidamente iustiÍicado, não mantiver a proposta em

especial quando:

10.1.2.í. nâo enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a nêgociaçáo;

'10.1.2.2. recusar-se a enviar o dêtalhamento da proposta quando exigívêl;

10.1.2.3. pedir para ser desclassiÍicado quando encerrada a êtapa mmpêtitiva; ou

/
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'10.1.2.4. deixaÍ de apresentar amostra;

10.1.2.5. apresenlar proposta ou amostra em desacoÍdo com as especific€çóes do edital:

10.1.3. náo celebraí o contrato ou não entregar a documentaÉo exigida paÍa a contrataÉo, quando

convocado dentro do pÍazo dê validade de sua proposta;

10.1.3.1. recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de regislro de preço, ou a aceitar ou

rêtirar o instrumento equivalenle no prazo estabelecido pela Administrâção;

10.1.4. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa

durante a licitação

'10.1.5. Íraudar e licitação;

10.'1.6. comportarse de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial guando:

10.'1.6.1. agir em conluio ou em dêsconformidade com a leil

10.1.ô.2. induzir delibêradamente a eno no julgamento:

'10.1.ô.3. apresentar amostra falsificada ou deteriorada;

10.'1.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustÍar os ob.ietivos da licitaçáo

10.1.8. praticaÍ ato lesivo previsto no art. 5" da Lei n." 12.846, de 2013.

10.2. Com Íulcro na Lei no 14.133. de 2021, a AdministraÉo poderá, gaÍantida a prévia defesa, aplicar aos

licitantes e/ou adjudicatáíos as seguintes sanções, sem prquízo dâs responsabilidades civil e criminal:

10.2.1. advertência;

10.2.2. multa;

10.2.3. impedimênto de licitar e contratar e

10.2.4. declaraÉo de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto peÍduraÍem os motivos

dêtêrminantes da puniÉo ou até que seja promovida sua reabilitação perante a prÓpÍia autoridade que

aplicou a penalidade.

'10.3. Na aplicação das sanções seÍão @nsiderados:

10.3.1. a natureza e a gravidade da inÍração cometida.

10.3.2. as peculiaridades do caso concreto

. 10.3.3. as circunstâncies agravantes ou atênuantes

10.3.4. os danos quê dela provierem pere a Administração Pública

'10.3.5. a implantaÉo ou o apeÍfeiçoemento de programe de integridade, conforme normas e orientações

dos órgãos de contÍole.

10.4. A multa será recolhidâ no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicaÉo oÍicial.

10.4.'l . Para as infÍaçÕes previstas nos ilens 10.1 .1, 10.1.2 e 10.1 .3, a mu[a será de 5olo a 15% do valor

do contrato licitado.

10.4.2. PaÂ as infÍaçôes previstas nos itens 10.1.4, 10.1.5, 10.1.6, 10.1.7 e '10.1.8, a multa será de 15%

a 30o/o do valoÍ do contrato licÍado.

'10.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaraçào de inidoneidade para

licitar ou contratar poderáo seÍ aplicadas, cumulalivamente ou não, à penâlidadê dê mutta.

10.6. Na aplicação da sançáo de multa será facultada a deÍesa do interessado no prazo de 15 (quinze)

dias úteis, conlado da data de sua intimação.

10.7. A sanção de impedimento de licitar e conlratar sêrá aplicada ao responsável em decorrência das

infraçóes administrativas relacionadas nos itens '10.1.1, 10.1.2 e'10.1.3, quando não se justilicar a

imposiçâo de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da
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Administração Pública direta e indireta do ente federativo o qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo

máximo de 3 (três) anos.

'10.8. PodeÉ ser aplicada ao responsável a sanção de declaraÉo de inidoneidade para licitar ou contratar,

em decorrência da prática das infrações disposias nos itens 10.1.4,'10.1.5, 10.1.ô, 10.1.7 e 10.1.8, bêm

como pelas inÍ[açÕes administrativas previslas nos itens '10.1.1,10.1.2 e 10.1.3 que justifiquem a

imposição de penalidade mais grave que a sanção dê impedimento dê licitar ê contratar, cuja duração

observará o prazo previsto no aÍt. 15ô, §5", da Lei n.o 14.133D021.

'10.9. A rêcusa injustiÍicada do âdjudicatário em assinar o contralo ou a ala de registro de preço, ou em

aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabêlecido pêla Administraçáo, descrita no

item 10.1.3, caracterizará o descumpÍimento total da obrigaçáo assumida e o sujeitará às penalidades e à

imediata perda da garantia de proposta em Íavor do óígão ou êntidadê promotora da licitaÉo, nos termos

do aÍt. 45, §4o da lN SEGES/ME n.'73, de 2022.

10.10. A apuraÇáo dê responsabilidade relacionadas às sançõês de impedimento de licitar e contÍatar e

de declaração de inidoneidade para licitar ou contrataÍ demandará a instauração de processo de

responsabilizaÉo a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que

avaliará fatos e circunslâncias conhêcidos e inlimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15

(quinze) dias úteis, contado da data dê sua intimação, apresentar dêÍêsa escrita e especiÍicaÍ as provas

que pretênda produzir.

10.'Í 1. Caberá íecuÍso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicaÉo das sançÕes de advertência, multa

e impedimênlo de licitaÍ e contralar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à autoridade que

tiver proÍerido a decisáo reconida, que, sê nâo a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encâminhará

o recurso com sua motivaÉo à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de

20 (vinte) dias úteis, coniado do Íecebimento dos autos.

10.12. Caberá a apresentaçáo de pedido de reconsideração da aplicaÉo da sanção de declaração de

inidoneidade paÍa licitar ou contÍalar no prazo de 15 (quinze) dias útêis, conlado da data da intimaÉo, e

decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu Íecebimento.

10.13. O íecuÍso e o pedido de reconsideração teráo efeito suspensivo do ato ou da decisão recorÍida até

que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

10.'14. A aplicaçáo das sanções pÍevistas neste edital nâo exclui, em hipótese alguma, a obrigação de

reparação integral dos danos causados.

10.15. Para a garantia da ampla defesa e contraditório dos licitantes, as notiÍicâçôes serão enviadas

eletronicamente para os endereços dê e-meil informados na proposta comercial, bem como os

cadastrados pela empresa no SICAF.

10.15.1. Os endereços de e-mail inÍormados na proposta comercial e/ou cadastÍados no Sicaf serão

considerados de uso contínuo da empresa, náo cab€ndo alegaçâo de desconhecimenlo das

comunicaçóes a elês comprovadamente enviadas.

1 1. DA IMPUGI{AçÃO AO EDITAL E OO PEDIDO DE ESCLARECI ENTO

11.1. Oualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicação da Lei no

14.133, de 2021 , devendo protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da abertura do ceÍtame.

11.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sitio elêlrÔnico oÍicial

no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia Útil anterior à data da abertuÍa do certame.

ur loro ttrtú ot utllo !
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11.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, pelos

seguintesmeioS:@pore'mailcpl-afonsocunha@hotmail.com;
1í.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no cêrtamê.

1 1 .4.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada pelo

agente de contratação, nos autos do processo de licitação.
'l'Í.5. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realizaÉo do certame.

í2. DAS DTSPOSTçÔES GERÂtS

12.1. SeÍá divulgada ata da sessâo pública no sistema eletrÔnico.

12.2. Não havendo expedisnte ou oconendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do

certame na data marcada, a sessão seÍá aulomaticamênte transfêrida para o primêiro dia útil subsequente,

no mesmo horário anteriormente êstabelecido, desde que não haja comunicação em contÍário,

pelo Agente de Contratação/Comissão.

12.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observa[ão o horário

de Brasília - DF.

'12.4. A homologaçao do resultado desta licitação náo implicârá direito à contratação.

12.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa

entre os inleressados, desde que não comprometam o interesse da AdministraÉo, o princípio da isonomia,

a finalidade e a sêgurança da contratação.

12.6. Os licitantês assumem todos os custos de preparação e apÍesentação de suas propostas e a

Administração não será, em nenhum câso, responsável por esses custos, independentemênte da

condução ou do resultado do processo licitatório.

12.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e

incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração.

12.8. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamenio do licitante,

desde que seja possível o aproveitamento do ato, obseÍvados os princípios da isonomia e do interesse

público.

'12.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que

compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

12.10. O Edital e seus anexos estão disponÍveis, na ínt6gra, no Portal Nacional de Contratações PÚblicas

(PNCP) e endereço eletrÔnico gp!:ab!§99!Úê(@hqltrgi!99l[.

í2.11. lntegram êstê Edital, para todos os Íins e efeitos, os seguintes anexos:

í2.11.1. ANEXO I - TeÍmo de Referência - Apêndice do Anexo l- Estudo Técnico Preliminar.

12.11.2 -ANEXO ll- Minuta do Contrato

12.1'1.3 - ANEXO lll - Projeto Básico

Afonso Cunha/MA, 01 de dezembro de 2025.

"!i,úr#,,i#l 
t

Secrotário municipal de Adminisfação e Finanças

PAcn 23 D€53

,es iiÊôtü§ô
CUNHA



'j 0 0413

ESTADO DO MÂRÂNHÃO
PREFf,ITURÂ MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

ANEXO I

TER O DE REFERÊi{CIA

I. OBJETO

o presente Termo de ReÍerência lem como ob.,eto a cot{TRATAçÃo DE E PRESA
ESPEC|ALTZADA PARÂ PRODUçÃO OE UI{IDADES HABITACIONAIS NO ttUl{lCÍPlO DE
AFOi{SO CUi{HA/ A, COI{FOR E TER O DE COIIPRO ISSO N'970519r2024 COM O
i,INISTÉRIO DAS CIDADES.

2. JUSTIFICATIVA

O Municipio de Afonso Cunha/MA possui um êlevado déficit habitacional, constalado nào apenas
pela carência de novas moradias, mas tambêm pêlas condiçóes precárias das habitações
exislentes, que abÍigam parcela significativa da populaÉo de baixa renda. Essa realidade tem
sido agravada ao longo dos anos poÍ recorrentês enchentes, que deixaram inúmeras famÍlias
desabrigadas e em situação de eírêma vulnerabilidade social.

A ausência de habitaçáo adeguada compromete direiamente a qualidade de vida dos cidadãos
e repercute de Íorma negativa em diversos setores, como saúde, educaçáo e segurança pÚblica.

FamÍlias sem acesso a moradias dignas Íicam expostas a riscos elevados de doenças, sofrêm
com o agravamento de condiçóes sociais já fragilizadas e enÍrentam dificuldades para acessar
sêrviços públicos essenciais e oportunidades de trabalho.

Assim sêndo, visando alênder à crescentê demanda por moradias adequadas e reduzir o déficit
habitacional no município de AÍonso Cunha/MA, a execuÉo do pÍesenle projeto tem como
objetivo pÍomovêr a construção de unidades habitacionais destinadâs â famÍlias de baixa rendâ,
garantindo condiçÕes dignas de moradia, segurança e bem-estaÍ social. Atualmente, observa-se
a carência de habitações que atendam às normas de qualidade, salubridade e acessibilidadê,
resultando em situaçóes de vulnerabilidade social e comprometendo o desenvolvimento uÍbâno
sustentável.

A implementação deste projeto visa proporcionar Toradias com infraestrulura adequada,

incluindo sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitáÍio e energia elétÍica.
Assegurando conforto e qualidade de vida aos beneÍiciáÍios. Além de atender a uma necêssidade

social essenciâ1, a iniciativa contribuirá paÍa a valotizaÉo urbana, fortalecimento das políticas

públicas de habitaÉo, geraÉo de emprego e renda no setor da constÍução civil e estímulo à

economia local, promovendo o desenvolvimento socioeconÔmico sustentável do municíPio de

Afonso Cunha.

Diante desse cenário, toÍna-sê imprescindível a implêmentação de políticas públicâs eÍicazes

voltadas à garantia do direito à moradia, em consonáncia com o disposto no artigo 6o da

ConstituiÉo Federal. A construçáo de novas unidades habitacionais náo Íepresenta apenas uma

resposta à demanda por moradias, mas @nÍigura um passo essencial para a promoÉo do bem-

estar social, ,a rêdução das desigualdades e o dêsênvolvimento sustentável do município de

AÍonso Cunha/MA.

PA&A24 o€ 53
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3, DA PRECIFICAçÃO

O Valor Global Estimado da obÍa será de R$ 3.í68.750,00 (6s milhõês cento e sessenta e oito
mil setecentos e cinquenta Íêeis), conforme planilhas orçamentárias apÍesentadas pelo

dêpartamênto de engenharia.

PROCEDIUE TOS PARA EXECUçÃO COi{STRUTIVA

Todos os procedimentos técnicos adotados para a execuçáo dos serviços de engenharia
necessários deveráo estar em coníormidadê com as Normâs Brasileiras da ABNT peÍtinentes.

DAS OBRIGAçÔES OO CONTRATANTE

Coordenar e moniiorar as ações Íelativas ao desenvolvimênto das atividades execuladas pela

empÍesa COI{TRÂTADA.

DeÍinir mêcanismos de gerenciamento e controle das atividades desenvolvidas pela

CONTRATADA, assim como avaliar a exêcuçào mensal dos serviços em andamenlo, e sua

compatibilidade com os quentilativos e especificaçÔes contratedas.

Acompanhar ê Íiscalizar a execuçáo do contrato, alrâvés de um servidor especialmente
designado, que anotará em registro próprio todas as oconências relacionadas com o mesmo.

Pagar a importância mrrespondente ao serviço no prazo contÍatado.

Prestar as inÍoímaçÕes e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela COiITRATADA.

Fornecer todos os recursos necessários e adequados paÍa o bom andamento dos sêrviços.

DAS OBRIGAçÔES DA COiITRATADA

Executar os serviços através de pÍofissionais qualiÍicados dê acordo com o peíil necessário, na
foÍma indicada pelo CONTMTANTE e em conÍormidade com os sêrviços constantes da O.S.

expedida peio CONTRATANTE.

Arcar com os ônus trabalhistas, impostos, encaÍgos sociais e oulÍos aÍins, no atendimento dos
objetivos em questão.

ITEM DESCRTçÃO UNIDADE OUANTIOADE
VALOR

GLOBAL
(R$)

1

CONTRATAÇÁO
DE EMPRESA

ESPECIALIZADA
PARA PRODUÇÃO

DE UNIDADES
HABITACIONAIS

NO MUNICíPIO DE
AFONSO

CUNHA/MA,
CONFORME
TERMO DE

COMPROMISSO N"
970519/2024 COM

O MINISTÉRIO
DAS CIDADES

sERVrÇO 01 R$ R$
3.168.750.00

PIGn^ 2J D€ 5]

AFONSO
CUNHA

)
t/



t t to90 r:r90 0t urrlo l ,roarlrlo

,j00415

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

Responsabilizar-se pêlo pagamento das multas eventualmenle aplicadas por quaisquer
autoridades, Federais, estaduais ou Municipais, em @nsequência de fato a ela imputável ou poÍ
alos de seu pessoal.

Responder por todos e quaisquer danos pessoais ou materiais causados por seus proÍissionais
ou prepostos às dependências, instalações e equipamênlos do CONTRATANTE ê de terceiÍos,
a título de culpa ou dolo devidamente mmprovados, pÍovidenciando a correspondente
indenizaÉo.

Apresentar cÍonograma detalhado de execução com datas de inÍcio e término da obra,
compatibilizado com os quadros de demanda, visando à progÍamação das diversas fases dos
serviços.

Contratar proÍissionais para a prestação dos serviços com a capacitagáo adequada e através do
regime CLT.

AtendeÍ as solicitações de serviços do CONTRATANTE, de acordo com especifcaçÕês técnicas,
procedimentos de contÍoles administrativos, cronogÍamas de execução que venham a ser
estabelecidos nas OS.

DO CONTRATO E DO PRAZO DE EXECUçÃO

O contrato será firmado por meio de instrumento formalêntre as paÍtes.

O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) mêses contados do início da vigência que

consta descritã no instrumento contratual, na forma do aÍtigo 105 da Lei n' 14.133, de 202'1,

prorrogável por até 1O anos, na foÍma dos artigos 106 e 107 da Lei n' 14.133, de 2021 .

os serviços técnicos deconentes da licitação deveráo obêdecer ao cronograma Fisico-financeiro
que integra este Termo de RefeÍência que prevê a conclusão dos mesmos em 180 (cento e
ôitental Oias, a partir do recebimento da Ordem de Serviço pela CONTMTADA. A prorÍogação

desse prazo poderá ocorrer somentê dentÍo dos termos da leivigente.

o inicio dos serviços sê daÍá em 05 (onco) dias a partir do recebimento da ordem de serviço.

DAS COI{D|çÔES DE PAGA ENTO DOS SERVIçOS

O pegamento será eÍetuado através Boletins de MediÉo, na forma abaixo:

Após a conclusão dos sêrviços, com os devidos aceites e homologaçóes pgr qgrte- 9a
C'ONTRATANTE, serão apresentadas para pagamento cópias dos Boletins de Medição

devidamente aulenticadas juntamentê com as Notas Fiscais/Faturas

oCoNTRATANTEpagaráàCoNTRATADAsomenteosvalorescontidosnosBoletinsde
úeãiçao, àeviOamenie 

-atestados 
e homologados pela CONTRATANTE não sendo devido o

pagã;nento de quaisquêr valores a título de íranquia ou de garanlia de execuçâo de valores

mínimos.

O pagamento será realizado atê o quinto (5') dia Útil apÓs a apresentaÉo de Nota Fiscel/Fatura

anexáda de ópia da ordem de Serviço homologada.

A CONTRATADA deverá apre§enlar os seguintes comprovantes:

J

7.
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Mensalmente cópia autênticada da GFIP - Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço e lnformações à Previdência Social completa e quitada, e seu respectivo
compÍovante de entrega, nos termos da legislação vigente.
Mensalmente ópia autenlicada da GPS - Guia da Previdência Social quitada com o valoÍ
indicedo no relatório da GFIP.
Trimeslralmênle a documentaçáo rêlativa à comprovaÉo do adimplemento de suas obrigações
trabalhistas, inclusive contribuiçÕes previdenciárias e depósitos do FGTS, para com seus
empregados.
A não apresentação dos itens conforme descritos acima implicarão na suspensão dos
pagamentos eté a sua regulaÍizaÉo.

A CONTRATADA deverá:
Manter, durante a vigência do contrato, todas as condições de habilitaçáo exigidas na licitação.

Cumprir rigorosamentê com todâs as programações e atividades constantes do obieto do
contrato, e que venham ser estabelecidas na OS.

Elaborar os relalórios de acompanhamento de execução e de conclusáo de serviços.

DA VtclúNClA, PROTEçÃO ÀS OBRAS E AO PESSOAL.

A CONTRATADA deverá apíesentaÍ à CONTRATANTE, antes do inicio das obres, o respêctivo
Plano de Segurança abÍangêndo todas as suas Íases tais como demolições, construçôes,
manutenÉo de canteiro, etc.

A CONTRATADA será responsável única, perante CONTRATANTE e tercêiros, poÍ quaisquer

danos que vier a causar, em consequênciâ do serviço, a matêriais, bens ou pessoas, sendo da
própria CONTRATANTE ou de terceiros.

Deverá a CONTRATADA manter sinalização diurna e notuma nos irechos em que serão

executedos os serviços que apresentarem riscos de acidentê, respondendo pêlos danos

causados a CONTRATANTE ou a teÍceiÍos por falhas no cumprimento deste dispositivo.

Caberá à CONTRATADA a responsabilidade pela segurança de seu pessoal nas obras através

de seu serviço de Medicina do Trabalho devidamente repÍesentado na CIPA.

Os serviços de vigilància e a Íesponsabilidade de guarda de materiais, ferramentas e

equipamentos, nas áreas dos trabalhos, serão de inteira e Única responsabilidade da

CONTMTADA,

DA FISCALIZAçÃO

A FISCALIZAÇÂO se exercerá em caráter permanente por inteÍmédio de pessoal especializedo

da CONTRATANTE, designado para este mister.

Caberá exclusivamente à CONTRATADA, Íefazer os serviços não aprovados pela

FrscALrzAÇÃo.

A CONTRATADA deverá manter ou constÍuir, no canteiro de seÍviços, âcomodaÉês adequadas

para que o pessoal da FlscAllzAÇÃo possa exeÍcer sua funçáo com relação aos serviços

objeto do contrato firmado.

Todas as instruções, reclamações e quaisquer entendimentos entrê a FlscALlzAÇÂo e a
COUfRnfnOn á vice-versa far-se-á sempre por escrito, através do Livro de Obras, assinada

por sêus representantes qedenciados nas devidas oporiunidades, não sendo levadas em

considerâção quaisquer alegaçÕes Íundamentadas em ordens ou declaraçÓes verbâis'

Íodâs as soticitações Íêitas pela FISCALIZAÇÁO ao(s) Engênheirols),condutor(es) dos sêrviços

serão consideradãs ç6mo se fossem dirigidas diretamente à CONTRATADA; por outro lado, todo

PÀ€l.A 27 oc 5l
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e qualquer ato efetuado ou disposiçáo tomada pelo(s) referido(s) Engenheiro(s), ou ainda
omissóes de responsabilidade do(s) mesmo(s), serão consideÍados para lodo e qualquer efeito
como tendo sido da CONTRATADA.

A CONTRATADA será obrigada a afastar imediatamente do serviço e do cantêiro dê obras, todo
e qualquer elemento julgado pela FISCALIZAÇÁO com conduta inconveniente e que possa
prejudicar o bom andamento dos serviços.

A FISCALIZAÇÃO terá plene autoridade para suspender os serviços, total ou parcialmente,

sempre que o julgar conveniente por motivos técnicos, de segurança, disciplinares ou outros. Em
todos os casos, os seÍviços só poderão seÍ reiniciados poÍ outra ordem da Fiscalização.

A CONTRATADA deverá proporcionaÍ à FISCALIZAÇÁO, amplo a@sso a qualquer local dos
serviços e facilitar, ainda, os mêios no sentido dê que a mesma FISCALIZAÇÁO possa exercer
suas funçõês de íorma completa, devendo, também, providenciaÍ o imediato atendimento de
todas as observâçõês da FISCALIZAÇÃO.

Das decisões da FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA poderá interpor recurso, sem efêito
suspensivo, ao PreÍeita, no prazo de 10 (dias) corridos, contados do recebimento da notificaÉo.

10. DA DIREçÃO E AI{DAMENTO DAS OBRAS

Logo após o início das obras, a CONTRATADA devêrá detalhaÍ o cronograma flsico Ílnancêiro
apresênlado na licitaçào.

A CONTRATADA mantêrá para a direÉo geral dos trabalhos, pessoas idÔnêas, capazes e que

tenham grande experiência de serviços desta naturêza, p€ssoas essas quê a represeniaráo ê
receberão as orientações e reclamações da FISCALIZAÇAO.

A CONTRATADA Íicará obrigada a pÍeencheÍ e a fornecer à FISCALIZAÇÁO o "Boletim Diário",

de acordo com o modelo estabelecido pela mesma FISCALIZAÇÃO, nele registrando o pessoal

em serviço, os equipamenlos, os serviços executados, a iomada de tÍabâlho, as condições do

tempo, observaçÕes de ocorrências, etc

A CONTRATADA deverá pÍovidênciaÍ a confeoção da placa indicativa dos sêrviços dê acordo

com o modelo fomecido pela CONTRATANTE e instalá-la em local escolhido pela

FISCALIZAÇÂO.

A área prevista para instalação do canteiro de obras deverá ser indicada pela CoNTMTADA e

aprovada pela FISCALIZAÇAO.

11. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEçÃO DO FORilECEDOR E FORUA DE EXECUçÃO

o fornecedor será selecionado por meio da realizaçáo dê procedimento de LlclTAÇÃo, na

modalidade coNcoRRÊNCIA ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo

MENOR PREÇO GLOBAL;

A Íorma de execução se daÍá via integral, náo sendo possivel a subcontrataçáo'

À CoNTRATADA caberá toda a execução daS obras e serviços objeto desle "Termo de

Referência" e seus Anexos.

Todos os serviços e ou materiais que constam da planilha de preços deverão ser fomecidos pela

CONTRATAOA,

Nâo será admitida qualquer alteração de itens de serviços, quantilativos ou unidades na planilha

de preços unitários iomô6da pela CONTRATANTE, que deverá ser lotalmênte preênchida pelo

empreiteiÍo, sob pena de inabilitaÉo. 
p,oÍr^2t* 53
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V

í2. DOS MATERIAIS

Todos os materiais, êquipamentos e acessóíos necessário§ à execuÉo dos serviços liciiados
deverão ser Íornecidos pela CONTRATADA, rigorosamente adequados à Ínalidade a que se
dêstinam e deverão estar enquadrados nas normas, especiÍlcações, métodos, padronizaçÕês,

terminologias e simbologias estabelecidas pêla AssociaÉo BÍasileira de Normas Técnicas -
ABNT que lhe sejam aplicáveis. Os mesmos náo poderáo ser empregados sêm a aprovaÉo da
FISCALIZAÇÂO, que poderá solicitar os dados necessários à comprovaçáo da natureza,
qualidade e o fornecimento de amostras.

Todos os materiais rejeiiedos pela FISCALIZAÇÃO serão imediatamente Íemovido§ do canteiro
de serviços.

13. DO PESSOAL

Na execução dos serviços, a CONTMTADA empregará mão-de-obra devidamente habilitada.

A CONTRATANTE tem o direito dê a seu exclusivo critério e sem assumir o Ônus por qualquer

indenização perante a CONTRATADA, êxigir a imediata substituiÉo de qualquêr dos seus

empregados que ela venha ajulgar inmmpetente ou prejudicial âo bom andamento dos serviços

A CONTRATADA será a responsável pelo pagamento dos sâlários ê todos os encargos sociais
e kabalhistas, vale-transporte, valê-refeição, uniÍorme, E.P.l. êtc., deverá observar os preceitos

relativos às leis trabalhistas, previdenciárias, assistenciais, securitárias e sindic€is, e Íicará

obrigada a assumir a responsabilidadê para todos os efeitos legais, por todos os sêus
Íuncionários, como únicâ empregadora, reconhecendo expressamente que em hipÓtese alguma,

se estâbelecerá quelquer vínculo empregatício enlre os seus funcionários ê a CONTRATANTE'

com total isenção e exclusão da CONTRATANTE em qualqueÍ procedimento judicial ou

extrajudicial.

A CONTMTADA também rêsponderá pecuniariamente, perante CONTRATANTE ou terceiros,

por eventuais furtos praticados pelos seus emPregados, resguardando-se seu direito a eventuais

ressarcimêntos pelas companhias seguÍadoras.

Mediante prévia e expressa autorizaÉo íormal da CONTMTANTE, a CONTRATADA poderá

subempreitar paíe ou pertes dos trabalhos de topografia, pevimentaçàg, conlrole tecnológico e

redes áe utilidâdes, Íicando entendido que, mesmo com essa autorizaçáo, não Íicará retirada ou

diminuída a exclusiva e Únicá responsabilidade da CoNTMTADA peÍante a CONTMTANTE.

1,I. DAS MEDIçÔES E PAGAÍIENTOS

As unidades com que os serviços serão medidos, para fins de Pagamento, êstáo expressas na

Planilha Analitica que integra o APENDICE B deste "Termo de ReÍêrência"'

oscritériosdemediçãodetodososseNiçosconsideramopagamentodeêtapasexecutadas,
não sendo aceita a proposiçáo de adiantamento para quaisquer delas

Todososmateriais,equipamentos,Íerramentas,EPl,semão-de.obraespecííicaeâdequadaaos
r"riç1i J"ráao 

""taiprevistos 
e inclusos nos preços de cada itêm, sendo que na sua execuçáo

ãiiár:ao in"rrior" todas e quaisquer despesas mesmo quando náo mencionadas expressamente

na composiçâo de preços unitários fomecidos pela CONTRATADA'

Eveniualmênteouemcaráterexcepcional,acoNTRATAoApoderásolicitaracoNTRATANTE
ã dàsdobramento de preços contraiuais. A aceitaçâo do pedido. poÍém, ficará suieita à aprovação

da FISCALIZAÇÃO, que, inclusive' poderá rejeitá-lo 
plGr^2eE 53
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A fatura da medição contratual será encaminhada à CONTRATANTE, juntamente com o

respectivo Boletim de medição, este emitido pela CONTRATANTE e cópias autenticadas das
últimas guias de recolhimento já exigíveis do FGTS e INSS.

O pagamento dos serviços será efetuado no prazo estabelecido no contrato, apÓs a

apresêntaçáo da ÍatuÍa conespondenle ao pêríodo vencido, condicionado a conÍerência e
aceitaÇáo pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE.

15. DA CONCLUSÃO E ENTREGA DAS OBRAS

A nâo ser em consequência de trabalhos êxtraordinários, náo previstos neste "Termo dê

Referência", de condições meteorológicas desfavoráveis ('lN LOCO) ou de fatos impeditivos
para os quais a CONTRATADA não tenha concoÍ do, outras siluações não deveÍão afêtar a data
Íixada para a entrêga dos serviços contralados.

As obras ou serviços deveráo ser entregues completamente acabados, livres de entulho, Íestos
dê materiais e inieiramente limpas.

VeriÍicado o cumprimento e atendimenlo de todas as exigências conlidas neste "Termo de
ReÍerência", e após a entÍega dos desenhos "as built", a CONTRATANTE aceitará
provisoriamente os serviços no prazo de 30 dias, contados da data em que a CONTRATADA

comunicar, poÍ êscrito, â conclusão dos mesmos. Ourante estê período, a Contratada deveÍá

refazer, por sua própria conta, os serviços que aprêsentarem deÍeitos. Uma vez conigidos tais

deÍeitos, e Íornecidos os desenhos rêpresenialivos da obra, o Recebimento DeÍinitivo pela

CoNTMTANTE será efetivado 60 (sessenta) dias apÓs o Recebimento Provisório mediante

solicitação da Contratada, lambém por esctito, formelizando-se a aceitaçáo através dê "Termo

Finel de EnÍega e Recebimento".

Quando do recebimento definitivo do referido contrato, será devolvida a cauÉo a

CONTRATAOA, permanecendo, porém, a responsabilidade deste pelo prazo previsto em lei'

16. DOS DOCUilIENTOS DE HABILITAçÃO
í6.1. Habilitaçâo Jurídica, que seÉ comprcvada mediante e aprc3entaçáo da seguintê

documentaçâo:

a. Cédula de identidede do empresário ou de todos os sÓcios;

b. Prova de registro comercial, no caso de êmpÍesa individua

c.Atoconstitutivo,estatutooUcontratosocialemvigor,acompanhadodetodassuas
alteraçÔes' devidamênle regiskados, em se tratando de sociedades empresaÍiais e, no

casodesociêdadeporeçÔes,acompanhadodosdocumentosdeeleiÉodeseus
atuais adminiskadores;

d. No caso de Sociedades simples o ato constitutivo inscrito no CartÓrio Civil (Registro

Civil das pessoas Jurídicas ou Cartório de Registro de Titulos e Oocumentos)

acompanhado da pÍova de Diretoria em êxercicio;

e. Decreto de autorizaÉo, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionementonoPaíseatoderegistroouautorizaçáoparafuncionamentoexpedido
pelo Órgão competente, quando a atividade assim o exigiÍ:

Í. Prova de lnscriçào no Cadastro Nacional de Pessoa Juridicâ (CNPJ) O documento

deverá ser expádido no máximo go (noventa) dias antes da data de recebimento dos

documentos;

g. Prova de inscriÉo no CadastÍo de Contribuintes Estadual (SintegÍa/MA - Sistema

lntêgrado dê lnformaçÕes sobre OperaçÕês lntêrêstaduais com Mercadorias e

Pl6 Al0É 5l
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Serviços) ou equivalente da sede do licitante, exceto paÍa àquelas empresas que lem
a sua Atividade Comercial êxclusivamente de PrestaÉo de Serviços. O documento

deverá ser expedido no máximo ô0 (sessenta) dias anles da data de recebimento dos

documentosi

í6.2. Regularidade Fiscal, quê seÉ comprovada mediantê a aprcsêntação dos seguintes
documentos:

Prova de regularidade perante a Fâzenda Federal, Estedual e Municipal do domicílio ou sede

do licitante, que será realizada da seguinte Íorma:

Certidào Negativa, ou Certidão Positiva de Tributos e ContribuiçÔes Fêderais e Dívida Ativa da

Uniáo, comprovando a regularidade perante a Fazênda Pública Federal;

Ceíidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com eÍêitos de Negativa, expedida pelo

Estado do domicÍlio ou sede da empresa licilante, comprovando a regularidade para com a

Fazenda Estadual, exceto para àquelas emprêsas que tem a sua Alividade Comercial

êxclusivamente de Prestaçáo de Serviços.

Cêrtidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dlvida Ativa do

Estado, expêdida pelo Estado do domicilio ou sede da empresa licitante, mmprovando a

regulaÍidade para com a Fazenda Estadual, exceto para àquelas empresas que lem a sua

Atividade Comercial exclusivamente de PÍestaçâo de Serviços.

Cêrtidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com eÍeitos de Negativa, rêlativa à atividade

econômica, expêdida pelo MunicÍpio do domicílio ou sede da empÍesa licitante, compÍovando

a regularidadê para com a Fazenda Municipal.

Certidão Negativa, ou Certidão Posiliva com efeitos de Negativa, quanlo à Dívida Ativa do

Município, expedida pelo Municipio do domicílio ou sêde da empresa licitante, comprovando a

regularidade para com a Fazenda Municipal.

CeÍtiÍicado de Regularidade de Situaçáo do FGTS - CRF, emitido pela Caixa EconÔmica

Federal - CEF, comprovando a regularidade perantê o Fundo de Garanlia por Tempo de

Serviço.

Certidão Negativa de Oébitos Trabalhistas (CNDT), ou positiva com êÍeitos de Nêgativa,

emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho ou Conselho Superior da Justiça do Trabalho ou

Tribunais Regionais do Trabalho, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos perante

a Justiçâ do Trabelho; Certidão de regularidade ne contratação de PCD' que devê sêr superior,

igual oú indicar a desobrigação, conforme o art. 93 da Lei n" 8.213l1991 e art. 63, inciso lV, da

Lei n" 14.133/2021:
CeÍtidóes simplilicada e especiÍica expedidas pela Junta Comercial do Estado, domicilio da

sede da licitantê, acompanhada da certidão de inteiro teoÍ de todas as alterações contratuais,

o documento deveÍá ser expêdido no máximo 30 (trinta) dias antes da data dê recebimento dos

documentos

16.3. Oualificação Econômico-Financei|", que sêrá comprovada Ínediantê a apr.sentação dos

seguintes documentos:

a. Balanços patrimoniais e DemonstraçÕes contábeis dos últimos 02 exercÍcios sociais, de

acordo com Lei vigente, com termo de eberiura e encenamento, já exigíveis e apresentados

na forma da lei, vedados a substituiçáo por balancetes ou balanços provisÓrios, em que estejam

rêgistrados os valores do ativo circulante (AC) e do passivo circulante (Pc), de modo a eírair-

r" inol"" d" Liquidez corrênte (lLc) igual ou superioÍ a 01 (um), indicados pela licitante, bem

PÀ6lMll0r5l
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como índice de Liquidez Seca (lLS), lndice de Endividamento Geral (lEG), lndice de Liquidez
lmediata (lLL), acompanhadas do respectivo DHP do proÍissional que elaborou e Certidão do
referente ao Balanço Patrimonial.(Art. 69, lnciso l, Lei 14.13312021).

b. Excetua-se da exigência da alínea anterior o microempreendedor individual (ar1. 18 da LC

12312006 clcaÍl.1.179, § 2" CC) e as Micro e Pequenas Empresas que propuserem habilitação
em licitaçóes cu.ios objetos sejam para o Íomecimento para pronta entrega ou para locaÉo de
materiais (art. 3o Decrelo Federal no 6.2M120071.

c. As empÍesas com menos de um exeÍcício Íinanceiro devem cumprir a exigência deste subitem

mêdiante a apresentação do Balanço de AbeÍtura, acompanhado do Balanço Patrimonial e da

DemonstraÉo do Resuttâdo lêvantado com base no mês imediatamente anterior à data de

apresentaçáo da proposta.

d. Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço palrimonial e demonstraçÕes

contábeis assim apÍêsêntados: Publicados em Diário Ofcial ou; Publicedos em jomal de grande

circulaÉo ou; Registrados na Junta Comercial da sêde/domicílio do licitante ou; Por cópia do

Livro Diário, devidamênte autenticado na Junta Comercialda sede ou domicilio da licitante, na

forma da lN no65 do Departamento Nacionaldo Registro do Comércio - DNRC, de 1o de agosto
dê 1997. art. 6o, acompanhada obrigatoÍiamenle dos Termos de Aberlura ê dê Encerramento.

QuandoÍor apresentado o original do DiáÍio, para cotejo pela Pregoeira e Equipe de Apoio, Íica

dispensada a inclusão, na documentaÉo, dos Têrmos de AbeÍtura e de Encenamento do Livro

em queslão. Sistema Público de Escrituraçáo Digital - Sped-Contábil (Decreto Federal no

6.02A20071i nos termos do art. 2o da lnstruÉo Normativa RFB no 787/2007, devendo

apíeserlar referidos documentos, devidamente assinados, na Íorma do § 5" do art. 10 da

lnstÍução Normativa DNRC no 107/2008.

e. Certidão Negativa de Falência ou Concordata (RecuperâÉo Judicial ou Elnrajudicial),

expedida pelo distribuidor da sedê da pessoajuÍídicâ, com data não excedente a 60 (sessenta)

dias de antecedência da data de apresentação da proposta de preço.

f. Garantia de proposta no valor conespondenle a 1yo (um por cento) do valor do ContÍato, nas

modalidades deÍinidas no art.96, §1o, da Lei n"'14.13312021. Cabeé à CONTRATADA manter

a validde da garantia durante o peÍíodo de vigência contratual, acrescido de 6 (seis) meses,

rênovando ou reforçando-a conforme necessário. cAUÇÁo EM DINHEIRO OU TíTULOS DA

DÍVIDA PÚBLICA, conÍorme inciso I do § 1" do art. 96 da Lei no 14.133/2021. FIANÇA

BANCÁRIA - CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA - GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO

CONTRATO emitida por banco ou instituiÉo linanceira devidemente autorizada a operar no

PeÍs pelo Banm Central do Brasil; SEGURO-GARANTIA - No ceso da opção pelo Seguro

Garentia. o mesmo será feilo mediante ênkege da competente apÓlice, emitida por Seguradora

legalm6nle autoÍizada pelâ susEP a comercializar sêguros, e em nome da Prefêitura Municipal

de Afonso Cunha-MA, cobdndo, inclusive, os riscos de rescisáo do contrato.

g.AapóIceterásuavalidadeconfirmadâpeloseguradopormeiodaconsultaaosite
<https:/^Ívww2.susep.gov.bÍ/saÍe/menumercado/regapoliceípesquisa asp>

h. A PÍefêitura restituirá ou libêrará a garantia oferlada, no pÍazo máximo 60 (sessenta) dias apÓs

a assimtuÍa do leÍmo de recebimênto definitivo dos serviços obietos desta licitaÉo, conforme

art. 100 da Lei n0 14.1332021, mediante requerimento'

i.PatÍimÔniolíquidooucapitalsocialcorrespondentealoo/odovalorestimadodacontrataÉo.

'16.4. A Qualifkação Técnica dos licitantês devêÉ seÍ compÍovada através dê:

a. Prova de aptidão para o desempenho dê atividade pertinente e compativel em caÍâcterísticas'

quantidades e prazos com o obieto desta licitaÉo' por meio da apresêntação de Atestado(s)

Ple Al2 E 5l
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ou Certidão(ões), expedido(s) por pessoa jurÍdica de direito público ou privado, devidamente
registrado(s) no Conselho competente, que demonstrem que a licitante já tenha executado no

percentual mínimo de 50% (cinquenta por cento) dos iiens de maior relevância.

AwEHÂ$À DE ltrOAÇÂO DE BLOC{Xi CfnÂHtm§ RnÂDO§ t{A HffiEOÍtÍÍÂr
DÊ 9X19tU9 CM lE§PtSrrRA I Cü) E ARGâ}|ÂSSâ DE ÂS§tilÍAHEinO COI{

PRTPAnO EH BrrO§BnÀ {BÀS€ CO}IPO$çÂO $Í,tAPl t(Bfli6}

mâHâ DÊ MÂDE|RACOHpO§TA POfi RtPÂ§, CÀI8RO§ EIE§A§ PÂnA

.tlÂDO§ DT Âlt 2 ÁGUÂS PA§Â TEUIA Tf, E}ICâUT D[ CERÂI{EA Ot' DE

CÊl{CfiETO, lt{Ctl,r§O Tn/Â'}ltiPOf,IE \rERnCÂL (BASE CO|.IPO$SO §}üPl
*53S1
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b. Registrq ou lnscrição da licitante no Conselho competente da região da sede da empresa (art.

67, V, da Lei Federal no 14.13312021).

lndicação do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento adequados e disponíveis

para a realizaçâo do objeto da licitação, bem como da qualificaçáo de cada membro da equipe

técnica que se responsabilizará pelos trabalhos;

É de exclusiva responsabilidade da Empresa vencedora, quando necessário, solicitar,

autorização, concessão ou licença ao órgáo ambiental competente para instalação, operaçâo

e execução dos serviços, devendo ser declarado pelo licitante.

É de exclusiva responsabilidade da empresa vencedora, quando necessário, solicitar, alvará

para instalaçáo e operação/funcionamento do canteiro de obras, assim como a licença

ambierÍal ou dispensa e habite-se junto aos órgáos competentes, assim como autorização de

supressão vegetalou autorização de limpeza de área quando necessário a retirada da camada

vegetal para a implantaçâo do canteiro de obras, devendo ser declarado pelo licitante.

As exigências adicionais de qualificação técnica estabelecidas além do rol previsto na Lei

14.1g3,121 visam garantir a contratação de uma empresa com a expertise necessária para a

execuçáo adequada dos serviços propostos. Essas exigências têm o propÓsito de evitar que

empresas sem capacidade técnica se candidatem e não sejam capazes de realizar o serviço

essencial para o município. O objeto licitado, que abrange serviços signiÍicativos, apresenta

uma complexidade considerável, permitindo uma variedade de soluções técnicas para sua

execução. Além disso, é fundamental assegurar a segurança, qualidade, regularidade e

continuidade na prestação desses serviços, os quais são de natureza essencial' conforme

estabelecido pelo art. 2o, inciso Xl, da Lei no 11.445t2007. O não cumprimento desses requisitos

poderia colocar em risco a integridade do cidadão, saÚde pública e o meio ambiente do

municipio.
Apresentação de profissional, devidamente registrado no conselho profissional competente'

detenlor de atestado de responsabilidade técnica por execuçâo de obra ou serviço similares de

d.

e.

Í.
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complexidade tecnológica e operacionalequivalente ou superior, conforme quantitativo minimo
indicâdo na alínea "A";

h. Os proÍissionais indicâdos pela licitante para fins de comprovaçáo da capacidadetécnico-
proÍissional deveíão pêrtêncer ao quadro permanente do licitante,

i. Entende-se, para llns deste Edital, como pertencente ao quadro permanente: Sôcio: Contrato

Social devidamente registrado no órgáo competente; oiretor: ópia do Contrato Social, em se

tratando de Íirma individual ou limitada ou ópia da ata de eleiÉo devidamente publicada na

imprensa, em se tratando de sociedade anônima; Empregado: cópia atualizada da Carteira de
TÍabalho e Previdência Social -CTPS ou Contrato de Trabalho em vigor; ProÍissional

contratado: contralo de prestaçáo de sêrviço vigente, dêvidâmentê rêgistrado no consêlho
proÍissional competenle.

j. O proÍissional indicado pela licitante para fns de comprovação da capacidadê técnico-
proÍissional deverá acompanhaÍ a execuÉo dos serviços, admitindo-se sua substituição por

proÍissionais de expeÍiência equivalente ou sup€rior, desde que aprovado pelo gestoÍ do

contrato ê ratiÍicada pelo sêu superior. Para essa substituição, a qualiÍicaÉo técnica do
proÍissional substituto deverá atender as mesmas exigéncias deste Edital.

No caso de duas ou mais licitantes indicarem um mesmo profissional como responsável técnico

todas serão inabilitadas.

Certidão de Registro e QuitaÉo de Pessoa Jurídica, expedida pelo Conselho Regional de

Engenhâria e Agronomia - CREA e/ou CAU da Íegiáo sede dâ empresa;

Certidão de Registro e OuitaÉo de responsável técnico, expedida pelo Conselho Regional dê

Engênharia e AgÍonomia - CREA e/ou CAU;

Comprovar a Capacidade técnim-proÍissional: Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida
pelo CREA, nos termos da legislaçáo aplicável, em nome do(s) Íesponsável(s) técnicos e/ou

membros de equipe técnica que participarão da obía, que demonstre a Anotaçâo de

Responsabilidade técnica - ART ou o Registro de Responsabilidade Técnica - RRT exPedida

pelo CAU, relativo à execução de serviços de maior Íelevânciâ;

Visita técnica para conhecimento pleno das árêas de execuÉo da obÍa é facultada ao licitantê

e, quando realizada, deverá ser por represenlante indicado expressamente pela êmpresa, com

o acorÍpanhamento de servidor público dêsignado paÍa es§a Íinalidade. A visita deverá ser

agendada com antecedência junto ao Setor de Licitação da PreÍêitura e deverá ocorrer até o

dia útil anterior a abertura da Proposta. A Licitante náo poderá alegar, posteriormente,

desconhecimento de qualquer fato.

Realizada ou nâo â visita lécnicâ, o licitante deverá, para Íins de qualiÍicaçâo técnica, declarar

que tem conhecimento pleno dos locais e das condições em que deverá ser executada a obra.

ApÍesênlar declaraçáo de que contratará pessoas presas ou êgressos acompanhados de

certidão/declaração emitida pelo órgáo responsável pela execuçâo penal de que dispõe dê

pêssoas presas aplas à execuçáo de trabalho extemo, nos termos do Decreto Fedêral

9.450/2018 e do Decreto Estadual de'10j8212014,

tiiifi,tl )2- u ._ -! aí a,

n.

í7. DA JUSTIFICATIVA PARA II{VERSÃO DE FASES

o presente prôcesso edolará e inversâo de fases, com a habilitâÉo antecedendo o julgamento

Oai propostâs, por razões de conveniência administrativa, eÍiciência processual e mitigaÉo de

Íiscos, conforme se detalha a seguir.

Nos termos do art. 17, §1", da [ei n" 14.13312021, a regra geÍal aplicável ao pregâo e que o

iulgamento das propoitas anleceda a habilitaÉo Entretanto' a legislaçáo faculta à

Ãàili"i;ir"çã;, máOiãnte justificativa formal, restabelecer a ordem tradicional, realizando a

t 
"oiritãçaã 

pái, sempre ôue tat opção se mostrar mais adequada ao interesse público.
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No caso concrelo, a habilitaÉo prévia revela-se necessária, pÍoporcional e alinhada à nalureza
específica do ob.,eto, quê envolve alividade altamente têcnica e de elevedo impacto social, qual
seja, a execuçáo de obras dê construção de unidades habitacionais. Esse tipo de contrataÉo
exige demonstraÇÕes Íobustas de capacidade técnica, econômico-financeira, Íegularidade Íiscal
e trabalhista, além da comprovação de quê a empresa possui estrulura op€racional, maquinário,
equipe qualiÍicada e experiência comprovada em empreendimentos habitacionais.
A produÉo de unidades habitacionais envolve Íesponsabilidades de grande magnitude, tais
como cumprimento de normas técnicas de engenharia e segurança, observância de padrões
estruturais obrigatórios, atendimento às legislaÉes urbanísticâs e ambientais, bem como a

capacidade Íinancêira para custear etapâs êssenciais da obÍa antes dos Íepasses contratuais. A
vêrificação antecipada desses requisitos asseguÍa que somente êmpresas reâlmêntê aptas a

executar obras dessa complexidade avancem para a fase compelitiva.

A habilitação prévia Íeduz significátivamente o risco de que licitantes apresentem propostas
agressivas sem oossuir as condiçóes mínimas para êxecutar o contrato. Essa medida evita quê
emprêsas inaptas influenciem artiÍicialmente a dinâmicâ competitivâ, gerando preços
inexequíveis, insêgurança juÍídica e, sobretudo, Íisco de paralisaÉo ou abandono das obras,
situação recorrenle em contratos de engenharia quando a habilitação é deixada para o Íinal.
A análise antecipada da habilitação permite identificar, de forma técnica e seguÍa;

. documênlaçâo Íiscal, trabalhista e previdenciária êxigida em lei,

. epacidade técnico-opeÍacionâ|, por meio de acervos técnicos, ARTS e compÍovaçáo de
execuçâo de obras similares;

. capacidade econômico-Íinanceira, essencial para suportar íases preliminarês da obra e
eventuais vaÍieções de insumos;

o regularidade junto ao FGTS, INSS, Justiça do Trabelho e dêmais órgàos de controle;

. disponibilidade de equipamentos, mào de obra espêcializada e estruluÍa organizacional
adequda;

. histórico de desêmpenho anierior êm contralos dê engenharia.

A aferiÉo prévia desses rêquisitos evita que empÍesas sem lastro lécnico ou Íinanceiro dispulêm
a fase competiliva e, eventuâlmente, venham a ser inabilitadas posteriormente, o que causaria

retrabalho, atr6os, necessidade de rePetiçáo de etapas e risco de comprometer o cronograma

de implantaçâo das unidades habitacionais.

Outro aspecto essencial é o caráter social e estÍaiégico do objeto. A construÉo de moradias

integra açÕes eslruturantes de política habitacional do Municipio, impactando dirêtamente

popúlaçoás vuheráveis. Oualquer falha na contralaÉo - como paralisagão da obra, execução

inadeqúada ou rescisão contÍatual por inaptidão da conkatada - gera prejuízos iÍreparáveis às

famílias beneÍiciadas, afêta indicadoÍes sociais e compromete rêcursos pÚblicos'

A habilitaçào prévia, portanto, reÍorça a segurança jurídica, aumenla a previsibilidade- do

certame, aisegura que Somente emprásas tecnicAmenle capâzes êÍegulares paÍticipem da fase

ããrpetiiir" e i"orz dÍasticamente o risco de contrataçáo instável, atresos ou abândono das

obras.
ÁssiÃ, justiRca-se tecnicamenle a adoção da hatiliiação como íase aniecêdente à competitiva'

,"JiJà',iãióáúà0" peto art. .17, 
§1o, da Lei n" 14.133t2021 e orientada pelos principios da

ãi.-i,li^"ià, ãr.rio"oã, economicirl-ade' isonomia, segurança jurídica e pela supremacia do

;ü;;;õü, ;ifàciarmente oiante da retevância sôcial e da complêxidade técnica inerentes

l'p-ào-Jqí" dà r.ioades habitacionais no Município de Afonso Cunha/MA'

ti00424

Pl6 
^l5oÉ 

53

ür rwo trF'o u, rnúo ! rtoolttio

Lt



ur lom r:rnú !t uxlio t

I j00425
ESTADO DO MARÂNHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CTJNHA
Praça da Comunidade, 56 - Centro

CNPJ: 06.096.655/0001-91

1S. DAS SANçÔES

'l8.1Sem prejuízo das Íegras previslas nos art. 155 e seguintes da Lei n" 14.133/2021, constantes
do CapÍtulo l, incluso no TÍtulo lV, comête ato passívelde sangáo o Licitante que:

'18.'l. l Der causa à inexecuÉo parcialdo contrato;
18.1.2 Der causa à inêxecuçâo parciâl do contrato que cause grave dano à
Administração,ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;
18.1.3 Der causa à inexêcuçáo totaldo contrato;
'| 8.1.4 deixar de êntregar a documentaÉo êxigida para o ceriame;

18.1.5 não manter a pÍoposta, salvo em decorÍência de Íato superveniênte devidamente justmcado;

18.1.6 Não celebrar o contrato ou nâo enlregar a documentaÉo exigida paÍa a contÍatação,
quandoconvocado denfo do prazo de validade de sua proposta,
18.1.7 Ensejar o retardamenlo da execução ou da entrega do obieto da licitação sem molivo
justificado;
18.1 .8 Apresentar declaraÇão ou documentaçáo talsa exigida para o certame ou pÍestar declaração
falsa durante a licitaçáo ou a execuÉo do contrato;
18.1.9 fraudar a licitaÉo ou praticar ato Íraudulento na execuÉo do contrato;
18.1.10 Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;
18.'1.11PÍaticaratosilÍcitoscomvistasafrustrarosobietivosdalicitação;
18.1.12 Praticar ato lesivo pÍevisto no @

18.2 As sanções aplicáveis são adveriência, multa, impedimento dê licitar ê conkatar e declaÍaÉo de
inidoneidade, nos termos do eslab€lecido no art. '156 da Lei n" '14.'13U2021, Capitulo l, incluso noTítulo
lV da normativa fedeÍal, e demais disposiçÕes da legislação vigentê.

í9. DA FONTE DE RECURSOS: DOTAçÂO ORçATENTÁRN:

Os recursos serão pÍovenientes de dotaçào orçamentária, conforme pÍevisto na Lei OÍçámentária
Anual.

v'

I PORTANTE

Ao receber as propostas, a CONTRATANTE entende que cada proponente tenha tido pleno

conhecimenio deste "Termo de ReÍerência", das condiçÕes gerais que regerão o Contrato, e das

condiçóes com quê se fará o tÍansporte do pessoal, de materiais e de equipamêntos, locais dos

serviçbs como: nalureza, tipo e relevo do teÍreno, êdiíicaçÕes próximas, obstáculos, condiçÕes

pluviométricas, êtc.

cada proponente deverá ter pleno conhecimento dos acÓrdáos do TCU, dos DecÍetos-Lei,

ÃããiOás irovisOrias e demais dispositivos legais para a realização das obÍas obieto destê

"termo dé Rebrência" e que regulam esse tipo de êmpreêndimento'
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AÉndice

ESTUDO TÉCNICO PRELI INAR - ETP

ObJêtO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÂO DE UNIDADES

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE AFONSO CUNHA,iMA. CONFORME TERMO DE

COMPROMISSO N" 9705192024 COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES.

'1. Oescriçáo da necessidade

O Municipio de AÍonso Cunha/MA enfrenia um quadro crítico de déÍicit habitacional, caracterizado tanto

pela insuÍiciência de novas moradias quanto pela precariedade das unidades existentes, quê abrigam

parcela signiÍicativâ da populaÉo de baixa renda. Esse cenário Íoi agravado por episódios ÍecoÍÍentês

de enchentes ao longo dos últimos anos, os quais resultaram em inúmeras Íamílias desabrigadas,

intensiÍicando a vulnerabilidade social ê a urgência por soluçóes habitacionais.

A caÍência de habitações adequadas impacta dirêtamente a qualidade de vida dos cidadãos e

compromete sêtores essenciais da gestáo pública, como saÚde, educação, assistência social e

segurança. Famílias sem moradia digna estão mais suscelíveis a problemas de saúde decorrentes da

insalubridade, enfrentam diÍiculdades para acessar serviços públicos básicos, sofrem com a

insegurança em ocupaçÕes precárias e têm menos opoÍtunidades de inserção produtiva e social.

Nesse contexto, a construÉo de novas unidades habitacionais por mêio do Programa Minha Casa,

Minhâ Vida apresenta-se como medida essêncial paÍa a reduÉo do déÍicit habitacional, promoÉo da

dignidade humana e fortalecimento das políticas públicas de inclusão social. Trata-se de iniciativa que,

além de garantir o direito fundamental à moradia previsto no artigo 6o da Constituiçâo Federal,

contribuirá para o desenvolvimento sustentável do município, gerando empregos, movimentando a

economia locâl e proporcionando melhoria substanciâl na qualidade de vida da populaÉo bêneÍiciada.

Assim, a necessidade da contratação de empresa especial2ada justmca-se pela complexidade técnica

e operacional inerente à execuçáo de obÍas de engenharia em escala habitacional, bem como pelo

cumprimento dâs diretrizes e Íêquisitos definidos no âmbito do Progrema Minha Casa, Minha Vida.

2. Descrição dos RoquEitos da Contsatação

A empresa contratada deverá atender aos seguintes Íequisitos:

. capacijade técnica e operecional comprovada, com rêgistro no conselho Regional de

Engenharia e Agronomia (CREA) e ou cAU - conselho de Arquitetura e Urbanismo, apta a

realizar obras de urbânizaÉo e reÍorma de espaços PÚblicos;

r Execução do§ serviços em mnformidade com o proieto básico, memorial descritivo, planilha

orçamêntária, cronograma Ísico-financêiro e demais documentos técnicos integrantes do

processo de contrataÉo;
. Disponibilização de mão de obra qualificada, equipamentos adequados e insumos compatíveis

com as especiÍicâçÕes técnicas previstas;

.observânciaàsnormastécnicasvigeniesdaABNTaplicáveisàconstruçãocivil,especialmente
noqueserefereàacessibilidade,segurança,inÍraestruturaurbanaesustêntabilidadê;

. Cumprimento da legislação vigente, inclusive trabalhista' previdenciárie' Íiscal e ambiental'

bem como às exigências da Lei no 14 133/2021' no que coubeÍ;

. Apresentação de Íesponsáveltécnico legalmênte habilitado' com registro ativo no CREA e com

atribuiçÕes compatÍveis com o obieto da contrataÉo;

. ExecuÉo sob fiscalização diretá da Secretaria' com êmissáo de relatórios periÓdicos de

acompanhamento e mediçÔes para fins dê pagamento'
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As obrigaçÕes da Contratada e Contratante serão previstas em tópico especíÍico do Têrmo dê

RefeÍência.

3. Leventâmênto dê iiêrcado
A estimativa de preços Íoi elaborada com base nos parâmetros técnicos e quantitativos deÍinidos no

Projeto Básico desenvolvido pelo Setor de Engenharia da PrefeituÍa Municipal de Afonso Cunha-MA.

Para sua composição, foÍam considerados os custos unitários pÍaticados no meÍcado, bem como os

rêÍerenciais atualizados do SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos ê Indices da ConslruÉo
Civil).

A estimativa contempla os custos com mâo de obra, ferramentas, Equipamentos de PÍoteção lndividual
(EPls), transpoÍtê e demais encargos nêcessários à execução adequada dos serviços, atendêndo aos

principios da razoabilidade, êconomicidade e vantâjosidade que rêgem a contrataçáo pública.

/t. Descrição de solução como um todo

A presente contralaÉo tem por Íinalidade a êxecução integrel das obras de construçáo de unidades

habitacionais de intêresse social, vinculadas ao ProgÍama Minha Casa, Minha Vida, no Municipio de

AÍonso Cunha/[IA, em conÍormidade com os projetos eÍquitetÔnicos, memoriais descritivos e

especiÍicaÇÕês técnicas previamente aprovados no âmbito do Programa.

A intêrvenção representa uma solução êstruturante para a reduçáo do déÍicit habitacional local ê o

atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade, muitas das quais se encontram desabrigadas

em Íazâo das enchentes reconentes quê atingem o município. O empreendimento busca oÍeÍecer

moradias seguras, salubres e dotadâs de infraestrutura minima necêssária, em consonância com as

diretrizes federais e municipais de habitação social, além de garantir o direito fundamental à moradia

digna prêvisto ro artigo 6o da Constiluiçáo Federal.

A soluÇão contêmpla, de forma aÍticulada, os seguintes serviços técnicos e opeÍacionais:

. ExecuÇão das unidades habilacionais, com fundações, estrutura, alvenarias, cobertura, pisos

e revestimentos, esquadrias, pintura e acabementos básicos;

. lmplantaÉo das instalaçÕes elétricas e hidrossanitárias, em conformidade com as normas da

ABNT e com as condiçÕes dê ÍOmecimento locais, asseguÍendo qualidede, funcionalidade e

durabilidade:

. ExecuÇão da inÍraestrutura urbana mínima, incluindo ligações domiciliares de água potável,

energia elétrica, Íede de esgoto e drenagem superficial, de modo a garantiÍ plena

hebitabilidade:

.Urbanizaçãobásicadocon,iuntohabitacional,comcâlçadas'acessosepaisagismoessencial,
visando proporcionar conÍorlo' segurança e integraçáo ao espaço urbano;

.Adoçãodemedidasdesegurançadotrabalhoecontroleambiental,comcantêiroorganizado,
gedáo de reslduos da construçào civil (PGRCC) e mitigação de impaclos locais;

. Entrega das unidades habitacionais concluídas, aptas à ocupaçâo' acompanhadas de manual

do proprietário e termos de garantia dos sistemas instalados'

I jcc427
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A execuçâo será acompanhada pêla Secretaria Municipal de lnfraestrutuÍa.

O cronograma Íisico-Íinanceiro aprovado deverá seÍ rigorosamenle observado, assegurando a entrega

das unidades dentro dos prazos estabelecidos.

Considerando a complexidade da obÍa, o valor estimado da contratação e os princÍpios da legalidade,

isonomia e eficiência, a solução será viabilizada mediante licitâção na modalidade ConcoÍrência

Pública, em formato eletÍônico, nos termos da Lei no 14.13312021. Esse modelo gârantirá ampla

competitividade, transparência e a seleção da proposta mais vant4osa para a Administração Pública,

assegurando a contrataçáo de empresa lecnicamentê habilitada, com expêriéncia comprovada e
capacidade operacional para êxecutar o empreendimento com qualidadê, dêntro dos padrÕes exigidos

e no prazo estipulado.

5. Estimativa dâs Quantidades a seÍ€m Cont atadas

Com base no Prqêto Básico elaborado pelo Sêtor de Engenharia da PreÍeitura Municipal de Afonso

Cunha/MA, Íoram deÍinidos os serviços prioritários ê necessários paÍa a execuçáo das obras de

produção de unidades habitacionais no âmbito do Programa Minha Casa, Minha Vida. A intervençáo

considera o déticit habitacional existente no município, agravado por enchentes rêconentes que

deixaram divêrsas famílias desabrigadas, bem como a necessidade de proporcionar moradias

adequadas, seguras e dotadas de infraestrutura minima às famílias em situação de vulnerabilidade

social.

A estimativa dos serviços a serem executados levou em conta o levanlamento fÍsico detalhado da área

destinada à implantaÉo das unidades, a adoçâo de soluçõês construtivas padronizadas prêvistas no

Programa, a necêssidade de instalações elétricas e hidrossanitárias adêquadas, a execução de

fundaçÕes, âlvênarias, cobêÍtura, esquadrias, pisos e revestimentos, bem como â pintura geral das

dependências. Também foi considerada a implantaÉo de infraestrutura básica, como ligações

domiciliares de água potável, energia elétrica, rede de esgoto, drênagem pluvial e urbanizaçáo mínima

do enlorno, de modo a garantir condições Plenas de habitabilidadê.

As descriçÕês técnicas e as respectivas quantidadês dos serviços previstos encontram-se detalhadas

no Projeto Básico, que integra os elementos essenciais da contrataçáo e orientará a execuçáo da obra

pela empresa vencedora do certame licitatÓrio.

6. Estimativa do velor da Contratagâo

A estimativa do valoÍ da contÍalaçáo foi realizada com base no PÍojeto Básico elaborado pelo Setor dê

Engenharia da PreÍeitura Municipal de Afonso cunha/MA, utilizando como reÍerência os preços

praticados no mercado local e os dados atualizados do slNAPl (Sistema Nacional de Pesquisa de

Custos e indices da Construção Civil), mnforme Prêvisto na lnsiruçáo Normativa no 6512021 da

Secretaria de Gestão do Ministério da Economia'

Com base nesses parâmetros, a estimativa global do valor da conirataçáo Íoi fxada em

RS 3.168.750,00 (irês milhÓês cento e sessenia e oito mil setecentos e cinquenta reais)

7. Jusüficativa para o Parcêlamênto ou não da Solução

O objeto da contÍataçã; não será parcelado, pois a fragmentaÉo do seNiÇo poderia comprometer A

soluçao não será paràehda, visto que os serviços sào homogêneos êm natuÍeza técnica de execuÉo

" oú"tiror. O fracionamento não traria beneÍícios econômicos ou operâcionais à Administração

Pública, podendo, ao conlrário, geÍar dificuldades na coordenaÉo dos serviÇos e na fiscalização

contratual. Além disso, a contrataÉo de uma Únicâ empÍesa Íavorece a padronização da exêcução'

maior controle dos resultados e otimizaÉo de reolrsos 
?|G a39E5i
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8. Contrataçõo3 CorÍêlatas erou lnterdependentes
Não há contratações corrêlalas ou interdependentes diretamente relacionadas à presênte demanda.

9. Rêsultados Prêtendidos

A contratação de empresa êspecializada para a pÍodução de unidades habitacionais no

âmbito do PÍogrema Minha Casa, Minha Vida no Municipio de Afonso Cunha/MA tem como
Íesultados esperados:

9.í. Redução do déficit habitacional

. Atender famílias de baixa renda, em especial aquelas em situaçáo de vulnerabilidade

social e desabrigadas em decorÍência de enchenles recorrentes;

. Diminuir a carência dê moradias dignas no município, assegurando acesso à

habitação adequada e salubrc.

9,2, Melhoria da qualidade de vida da populagão

Oferecer condiçÕes dignas de moradia, garantindo segurança estrutural, salubÍidadê

e acesso à inÍÍaestrutura básicá (águe, energia, esgoto e drenagem pluvial);

Promover dignidade, estabilidade social e fortalecimento dos vínculos comunitários

das ÍamÍlias beneÍiciadas.

9.3. Fortalêclmento das políticas públicas locais

Consolidar a política municipal de habitaÉo de interessê social, êm alinhamento com

as diretrizes do Governo FedeÍal:

lntegrar açô€s das Sesetarias Municipais de Administração e Obras ê lnfraestrutuÍa

pera efetiva gestâo do proieto.

9.4. Dêsênvolvimento social e econômico

EstimulaÍ a geração de empregos diÍetos e indiretos durante a execuçâo da obra,

promovendo a movimentação da economia loc€l;

lncrementar a anecádaÉo indireta do município por meio da ciÍculação dê recursos

Ínancêiros vinculedos à obra.

9.5. Sustentabilidade e planeiamênto urbano

. Ordener o crescimento urbano mediante implantaÉo de conjuntos habitacionais

planejados e dotados de infraesirutura mlnima;

. Reduzir ocuPa@es irregulaÍes e áÍeas de risco' evitando novas situações de

vulnerabilidâde social e ambiental'

PA€ a,10E 53
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9.6. EntÍêga de unidad6 habitacionais de qualidade

Concluir a obra dentro dos padrÕes técnicos estabelêcidos pelo Programa Minha

Casa, Minha Vida, com garantia de desempenho, duÍabilidade e funcionalidadê;

Disponibilizar moradias prontas paÍa uso, acompanhadas de manuais de utilização e

termos de garantia, assegurando trânspârênciâ e segurança às famÍlias

contempladas.

Providências a sercm adotedas

Serão adotadas as providências de formalizaçáo do processo licitatório, com a elaboraçáo de minuta

de edital e contratos, além da ampla divulgaÉo do certame.

11. Possíveis lmpactos Ambientais ê Riscos da Contratação

í0.

í í.1. Possíveis lmpactos Ambientais

Suprcssão de vegêtação e alteração do solo
. Necessidadê de limpeza do terrêno e movimentaÉo de tena pode ocasionar a retirada dê

vegetação local e compactação do solo, âlterando o ecossisteme imediato.

. Risco de eÍosão e assoreamento de cursos d'água em caso de ausência de medidas de

contençáo.

Geração de rcsíduos da construção civil
. Produção significativa dê entulhos, Íestos de materiais (cimento, arêia, tüolos, madeira, metais,

embalagens Plásticas).
. Necessidade dê mane.io adequado por meio de Plano de GeEnciamênto de Resíduos da

Con3tução Civil (PGRCC).

Consumo de rccut3os natureis
.Altoconsumodeágua,arêia,brita,madeiraeenergiaelétricaduranteaexecuÉodaobra.
. lmpãcto indireto sobre a extraçâo desses recursos, podendo pressionar fomecedores locais e

rêgionais.

Emissáo de poêira e poluição aÚnGÍéÍica
r Poeira (material particulado) provenientê da movimentaÉo de terÍa' transportê de insumos e

etapas de demolição/execução.
.EmissõesatmosfêricasdecorÍentesdousodemaquinárioetransportedecargas.

Poluiçáo sonora
o Ruídos provenientes de equipamentos, máquinas e movimentaÉo de veículos de transporte'

com impacto direto sobre a vizinhançá e Íauna local

Alteraçôes na drcnagem supeÍficial
. Risco de alagamêntos ou má condução de águas pluviais em caso de não execução adêquada

de sistema de drenagem.

. Possibilidade de conlaminaÉo do solo e dâs águas por Óleos e graxas de máquinas'

úr rovo rüso or u lo t moamr3o
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í'1.2. Riscos Asrociados à Exêcução
Riscos técnicos ê opeacionai3

. Possibilidade de atrasos no cronograma poÍ fatores climáticos (chuves intensas mmuns na

região).
. Problêmas de Íomecimento de insumos e logística de tÍanspoÍte em função das condiçôes

viárias locais.

Riscos de sêguÍança do trâbalho
. Acidentês com operários no cântêiro de obras ceso não se.iam observadas as l{oÍmas

Rêgulamentadoras (t{Rsl de seguranç4.
. Exposiçào de trabalhadores e vizinhança a poeira, ruÍdos e resíduos.

REcos socioambientais
. ReclamaçÕes da comunidade vizinha por incómodos durante a execuÉo (baÍulho, poeira,

circulação de caminhóes).
. Ocorrência de ocupações irregularês no entomo do coniunto habitacional durante ou após a

obra.

Riscos finenceiros e dê exêcugão confefual
. Possibilidade de sobrepÍeço ou superÍaluÍamento em caso de falhas na Íiscalização.

. Risco de abandono da obra pela contratada sem garantias adequadas (exigência de seguro-

garantia é essencial).

Riscos pós-obra
. Moradias entregues sem qualidade técnica mÍnima ou com vícios construtivos quê

comprometam sua durabilidade.
. DeÍiciências na infÍaeslrutuÍa minima (água, esgolo, energia, drenagem) que podem gerar

passivos futuros para o município.

Dessa Íorma, os impactos ambientais e riscos da contrataÉo podem ser mitigados com:

. Planejemento adequado do empreendimento e cumprimento rigoÍoso do Proreto Básico;

. lmplementaÉo de PGRCC e medidas de controle ambiental (cêrcâmento do canteiro,

umidificação para reduzir poeira, logística reversa de mateÍieis);

.AdoçãodeplanosdeseguÍançadobabalho(PPRA'PCMso,clPA,treinamentos
obrigatórios);

. Fiscalização contínua pela Prefeitura e órgãos dê controle, assegurando que a contratada

cumpra todas as obÍigaçÔes têcnicas, lêgais e ambientais'

12. Declaração de Viabilidade

A contrataçâo de empresâ especielizada para a execuÉo dê serviços de construção de unidades

habitacionaisnoâmbitodoProgramaMinhacasa,MinhaVida,noMunicípiodeAÍonsocunha/MA,
revela-se plênamente viável e necessárie diante do défcit habitacional existentê e das condiÇões de

vulnerabilidade social agravadas por enchenles reconentes na regiáo'

O objeto encontra respaldo na Lei n" 14 133/2021 ' atende às diretÍizes do ProgÍâma Federal e êstá

devidamente Íundamenlado em proieto Básico elaborado pelo Setor de Engenharia da Prefeitura A

soluÉo proposta é tecnicamenre adequada' financeiramente exequivel' socialmente relevante e

ambientalmente sustentável, contem;lando inÍraestrutura minima essencial para garantir habitabilidade

e segurança às Íamilies benefciárias. àa. ,t20E53
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Dêssa forma, conclui-se que a contrateÉo aprêsenta condiçóes efetivas de execução, favorecendo a

seleção de empresa tecnicamente habilitada, garantindo a economicidade, a transparência e a entÍega

de moradias dignas, em consonância com o pÍincípio constitucional do dirêito à moradia e com o
inleresse público.
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At{EXO lr

MINUTA DE TERiIO DE CONTRÂTO
Lei no í4.í33, de ío de abril de 2021

CoNTRÂTO No......./20..
ConcorÉncia Elêtrônica no
Processo Administrativo n'

o MUNTCíP|O OE AFOI{SO

.......t20..

í . cúusuLA PRIüEIRA - OBJETO íart. 92. I e lll

1.1 . O objeto do presente instrumênto é a contraiação dê seNiços êspecializados dê engenharia

ae .........................., nes condiÇôes eslabelecidas no Termo dê ReÍeÍência

1.3. Vinculam êsta contratação, independentemente de Íanscrição:

'l .3.1 O Termo de Referência;

1 .3.2. O Proieto Básico;

1.3.3. O Edital da LicitaÉo;
1.3.4. A ProPosta do contratado,

1 .3.5. Eventuais anexos dos documênlos supracitados'

1.4. O regime de execução é o de empreitada por preço global'

GoNTRATO ADM|NISTRATIVO 1{" ......../....,
QUE FAZEM ENTRE SI A PREFEITURÂ DE
AFOl{SO CUr{HA, POR TNTERMÉDrO DO (A)

Pr.rA 4il rX 53
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sediada
inscrita no CNPJ sob o no doravante

denominada CONTRATANTE, neste ato representado(a) por (nome ê função no

contratante), ê o(a)ê o(a) .............................., inscíto(a) no CNPJ/MF sob o no ............................, sediado(a)
doravantê designado CONTMTADO, neste ato

ITEM ESPECIFICAÇÃO UNIOADE QUANTIDADE VALOR
UNITÁRIO

VALOR
TOTAL
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2. CúUSULA SEGUNOA - VrGÊNCn E PRORROGAçÃO

2.1 . O prazo de vigência da contratação é de .............................. contados do(a) .............................,
prorrogável, na forma dos artigos 106 e 'Í07 da Lei n' 14.133, dê 2021.
2.2. A prorrogação de que trata este item é coodicionada ao ateste, pela autoridade competente,
de que as condi@es e os píeços permanecem vantajosos para a Administraçáo, permitida a
negociação com o contratado.
2.3. O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação conlratual.
2.4. A prorrogaçáo dê contrato deverá ser promovida mêdiante celebração de lermo aditivo.

2.5. O contrato nâo podêrá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sançóes
de declaração de inidoneidade ou impedimento de liciiar e mntÍatar mm podeÍ público, observadas
as abrangências de aplicação.
3. CúUSULA TERCETRA - ODELOS DE EXECUçÃO E GESTÃO CONTRÂTUÂIS (arr. 92.

lV. Vll e Xvltl)

3.1 . O Íegime de execuçâo contralual, os modelos de geslão e de execuÉo, assim como os prazos

e condiçÕes Ce conclusão, entrega, observaÉo e recebimento do objeto constam no Termo de
Referência, anexo a este Contrato.
4. GúUSULA QUARTA - SUBCONTRATAçÃO

4. í . Não será admitida a subcontratação do objeto contratual.

5. CúUSULA OUTNTA - PREÇO (aÍt. 92. Vl

5.'1. O valor total da contraiação é de RS.......... (.....)

5.2. No valor acima estáo incluídas todâs as despesas ordinárias direlas e indiretas decorrêntes da
êxecução do objeto, inclusive iributos e/ou impostos, encargos sociais, tÍabalhistas, previdenciários,

fiscais ê comerciais incidentes, taxa dê administÍaçáo, ftete, seguro e outros necessários ao
cumprimento integral do ob.ieto da contrataÉo.
6. CúUSULA SEXTA . PAGA]ÍENTO (ATT 92. V E VI)

6.1. O prazo para pagamento ao contÍatado e demais condições a ele referentes encontÍam-se
deÍlnidos no Termo de Rêferência, anexo a este Contrato.

7. CúUSULA SÉTlilA - REÀ'USTE (art. 92. V)

7.1 . Os preços inicialmente contratados sáo Íixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da

deta do orçemento.
7.1.1. O orçamento estimado pele Administraçáo baseou-se nas planilhas referencieis

elaboradas com base no SINAPI e SICRO do mês dezembro do ano de 2023.

7.2. Após c intenegno de um ano,.os preços iniciais poderào ser reâjustados mediante a aplicação,
pelo contratante, do índice I CC - indice Nacional de Custo da Construção, êxclusivamente paÍa

às obrigações iniciadas e concluídas após a oconência da anualidade.

7.3. Nós ieajustes subsequentes ao primeiro, o intenegno mínimo de um ano será mntado a partir

dos efeitos Ínanceiros do último reajuste

7.4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) indice (s) de reajustamento, o contÍatante pagará

ao conlratado a importància calculádà pela última variação conhecida, liquidando a diferença

correspondentê tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) dêfinitivo(s)'

7..4-l.FicaoContratadoobrigadoaapresenlarmemÓriadecálculoreÍerenteao
reajustamênto de preços do valor remanescente' sempre que este ocoÍrer'

7.5. Nas aÍerições finais, o(s) indice(s) utilizado(s) para reajustê será(áo), obrigatoriãmente, o(s)

deÍlnitivo(s).
7.6. Casà o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamênto. v€nha(m) a ser êxtinto(s) ou de

árãior"i to,i,á não possa(m) mais ser'uiilizado(s), aerá(áo) adotado(s), em substituiÉo' o(s) que

vie(em) a ser deteÍminado(s) pela legislaÉo então em vigor'

ur roYo ?:rrô or utrio r tloor!0io
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7.7. Na ausência de previsáo legal quanto âo índice substituto, as partes elegeÍão novo índice
oÍicial, para rêaiustamento do preço do valor remanescente, por mêio dê têrmo aditivo.
7.8. O reajuste seÉ realizado por apostilamento.

8. CúUSULA OTTAVA - OBRIGAçÔES DO CONTRÂTA TE (art. 92. X. Xl e XIV)

8.1. Sâo obrigaçÕes do ContÍatante:
8.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o

contrato e seus anexos:
8.3. Receber o objeto no prazo e condições êstabêlêcidas no Termo de ReÍerência;

8.4. NotiÍicar o Contrâtado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou inconeções veriÍicadas no obieto
fornecido, para que se.ia por ele substituído, repaÍado ou corÍigido, no toial ou em parte, às suas
êxpensas;
8.5. Acompanhar e Íiscalizar a execução do contrato e o cumprimênto das obrigações pelo

Contratado;
8.6. Comunicar a empresa para emissáo de Nota Fiscal êm relaÉo à parcela incontroversa da
execução do objeto, para efeito de liquidaçâo e pagâmento, quando houver conlrovérsia sobre a

exêcução do objeto, quanto à dimensào, qualidade e quantidade, conÍorme o aÍt. 143 da Lei no

14.133, de 2021:
8.7. Efetuar o pagamento ao Conlratado do valoÍ coÍrespondentê à execução do objeto, no PÍazo,
forma e condiçÕes estabelecidos no presente Contralo e no Termo de Referência;

8.8. Aplicar ao contratado as sançÕes previstas na lei e neslê Contrato;

8.9. Cientificar a Procuradoria Geral do Município parâ adoÇáo das medidas cabiveis quando do

descumprimento de obÍigaçÕes pelo Contralado;
8 10. Explicitamente emitiÍ decisâo sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas
à execuçào do presentê Contrato, ressalvados os requerimentos maniÍeslamente impeÍtinentes,
meramentê protêlatórios ou dê nênhum inieresse paÍa a boa execuçào do ajuste.

8.10.1. A Administração leÍá o prazo de 30 (trinta) diâs, a contar da data do protocolo do
rêquerimento para decidiÍ, admitida a prorÍogaÉo motivada, por igual período.

8.1 1. Responder eventuais pedidos de reestabêlecimênto do equilibrio econômico-Íinanc€iro
Íeitos pelo contratado no prazo máximo dê 30 (trinta) dias.

8.12. NotiÍlcar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administÍativo para

apuraçáo de descumprimenlo de cláusulas contratuais.

8.1 3. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior alteração do projeto pelo

contratante, nocaso@
8.14. A AdministraÉo náo responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo

Contratado com terceiros, ainda que vinculados à execuÉo do contrato, bem como por qualquer

dano causado a lerceiros em deconência de ato do contratado, de seus empregados, prepostos ou

subordinados.
9. CúUSULA NONA - OBRIGAçÔES DO CONTRATADO (ert.gaillll-xvlS xY!!)

9.1. O Contrâtado deve cumprir todas as obrigaçÕes constantes deste contrato e de seus anexos,

ãssumindo cgmo êxclusivamente SeuS oS riims e as despesas deconentes da boa e perfeita

execuçâo do objeto, observando, ainda, as obrigações a sêguiÍ dispostas:

ó.2- À"tpont"Olti.aÊse pelos vicios e danos decoÍentes do objeto' dê acordo com o Código de

DêÍesa do Consumidor (Lei no 8 078, de 1990)l

9.3. Comunicar ao contratente, no prezo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data

ã, 
"itiààj, 

* ãoríot qr" 'impásiúititem o cumprimento do prazo previsto' com a dêvida

comprovaçáo;
9.4. AtendeÍ às determinaçÔes regulares emitidas pelo Íisc€l ou gestor do contrato ou autoridade

;õ"il;i;. iái ti, ;; Lei n." ta:às, de 2021) e pÍesraÍ rodo êsctarecimento ou informação por

eles solicitados;
9.5. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir' às suas expensas' no total ou em parte' no

ãiááiil"áã à"ü dcat oo contrato,iioens nos quais se 
'erificarem 

vÍcios' defeitos ou incoÍreçõês

ià*ttantes oã execuÉo ou dos matêriais empÍegados;

rnt llso or ulllo t ,looattlo
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9.6. Rêsponsabilizar-se pelos vicios e danos decoÍrentes da execução do objeto, dê acordo com o

Códioo de Defesa do ConsumidoÍ (Lei no 8.078. de 1990), bem como por todo e qualquer dano
causado à Administração ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a ÍiscalizaÉo ou o

acompanhamento da êxecução contÍatual pelo Contratante, que Íicará autorizado a descontar dos
pagamentos ,levidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valor conespondenle aos danos
sofridos;
9.7. Efetuar comunicação ao Contratanle, assim que tiver ciência da impossibilidade de reâlização
ou finalização do serviço no prazo estabêlecido, para adoÉo de açõês de contingência c€bíveis.
9.8. Não contrâtar, durante a vigência do conlralo, cÔnjuge, companheiro ou parenle em linha Íeta,
colateral ou por aÍinidade, até o terceiro grau, de dirigenie do conlratante ou do fiscal ou gestor do
contrato, nos termos do aÍtioo 48. oaráoraÍo único. da Lei no 14.133. de 2021;
9.9. Rêsponliabilizar-se pêlo cumprimento das obrigações pÍevislas em Acordo, ConvenÉo,
Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abÍangidas pelo contrato, por todâs
as obrigâçóês trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais Previstas em legislaçáo
especifica, cuja inadimplência nâo transÍere a responsabilidade ao Contratante;

910. Comunicar ao Fiscal do contrato, no Wazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquêr

ocorÍênciâ anormal ou acidentê que se veriÍlque no local dos seÍviços.

9.11. Paralisar, por determinação do Contratante, qualquer atividade que não esteia sendo

executada de acoÍdo com a boa iécnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens

de terceiros.
9.12. Manter durante toda a vigência do contÍato, em compatibilidade com as obrigaçÔes

assumidas, todas as condiÇóes exigidas para habilitação na licitaÉo;
9.13. Cumprir, durante todo o peÍiodo de execução do contrato, a reserva de cargos prevista

em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdêncie Social ou para aprendiz, bem

como as reservas de cargos previstas na legislação (art. 116);

9.14. CompÍovar a reseÍva de cargos a que se Íefere a cláusula acima, no prazo Íixado pêlo

fiscal do contÍato, com a indicaÉo dos emprêgados que preenchêram as referidas vagas (eILLlq
paráorafo único);
9.15. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em deconência do cumprimento do

contrato;
9.16. Arcar com o ônus decoÍrente de eventual êquívoco no dimensionamento dos

quantitativos de Sua proposla, inclusive qUanto aos cuslos variáveis deconentes de fatores futuros

e incertos, devendo complementá-los, caso o pÍevisto inicialmente em sua proposla não seja

satisfatório paÍa o atendimento do objeto da contrataçáo, exceto quando oconeÍ algum dos eventos

arrolados no art. '124. ll. d, da Lei no 14.'Í33, de 2021;

9.17. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal,

as normas de segurança do Contratante,

9. í 8. ApÍesentar ao Contratente, quendo Íor o cÍlso, e relaÉo nominal dos empregados que

adentrarâo no órgão para a execuÉo do serviço
g.19. Obs-ervar os preceitos da legislação sobre a jomada dê trabalho, conforme a categoria

profissional.

b.ZO. AtendeÍ às solicitaçÕes do Contratante quanto à substituiçáo dos empÍegados

ãüã0o., no pàio Rxaoo pela fiscalização do contrato, nos ca§os em que Ícar constaiado

O"i-o piir"nio das obrigàçOes retativás à execução do serviço, conformê descrito nas

especifi caçÕes do objeto.
g.21. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acater as Normas lnlernas do

Contratante.
g.22. lnstruir seus empregados a respeito das atividades. a serem desempenhadas'

làl-ánoo_o, 
"-não "iã*t"r"à 

nirú;d". nào abrangioas pêto contÍato, devendo o Conlratado

;;üi;;;; ó;.t,;a""tà tooa e quarquái oconência nestãsentido' a fim de evitar dêsvio de função'

g.23. lnslruir os ."ra 
"tpãg"àot' 

quanto à prevenÉo de incêndios nas áÍeas do

ContÍatante.g.24. Adotar as providências e precauçóes necessánas' inclusivê consullâ nos respectivos

ãiããá., ," ,"à.tàti" í"t. " 
r' o" q''ã nããiánh" " 

t"' daniÍicâdas as redes hidrossanitáÍias'

elétÍicas e de comunicaÉo'
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9.25. EstaÍ registrada ou inscíta no Consêlho ProÍissional competente, conformê as árêas
de atuaçáo previstas no Termo de Referência, êm plena validade.

9.26 Obter junto aos órgãos competentês, conforme o caso, as licenças necessárias e
demais documentos e autorizaçÕes exigíveis, na forma da legislaçáo aplicável.

927 Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariamente, pelo Engenheiro pÍeposto
responsável, as informações sobÍe o andamento do empÍeendimento, lais como, número de
funcionários, de êquipamentos, condiçÕês de trabalho, condições meteorológicas, sêrviços
executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como os comunicâdos à

FiscalizaÉo e situação das atividades em relação ao cronograma prêvisto.

9 28. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o

estabelecido nas especiÍlcaÉes, bem como substituir aqueles realizados com materiais defeituosos
ou com vicio de conslrução, pêlo prazo de 05 (cinco) anos, contado da data de emissão do Termo
de Recêbimento DeÍnitivo.
9 29. Observar as dirêtrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da
construÉo civil estabelecidos na Rêsolução n" 307, dê 05/07/2002, com as alteraçôes posteriorês,
do Conselho Nacional de Meio Ambiênte - CONAMA, conformê qdigg-4:.§§2:-Cl:J.A-L!§Lqçêq
Normativa SLTIiMP n' '1. de 19i0'112010, nos seguintes lermos:

9.29.1. O gerenciamenlo dos resíduos originários da contratação deverá obêdecer às

diretrizes técnicas e pÍocedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da

Construção Civil, ou do Píoreto de Gerenciamenlo de Rêsíduos da Construção Civil

apresentãdo ao órgão competente, conforme o caso.

9.29.2. Nos termos dos artiqos 3'e 10" da Resolucão CONAMA n'307, de 05/07/2002, o

Contratado deverá providenciar a destinaÉo ambienlalmente adequada dos residuos da

construÉo civil originários da contratação, obedêcêndo, no que couber, aos sêguintes

procedimentos:
9.29.2.1. resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão seÍ

reutilizados ou reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a atenos de rêsiduos

classe A de preservaçáo de material para usos futuros.

9.29.2.2. resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser

reutilizados, rêciclados ou encaminhados a áÍeâs de armazenamento temporário, sêndo

dispostos de modo a permitir a sua utilizaçáo ou reciclagem futura.

g.29.?.3. residuos Classê C (paÍa os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou

aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperaçáo):

deveráo ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as noÍmas

técnicas especÍficas.

g.2g.2.4.resíduosClasseD(pêrigosos,conlaminadosouprejudiciaisàsaúde):deverão
Ser armazenados' transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as

normas técnicÍls específicâs.

9.29.3 Em nenhuma hipÓtese o Contratado poderá dispor os resíduos origináÍios da

contrataçáo em aterros de resíduos sÓlidos urbanos, áreas de'bota foÍa', êncoslas, coÍpos

àãtrá, iot". rago. e áreas proiegidas ror Lei, bem como em áÍeas náo licenciadas'

9.2-9,4'ParaÍinsdefiscalizaçáodoÍielcumprimentodoProgramaMUnicipaldeGêrenciamenlo
ãeiesiduos da construção civil, ou do projeto dê Gerenciamento de Resíduos da construÉo

óiuit,-.ontorra o caso, ó contratado comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos

ãróriOo. estão acompanhados de Contiole de Transporte de Resíduos' em conÍormidade

õr rt notá". da Agéncia Brasileira de Normas Técnicas - ABNT' ABNT NBR ns 15 112'

15.113, 15.114, '15115 e 15.116, de 2004

9.30. Responder por qualqueÍ acidente de trâbalho na exêcução dos serviços' -poÍ 
uso

úi*iao O" pátentes registraOas em nome de terceiros, por danos Íesultantes de defeitos ou

ffi|Àil; ü ;"-çoi-ou dos bens do Contratante, de sêus funcionários ou de terceiros, ainda

que oórridos em via pública junto ao serviço de engenharia'

ô.Sf . providenciar, conÍorme o caso, as ligaçÕes deÍinitivas das utilidades previstas no

iiJiàio «agra, ãlgoro, gas, energia elétrica, teleioné etcl' bem como atuar junto aos Órgãos

fedêreis. esladuais 
" 

,rn,",pr,5' 
" 

ánaessionárias de serviços públicos para a obtenção de licenças

U
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e regularizaçáo dos serviços e atividades concluídas (ex.: Habite-se, Licença
Operação etc.).
10. CúUSULA DÉCtilrÂ- GARANIA DE EXECUçÃO (art. 92. Xll)

11.1.
que:

a) der causa à inêxecuÉo parcial do contÍato;
b) der causa à inêxecuÉo paÍcial do contralo que cause grave dano à Administração ou ao

funcionamento dos seNiços públicos ou ao interesse coletivo;
c) der causa à inexecuÉo totaldo contrato,
d) ensejaÍ o retardamento da execuçâo ou da entrega do obieto da contralaçáo sem motivo

justificadol
e) apresentar documentaÉo falsa ou presiar declaraçáo falsa durante a execuÉo do

contrato,

D praticar ato fÍaudulenlo na execuÉo do contrato;
g) compoítar-se de modo inidôneo ou cometer Íraude de qualquer natureza;
h) praticar ato lesivo previsto no arl. 5o da Lei n" 12.846, de 1o de agosto de 2013.

11.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas iníÍações acima descritas as seguinles
sançôes:

l.Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sêmpre que não
se justificar a imposição de penalidade mais gravê (art. '156. §2o. da Lei no 14.133. de 202í );

tl.lmpedimento dê licitaÍ ê contr"tar, quando praticadas as condutas descritas nas alineas'b"' "c'

e 'd' do subitem acima deste Contrato, sempre que náo se justificar a imposiçáo de penalidade

mais grave íaÍt. 156. § 4". da Lei n" 14.133. de 2021);
lll.Declaração de inidoneidade pera licitar ê contÍatar, quando praticadas as condutas descritas

nas alinéas "e", "f, 'g' e'h' do subitem acima deste Conlrato, bem como nas alineas "b", "C e'd',
que.iustifiquem a imposição de penalidade meis grave (art. 156. §5". da Lei n" 14'133. de 2021)

lV.tlulta:
(1) Moratória de 1% (um por cenlo) por dia de atraso injustiÍicado sobre o valoÍ da parcela

inâdimplida, até o limite de 10 (dez) dias;

e\ i\iloratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso

i,,,,i'rrtif*Oo até o máximo de 2% (dois por cento), pela inobservância do prazo fixado para

apresentação, suplementaÉo ou reposiÉo dâ garantia'

a) O atraso superior a 10 (dez) dias autoÍiza a Administração a promover a extinçáo do
- *ntr"tJ poi descumprimenio ou cumprimento irÍegular dê suâs cláusulas' conÍorme

,lispõe o ínciso ldo arl. 137 da Lei n' 14'133' de 2021'

1 '1.3. A aPlicação das sançÓes pÍevistas neste 
-Contralo 

náo exclui' êm hipÔtese alguma' a

oiiõaçao O. i"í"rãÉo int"grar Oã OaÁo causado ao Contratanre (aÍt. 156, §9o, da Lei no 14.'133.

de 2021)
11 .4. Todas as sançÔes previstas neste Conlrato poderáo ser aplicadas cumulativamênte

com a multa (art 156, §7". da Lei n" 14 133 de ?021)'ill;:iffi ad3a.d?í9s-1d9-ilt-:'-:",0,""Tfl X'^",L"'u

Oomete inÍÍação administrativa, nos iermos da Lei no 14.'133. dê 2021, o contratado

r.l;,1,!ltl:!"l1iiJ:1,;",ffi ü;;â;;iuã intúãçao rart tsz'oa rein" t+ tg3 oe zoztt

11.s se a multa apricaoa e-'ãs ino"nrycogi^91131'-t"5,g',T:::j:'";':"".:3i::,0:11 5' §e a tÍrurt'r "'"*"' ,ã,o'ó-,ilüniã 'í conrttudo' alêm da pêrda dêssê valor' a
pagamento eventualmente devido Í

rrÍ tovo tÍrro Dt r rlo I @
Ambiental de

10. 1 Não haverá exigência de garantia mntratual da execuçáo.
1'1. CúUSI,LA DÉCti'tA PRTMETRA - |NFRAçÕES E SAI{çÔES ADf, NISTRATIVAS (art. 92.

xrv)

PÀ6r{^ d9 0€ 53
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11.8.
M):

a)
b)
c)
d)
e)

I1.9.
outras leis de licitações e contralos da Administração Públic€ que também sejam tipiÍicados como

atos lesivos na Lei no 12.84ô, de 2013, seráo apurados e .iulgados conjunlamentê, nos mesmos

autos, observados o rito procedimental e autoridade competentê deÍinidos na referida tglêIL!§g
11.í0. A personalidade jurídica do Conkatado podêÍá ser desconsiderada sempre que

ulilizada com abuso do direito paÍa facilitar, encobrirou dissimulaÍ a prática dos atos ilícitos píevistos

neste ContÍato ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efêitos das sançóes

aplicadas à pessoa juridic€ seÍáo estendidos aos seus adminislradoÍes e sócios com poderes de

administração, à pessoa juridica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação

ou controle, de fato ou de direito, com o contratado, observados, em todos os casos, o contraditÓrio,

a ampla deÍesa e a obÍigatoriedade de análise juÍídica pÍévia (arl. 160. da Lei no 14 133. de 202'1)

11.11 . O Contratante dêverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de

aplicaÉo da sançáo, inÍormar e manter atualizados os dados relativos às sançóes por ela aplicadas,

para Íins de puUÍicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidônêas e Suspensas (Ceis) e no

ôadastro Naóional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbiio do Poder Executivo Federal.

(Art. 161, da Lei n" 14.133, de 202'l)
i.lZ. As sanções dê impedimento de licitar e contralar e declaraÉo de inidoneidade para

licitar ou contratar sáo passiveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei no 14.í33/21.

1 1 .13. Os débitos do contratado para com a AdministraÉo contratante, resullantes de multa

administrativa e/ou indenizâçÕes, náo inscritos em dívide ativa, podêráo ser compensedos, total ou

pãr"iái."nt., *, os créditós devidos pelo referido órgão decorrentes dêste mesmo contrato ou de

outros contratos administralivos que o contralado possua com o mesmo Órgáo oÍa contratante, na

forma da lnstrucão Normativa SEGES/ME no 2ô, de 13 de abril de 2022'

lz. cútrsrlr-a oÉcrMA SEGUNDA - DA EXflNçÃO COI{TRATUAL (arL 92' XIX}

,J

diÍerença será ,iescontada da garantia prestada ou será mbrada judicialmente (art. 156. §8o. da Lêi
no 14.133. de 2021).
I 1.6. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida
administrativamenle no prazo máximo de XX (Xxxx) dias, a contar da data do recebimento da
comunicaÉo enviada pela autoíidade competênte.
11.7. A aplicação das sançôes realizar-se-á em procêsso administrativo que assegure o
contraditório e a ampla defesa ao Contratâdo, observando-se o procedimento previsto no caput e
parágrafos do art. 158 da Lei no 14.133. de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e
contratar e de declaração dê inidoneidade para licitar ou contratar.

Na aplicaçâo das sanções serão considerados (art. 156. §1o, da Lei no 14.133. de

a natureza e a gravidade da infraÉo cometida;
as peculiaridades do caso concreto:
as circunslâncias agÍavantes ou atenuantes;
os danos que dela provierêm para o Contratante;
a implantaÉo ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e
orientaçôes dos óÍgáos de controle.

Os atos previstos como inÍrações administretivas na tgi-0M133J9-2021, ou em

que isso ocorra antes do prazo eslipulado para tanto

iZ.Z Se as obrigações náo forem cumpídas no prazo eslipulado' a vigência ficaÍá

oãrrooaoa alé a conctrisáo do objeto, caso em que deverá a AdministÍação providenciar a

iea<teõuaçao do cronogÍama Íixado paÍa o contrato'

lz.z ' ouando J nâo conclusâo do contrato refeÍida no item anterioÍ decorrer dê culpa do

contratado:

12.1 O contrato será extinto quando cumpridâs as obrigações de ambas as partês' ainda

a) ficará ele constituído em

administÍativas; e
moÍ4, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções

b) ooderá a AdministraÇào optar pela extinção do contrato e' nesse caso'-' 
[,eOiOãs aOmitidas eá tei para a continuidade da execuÉo contratual

adotará as

Pl6 
^50Dê53
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/000r-91

12.4. O contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipulâdas, ou
antes do prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no ê4i99Í|Zj3-tCi.ú!-4J334n, bêm
como amigavelmente, assegurados o contraditório ê a ampla defesa.

12.4.1. Nesta hipótese, aplicam-se também os qItigg§_!3gj_!39 da mesma Lei.

12.4.2. A alteração social ou a modiÍicação da Íinalidade ou da estrutura da empÍesa nâo
enseiará a exiinçâo se náo restÍingiÍ sua capacidade de concluir o contralo.
12.4.2.1. Se a operação implicar mudança da pessoa juídica contratada, deverá ser

12.5.
Íormalizado termo aditivo para allêração subjetiva.

O termo de extinçâo, sempre que possível, será precedido:

12.5.1 . Balanço dos êventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

12.5.2. Relaçáo dos pagamentos já eÍeluados e ainda dêvidos;
í 2.5.3. lndenizações e multas.

12.6. A êxtinção do contrato náo configura óbicê para o reconhêcimento do desequilíbdo
econômico-Íinanceiro, hipótese em que será mncedida indenizaÉo por meio de termo indenizatório
(art. 131. caput. da Lei n.o14.133.de202'l).
12.7. C contrato podêrá ser extinto caso se constate que o contratado mantém vínculo de
natureza técnica, comercial, econÔmica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do Órgão ou

entidade contratante ou com agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue
na fiscalização ou na gestão do contÍato, ou q,le deles seja cÔnjuge, companheiro ou parentê em

linha reta, colateral ou por aÍinidade, até o terceiro grau (art. '14, inciso lV, da Lei n.o 14.133, de
2021).
í3. cúusuLA DÉcr A TERCEIRA - DOTAçÃO ORçAUENTÁR|A (art. 92. Vlll)

13.1. As despesas decorrentes da presênte contratâçáo corrêráo à conta de rêcursos

especíÍicos consignados no Orçamento Geral da União deste exercicio, na dotação abaixo

discriminada

cÓDIGO DA FICHA

ORGÃO

UNIDADE

DOTAÇÃO

DESCRIçÃO DA DOTAçÃO

ELEMENTO DE DESPESAS

FONTE DE RECURSO

1g'2.AdotaçãoÍelativaaosexercíciosfinanceirossubsequentesseráindicadaapós
,pi*rçao da Lei orçamentaria respectiva e liberação dos créditos coÍrêspondentes, mediante

apostilamento.
il. cúusur-r oÉctuA ouARrA - oos cAsos o lssos (sÉ-gÀ-!D

14.0. Os casos omissos seráo decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas

n" iei n" r+.iàg. ô àozr, e demaii normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as

ilp -enormase
princípios gerais dos contratos

ln mro rruo o! rrÍio !

Pr6nÀ 5l E 5l

;.l



,iac.i4L

ESTADODO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CT]NHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/000r-91

DÉCIMA QUITA - ALTERAÇÔES

15.1. [:ventuais alterações contratuais reger-se-áo pela disciplina dos arts. 124 e sequintes
da Lei n" 14.'133. de 202'1

15.2. O contratado é obrigâdo a aceitaÍ, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos
ou supÍessÕes que se Íizerem necessários, até o limite de 25% (vintê e cinco por cento) do valor
inicial atualizado do contrato.
15.3. As alteraçÕes contratuais deveráo ser promovidas mediante celebraçáo de têrmo
aditivo, submetido à prévia aprovaÉo da consultoria jurídica do contratante, salvo nos casos de
justiÍicada necessidade de antecipação de seus efeilos, hipótese em que a Íormalizaçáo do aditivo
deverá oconer no pÍazo máximo de 1 (um) mê§ (art. 132 da Lei no 14.133, de 2021).

15.4. Registros quê não caracterizam alteraÉo do contrato podem ser realizados por

simples apostila, dispensada a celebíaçâo de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei no 14.133.
de 2021 .

í6. cúusuLA DÊcrirA sExrA- PUBLtcAçÃo

16.1 . lncumbirá ao contratante divulgar o pÍesente instrumento no Porlal Nacional de
ContrataçÕes Públicas (PNCP), na forma previstã no ê4.-94-0ê-I9ú!J!3JC2921-, bem como no
Diário OÍicial do Município e no respectivo sítio oÍicial do Município nâ lnternêt.

í7. CúUSULA DÉCIMA SÉIMA- FORO (arL 92. §í")

17 .1. Fica eleilo o Foro da Comarca de Coelho Neto - MA. para dirimiÍ os litígios que

decrrrêrem da execuÉo deste Termo de Conlrato que nâo puderem ser mmpostos pela

conciliaÉo, conforme gÍL..luz,rl!:JqtglÚ!![!3geL

[Local], [dia] de [mês] de [ano]

Representante legal do CONTRATANTE

Representante legal do CONTRATADO

í5. CúUSULA

Pi.fl^ 52 D€ 53

')
J

ur ü,8 t:xro r! uf,rio r Prootúto



r_r0 8,: 11'

itESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

ANEXO

PROJETO BASICO
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Projêto Básico / Iermo de Referência

DocuMENTos oRçAMErurÁRtos
06.096.555/0001-91 - MUNTCtPtO DE AFONSO CUNHA

TEnslsr€ge

ProZ.a(nas Prcrosta!

Càdlstros Â(of,p e Frsaalizúíáo

j,i C 0,;4 S

U5uário: PEDTOiERREIRAMEDEIROS 5aií do Sisteína

l;rÍ9l2025'l 5:07 - v.:-i 1 0.1 2-b229Õ169íl

Exê(ução 
1

P.estação de Contas I

56000 " Í!^lillsÍtRto §45 ctüÂôÊs

Voltar

versâo: ..?

tl

JcPt:840.187.553-68

iià"rtr"r"i,"
lnÍ. Gêrenaià,j

ResponsávelTécnico DocumentaçãoComplementar QCt PO/CFF LAE sPADâdos Básicos Ânexos

Quadro Resumo

Síntese do PÍojêto Apíovado

1. ldêntificação

Programa

5600020240048 - Minha Cãsa, Minha vida - MCMV FNHIS Sub 50

Objeto

Construção de unidades habitacionais no município de Afonso Cunha/MA.

Ação Orçamerrtária

232000T1

Município do Proponente

AFONSO CUNHA

2. Dados do lnstrumento

Número da Proposta

33378t2024

Valor Global

R$ 3.250.000,00

Prazo de Execução

6 meses

3. Perticipantes

Programa de Trabalho

Código IBGE do Município

21 001 05

Código do lnstrumento

970519

Repasse

Rg 3.250.000,00

UF do Proponente

MA

Datâ de Assinatura

13t1U2024

Contrapartida
RÍ 0,00

Participantê
Naturezà

,urídi€a
Razáo Social ResponsáYêl Teleíone E-mail

Proponente

Concedente

Administração
Pública

Muliclqal

' 06.096.655/0001-91 - MUNICIPIO

i DE AFONSO CUNHA

56000 - MlNlsÍERlo oAs clDADES

804.57 2.233-91 - ARQUI MED ES

AMERICO BACELAR

azs.Àaa,.soi-st -u.orl
FONTENELLE BARBALHO FILHO

?:]?" "' professorpedrol o@hotmail.com

l)']j§' rir. 
"@asere.ors.br

4. Quadro de Composição de lnvestimento

No.
Mêta/

Submeta

Unidades

..,, : ]

1.1

ProPosto

Item Descrição da 'à,r"*,:; Frente de

lnvestimento Meta/Submeta ,,^.^lr^ obra

RêEime de
DescriÉo da .-'-.,,.^^ Qtd. Und. Repasse ContÍaPertida Totel

consrnuçÂo oe
UNIDADES

HABITACIONAIS
NO MUNICÍPIO

DE ÂFON5()

CUNHA/MA

côrusrnuçao of Empreitada Por cÁSA o'l

25 CASAS Preço Global

PoPULAR coM cAsA oz

51,69M'l cAsA 03

àiooo
.CÁSA 05

R'
25'oo uN 

3.168.750,00

RÍ
3.1 68.750,00

R'*Ío'N' 
3.1s8.7so,oo

R$ 0.00. R$

3.1 68.750.00

RÍ
Rs o'oo 

3.r6s.zso,oo

:

Rí
TotalGerâl 3.168.750,00

o',f"*^ç" d"'Ú"lrt órçado lProposta) R3 E1'250,00 .. .R3 
0'00 RÍ 81'250'00

ht$or/mndstaris.rsnsí8Eod 8bbm gd bÍ/prcl"ffidco/priEdlndu F?idPrcpo€i8=2(xlo8ag

VenÍicàÉo de Regulaíadarie
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No.
|Aetal

submeta

Cronograma Físico tinanceiro

TotslGêrâl 3.r6s.7s0,H R3o'm 
3.r5s.7s0,ã;

Item
lnvestimênto

CASA 06

CASA 07

CASA 08

cIsA 12

CASA 1 3

CASA 15

cAsA 16

cAsA 1 /

cÁSA 1 8

CASA r 9

CASA 20

cÁsA 21

CASA 22

CASA 23

CÁSA 24

Diferençà do Valor Orç.do (Propostâ) Rt E1.250,00 Rt 0,00 Rt 31.250,00

5. Cronograma Físico Financeiro do Projeto

Visão de Parcelas por Mêta

1
I

I

No. da
Mêta

Dês(rição da Meta prêço Total }?;ll 
parcela Percentuâl Parcêlà Percentual vebr Acumulado

,|

coNsrRuçÃo DE

UNIDADES
HABITACIONAIS
No MuNrcíPro DE

AFONSO
CUNHA,/MA

Rl-
3.16E.750,00 l--_'

1 AGO/2025

2 SET/2025

3 0vÍ12025

4 NOV/2025

i 20,97% : z0,97Yr': lt 664-46&90

i 20,72% 31t6eJ6 I Rl 
1:321:06s180

, tS.SGgt , 58,3596 i RS 1.848.906,72
i-: 't4,57%. 73,0196 ' R§ 2.313.625,91

5 DEU2025 14,87 87,889t RÍ 2.784.806,85

6 ]AN/2026 12,12% 100,00% R$ 3.168.750,00

No. da Parcela Parcêla Percentual Parcelô
Percentual
Acumulado

valoí Acumulado

AGrl/20251 lnvestimento

Repasse

20,9rrh

20,974h

20,979t

20,97%

RS 6,64.468,90

R$ 664.468,90

2 sEl'/2025

Contrapartidâ 0,00%

0,00%

20,72'L

0,009t

0,00%

tll,69tl

R5 0,0t)

R$ 0,00

R3 1.321.065,80

RÍ 1.321 .065,80

Outros

lnYestimento

Repasse

Contrapartidà

20,72v0

0,00% 0,00% R$ 0,00

Rr 0,00

3 0t,T/2025

Outros 0,0096 0,00%

lnvcstimento

Repasse

contrapartida

Outros

Rí 1.t4E.906,72

R$ 1.848.906.72

R$ 0,00

R$ 0,0c

Rí 2.313.52s,91
N 0v/20254 lnvestimento 14,57

,,rc c 441
i

'i)

TMlrorEgd

i"rt"ff*" Frente de etd. un.r. Repesse contÍapartida
Proposto

I

:
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No. da Parcela Parcela Percentual PaÍ(ela

14,67

0,00%

0,00%

Percentual
Acumulado

73,0 r %

0,00%

0,009t

valor Acumulado

ni i.àrr àzs,gr

R9 0.00

R$ 0,00

R3 2.784.806,E5

R$ 2.784.806,85

R§ O,OO

R$ 0,00

R3 3.16t.750,00

R$ 3.1 68.750.00

R$ 0,00

R$ 0,00

Não

U

il
I

J
5 ,oÊz/zo?5

.,: ..

,AN/2026

14,87tt
't4,87vo

0,009ó

0,00%

1\12X
12,1LYa

0,009ó

t7,t$t
87,88%

0,00%

0,00%

1m,oo.it

i 00,00%

0,00%

0.009ú

. 
R€passe

'Contrapartida

Outros

- lnvestimento

Repàsse

Contrapartida

Outros

- lnvestimento

Repasse

contrapartida

Outros 0,00%

6. Enquãdramento da propostã de lntervençâo

Há compatibilidade entre a Documentaçâo Técnica apresentadâ e as condiçôes específicas definidas para o

Programa?

7. ComplemêntâÍiedâde com outrâs Açôes

A funcionalidade plena da prroposta independe de outros projetos/âções não custeadas pelo presente CR/TC?

Sim

Caso netativo, descrever as indefinições e/ou condicionantes e o prazo para execução.

:Conforme dectarâçáo âpíesentâda pelâ PÍefeitura Municipal, a mêsma cornpromete-se â exe(utêr s€m ônus para os reGrr§os

: deste termo de compromisso a iníraÊstruturã necessária de acordo com a Ponãria MCIDADES 141 6. de 06/1 I 12023. ã saber:

;rede e ligsçôes domiciliare5 de água e energia, iluminação pública, drenagem superficial (meíefio e sarjeta); calçêdas com

: acessibiltdade, solução parã paúmentaçâo e aces$s viários; de acordo corn o cronograma apíesenÉdo. Tomador apre6entoiJ

i 
no projetô de impfanuçáo os projêtos de lnfraesrutura, excetuandese rede de á8uê, rede de energia e iluminação pública (pois

t. situâção do Licenciamento Ambientâl

órgão emissor Data emissão válido até M.nifÊsto Ambiental Meta

Prefeitura Municipal 0910712025

9. Responsáveis Té€nicos

Responsáveis Técnicos de Engenharia/Arquitêtura

09t07/2026 Protocolo

1.CONsTRUÇAO DE UNIDADES

HABITACIONAIS NO MUNICíPIO DE

AFONSO CUNHA/MA

cPt Atividade CRÊA./CAU ART/RRT Data dê Emissâo

660.801.8s2-s3
FRANKNILVA VIEIRA DA

SILVA MATOS
Entenharie '1103934279 ART 28t06t2025

Responsáveis Técnicos de Trabalho Social

CPF Nome Atividade Formaçáo Órgão do Responsável

I Nenhym reqislro elconlJado:

10. Conclusão dê Lâudos

De acordo com o Laudo de Análise de Engenharia(I^E), o empreendimento proposto é Viável

Justificativa:
I - --',

, Viável sob as aspectos de Engenhària. Análise reÍerente a meta 1 - prcduÉo de unidades habitacionais

líhar/rmíú8tBn&tsn!fur€gü'sbbítrE'gov bí'prliGbôsdo/pÍiwbfÍtdelt"ÚPrcpd=20o19
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PO . PLAI{IL}IA ORçAI.EI{TARIA
Oçamento Ba3e paía LicitaÉo - OGU 

I

(

CA'XA
lN'opERÂç^o lN. Ínn.í.Ecov lpRopoNENÍE, To aDoR lreLtoo oo eueneelouelro I
| 1oê$84-o4 l97rr5r9 lPÍ.Íâtúa irlrropal d€ alonlo Cúha/MA ICONSTRUC,AO oE 25 CASÀS POPULAR COM 51 ,69M' I

lLocÂuo^oE !l Apr lDÂra gÃsE lDE3cRrc^o oo LorE lruNldPloruF I BDl1 I BIrl2 I Bq! I
lsaoLuts 112.24(NDFst lcoNsrRucÃo oE uNroapÊs HÂarTActoNAts No MUNrclPro oE aFoNso laíonso cúüârira I 20.3,a% | o.co% | 0lI)% I

i
C)3/9 C)
r*>§.r.- r§
@

35t35 CM ÀPLICADA EM AMBIENTES DÊ ÁRÊA MAIOR

cERÂiflcô DE 7ci,t oE a!TURA coM pL cAs lpo ESMALTADA
oE otMENSÔÉs 3tX35CM (PAORAO POPUIÁA)

COM COLHER OE PEDRÉIRO. ARGAMASSA TRAçO 1 3 COM

,rar"I t;
1 131.75 6,1.@

MANUALMENTE EM PAREOÊS INÍERNA§ DE AMBIENÍES COM

EU PAREOES INTERNAS OE AMBIENIESCOM

STIMENTo CERÀMICO PARA PAFEOES INTERNA§ COM PLACAS
ESMÂLÍAoA PAoRÃO POPULAR OÊ OIMENSÔES 2OX2O CM,
\MASSÂ TIPO AC III, APIICAOAS NA ALTURA INÍEIRÀ OAS PAREOES.

17.949,75

59.401,25

ÂPuc,q@ EM ALVENARIA (coM PRESENÇA oE vÃos) E
AS DÉ CONCREÍO D€ FACIIAOA COM COLHER OÉ PÉDREIRO.

ÍRÂÇO 1 3 COM PREP RO T ANUAL AF_1O21,22

MANUALMENÍE EM PAREOES INTÉRNAS OEÁMBIENTES COU

cFRÀMrco paRA paREDEs |NÍERNAScoM PLAcas
Esilâ!ÍÂD pAoRÁo popuL R DÊ otitENsÔEs 2ox2o cM

TIPOAC III, ÂPUCÀOAS NA ALÍURA INTEIRA OAS PAREOES

pAR TELHAmS corú arÉ 2 ÁGUAS E cotri ÍELHA
ou DE coNcRETo EM EotFloo RESto€NctaL ÍÉRREo,

oE AÍÉ 2 ÁcuAS paRA ÍELH DE ENcÁrxE DE cÉRÂMtc,q ou
CONCREÍO, INCIUSO TMNSPORTE VERÍICAL 1BASE COI/IPOSIÇÃO

Códlgo l.m Bol) {Rll
BDI
(%) {côír BO0 (Rll (Rt)

t701 ::1 033 1135,50 55 00 BDI 1 66 t9 7515475

1.702 o1e 1113.75 792 BOI 1

ao1

aot I

sot l

BA1

BDI ,I

BOt 1

BDI 
'

953 10.614 00

EB

§ltiAPl

-*---*:__

SINAFI

srNAP|

1.8.1.1. 67479 M2 4,75 5,72 1945525

1812 37548 §.27 62 31175

1.8.1 3. 31.34 35 !69 @

1.4.1.4. 020 T7 02 37167 50

r.6.2.1.

t.0.2.2.

t.0,2.!,

1637.75 9,11 10 96

It2

A2

1.637,75

1c7,76

3014 36 27

020 aam 77 02 12 920 00

SINAPI sol 1

80r 'r

19.o.1. 100379 1 455,00 ?o 40 48 62 90.190 00

1902 1 855.@ 70 00 8/24 156265 25

1.9.0.3. 944!,2
{ÁiIENIO COU TETIiA CERAMICA OE ENGAJXE. IIPO ROMANA COM
2 ÁGUÀs, tNctuso_JR NSPoRÍE vEillcAL. AF 072019
ô Eú alrÀp^ nF Âcô ê^r vaNlTÀôô NlrMFRo 2a coRTF DF 25 ÔM

M2 1 855,@ 32 5A BDI 1 3S 21 121U.50

e4241 201 25 8Dl1 55 91 11.252,OO
NCIUSO ÍRANSPOR'I
RUFO EXTERNO/INÍEI

vFRTraal ÁÊ o7l,o19

r.905 100327
o G^rvÀNl7ÂnÔ NUMFRO 76

24125 a,2,Ol BDI 1 62 66 12.610.25
aF 074019
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GAIXA
lN. opERÁçÃo lN'Tr.n.í...Gov lpRopoNENTÊ, To aDoR laPEuDo oo EiIPREENDIiIENÍo I
I l oego8ag lg7o519 | 

pÍslêlluÉ MunÉlpál oô Aloaso CunMÂrA ICONS I RUCAO DE 25 CASAS PoPULAR coM 51 .69M' I

lLocALtoÀDE StNAFt lDÂIÂ BÂsE IDESCR|ÇÀO DO LOÍE litUNlciPlO/UF I Bur I Bü2 | Bol! I
lsao-uts 112.24tNoFs, IcoNSTRUÇÀo DF uNtDAoLS raatTAcroNArs \oMUNtciPtoDÉ AFoNso lAronso cuínrva I 20 34q" I 0,0o% I 0.00% I
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PO . PLANILHA ORçAi'ENTÁRÁ
O(ámento Bsse para LicitaÉo - OGU 

I

(

GAIXA
lN. opERÂcÀo lN. rÍ.n.íêÍ€Gov IPRoPoNENTE r ToiraDoR laPELloo oo EiTPREENDIiIENTo I

llosss4-o; leio519 lpÍdsru€ Muniopat de aronso cúha^ra lcoNsrRucÀo oE 25 cASAs PoouLÁR coM 51.69M' I

I

{3.m BDI) {RS)

BOt
(%) {com Bo0 (Rt) (R3l

114.0.3 o21 190 00 7151 50

o22

ICOMPOSIÇÁO RÊPRESENTATIVAI OO SERVIÇO OE INSTATÁÇAO DE
ruaos DÉ Pvc, soLoÁvÊL, ÁGuA FRla, oN 25 MM (INSTALÁDO EM

RAMAL SUB.F{,AMÂL RAIúÂL DE OISTFIBUIÇÁO OU PRUM'IDA), INCLUSIVE
CÔNÉXôFS CORTES E FIXACóES PARAPRÊD|OS,

940.00 44.@ 53 06 51 SgA.75

11405. 49353
REGISTRODEGAVEIÁBRI'ÍO LAIAO. RO5(]AVEq 3/4".FOIINEÇIMENIO
E INSÍALACÀO. AF O8I2O21

Tt 72 3.697 00

11406 a9351
REGISÍRO OE PRESSÃO ERUIO, LATÃO. ROSCAVEL 3I/4".
FORNECIIíENÍO E INSTALÁgÃO. AT 0&2021

UN 25 00 25 A1 31.06 776 50

15 76! 5()007 uN 25 00 524 00 630,58

00a
cÁixA ó-ÀGúÀÉM ÉoúÉT[ENo 5oo LlrRos (Nctusos ruBos
CONEXÓES Ê TORNEIRA DE BÓA). FORNECIMENTO Ê INSÍALAÇÀO.

!N 25 00 611 71 736,13 18403 25

REGISTRO DE ESFERA PvC, SOLOAVEL. COM VOLANÍE DN 25|'lM _

FoRNÉC|MF!!lQE!!§I4!4Q!q 4-F-06r2021
REGISÍRO OE ESFÉÊIÀ FVC SOLOÀVEL COM VOLÂNTE DN 32 MM.

^c^.\ ^F 
MDol

UN 25 00 36,13

114010 s4490 25 00 65 06 1 626 50

1 1501
vAso saNtTÀRto alÊoNADo coir, cAlx ÀcoPlaoa Louça BRANCÀ

INCLUSO ENGAÍE TLÊXIVEL EM PúSÍICO 8RÂNCO. 12 X.1OCM.
Âl1Â.! ÂF ôlrroro

IJN 25 00 570.43

11502

llo LOUÇa BRANCA SIrSPENSO.29,5 X 3gCM OU EqUIV LENÍE
POPUTÁR INCLUSO SIFÃO I LÉXIVEI FM PVC, VÀLVULA L
FIEXíVEI SOC'Iit ÉM PúSTICO E TORNEIRÁ CROMADA OE MESA
POPULAR. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF-O'/2020

UN 25.«) 307 a9 370 51 I262.75

1503 46921
TANOUE Of LOI]ÇA ERANCA COM COLUNA 3OL OU EOUIVALENTE,
INCLUSO SIIÁO FLEíVEL EM T'VC VALW A PúSTICA E IORNEIRA Ot
q AcÍIôô. FôRNE.IT,ENTÔ F INSÍAIACÂO AF O1DI}2O

UN 25 0l] aa5 26 1.U1 25 2603125

11504. 8691 1

ÍORNEIRA CROMADA LONGA, OE PÂREDE, 1/1 OU Yll". PARA PIA OE

COZNHA. PADRÃO POPULAR . FORNEqMENIO E INSTATAçÀO, UN 25,m 12s,73 151 30 3 742 50

11505 1m€ô0
CHUVEIRO ELÊTRICO @Il'Uii CORPO PIÁSTICO, TIPO OUCHA .
FÔPNEÍ,YMFNTÔ Ê INSTÀI Aí]ÃÔ AF O'I/2i»O

25.00 111.32 133 96 3 349 00

11506 B,ANCAOA OE MÁRI.,IORE SINTÉÍICO. DÊ 120 X 
'IOCM, 

COM CUBA
INTEGRAOA. TORNECIMENÍO E INSÍALACÀO, AF O12O2O

UN 25.m 2ú,43 320 62 a 015 50

16.0.1. 11 4 925 T5

1.16 0 2. s33a2
REATERRO MANUI{ DE VAIÂS. COM COMPACTADOROE SOLOS OE
PÊÊCUSSÃO- AÉ 612023

M3 39 25 27 72 33 36 1 309 50

11603 023

(coríPostÇÃo REPRÊSENÍAT|VA) Do SERVI9O DE INSÍ. TUAO Pvc,
sÉRtE N. EsGoro PREDIAL. 100 trrM (tNsr. RAIú^L oÊscARGA, BAMAL oE
ESG- SÀNiT., PRUMÂDA ESG- SANIT.. VENTI!ÀçqO OU SUB-COLETOR

AÉREO),INCL. CONEXÓES E CORÍES. FIXAÇÔEs, P/PRÉOOS.

]V 477 C) 70,llo a4 24 40.224 50

a(:)
5ts ()

à'l>(rl
C)

I o,"u o".,nro I

I lpueuco I
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PO . PLANILHA ORçATTENÍÁRIA
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GA'XA
lN,opERÁCÀO l . Íntrí.rccov IPROPONENÍE I ÍOi|AOOB IAPELIOo Do EiTPREENDT ENTO 

I

| . o99ooa4. 1970519 lPr.feturà Munrcp€t ds Aíonso Ctín€/MA lcoNS-R.rÇAO oL 25 CASAS POoU LAR coM 51 ,69M' I

(rm BDl) {R.3)

BDI
(%) (com BDI) (Rt) (Rll

1 1604 o21 30 00 40,@ 1.444 25

.16.0.5 025

(COMPOSIÇÁO REPRESENÍAÍIVA) OO SERVIÇO DE INSIAIAÇÂO OE

TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON 50 i/lÍ$ (NSTALADO
EM RÀMAL O€ DE§CARGA OU PáII'AL OE ESGOÍO SANIIÁRIO),
tNclusrvE coNExôÊ§. coRTEs E trxÂÇôEs PÂRA. PRÉDos.

422 fi 80 00 96 27

11606 024

(cotrrPosrÇÃo REPRE§ENTATTVA) OO SERVIÇO OÉ INSÍA.IÂçÁO DE
TUBO DE PVC. SÉRIE NORMÁI. ÊSGOÍO PREOIAL, ON 40 MM (INSIALÀDO

EM RÂMAL OÊ DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANIÍÀRIO).
TNCLUSTVE CONEXÔES CORTES E FIXAÇÔES PARA PRÉOIOS

55 00 75.43 91.25 501875

101324
CAIXÂ SIFONAOA, COM GRELHA OUADSADA, PVC DN 150X 15OX 50 MM,
jUNTA soLoÁvEL FoRNEctoA E tNsÍaLAoAEM RAMAL oE DESCaRGA
olr EM RÂMAI DF EsôôÍo saNtrÁRto. AF 0&2022

44.23 2 205 75

1 1603 0970?
CAIXÁ SIFONADA, PVC, DN I@X 1OO X 50 MM. JUNÍA ELASTICA
FORNÉCIDÂ E INSÍÁI-AOA EM RAMAL DE OESCARGA OU EII RAMAL OE
Esê^rô <ÂNEÁeh ÀÉ nírÍrr7

UN 25.m 50 45 ô.71

a4.64

1 517,75

11609 97696
õÁrxA €l.lrER[iÀbA HroMuLIca RETÂNGULAR ÊM coNcRETo PRÊ-

MOLDADO, OIMENSÓES INTÊRNAS. O 4XO,4XO,4 M, AF,122O2O
UN 75.OO 410 37 37 038.00

116010 98110
CÀXA OE GOROURA PEOÚENA (CAPACIDAOÊ: 191). CIRCULAR. EII' PVC

DIÁME] RO INTERNO- O,3 M, AF 12T2O2O
llN 25 00 408,69 491 a2 12 295.50

o37
rE sÊpÍtco ctRcuLrn Ei, coNcRETo PRÊ.ÀtoLoAoo olÁirETRo
{o . 1.10 M. AITURA INTERNA = 2.50 M \OIUME ÚrlL: 2134,2 t
5 CONÍRIBUINTES), (ÊASE stNÀPt9@52)

UN 25 00 21m00 2 527 14 63.178.s0

17 0.2. 03t
iTIOOURO CIRCUL'.R, EM CONCREÍO PRÊ"TOIOAOO DiÀMETRO
.ERNO. 1,8A M. ALÍURÂ INÍERNA = 2.OO M, ÁREA DE INFILÍRAçÁO
1 M' (PARA SCONIRIBUINIES'. (BASE COMPOST9ÀO SINAPI SG2)

UN 25 00 2 600 00 3124& TA 221 00

11401 94227
CALHÂ EM CTIAPA OE AÇO CÁ!V,.NPÁ!rO NUiTERO 24.
OESEN\IOLVIMENTO OE 35 CM, INCLUSO ÍRANSPORIE VERIIC,AL, M 2§ 25 55.6€ 66 9A 15 824 00

14.0.2. IR ro FoFqlElUlE§lEE!çq.I@ L 75 00 1421 1 065.75

1.16 0 3 424

(COIúPOSIÇÀO REPRESENÍAÍIVA) OO SERVIçO DE INST. TUEO PVC.

sÊRrÊ N. Escoro pREolaL, DN 75 Ílrit, (NsÍ. Eil RAMAL oE DESoARGA,
RAMAL DE ESG, SANIÍÂRIO, PRUMAOA OE ESG, §ÀN|ÍÁNIO OU

VENTILAçÁO), INCL, CONÊXÔÊS, CORTES E FIXÁçÔES. P/ PRÉOIOS,

750 m 36 105,00

6/9

\

(:)
C)
r,,r:>

C,I

I crauo. s'q'ro I

I rpueLrco I
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G/AIXA
(

PO . PLANILHA ORçAMENTÁRh
Orçamento Base para Licitaçáo - OGU

Encargos sociais:

(

MATOS:66080 1 8 MAros:66o8or 8s2s3
Dados: 2025.07.09

Responsável Tácnico )155
Nomo: Franknilva Meira ds Sllva Matos
CREATCAU:110393427-9
ARTTRRT: MA20250€3270'l

C
(-_,

s/e O
F.tr,
ut
r§

lN"opemcÃo lN.Tmníerecov lpnOporenre ITOMADoR laeeUoo Do EMPREENDIMENTo I

lrnqgoSá{i lgzOSrg lprefeitura Municioat da AÍonso Cunha/MA ICONSTRUCAO DE 25 CASAS POPULAR COM 51,69M': I

BDrl I BDr2

OU - 100% Odros.do lnvêsüm€nio: RA - Ratêio

AÍonso Cunha/MA
Loc!l

ousíte-feira. 9 ds iulho de 2025
Drt!

VIEIRA DA SILVA

16:46:36 -03'00'

\\)



CAIXA
lÂpELroo oo E pRÉÉNtr ENTo lN'TôÉlbúGov lN" oPEÂÁcÀo I

lcoNsÍRucÁooEzs casas popr.rL.ÁR coM 51ô9ir l97os19 llogsoa4-o4 I

(
I o..,o.gch I

I *sal.rco I

lmeo{ExÍE,rdam ltl.oFB çIolesr- u-ra"r ar rlb.,o cune^r^ 110ru4{a

t

PLQ . PLA ILHA DÉ LEVANTAflENÍO OC QUAXIIOÂDES
MsíÉÍia dc Cflc{lo - OGU

1 121
(3
O
t"§lr
OI
(jI

PONÍALETAOAS A CADA 2@M- 2 UTILIZAÇÔES, (BASE

ÍRÀDO CONCI1A COÀI ARMAOURA OÉ ARRÀNOUE, (BÀSE

MANUAL PARA VIGA ÊALDRAME OU SAPATA CORRIDA
Ésc^vaÇÀo PARA co[@ ÇÁo oE FôRMAS). AF-Oi/2O2a

iõNÍaêEM=õ-oNrAGEM oÉFfM F^R 1lcÀ
EM MADEIRÁ SERRÂOA (PINUS), E=25 MM, ,. UTILIZAçÔES'

COM JERICÁ AOENSÀMENÍO ÉACAMMENTO

EM ALVENARIA OE VEOAÇÀO UTIÚZANDO AÇO CA.6O DE:I,2

EM ArvENARr,a oE vEo ÇÃo uÍlúzANoo aÇo cA-so oE 3,0

MONÍAGEM E OESMONTAGEM DÉ FÔRMA DE ALÂRES RETANGULARES
E ESTRUÍUMS SIMILARES PÊ'OIREITO SIMPLES. EM CHAPA OE

COMPENSAOA PLASTIFICAOA 14 UÍILIZAçÔES, AF_OS/202O

H:,i.il:?à:x",ff Ê-[1Tüü""fi à:,1];

uTtLtzÁNooAço ca-ao oE a 2

EM ALVENARIA OE VEOAçÀO UTIUZANDO AÇO CA.sO OE 3.0

,
3

3

2

1m 1,@

200,m 200.ú

37.90

39 00

653 9,53

26.rlo 2ô,,10

200 2,O0 200

ro,10 10,10 10.10 10,l0

65m

15,60 15.60 15@ 15 60

1m 1.00 1m

l5m ,5 00 15.m

(---
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PLO. PLAN]LHA DE LEVANTAMENTO OE OUANTIDADES
Memóía de Cálculo - OGU

(
I Grau oe Stoilo I

| *pusLrco ICAIXA
l 'rmí.í@v l 'GMcÀo l lrcM4E,uaon lPGi çÀo II lo'*.-!,.-dôÀh-.,,"8!. lilBfui I

Itêm Dccriçâo Unidad6 e da Cálculo

Seryiço 1.4.2.3.
MONTAGEM E OESMONTAGEM DE FORMA OE VIGA, ESCORAMENIO
METÁLICO. PÉ.DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8
Lrrr tTACôFs aF o9t2o2o

M2 637,50 Con orm Pmjêto

Seryiço 1.4.2.4.
CONCRETAGEM DE VIGAS E |--A-JES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO
DE tÂJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREÂ. LANÇÂMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASÊ COMPOSIçÁO SINAPI 1036E2)

M3 40,00 ConÍolm Prcieto

Soryiço '1.4.3.1
\RMAÇFO OE PILAR OU VIGÂ OE ESTRUTUR.A DE CONCRETO ARMAOO
:MBUTIDA EM ALVENARIA DE VEOAÇÀO UTILIZANDO AÇO CA€O OE 4.2
uM - MONTAGEM. (BASE COMPOSICÃO SINAPI 10411í)

KG 57.50 lonbm Prcieto

Sêryiço 1.4.3.2
{RMAçÀO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTUR.A OE CONCRETO ARMADO
EMBUTIOA EM ALVENARIA OE VEDAÇÃO UTILIZÂNDO ÂçO CA-sO DE 8,0
uM. MONTAGEM. AF 08.12022

KG 487,50 lonfurm Prcjeto

seNiço 1.4.3.3.
ONTAGEM E DESMONTAGEM OE FÔRMA OE PILARES RETANGULARES
ESTRUTURÂS SIMILÂRES. PÉ-OIREITO SIMPLÉS, EM CHAPA DE
ADEIRA COMPENSADÂ PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÔES. AF-OgIx.2O

M2 72,il :onform Prol€to

Srdiço 1.4.3.4.
ONCRETÂGEM OE VIGAS E LÀIES, FCK=25 MPA, PARA OUALOUER TIPO
E LAJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREÂ. LANçAMENTO.
DENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIÇÀO SINAPI 103€82)

M3 5,00 :oníom Prcl.io

Serylço 1.5.1 1

ÁLVENÂRIA DE VEDAÇAO DE BLOCOS CERAMICOS FURADOS NA
HORIZONTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA, (BASE COMPOSIÇÃO

M2 3.279.00 Coníorm Prcjoio

S€ry|ço 5.2.1
úERO{ MOLDAOA II'' LOCO EM CONCRETO PARA JANETAS COÍT/I ATÉ 1,5

U OE VÃO.
ffi õõNcREÍoreARA vÃõs DÊ ATÉ-
I 5M DE COMPRIMENTO.

2'10,00 Coníom Proleio

Saryiço 5.2.2 210,00 Coníorm PrcPto

Soryiço .5.2.3
ffiETo PARA PoRTAscoM ATÊ 1,5 M

rE vÀo
160,00 Coniom Polito

56ryiço t.6.0.1
IáSTRO COM MATERIAL GRÂNULAR. APLICADO EM PISOS OU L.A.JES

SOBRF SOLO ESPESSURA DE'5 CM'. AF O1I2O24
M3 e7.75 Espcsura 0,05 m '

S.ryiço 1.6.0.2

(coMposrÇÃo REPRÊSENTATIVA) DO SERVIÇO OE CONTRÂPISO EM

ARGAMASSA TRAÇO 1:,1 (ClM E AREIA), BETONEIRA 4ü, L, E = 4 CM

ÁREAS sEcAs E úorHaols sogne LAJE . E = 3 cM ÁREAS MoLHADAS

SOBRE IMPERMEÁBILIZAÇÀO. CASA E EDIFICAÇÀO PÚBLICA PADRÁO.

M2 1.135.50 Coríoím Prefcto'

Soryiço 1.7.0.1
REVÉSTIMENTO CERÃMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTAOA
OE DIMENSÔES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES OE ÁREA MAIOR
ôl rF ío M, ímsF côMpôscÁo sNApl 87244|

M2 1.1 35,50 :on oÍrno Ppieto '

S€ry.ço '1.7.o.2. IODAPÉ CERÀMICO DE 7CM DE ALTURA COíl,l PLACAS TIPO ESMALTADA

toMERCTAL DÉ DTMENSÔES 35X35CM (PAORAO POPULAR).
M 1.113,75

,trím€tío lntemo dâ adiltcsçào -
\íüi6írt€§ m revestirenio
.À*á^á hÀ ÂÀÉdÃ r

o
s

o
o

o
d

1 2 3 4

25,50 25,50 25,50 25,§0

't,@ 1,80 í.60 í.60

2,30 2,90 2,30 2,30

19,50 19,50 10,50 19,50

2,90 2,90 2,90 2,9)

0,20 o,20 0.20 0,20

'131,'t6 131,14 131.16 131,16

8,40 8,40 8,40 8,40

8,40 8.40 8,40 8,,10

6,40 6,40 6,.í0 0,40

2,71 2,71 2,7'l 2,71

45.42 15,42 45,12 15,12

45.42 45,42 45,42 15,42

44,55 44,55 44,55 44.55

€.
2t24 (3

C)
í r*r

UI
o)

OII ÀFFÍF§

r!ry:ra
Nlv.l 3

s IPARF.Í)I:s t pÂlrJtjtÍ, I It 1 ALVI-NAÍiIÀ . PrrlrÍ'Í)Í S

Nlv.l 3 1i.5.2. ItEiià{§ E coNrRAvERoA§

ú12 16

Nlr.l2 I i IREVESTIMENTO. PISo ] I

Nhrd
1.6-
1Âl

{KtvL§t tü
{EEVÊ§IU

t-



CÁ.IXA,
(\

PLQ. PLAI{ILHA DE LEVANTATENTO DE OUANNOADES
MemóÍia dê Cálculo - OGU

crau dê Sgilo I
puBltco I

rr,ÚúErRadxã|ro lx'trfrloov lPoE §Áo llRmE Erro|lrDoi lil'otc[,cro I
lõffiuã;Lãàãã.üu4 co" ú d, l n---- liiEiü1i - l li'iãtii 

';i'ÉJli 
rii; t* h@4,. I

(

NiEl Itom Descriclo tlnid.do

S€ruiço .8.1.1
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS OE CONCRETO

INTERNAS, COM COLHER DÊ PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM
PPFPÂRôFMRFTONFIRAÁíx)I AF 1OI2O22

M2 3.401.25
fods !3 P*€d6 intâÍn$ âió o
Iôto (2.70ír)

Sediço 8.1.2
úÀss^Iniól, EM ÁRGÂMÂssA ÍRÀÇo 1:2:4, PREPARo MANUÂL,
qPÚCADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS OE AMBIENTES COM
{REA ENTRE 5M, E 10M.. E = 10í\rM. coM TALlscAs. AF-03/2024

M2 2.209,50
fqias FaGi6 dosffims Bwú
â 0í Pmd€ da Cozif,hs 6m

Seryiço '1.8.1.3.
EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARo MEGANlco,
APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS OE AMBIENTES COM
AREA ENTRE 5À,t'E 10M!. E = 1oMM. coM TALlscAS. AF 03,/2024

M2 1.131.75
3wC, @inhr o lsvsndúia €tá o
rero (2,70 m) ' (83*ido O,3Om

Seruiço .8.1.4.
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREOES INTERNAS COM PLACAS

TIPO ESMALTADA PAORÂO POPUTÁR OE DIMENSÔES 2OX2O CM,

ARGAMASSA TIPO AC III. APLICAOAS NA ALTURÂ INTEIRA DAS PAREDES.
M2 1.13'1,75

3WC, @inh. . hvandüia L o
.eto (2,70 m) ' (rcísrcido 0,$m
ras pmdas laicni! da @rnh!)

seillço 1.4.2.1.
APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA OE VÃOS) E

DE CONCRETO OE FACHADA, COM COLHER OE PEDREIRO.
TRAÇO 1:3 COM PREPARO MÂNUAL. AF-1u2o22

:STIMENTO CERÀMICO PARA PAREOES INTERNAS COM PLACAS
ESMALTADA PADRÁO POPULAR OE DIMENSÔES 2OX2O CM,

TIPO AC III, APLICAOAS NA ALTURA INTEIRA DÂS PAREDES.

M2 1.837,75
êarímatÍo cÍrlo 6m Pa Diraito
to 2,7On - Ab.Íhfilt

Serulço 4.2.2. M2 '1.E37.75 PeÍlmto.ím m Pô OrCto
,3 2,70Ín - AbaÍtsrar

S.Nlço .E.2.3. M2 147,75 AÍêr do Sfliço

Serylço .9.O.1.

.9.0.2.

FABRICAÇÃO E INSTALAçÁO OE PONTALETES OE MAOEIR.A NAO
APARELHÀOA PARA TELHAOOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA

CERÂMICA OU DÉ CONCRETO EM EDIFICIO RESIDENCIAL TÉRREO,
INCI IISÔ TRÂNSPORTE VERTICAL. AF 072019

M2 1.855,00 ]oníqm Pml.to'

S.ryiço

TRAMÀ DE_MAOEIRA-COíUPoS POR RIPAS, CAIBROS E TERÇÂS PARA

TELHAOOS OE ATÉ 2 ÁGUAS PARÂ TELHA OE ENCAIXE DE CERÀMICA OU

DE CONCREÍO. INCLUSO TR^NSPORTE VERTICAL (BASE COMPOSçÁO
sN^Pl er5set

M2 1.855,00 loníoím Prciolo'

Sedlço 1.9.0.3.
ffiÉ ENcAtxE, ÍlPo RoMANA. coM
ATÊ2ÁGUAS,tNcLUSoTMNSPoBTEVERTICAL.AFoT/2019 .

M2 1.855.«) lffíilm Pmleto'

S.rylço 1.9.O.4. @úÉnozl, coRrEoE25cM,
NCI IISTT TRANSPORTE VERTICAL. AF O7l2O19

M 201.25 :oníúm Prcjcto'

Seryiço 1.9.0.5.
fuFo ExÍÉRNonNTÉRNo EM CHAPA oE AÇo GALVANIZAoo NUMERo
26. CORTE DE 33 CM, INCLUSO IÇAMENTO. ÂF-07/2019

201.25 :oníoín Pmjío'

S€íiço '1.9.0.6 ESPELHO (IESTEIRA} OE BEIRAL EM MADÊIRÂ (MAÇARÂNDUBA,
ÀNGFI IM OI I FOI ÍVAI FNTFI

a74,75 loníof,m PDtslo'

Sadiço 1.10.0.1
FORRO EM RÉGUÂS DE PVC. FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS,

tNCLUSIVE ESTRUTURÂ UNIDIRECIoNÂL OE FIXÂçÃO. AF-O6/2O23-PS
M2 1.s44.25

ÁÍG lni.Ínâ 45.,12nf +

16,35ilf(8{ird)

Seryiço 1. í 1.1.1

(T OE PORTA DE íúAOE.IRA ÊIAI AITUNE, SEMI-OCA (LEVE OU MÊDIA},
,ADRÂO POPUI.AR. 8O)E1OCM, ESPESSUM OE 3,sCM, ITENS INCLUSOS:

)OBRADIçAS, MONTÂGEM É INSTÂLAÇÀO D-O BATENTE, SEM
:ECHAOUR^. FORNECIMENTO E INSTAT.AÇÃO. (BASE COMPOSIÇAO
{NAq 9í3?Ot

UN 125,00

o(
N

@

@

Õ
o

3
6

3 1

134.05 13t,,05 136,05 136,05

90,78 $,78 90,78 90,78

4s,27 4s,27 45,27 45,27

45,27 45,27 45,27 1$,27

85,51 65,51 05,5r 65,51

05,51 a5.51 85,51 65,51

o,71 6,71 8,7í 6,71

74,20 74,m 71,20 74.20

74,20 71,20 71,20 74,m

'74.20 74,m 71,20 f4,m

I,05 6.05 8.05 8,05

8,05 8,05 8,05 8,05

34.99 3,t,SS 34.99 34.99

61,77 61,77 61,71 ü,n

5,00 5,OO 5,00 5.m

3 t24
(:
a-'r
O
Fl*l
(JI

,\f

PAREDES

PAREDES

REVESTIMENTO PAREDES
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S€ryiço 11.2.',1.

IANELÁ oE ALUMíNIO OE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIOROS. COM

VIOROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTÉ E

FERRAGENS. ExcLUstvE al !zAR E coNTRAÀfÀRco, FlxÁ.ÇÂo cotJ
DARAFUSo. FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo. AF-1 í/2024

M2 135 00 Conturm Pmj.to (dtorado paa
vgl@anâ)-

Seryiço 11.2.2.
JANELÁ oE ALUMINto rlPo MAXM-AR, coM vlDRos, BATENTE E

FERRAGENS, EXCLUSIVE AUZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO.
FtxAÇÀo coM pARAFUso. FoRNEcIMENTo Ê lNsrALAçÀo. AF-1 1/2024

M2 9,m ContuÍm Prci€to

56ruiço '1.12.1.1.
:UNDO SELÂOOR ACRíLICO, APLICAÇAO MANUAL EM PAREOE, UMA
]EMÃO. AF ü2023

EMFÃREoEs
)UAS DEMÃOS. AF O4l2023

M2 2.269.50 ContoÍm Poleto

S.ryiço 1.',12.1.2. M2 2.289.50 lonlbÍm Prclcio

Seryiço 1.12.1.3.
,tNÍuRA TTNTA DE ACABAMENTo (PIcMENTADÂ) ESMALTE slNTET|co
:ôsco FM MADETRA 3 DEMÃos. AF 01/2021

M2 409.50 :onÍüm Prcl.to

S.Niço 1.'12.2.1
APLICAçAO MANUAL DE FUNDO SELAOOR ACRILIUO bM ts

EXTERNAS DE CASAS. AF 03,/2024
M2 1.837,75 lonbm Prcrcto

SrNiço 12.2.2.
ÀpucÀç[o MANUAL DE PTNTURA coM TINTA TExruRlzADA AcRlLlcA
EM PÂRFNFS FNFRNAS ÍJF CASAS UMA COR. AF O3/2O24

M2 1.637.75 loníbrm Prcroto

S.wiço
PII.ITUú TIt{II OC ACABAMENTO (PIGMENTAOA) ESMALTE SINTETICO
Fosco EM MADE|RA. 3 DEMÃos. AF o1/2n21

M2 163.75 :oníorm Prcroio

S.diço 1.13.0.1
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALI E SIN I

BRTLHANTE EM MAoEtRÂ, 1 oEMÁo. AF 01/2021
M2 420.00

5 poÍt[ d. 0,80m x 2,10ín ' 2

S.diço '1.1!1.0.1
Klr CAVALETE PARA MEDIÇÁo oE AcuA - ENTRADA lNolvlDUALlzAoA,
EM pvc 25 MM (3/t), PARÀ 1 MEDlooR - FoRNECIMENTo E lNsrAL ÇÁo
(ExcLUstvE HrDRô[rEÍRo). AF-03/2024

UN 25,00 3onÍüÍm Prcl.to

f.illço 1.11.O.2
o.

UN 25,m 3oníoím Prclato

S.diço 14.0.3.

CoMpoíTREeRESENTATIvA) oo sERvlÇo oE lNsrALAçAo ruBos
lE pvc, soLoÁvEL, AcuA FRIA. DN 32 MM (INSTALADo EM RÂMAL. suB
RAMAL. RAMAL oE olsrRlBUlÇÃo ou PRUMAoA), lNcLUslvE coNExÔES.
:oRTEs E FtxAcôEs. PARA PRÉDtos.

M 190,00 3oníb.íE Proirno

sôiliço '1.14.0.4

couprc-sÇÃõ REpRESÉxrrrtvl) oo seRvlço DE lNsrÂL^ÇÃo oE
TUBos oE pvc. sLDÁvÉL, ÁcuA FRIA. oN 25 MM (NSTALAoo EM

RAMAL, su&RAMAL, RAMAL DE DlsrRlBUlçÃo ou PRUMAoA),
rN^r r rcr\/E .ôNFyarFs aôprFs F FtxÀcôFs PÂRA PRÉDOS-

980.00 :onfu.m Proreb

Seryiço .14.0.5.
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÂO, ROSCAVEL, 3/4" -

FORNECIMENTO E INSTA ,--
UN 100,00 3oníoíÍÉ Prcloio

S.diço 14.0.6.
REGISTRO OE PRES§\O 8RUTO, TÁTÀO. ROSCAVEL, 3/4".
FôRNFCTMENTo E tNSTALACÀo. AF 0&2021

UN 25,00 CoÍlioím PrcFto

SrNiço ilaurumEú rvtloÉiil plm stponre DE cAlxA o'ÁGUA smL 
-

UN 25,00 'm Proleto

s.dlço 1.14.0.8.
cÀixl o Ácua eu poLtETlLENo, 50o LlrRos (lNcLUSos ruBos, -
coNEXôES E roRNEtRA DE BôlA) - FoRNEcIMENIoE!t'l§Iô!4Q\o

UN 25.00 ooníom€ PrcJeto

Soiliço 1.14.0.9
rEcrsrRo DEESFERA, Pvc. soLDAvEL, coM voLÂNTE, DN 25 MM -
:oRNEctMENÍo E tNsrALAcÁo. AF 08/2021

UN 25.00 ConfoÍre Prcjoto

SoNiço 1.'l4.O.lo.
rectsrno oe asrena. PVc, soLoÁvEL, coM VoLANTE, DN 32 MM -
:oRNECTMENTo E TNSTALACÁo. AF 08/2021

UN 25,m Conío.íÉ Prcj€to

TALAçÔES HIDRAULICAS

ÍAtAçôEs HtDRAuLtcAs

ÍALAçôES HtDR^uLtcAs

TALAÇôEs HtDRAuLtcAs

o
d

N

6

ô
o

I
a

2 3 4

5./to 5,i10 5,40 5,40

0.34 0,34 0,3{i 0,36

g).78 90,78 90,78 90,78

*).78 90,76 00,76 90,78

16,36 18,34 í6,3ê 't6.38

ô5,51 ô5.51 85,51 65.51

a5,51 65,51 ô5.51 65.51

7,35 7,35 7,35 7,35

16,80 16.80 16.60 1ô,80

l,m I,m 't,oo Í,00

1,m 1,m 1,@ í,oo

7,60 7,AO 7,60 7,60

30,20 s9,20 3S,20 39.20

t.m 4,m 4,«) 4,m

1,@ 1,m 1,00 1,@

1,m 't,

1,OO 1,m 1,@ 1,00

1,00 1,m 1,@ 1,@

r,o0 1,m 1.00 í.00
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1,57 1,57 1,57 í,57
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S€ryrÇo 1.15.0.1.
VASO §qNtrÃRto STFONAOO COM CAIXA ACOPLADA LOUçA BRANCA,

INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PúSTICO BRANCO, 112 X4OCM -

FORNECIMENTO E INSTATÂÇÂO. AF_01/2020

LÂVATÔRIO LOUCA BRANCA SUSPENSO. 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE,
PAoRÃO POPUüR, INCLUSO SIFÃO FLEXVEL EM PVC, VÁLVUI.A E

ENGATE FLEXíVEL 3OCM EM PúSTICO E TORNEIRA CROMADÂ DE MESA,

PAORÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF-01/2020

UN 2s,00 3onfm Pmj{no

S6ruiço 1.15.O.2 uN 25,00 :oniom Pojoto

S€diço 1.15.0.3.
TANAUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 3OL OU EQUIVALENTE,
NCLUSO SIFÃO FLEXíVEL EM PVC. VÁLVULA PúSTICA E TORNEIRA DE
,úSTICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF O1/202O

,JN 25.00 ConÍom Prcjdo

Sediço t.15.0.4.
TORNEIRÂ CROMADA LONGA, OE PAREOE, 1/2" OU 3/I", PARA PIA DE

:OZINHA, PAORÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. UN 25,00 Coníoffi Prciato

Soiliço 15.0.5.
3HWÉIRO ELETRCO COMt'M CORPO PúSTICO, TIPO DUCHA.
FORNECIMENTO E INSÍALACÁO. AF 01/2020

UN 25,00 ConíorÍil Poirto

Ssdlço 't.15.0.6. EANCAOA DE U-ÃRMORE SIt.lrÉTICO, OE 120 X ôOCM, COM CUBA
NÍEGRÂDA - FORNECIMENTO E INSTALACÁO. AF C I,'202O

UN 25,m Coníom projeto'

1.18.0.1

S.rylço '16.o.2 ffi coMPAcTAooR DE soLos oE
PERCUS§ÃO. AF_q9nO23 _
(coMPoslÇÃo REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE INST. TUBO PVC,

SÉRIE N, ÉSGOTO PREOIÂ1. ,I(x, MM (INST, RAMAL OESCARGA, RAMÂL

DE ESG. SANIT.. PRUMADA ESG. SANIT., VENTILAçÃO OU SUBCOLÊTOR
AÉREo). rNcL. coNExÔEs E coRTES, FlxAÇÔEs, P/ PRÉDlos.

M3 39,25 loníoírm Polôto

18.0.3. 477,50 lonÍom Pml€to

SeryiÇo 1A.0.4.

(coMPosÇÃo REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE INST. TUBO PVC,

SÉRIE N. ESGOTO PRÉDIAL. ON 75 MM, (INST. EM RAMAL DE DESCARGA.

RAMAL DE ESG. SANITÁRIO, PRUMAOA OE ESG. SÂNITARIO OU

VENTI-AÇÁO), INCL. CONEXÔES, CORTES E FIMÇÔES. P/ PRÉOlOS.

«),00 loníof,E Prcj.to

Soruiço 16.0.5.

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) OO SERVIÇO DE INSTALAÇÀO OE

TUBO DE PVC, SÊRIE NORMAL, ESGOTO PRÊDIAL, DN í) MM (INSTAI

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO),
INCLUSIVE CONEXÔES, CORTES E FIxÂÇÔES PARA, PRÉOIOS.

M 422.50 :onío.m Pmicto

S€ryiÇo 18.0.6.

(coMPosrÇÂo REPRESENTATIVÂ) OO SERVIÇO OE INSTALAçÃO DE

TUBO OE PVC. SÉR|E NORMAL, ESGOTO PREOIAL. ON 40 MM (lNSTAl

EM RÂMAL OE OESCARGA OU RAMÂL DE ESGOTO SANITARIO)'
INCLUSIVE CONEXÔES, CORTES E FIXAÇÔES, PARA PRÉDIOS.

M 55,00 lon orm Proieto

S€ryiço .'18.o.7.
SAlxA SIFÓNADA. COM GRÊLHA OUAORAOA, PVC, ON 150 X 150 X 50 MM,

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSTALAOA EM RAMAL DE DESCARGA
ÔI I FM RÂMAI nF FSG.}TO SANITÁRIO AF 0&2022

UN 25,00 :onÍorm Pmjsto

SoNiço 'Í.18.0.8.
çNXa 5lp6rXagÀ. PVC. ON 100 X 100 X í' MM, JUNTA ELÂSTICA,

FORNECIDA E INSTALAOA EM RAMAL DE OESCARGA OU EM RAMAL DE

ESGOTO SANITÁRIO. AF NT2O22

UN 25,00 :oníom Proj€to

SeNiço 1.'18.0.9.
CI»<I EITENNAOA HIORÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÊ-
MOLDADO. DIMENSÔES INTERNAS: O,4XO.4XO,4 M. AF_1212O2O

UN 75,00 3onrtrm Preielo

S6ryiço 1.1 8.0.1 0.
:Al/ú OE GORDURA PE-AUENA (CAPACIOADE: 19 L)' CIRCULAR. EM PVc'
fIÂMETRO INTERNO= 0.3 M. AF 'IZ2O2O

UN 25,00 ioníoím Poisto

("'

.--j

(:)
r§b
Crtl
("c

,NSIÁLÁÇÔES SÁA/'IÁR'ÁS

,rvsrÁLÁÇÔEs sÁfl ,rÁR,Á s

,NSTALÁÇÔES SÁiVlrÁR'Á S

,,vsrÁ4ÇÔEs sÁ,v,rÁR,Ás

lrvsrÁLÁÇÔEs sÁ/vrrÁR,Ás

,rvsrÁLÁ Ç ÓEs sÁN/rÁR,Á s
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Seryiço '17.o.1
TANOUE SEPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO. OIÂMETRO

INTERNO = 1,íO I\/!, ALTURA INTERNA = 2,50 [,t, VOLUME ÚTIL: 2138.2 L

(PARA 5 COÍ'rTRlgUliiTES). (tsÂSE COMPOSIçÁO SlNAPI 98Os2)
UN :ciíô-rÉ PioiÉiu

SeNiço .'t7.o.2
SUMIDOURO CIRCUTÂR. EM CONCRETO PRÉ-MOLOAOO, OIÂMETRO

INTERNO = 1,88 M, ALTURA INTERNA = 2,OO M. ÁREA DE INFILTRAÇÃO:
13,1 M' (PARA 5 CONTRIBUINTES). (BASE COMPOSIÇAO SINAPI 98062)

UN 25,00 ConÍom Preiato

S€ruiço 'r8.0.1
CnLHl eu cnapl oE AÇo GALVANIZADo NUMERo 24,
OESENVOLVIMENTO OE 33 CM. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

^F 
naDolg

2§.25 ConlbíÍm projêlo'

Seryiço 18.0.2 RAIO FOFO SEMIESFERICO, 75 MM, PARA LAJES/ CALHAS UN

S.Mço 't8.0.3.

(coMPoslçÁo REPRESENÍATIVA) DO SERVIçO DE INST. TUBO PVC'

SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, (INST, EM RAMAL DE OESCARGA,

RAMAL OE ESG, SANITÁRIO, PRUMÂDA DE ESG. SANITARIO OU

VENTTLÂÇÂO). INCL. CONEXÔES, CORTES E FIXAçÔES. P/ PRÉOIOS.

M 7í),00 :onÍqÍm prcjcio'

1.'18.0.4.

(coMPoslÇÃo REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC,

SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 1OO MM (NST. RAMAL DESCARGA. RAMAL

óÉ esc. sentr., PRUM^DA EsG. §qNiT., vENÍll,.AÇÀo ou suRcoLEToR
AÉREo), rNcL. coNÉxÔEs E coRTES, FlxAÇÔEs, P/ PRÉDlos.

M 337,50 :oníqíno pndrto'

j[]l..g§-
1.18.0.6.

@nilrenno ulttulL oE vALAs. coírl coMPAcrAooR oE soLos oE
ôEó^r rêêÃ^ aE m/r^tt

tv3

Saillço t\r3 6,50 loníom píoi.to'

S.rylço 1.18.0.7.
ónxl enrenuoe tttoRÁuLlcA RETANGULAR. EM coNcRETo PRE-
MOLDADO, OIMENSÔES INTERNÂS: O.4XO,4XO,4 M. AF_1212O2O

UN 50,00 :ontorm projato'

Ssiliço 1 . 1 9.0.1
:NTRAOA OE ENERGIA ELETRICA. AEREA, MONOFASI(;A' CUM UAIM UE

IoBREPOR (NÃO INCLUSO O POSTE OE CONCRETO). (BASE

)onrPosrÇÁo stNAPl 10r48s) 

-

!õ^^rr^^I^ r.Árr r 
^ ^É 

Nlr r^

UN

M3

25,m

---- ím
:onÍúm Projoio

56ryiço '19.0.3 {ffiERRõTANUAL DE v LAs, cou coMPAcrADoR DE soLos DE
,ERCUS$O. AF 082023
:,LEÍRoouiõrffiEL-oRRúGAoo, PE D, oN so (1 12), PARA REDE

:NTERRADA DE OISTRIBUIçÃO OÊ ENERGIA ELÉTRICA. FORNECIMÊNTO
i rNsÍALÂcÁo. AF fno21

M3 14,75 ;onÍqm PmJ.io

Sodiço 1.19.0.4. 250,00 :oníorm Projoto

Soryiço 1.19.0.5
OI,JADRO OE OISÍRIBIJICÂO, EM PVC. DE EMBUTIR. COM BARRAMENTO

TERRA / NEUTRO. PARA 12 DISJUNTqEES
25,00 3oníúm Preioto

Seryiço 19.0.6.
ELETRõOL,TO FLEíVEL CõRruêAOO REFORÇADO, PVC. DN 25 MM

(3/4), PARA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALAOO EM PARÉOE.
E^oNE^rÀ.ENÍô r rNqÍÀr ÀeÃô 

^F 
iil?o)A

2.325.OO :onioÍm Poeto

S€ryiço 1.19.0.7
DISJUNÍOR MONOPOLAR TIPO ON, CORRENTE NOMINAL DE lOA -
FôRNFCIMFNTÔ E INSTALACÁO. AF ,IO/202O UN 25,00 3onío.m Prcido

Seryiço 1.19.0.8.
ffihRENTE NoMINALDE2oA'
FORNECTMENTO E INSTAIÁÇÂO. AF-1 O!2O2O-.- UN 25,00 Coníoíím Projoto

Sêryiço 1.19.0.9
OIS.II.IIITOR UONOPOLAR TIPO DIN, CORRENÍE NOMINAL OE 254 '
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 'IO2O2O

UN 25,00 Contffm Prcjeto

Soryiço '1.19.0.10 OISJUl.lÍOR MONOPOLÂR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 4OA.
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 10/2020

UN 25,00 Coníom Ppjsto

S€diço 1.19.0.1 1.
ótsJut.ttoR BrPoL^R TlPo DlN, ooRRENTE NoMINAL DE 5oA -
FôRNFCIMENTO E INSTAI.ÂCÂO. AF 1U2O2O

UN 25,00 ConíorÍre Pmieto

6 t24 ü
C)
C)
l+.\

C)

o
6
o

N

o
o

d
6

4

1,@ í,00 '1.00 'I,OO

1,00 1.00 't,00 1,00

9,45 9,45 s,45 0.45

3.00 3,00 3,00

30,00 30,00 30.00 30.00

1 3,50 13.50 13,50 13,50

0.51 0.5't 0,51

0,20 0.20 0,26 0,2ô

2,@ 2,m 2,OO 2,00

1,m 1,m 1,00 1,m

0.60

0,59 0,59 0,59 0,59

10,m 1 0,00 10.00 10,m

1,m 1,00 1,00 1,00

93,00 93,00 93,00 s3,00

1,@ '1,00 1,00 1,00

1,m 1,00 1,00 1,00

1,m 1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,@

í,m 1,00 1,OO '1,@

DRENAGEM PLUVIAL
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(
PLQ. PLANTLHA DE LEVANTATENTO DE QUANTIDADES
Memória de Cáculo - OGU

(

I Grau de Sisilo I

| *pueLrco ICA'XA
lrmmErENúEm lrtnEL'ôov l 'oE cÃo l lRffiáErroxÀoc lÍçocEi ÇÃo

I lq*Àdu,-'dd'irrhri.-n'

ô
o

No

G 6

ó
ó
o

2 3

1,@ 1,OO 1,@ 1,00

1,00 1,00 1,00 í,00

1,O0 1,m 1,00 '1,00

9,@ 9.00 9,00 I,m

2,q) 2.N 2,OO 2,00

27,@ 27,OO 27,6 27,m

2,00 2,00 2.00 2,m

14,@ 14,00 14.00 14.m

4,@ 4,00 4,00 4,00

e,m 9,OO 9,00 9,00

4,m 4.00 4,@ 4.m

1.OO 1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 '1,00 1,m

97,O0 97.00 97,00 97,00

21,m 21.00 21,@ 21,00

'r82.00 r82.00 182,00 182.00

3A.m 38.00 38.00 38,00

24.@ 24,00 24.00 24.00

't,00 1,00 1,m 'I,O0

2.00 2,00 2,00 2,@

't,00 1,00 1,00 1,00

1,(x) 1.00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,OO 1,00

PVC. DE 3" X 3", PARA

XÂ RETANGULAR 4" X 2"

DE EMBUTIR (í MÔDULO), 2P+T 10 A,
- FORNECIMENTO E INSTALACÀO. AF OU2O23

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO. AF-032023

:f9E!Ec!uElrol-]x§IÂHÇÀo AF_032023
.OSi, 1Oru150V, INCLUINDO SUPORTE E

FLEXIVEL ISOLÂDO. 1,5 MM', ANTI-CHAMA 450r/í) V.

TERMINAIS. FORNECIMENÍO E INSTALAçÃO.

CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAçÀO.

2,5 MMt, ANTI.CHAMA 45Or/í) V
ctRcutTos TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO.

4 MMI. ANTI.CHAMA 45Or/5O V
crRcutros rERMrNAls - FoRNECIMENTO E INSTALÂÇÃO.

DE COBRE FLEÍVEL ISOLAOO, 1O MMI. ANTI-CHAMA 0.6/1,0 KV,

DtsTRtBUrçÀO - FORNECIMENTO E INSTALÂçÃO. AF-10/2020

2.425.OO

4.5í),00

N.2.20X20X12CM EM

METALICA, DE EMAUTIR. SEM ACESSORIOS, PADRÁOTELEBRAS.

ESPELHO / PLÂCA CEGA 4'X 2", PARA INSTAI-ACAO OE TOMADAS E

.UINDO SUPORTE É PLACA. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO.

PÉl.to

Prcialo

7ÁrrÇÔES ELÉ7R'CÁS

TALÀçÔES ELÉTRICAS

IÁLÁÇÔES EIÉIR'CÁS

TALAçôES ELÉTRICAS

IÁLÁÇÔÉS ELÉIRICÁS

7t24

ç'

.:
C)
C)
,+\
c»
lr-.

s.0lço

- 
8.wlço

g.dlço

3.dlço

I

.19.0.18.

.19.0.20.

IUNI-r--.r-

-t uN I 25

+j+l^,l
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(
PLQ. PLAilILHA DE LEVANTAMENTO OE QUANTIDADES
MerÍÉria dê Cálculo - OGU

(

CAIXA

PoNTALETAOAS A CADA 2,OOM - 2 UTILIZÂçÔES. (BASE

COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE ÂRRANOUE. (BASE

PÀRA VIGA MLDRÂME OU SAPATA CORRIOA

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAçÁO OE FÔRMAS). AF-01t2024

EM MADEIRÂ SERRADA (PINUS), E=25 MM, 4

25MPA, LANÇAMENTO COM JERICA, ADENSAMENTO EÂCÂBAMENTO

EM ALVENÂRIA OE VEDAÇÀO UTILIZANoo AçO CA-60 DE 4,2

- MONTAGEM. (BASE cOMPOSIÇÃO SINAILIq4!-1lI

iuiioÁÉú riveuRra DÊ vEDAçÁo urluzANDo AÇo cA'«t oE 8,0
.MONTAGEM.AF (E12022

AGEM E DESMONTAGEM OE FÔRMA OE PILARES RETANGULARES
ESTRUTURAS StMtLARES. PÉ-DlRElro SIMPLES, EM CHAPA DE

coMPENS^OA PLÂST|FIC^OA, 14 UTILIZAçÔES. AF 
-O9|2O2O

ú DE PILARES, FCK = 25 MPA, CoM USO DE BALDES -
ADENSAMENTO E ÂCAEAMENTO. (BASE COMPOSIÇÁO

EM ALVENARIA DE VEOAÇÃO UTILIZÂNOO AçO CA€O OE 4,2

ARMÃÇÃõ DE-prtáR ou vtGA DE ESTRUTURA DE coNcRETo ARMADo
eireuÍtol ei,t ILvENARtA DE vEoAÇÃo urlLlzANoo AÇo cA'50 oE 8,o

9 t24
':r-)
ít

FÊ>
(»
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(
PLQ - PLANILHA DE LEVANTAiIENTO DE QUAT{TIDADES
MenÉria dê Cálculo - OGU

(

CAIXA

s6

I
a

ô
o o

ô

o
6
,q §

6 6
o

Itêm Ouantidadê 5 6 6 í0 'tí 12 14 15

1.4.2.3.
MONTAGEM E DESMONÍAGEM OE FORMA DE VIGA, ESCORAMENTO
À,ETÁLICO. PÉ.DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8
r rrr t7êeôFs 

^F 
ÉDl)o

M2 637,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25.50 25,50 25,50 25,50

1.4.2.4.
CONCRETAGEM OE VIGAS É LÂJES, FCK=25 MPA, PARA QUALOUER TIPO

DE LÀJE COM EALDES EM EOIFICAÇÁO TÉRREA - LAI{ÇAMENTO.
ADENSÂ.MENTO E ACABAMENÍO. (BASE COMPOSIÇÂO SINAPI í03ô82)

M3 40,00 't,Bo 1.60 '1,60 1,00 1,60 1,ôO 't,60 1,80 1,ôO 1,60 1,80

1.4.3.1
@RUTURA oE coNcRETo ARMAoo

=MBUTIDA 
EM ALVENÂRIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AçO CA-6O DE 4,2

UM. MONTAGEM- ÍBASE COMPOSICÀO SINAPI 1041 1 1}

KG 57,50 2.§ 2,30 2,30 2,§ 2,30 2,30 2,§ 2.§ 2,30 2,30 2,30

'1.4.3.2.
{RMAÇÃO OE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA DE CONCRETO ÂRMADC)
EMBUTIDA EM ALVENARIA DE VEDAçÁO UTILIZANDO AçO CA-50 OE 8.0

VM - MONTAGEM. AF ú12022
KG 487,50 19.50 í9.50 19,í) 19,50 19,50 19.50 19.50 19,50 19,50 19,í) 19,50

.4.3.3.
ONTAGEM E OESMONTAGEM OE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES
ÉSTRUTURÁS SIMILARES, PÉ.OIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE
AOETRA COMPENSAOA PLASTIFICADA. 1 4 UTILIZAÇÔES. AF 

-O9 
t2O2O

M2 72,50 2,N 2,90 2,90 2,90 2,90 2,90 2,@ 2,SO 2,90 2.90 2,§D

.4.3.4.
ONCRETAGEM OE VIGAS E LÂJES. FCK=25 MPA, PAR^ QUALOUER TIPO

E LAJE COM BALDES EM EDIFICÂÇÂO TÉRREÂ - LÂNÇAMENTO.
DENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIÇÀO SINAPI 103482)

M3 5,O0 0,20 0,20 0,20 o,20 o,20 o,20 o,20 0,20 o,20 0,20 0,20

1.5.'1.1

\LVENARIA DE VEDAÇÁO DE BLOCOS CERÃMICOS FURÂDOS NA
{oRtzoNTAL DE 9X19X2S CM (ESPÉSSURA I CM) E ARGAMASSÂ OE_

\SSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. (BASE COMPOSIçÂO
{NApt 1033S1

M2 3.279.00 r31,16 1 31.16 131,í6 1 31,16 13í,í6 1 31,16 í31.'16 1 3t,16 131,1ô 13í,18 131,16

.5.2.-l
úERGA MOLOADA IN LOCO Ei,I CONCRETO PÂRA JANELAS COíTT ATE 1,5

U OE VAO.
210,O0 8,40 6,40 8.40 8,,10 8,40 8,40 8,4{' 8,40 8,40 8.40 8,40

.r.a

.5.2.3.

SOMRÀVERGA MOLOADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VAOS OE ATE 210,00 I,rl0 8,40 8.40 8.4I) 8,40 8,40 8,.t0 8,,!0 8,40 8.40 8,40

nF vÃô
140,O0 ô,40 8,40 6,40 ô.40 6,40 6,40 8,40 6,,ro ô,40 ô,40 6,/rc

1.8.O.1
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR. APLICAOO EM PISOS OU T.A"IES

SOBRE SOLO, ESPESSURA DE'5 CM'. AF 01/2024

(cotrrPoslÇÁo REPRESENTATIVA) OO SERVIÇO OE CONTRAPISO EM

ARGAMASSA TRAçO 1:4 (ClM EAREIA). EETONEIRA 400 L, E = 4 CM
ÁRE SsEc s E úotHlols soener lE, E= 3cMÁREAs MoLHADAS
SOBRE IMPERMEABILIZAÇÃO, CASA E EOIFICAçÁO PÚBLICA PADRÃO.

M3 a7,75 2,71 2,71 2,71 2,71 2,71 2,71 2.71 2,71 2,71 2,71 2,71

14.O.2. M2 1.135,50 45,42 45,42 45,42 15.12 15,42 45,42 15,42 45,12 45,42 45.42 45,42

'1.7.o.'1.
REV-ESTITíENTO CEffiEO PARÀ ASO COM PLÂCAS TIPO ESMALTADA

DE OIMENSÔES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR

QUE 10 M2. (BASE COMPOS|ÇÁO SINAH q7248)
M2 1.135.50 4s.42 45,42 45,42 15,42 45,42 45,42 4s,42 45,42 45,42 45,42 45,42

7.O.2.
iODAPÉ CERÂMICO OE 7CM OE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTAOA

SOMERCIAL DE OIMENSÔES 35X35CM (PADRAO POPUI'AR).
1.113,75 44.55 44,55 44.55 44,55 «,55 rí4,55 ,14.55 44,55 44,55 44,55 44,55

10t21
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PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANNDADES
Mernória de Cálculo - OGU

(

I Grau dc Sisilo I

I prleuco I

cOM COLHER oE PÉDREIRO. ARGAMASSÂ TRAÇO 1:3 COM

2.289,50

1.1 31.75

1.131,75

MANUALMENTE EM PAREOES INTERNAS DE AMBIENTES COM

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM

PARA PAREOES INTERNAS COM PLACAS
TIPO ESMALTADA PAORÃO POPULAR DE DIMENSÓES 2OX2O CM,

ÍIPO AC III, APLICADAS NÂ ALTURA INTEIRA DAS PAREDES.

APLICAOO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA OÊ VÃOS) E

STRUTURAS DE CONCRETO DE FACHAOA, COM COLHER DE PEDREIRO,
TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF-1Or2o22

IOES INTERNAS DE AMBIENTES COM
COM TALISCAS. AF 03/2024

REVESTIMÊNTO CERÂMICO PARA PAREOES INTERNAS COM PLACAS

TIPO ESMALTAOA PADRÀO I'OPULAR OE DIMENSÔES 2OX2O CM,

TIPO AC III APLICADAS NA ÂLTURA INTEIRA DAS PAREDES.

OA PARA ÍELÉADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA
OU OE CONCRETO EM EDIFÍCIO RESIOENCIAL TÉRREO,

TRAMA DE MAOEIRA COMPOSTA POR RIPAS. CAIBROS E TERÇAS PARA

TELHAOOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÀMICA OU

coNcRETO. TNCLUSO TRANSPORTE VERTICÂL. (BASE COMPOslÇÁO

EM RÉGUAS OE PVC. FRISÂOO. PARA AMAENTES RESIOENCIAIS,
ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE FIXAçÃO. AF-08/2023-PS

PORiA OE MAOEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MEDIA),

O POPULAR, SOX2lOCM, ESPESSURA DE 3,sCM, ITENS INCLUSOS:
i, MONTAGEM E INSTALAÇÂO DO BATENTE. SEM

- FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO. (BASE COMPOSIÇÃO

11121

\.--,r

.::
a-)
()
Fi>
(r)
L.l

os,sr | ô5,s1

cs.sr I 6s.sr

u.r, I 6,7í

65,5'!

I

u.r., I B,z1

71.20 | 71,20
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PLQ. PLANTLHA DE LEVANTATENTO DE QUANTIDADES
Memória dê Cáculo - OGU
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G
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Doscricâo Unidadê 5 6 I 9 10 12 13 11 15

1.11.2.1.

JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM
VIOROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETAÍO OU BRILHANTE Ê

FFRRAGFNS FXCI IISIVF ALIZÂR E CONTF-AMARCO, F!.Y,AÇÂO COÍ'.I

PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO. AF-1'I/2024

M2 1 35.00 5,40 5,40 5,40 5.40 540 s,40 5án

1.1'.|.2.2.
JANELA OE ÂLUM|NIO TIPO MAXM-AR. COM VIDROS. BATENTE E
:ERRÂGENS. EXCLUSIVÉ ALIZAR. ACABAMENTO E CONTRAMARCO.
:IXqçÃO COIT'I PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAçÁO. AF-1112O24

M2 9,00 0,3ô 0,36 o,3a o,3a o,3a o,3a 0.36 o,3a 0,3ô 0,34 0,30

í.12.1.1
FUNDO SELADOR ACRILICO, APLICAÇÀO MANUAL EM PAREDE. UMA
DFMÁo AF M12023

M2 2.2ô9,50 90,78 s,78 90.78 90.78 90.78 90,78 90,78 s0,78 r0,78 90,78 90,78

'1.12.1.2.
PINTURA úTEX ACRILICÁ PREMIUM, APLICAÇÁO MÂNUAL EM PAREDES.
DUAS DFMÃôS aF oa2o2s

M2 2.269,50 00,78 so,78 90,78 s0,78 90,78 s0,78 so,78 e0,78 s0,78 90,78 90.78

1.'12.1.3.
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTAOA) ESMÂLTE SINTETICO
FOSCO ÉM MADEIRA, 3 DEMÃOS. AF-01/2021

M2 409.50 18.3E 16,38 'lô.36 16.38 í6,38 10,38 18,3E 16.38 16,38 14,38 18,38

'1.'12.2.1 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SEL.ADOR ACRILICO EM PAREDES
EXTERNAS DE CASAS. AF 032024

M2 1.ô37,75 65.51 65,51 65,5't ô5,51 85,51 ô5.51 ô5,51 a5.51 ô5,51 85,51 ô5,51

1.12.2.2.
AparcÀçÀó MANUAL oE PTNTURA coM TTNTA rExruRlzADA AcRlLlcA 

I

EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS. UMA COR. AF-03,/2024 J
lco

FOSCO EM MAOEIRÂ, 3 D F"Ol/rorl 
-,^ " 

J

M2 1.ô37,75 65.51 65,51 65,51 65,51 65,51 65,51 65,5Í 65,51 85,51 85,51 65,51

'1.'12.2.3. M2 '183,75 7.35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,36 7,35

í.í 3.0.'1.
,IiIruRA TINTA DIEÁCABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÊTICO
3RILHANTE ÉM MÂOEIRA, 1 DEMÁO. AF O'II2O21

M2 420.00 18,80 18,80 'r0.80 18,80 16.80 16,80 16,80 16,80 16,80 '16,80 16,80

.'t4.o.'1.

(T CAVALÉTE PARA MEOIÇÂO DE ÁGUA - ENTRADA INOIVIOUALIZÂDA,
EM pVC 2s MM (3/4"), PARA I MEDIOOR - FORNECIMENTO E INSTALÂÇÁO
(EXCLUSTVE HIORÔMETRO). AF_092024

HtoRÕúETRo DN 1/2, 1é tú3l/H - ronr'rectrüEr.iro e t-NSTAtÁçÃo -

UN 25,00 1.m 1.00 1.00 1,O0 1,00 1,OO 1,00 1,00 1,OO 1,00 1.00

14.O.2 UN 25,00 í,m 1.00 '1,00 1,@ 1,@ 't.@ 1,@ 1.m 't,@ 1,m 1,00

1.14.0.3.

(COMPOSIÇAO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAçAO TUBOS

DE PVC. SOLDÁVEL. ÁGUA FRIA, ON 32 MM (NSTALÂDO EM RAMAL. SU&
RAMÂL. RAMAL OE OISTRIBUIÇÁO OU PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÔES,
aôeÍEq F FttÀcôFs PARÂ PRÊntôs

190,00 7.60 7,60 7,40 7,OO 7,60 7.60 7.60 7,@ 7.60 7,ôO 7,EO

1.14.O.4.

tcortrposrç-o nepnesernrtvn) oo senvlço DE INSTALAçÃo oE
TUBos DE pvc, soLDÁvEL. AGUA FRIA, DN 25 MM (lNsrALADo EM

RAMAL. SUBRAÀ.IAL, RAMAL DE OISTRIBUIçÃO OU PRUMAOA).
tNCLUstvE coNEXôES. coRTEs E FtxAcôEs. PARA PRÉolos.

M 960.00 39.20 39,20 39,20 39,20 30,20 39,20 39.20 s9,20 39,20 39,20 3S,20

.14.0.5.
TEGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO, ROSCAVEL, 3/4".
:ôRNEC|MENTo E rNsrAt"ÁcÃo. AF 08/2021

UN 100.00 4,@ 4,m 4,m 4,OO 4,00 4,00 4.@ 4,00 ,t,00 4.00 4,m

t.14.O.8.
iEGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL.3/4".
.aJRNECTMENTo E tNSTALAcÁo. AF oE/2o21

UN 25,00 1,@ 1,00 1,OO 1.O0 1.00 1,OO 1,@ 1,00 't,00 1.00 1,00

14.O.7 :STRUTURÂ EM MADEIRA PARA SUPORTE DE CAIXA D'AGUA sOOL UN 25.00 1.m '1,00 í.o0 1.00 1.00 1.00 1,00

1.14.0.8.
lAtxA D'AcuA EM poLrETtLENo, í)0 LlrRos (lNcLUSos ruBos,
]oNEXÓES E TORNEIRÂ DE BÓIA}. FORNECIMENTO E INST4!AQ!Q:

UN 25,00 1.m 1,OO 'I,(x) 1,OO 1,00 1,00 1.@ 1,m 1,00 1.00 1,00

1.14.0.9.
rscrsrno of esrERA. PVc, soLDÁvEL. coM votÂNTE. oN 25 MM -
:ORNECIMENTO E INSTALÁCÃO. AF O8/2O21

UN 25,00 1.00 1,00 1,00 't,oo 1,00 1,00 'l.oo 1,00 1,00 1,00 1,00

1.14.0.10.
iEclsrRo DE ESFERÀ, pvc, sot-oÁvel, coM votÂNTE, DN 32 MM -
:ORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 08/2021

UN 25,00 1,m 1,m 1,00 't,oo 1,00 1,00 1.@ 1,00 1,00 't,00 1,00

;.
12t24 U
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I Grau de Sisito I

| *puar-rco ICA^Ix/A
tÁãrú@4F@DrE ro lx.ÍÉituGd lpiffiraE,roíÀDoi l.oE çÀo lFioPoxcxYÉ,Íosrl'(lll6mu.ro * 2s as poru* coM 51ê*r' ltu.e lPfuÉriúÊdúe-odfl l1cÚé ltuhdd,iôab&tuúd^

25,00

25,00

25,00

VASO SANITARIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRAÀ

INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PúSTICO BRANCO, 112 X4OCM.
CIMENTO E INSÍALAÇÃO. AF,OI12020

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO,29.5 X 39CM OU EQUIVALENTE,
PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXiVEL EM PVC, VÁLVULÂ E

ENGATE FLEXÍVEL 3OCM EM PúSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA,
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTATÂÇÀO. AF_o1/2020

INCLUSO SIFÃO FLEXIVEL EM PVC. VALVULA PúSTICA E TORNEIRA DE
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF O1/2020

, CROMADA LONGA, DE PAREDE, '112" OU3I4', PARA PIA DE
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO.

ffiDUóHA-
oR ryEe!rúENIq! !r.,r§14!^çAo.êzu149?o
IANCADA DE MARMORE SINTÉTICO, DE 12O X «)CM, COM CUBA

1. t5.0.4.

í.15.0.5.

1.15.0.6.

í.1o.0.1.

't.1ô.0.2.

O MANUAL DE VALA. AF-09/2024
JüANUAL DE VALÃS. õOM COMPACTÂOOR OÉ SOLOS OE

i(corrirposrÇÀo nepRESENTATTvA) oo sERVtÇo DE INST. TUBo PVc,
lsÉRrE N. ESGoro PREDTAL, ioo MM (|NST. RAMAL DÊSCARGA. RAMAL

1 16 o 3 
lóE Êõo. üüi.. ánúirÀór Lsã srn'rr., veHrrúçló ou su&coLEroR
ÃEneol, rNôl. ôorexóÉÀ Éõóniiô, Êrxrçois'z Éneoios.

REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE INST. TUBO PVC,
N, ESGOTO PREDIAL, ON 75 MM, (NST. EM RAMAL DE OESCARGA,
. DE Esc. sANtrARto. pRUMADA DE ESG. sANlrÁRlo ou

TILAÇÃO), INCL. CONEXÔES. CORTES E FIXAÇÔÉS. P/ PRÉDIOS

REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE
UBO OE PVC. SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 50 MM (INST

RAMAL oE oESCARGA OU RAMAL OE ESGOTO SANITÁRIO),
coNÊxÔES. coRTEs E FrxAÇÔES PARA, PRÉOIOS.

REPRESENÍATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALÂÇÃO DE
DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 40 MM ONST

RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL OE ÊSGOTO SANITÁRIO).
coNExôEs, coRTEs E Ftx ÇôES. PARA PRÉotos.

fls1p6x
A SOLDÁVEL. FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL OE OESCARGA

XA SIFONADA, PVC, ON íOO X 1OO X 50 MM, JUNTA ELASTICA.
INECIOA E INSTALADA EM RAMAL OE DESCARGA OU EM RAMAL DE

DADo, otMENSôES TNTERNAS: o,4xo,4xo,4 M. AF _12t?o29

19,10i 19,t0i 19,íO

1,57

a:

Õ
t+à

{
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CÁ^'JíA

1.19.0.2.

1.19.0.3.

1.19.0.5.

GÍau ds Srgilo I

ÍPUBLICO I

ENERGIA ELÉTRICA,
SOBREPOR (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO), (BASE

COM CAIXA OE

f.eupv@

INTO Ê INSTALAÇÃO. AF O3/M23

E INSTALAÇÃO. AF 10/2020
E NOMINAL DE 2OA -

ITÊ NOMINAL DE 254.

MONOPOLAR re norrvrrr.rÃI ore loe -
AF 10t2020

TIPO DIN.

UN

M3

M3

25,0O

1g,oo-'

11,75

2$,m

25.(n

r.19.0-4 ENTERRAOA DE DISTRIBUIÇÁO OE ENERGIA ELÉTRICA. FORNECIMENTÔ

E_!!!§r

2.325,(n

25.m

't.19.0.8.

-ra" DISJUNTOR

'1.19.0.10.

UN

UN

UN

AF
tN,
AF

UN

rtuúÉrPEExq,o l 'rEríincov lRorüiExEtrcr@R l 'ffi,.Jo IRmIE E'roÍrDn
liãiôãã:É*,i r:ãL-;â-puuP c@ 3i d l;ds ---- l*À;;M;udôÁbÚcqúriiÁ lGs' rudGhiã!'úÀb'lM A

SÉPTIco CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLOADO, OIÂMETRO
I = 1,'IO M, ALTURÂ INTERNA = 2,í) M, VOLUME ÚTIL: 2í34,2 L

5 CONÍR|BUITJTES). (BASE COMPOSIÇÁO SINAPI 98052)

RO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.À.tOLDAOO. DIÂMETRO

= 1.88 M, ALTURA INTERNA = 2,OO M, ÁREÂ DE INFILTRAçÃO

13,1 Mt (PARA 5 CONTRIBUINTES). (BASE COMPOSIÇÁO SINAPI 98ü}2)
1.17.O.2.

2§,25

--rm-

7í),m

337,50

--Ots
6,í!

50,00

ctrn eu cHapa DE AçO GALVANIZADO NÚMERO 24,

OESENVOLVIMENTO DE 33 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

AF 07/2019 _
ii

REPRESENTATIVA) DO SÉRVIÇO DE INST. TUBO PVC,

SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, ON 75 MM, (INST. EM RAMAL DE OESCARGA,

OE ESG. SANITÁRIO, PRUMAOA OE ESG. SANIÍÁRIO OU

Ào), tNcL. coNEXóES, coRTES E FlxÂÇÔEs, P/ PRÉolos

SÉRIE N. ESGOTO PREOIAL, 1o() MM (NST. RAMAL DESCARGA. RAMAL

DE ESG, §qNIT., PRUMADA ESG. SANIT.. VENTILAÇÁO OU SU&COLETOR
ilôi' ôàiiEiôá;ãóniàd, irxoçoLs,'pr pneoios.

) MANUAL DE VALA. AF 09/2024
MÂNUAL OE VALÂS. COM COÀ,IPACTAOOR DE SOLOS DE

:ussÁo. AF 08/2023

í.í8.O.1.

1J832

1.í8.0.3.

1. r8.0.4.

.:
C)
r-)
ri>
cÍ)
m

ORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF-10/2020
UN

0.5s

10.00

1.m I

93,00 I



CÁ,'xA
(

PLQ. PLAMLHA DE LÉVA},ITAMEI{TO OE QUANÍOADES
l\remória d€ cáculo - OGIJ

(

I cEud.s,oo I

I pust-rco I

a
g g

3
s

:
.{

13

25,m

25.d)

25,00

225,ú

50,tE

a75,O

5t,@

35t,00

1@,OO

225,OO

1@,00

25.01)

25,01,

2!25,@

525,m

9í),m

1.1t.0,12.

1.19,0.13.

1,19.O.1u|.

1.19,0.15.

1.19.0.16.

1.19,0.17,

1,1t.o.1ô.

1.19.0.19.

lãrxr ocroeonnr oe rünõ r,rovel. ÉfrFiaaDE-rt3'. PARA

ELEIROOUÍO FLEXVEL CORRIJGADO 

-

ÍaÀx^ REraNGr,rLAR ." x i' B^lxa (o 30 M Do Plso,, Pvc, lNsrÀLADA EM

ut{ I

unl
*- T'--
,nl
*-T'-
*--I---
.,-|
,nl
,.-T--
,nl
,l

I

"LI

"-1-
,l

-----t-,J
;--T-

.,'I
-|_+,.1
l*l

. FORNECIíúENTO E |NSÍALAÇÁO. AF 03/2023
) / pLAcA oEGA 1;ria pARÀiNsiÃúõAo DE rcMÀD sE

oE ErvBUÍtR (i MóouLo) 2P+Í 1oA lNCLLllNoo
SI]PORTE E PLÀCA. FORNECIMENIO E INSTÂLAÇÃO AF O.!I,2023

roMAoa MÉõata oÉ EMBUiTR o MôouLo) 2p+r 20a,lNcLlJlNoo
srrr§RrE E Pt4q4i!9E!Eçl!E!IqE!!!§I4!4Qq4rc49?L,
LUi/ NARTÀ oÉ TETo pLÀFo /PLÂFoNIER ÉM PLAsrlcocoM aasE E27.
ÊOTENCIA MAxlMÂ 60 W COM úMPAOA LEO 1OW

rnreanupronsüpresrruóóÚ6t-1!a,25ov-i-cLulNoosÚPoRÍEE
, É rNsraLÁeQ 4!_p94Q4-3
(3 MôDt,Los), 1oa,25ov lNcLUrNoo suPoRrE

ctRculros rERMtNAts - FoRNECIMENTo E lNsraLAçÁo

DE coaRÉ FLExivEL lsoLADo 2 s rMM' aNTl-cHAMÂ 45o/7sov
ctRcutros ÍERMINAIS - FORNECIMENÍO E INSTAL ÇIO

o!42t--
ro m éoBRE Ft EíVEL rsoL oo,4 Mu aNTrcHAMA.lí),75o v.

PARA CIRCUITOS ÍERMINAIS . FORNECIMENTO E INSTALAçÃO,
at 0312023

ca@ oE coBRE ÉLEÍVEL tsolAoo 10 Mlll', aIvÍl-cH^M o,êí1,0 Kv.
pÁRA otsrRtsurÇÁo- FoRNECIMENTO E INSÍAL^ÇÁO. AF-1O/2O2O

o oE DrsrÊIBUrcÁo paR; iELEFoNEÍ2 2ox2ox12cM ÊM
urra rcr oe eúaunn sEM acEssoRros. PAoRÁo rÉLEaRAs 25@

í),6

aa.o"

25,d)

25.00

iiiiffiípÁINHA,1 üóouLo) 1oÁ/25ov.

rNcLUtNoo supoRÍE E PL ca - FoRNEoIMENÍo E lNsraLAÇÁo

- FoRNEclvÉN ro E ttls J4LAÇÂo ar-032023
RUPÍOR SIMPLES(2 MOOULOS). 

'OÁ/25OV 
INCLUINOO SUPORTE E

- FORNECTúEN]I9E TNSTALAC4!2 AF-03/2023
DE coBRE FLEíVEL lsoLÂDo 1 5 MM'. ÀNT|-cHAMA ,Íí1750 v

r0o 1.00 100 100

1.00 1,00 1,00

9,00 900 9,00 900

2.OO

21@ 2t,oo 27 00 27.m 27,OO 27.00

2.00 200 2,00 200 2ú) 2.On 2.00

100 1,00

21,00 21 00 2100 21.O0 21m 2100

1A2m 142 00

38 00 3am

?100 24,ú

1,00 1.00 1@ 1m

2,@ 2,m 2.00 2.m 2.00 200 2,m 2,m

100 100 1.00 1,00 1,00 1.m

1,00 1.m 1,OI) 1.00

100 1,00 1.m

15121 c)c
'l::ci)
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Non.: Fô rllv. VI.ln dt glv. Míô.
CREÂ/CAU: I10393427.9
ART/RÂT| [A&25{942701

.:
O(3
r§t
al

2025.07.09



(
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CA'XA

PONÍÁLETAOAS A CADA 2 OqV ' 2 UTIIIZAÇÔES (EASE

ÍR^OO CONCHÁ CO" ARMAOURA OE ARR^NOUE, (BASE

IÍI'ANIJAL PARÁ VIGA BALORAME OU SAPATA CORRIOA
ESC V ÇÁO PARA COIOCAÇÁO DE FôRM S). 

^Ê-0r2o2a
,, iroNiÀcEM-É oEsaJoflÍacE r oE ÉÔÀ-MA PAR uõÂ
Êuu oe|RA sEaRAo,a tptlus). E-25MM,4 uÍtrJ?lçôEs.

654!L 

--
AALORAME E SAPAÍA UTIIIZANOO AçO CÀ

LANçAMENTO COM]ERICA, ADENSAMENTO EÁCAAAMENTO

ÉM ALVENAR|A OEVED ÇÁO UTILIZ NCTO AÇO Cl"@ DE !r'2

^GEr, 
tE SECOÍrrpOsq^99!4El!!.1llJ

n-Fn 
^R 

(xr úô^ oE ESÍRUTUM DE coNcRETo 
^RM 

tlo
ÊM ALVENAFTI OE VEOAÇÁO UTILIZ NOO AçO CA'sO OE 3,O

E OESIIiIONTAGEM OE FÔRMA OE PIIARES RETANGULÁRES
ÉSTRL]TURÂS SIMILARES, É.DIREÍO g P!ES, ÉM CHAPA OE

ÀoEtRÂ CoMPENS OA PLÀSTIFICÀOA, 1a UTILIZ çôES AF-09/2O2O

i8EÍ"[ff^]áffi l?,ffi êi 

"fl 
J"H :ilàl'di"

eueuitcr^ eu r.r vÊNARh oE vÉoaÇio ,JrlLlzlNDo aÇo cÂ€o oE..2

EM ALvENAÂra oE vEoaÇÁo uÍlLlzÂNoo Àço cÀso DE 3,0

':
C)
(-)
r15
{

g I , g 5

Erc]

ÀDMINISI HAÇÁO LOCAL
1.m 1,00 j,00

t.2.0.1.
20() m 2m,00 200 m 20Í} m 200.m 200 @ 2m,m

1.2.0"1 M 37,S

'ES

t.3.1.1
39 «) 39.m

r.3.2.1,

1.3.2_2. 12

163 25 6.53 6,53 6.55 6,53 053 0!i €.53 653 6,53

2940 74,&

l/1.70

-;ã
2,00

1Ã

2ô 40 26,10 26 40 &,4

1.3 2 3. KG

1.3.2.1.
1 760,m

1.3.2 S.
2,01) 2,llo

7ã
2,00 2,00

R

2,00

--__iE
L-----.."-

1.4.1.1,

1.4.12.

KG

KG

252,4O

1,445,@

r*:

04,@

10.10

66.@

10,t0

45.0o

,a:

a6.00

to,t0

t§,m

ro,r0

aao

10,10

M2 15,60 15,60 15.60 15 60 15.60 15«)

25m 1m 1,m 1@ 1,00

XG r5m 15.m 15@ 15,@

KG
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CA'XA I Grau oe sgito I
I puer-rco Il-

IrEúooEíriEsrDrxHE lFrrnrÍ.Gov I ltfo'EF çro lRo'oriBtErrcIrml=:=:i -1i:i:i:T::.:.--,, .- --... -- larii; I lrm4 lPÍ.Lt .MúrÉdôepàilú

@

(
N

6

p

so

o o
N

o

N

,í{

Nq

o

N

G

N

OuaÍúidado 16 17 '18 19 20 21 22 23 24 25
Itam

1.4.2.3.
VIONTAGEM E DESMONTÂGEM OE FORMA DE VIGA, ESCORAMEN IO
UETÁLIco, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MAOEIRA RESINADA. s
JTtL|ZACÔES. AF 09/2020

M2 837.s0 25,50 25.í) 25,50 25,50 25,50 25,50 25.50 25.sO 25,50 ?5,*

1.4.2.4.
CONCRETAGÉM DE VIGAS E IAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO

DE IÁJE COM BALDÉS EM EDIFICAÇÃO TÉRREA. LÂNÇAMENTO,

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIçAO SINAPI 103882)
M3 40,o0 1.80 1,60 1.60 í,60 1,60 1.60 1,60 1,OO 1,60 1.60

1.4.3.1
ARMAIIo DE pttáR ou vtGA DE ESTRUTURA DE coNcRETo ARMADo

EMBUiIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÁO UTILIZANOO AÇO CA€O DE 4,2
MM - MONTAGEM. íBASE COMPOSICÁO SINAPI 1(Xí'I1)

KG 57,50 2,Í) 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30 2,§ 2,30 2,30 2.30

1.4.3.2.

qnrr/llÇro oe aL,m ou vlGA DÉ ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

:MBUÍIDA EM ALVENARIA DE VEDAçÃO UTILIZANDO AçO CA.sO DE A,O

uM - MONTAqEM. AF 06/2022 ___
VoNTAGEM E OESMONTAGEM OE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE

MAOE|RÂ COMPENSÁDA PLÁSTlFlCÂDA, 14 UTILIZAÇÔES. AF 
-O9|2O2O

KG 487,50 19,50 1S,50 1S,50 't9.50 19,50 19,50 19,50 19,50 19,50 19,50

1.4.3.3 M2 't2.so 2.90 2,90 2,ú 2,00 2,90 2,90 2.90 2,9 2,90 2.S0

1.4.3.4.
CONCRETAGEM DE VIGAS E LA"JES, FCK=25 MPA, PARA OUÂLQUER TIPO

DE t á.rE coM BALoEs EM EDlFlcAÇÃo rÉRRE - LÂNÇAMENTo,
ADEN§ÀMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIçÀO SINAPI 103482)

M3 5,O0 0.20 0,20 0,20 0,20 0.20 0,20 o,?o 0,20 0,20 0.20

1.5.1.1.

@os cERÃMlcos FURAoos NA

iORIZONTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE.

AsSENTAMENTo coítl PREPARO EM BETONEIRÂ. (BASE COMPOSIçAO
M2 3.279.m 131.16 1 3í.10 1 31,16 't31.16 't31,18 13'1,16 131,16 131.16 131,18 1 31.16

1.5.2.',|
É. GA MoLDADA tttTmõ EM coNcREro PAne JANELAS coM ATÊ 1,5

1,5 M DE COi||PRIMENTO, - - -- - coi/laíí15 M

oF VÃÔ

M 210.00 8,40 8.40 S,.lO E,4{! 8.40 8,40 8,/l() 6,40 0,40 8.«)

210.m 8.40 6.40 8,40 a,& 8,40 8,40 8,40 840 8,40 8,&

1.5.2.3.
'160,00 8.lo 6,/t0 6,.í0 6,/ú 6,40 8.40 6.40 6.40 6,40 6./o

1.ô.0.',t.
@ÚcADo EM Ptsos ou LAJES

SOBRE SOLO, ESPÉSSUM DE'5 CM'. AF-0112O24

(coÍupogÇÀo REPRESENTATIvA) oo SERVIÇo oE coNTRAPlso EM

ARGAMASSATRAçO 1:4 (ClM E AREIA). AETONEIRA 4m L, E = 4 CM

ÁRE S sEcAs E úoLHaols sogne LIJE, E = 3 cM ÁREAS MoLHADAS

sóãnÉ rupenueretuzAÇÁo, cASA E EDlFlcAÇAo PÚBucA PADRÃo.

M3 a7.75 2,7'l 2,71 2,71 2,71 2,7'l 2,71 2,11 2,71 2,71 2,71

1.A.0.2 M2 í.135.50 45.42 45,42 45,12 15,12 15,12 45.12 15.42 45.42 45,42 13,42

1.7.O.',|

TEVESTTMENTo cERÀM|co PARA Plso coM PLACAS rlPo ESMALTADA

)E DTMENSôES 35x35 cM APLIoADA EM AMBIENTES DE ÁREÂ MAIoR
ar rF rô M, íRÂsF côMpôscÃo stNAPl 87248)

M2 1.135.50 45,42 45,42 45,42 45,42 45,42 45,42 45,42 45,42 4s,42 45,42

1.7.0.2.
roolpÉ cenÂutco DE 7cM oE ALTURA coM PLÁcAs ÍlPo ESMALTADA

SOMERCTAL OE OIMENSÓES 35X35CM (PAORAO POPULAR).
1.1 13.75 44,55 44,55 421,55 44.55 44.55 44,55 44,55 44,55 44,55 44.55

14t24
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PLQ. PLANILHA DE LEVANTATENTO DE QUANTIDADES
Memória de CÉiculo - OGU

(

CAIXA

@

o a
o
o Í

N

o

N

d

N

o

N

a

N

llom Descriçáo unidado í6 1E 19 20 2'l 22 23 24 25

r.8.1.1
]HAPISCO APLICAOO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS OE CONCRETO
NTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM
,PFPÀPO FM RffONFIRAáOOI AF 1ONO22

M2 3.&1.2s í36.05 13ô,05 136,05 138,05 136,05 138,05 13A.05 136.05 13ô,05 138,05

1.4.1.2.

, c; 
'iÀ|lil Er. 

^o^airÀssÁ 
ÍpÂan í.r.8 PRFPARo MANIIÂl

ÀPLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM

ÃREA ENTRE 5M, Ê í0M,. E = 1OMM, COM TALISCAS. AF-03/2024
M2 2.249.fi 90.78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78

1.8.1.3.
EMBOÇO, EM ÂRGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARo MECANlco,
APLICAOO MANUALMENTE EM PAREOES INTERNAS DE AMBIENTES COM

ÁRFA ÉNTRE 5M' E 10M,, E = 1OMM. COM TALISCAS. AF 03,/2024
M2 1.í31.75 45,27 45,27 45.27 15,27 45,27 45,27 45,27 45,27 45,27 45,27

'1.8.1.4.
REVESTIMENTO CERÀMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS
TIPO ESMALTAOA PAORÃO POPUI-ÂR OE DIMENSÔES 2OX2O CM,

ARGAMASSA TIPO AC III, APLICADAS NA ALÍURA INTEIRA OAS PAREDÊS.
M2 '1.131,75 45,27 15,27 15,27 4s,27 45,27 45.27 45,27 45,27 15,27 45.27

.8.2.1.
CHAPISCO APLICAOO EM ALVENARIA (COM PRÊSENçA OE VÀOS) E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.
ARGAMASSA TRAÇo 1i3 COM PREPARO MANUAt.. AF-'l0/2022

ffiã, PREPAROMAI.XJAI-
ÂPLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM

ÁREA ENTRE 5M'E 1oírr', E = 10itM. cgírryÀLlsc^S. AF O3r2O24 _
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNÂS Coiit PLACAS
lrpo esuluteol pADRÁo PoPULÂR DE oIMENSôES 2ox2o cM,

llnoenassl rteo Âc Ir, ApucAoAs NA ALÍuRA tNTEIRA oAS PAREoES.

M2 1.837.7s 65,51 85,51 45,51 05,5'l 06,51 85,51 65,5í 65,51 65,51 05,5í

.a.2.2 M2 1.ô37,75 05.51 65.5í 65.5t 85.51 85,51 85,51 05,51 05,51 85,51 65.51

'1.8.2.3. M2 147,75 6,71 4,71 4,71 6,7í 6,71 o,71 6,71 6,71 6,71 ô.7í

1.9.0.1

:ABRICAÇÃO E INSTALAÇÁO DE PONTALETES DE M,ADEIRÂ NAO
qPARELHÀOA PARA TELHAOOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA

]ERÂMICA OU OE CONCRÉTO EM EDIFiCIO RESIOENCIAL TÉRREO,
M2 1.E55.00 74,m 74,20 74,20 74,m 71,20 74,20 74,20 74,20 71,20 74,20

1.9.0.2.

rRAMA OE MÂDEIRA COMPOSÍA POR RIPAS. CAIBROS E TERÇAS PARA

TELHAOOS OE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÀMICA OU

lE coNcRETO. TNCLUSO TRANSPORTE VERTICÂ1. (BASE COMPOSIÇÃO
M2 1.855,00 74,m 74,20 74,20 71,m 71,20 74.20 74,20 74,20 74,20 71,N

1.9.0.3.
iÉiinrurÉnró coru rELHA cERÂMtcA DE ENCAtxE, ÍtPo RoMANA, coM
ÀTÉ 2 ÁGIIAS INCI IJSOTRANSPORTÉ VERTICAL, AF 07I2O1g

M2 1.855,00 74,m 74,20 74,20 74,m 74,20 74.20 74,20 14,20 74,20 74,20

1.9.0.4.
RIJFÓ EM CHÂPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24, CORTE D€ 25 CM,

INCLUSO TRÂNSPC'RTE VERTICAL. AF_07/2019
201.25 8.05 8.05 6,05 8,05 B,05 8.05 8.05 8,05 8,05 8,05

1.9.0.5.
RUFO EXTERNO/'INTERNO EM CHAPA OE AÇO GALVANIZADO NUMERO

26. CORTE DE 33 CM. INCLUSO lÇAMENTO. AF-07/2019
m1.25 4,05 8,05 8,05 8,05 I,05 8,O5 8.05 8,05 8,05 8.05

.9.0_6.
ESPCITIO (TCSTCINÂ) DE BEIRÁL EM MÂDEIRA (MAçARANOUBA'

ANGELIM OU EOUIVALENTE)
M 474.7s 34,9S 34,99 34,99 g,9e 34,9e 34,99 34,99 !t,99 3/t,99 34,S9

'1.10.o.1.
:ORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARÂ AMBIENTES RESIDENCIAIS,

NCLUSTVE ÉSTRUTURÁ UNIDIRECIONAL DE FIXÂÇÂO. AF-0812O23-PS
M2 f .il4.2s 61.77 61,77 61,77 41,77 81,77 a1.n 61.77 o1,77 6',1,77 a1,77

1.1 1.1.1

AiõE poRrTA oE MADETRA pARA PTNTURÂ. sEMl-ocA (LEVE ou MÉolA),
pÂoRÀo popuLAR, Sox2locM, ESPESSURA oE 3,5cM, IrENS lNcLUSos:
DOERADIÇAS. MONTAGEM E INSTALAÇÂO D.O BATENTE, SEM

FECHAOURA - FORNECIMENTO E INSTALÁÇÂO. (BASE COMPOSIÇÁO
UN 125.O0 5.00 5,00 5,00 5,m 5,@ 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00

19t24
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PLQ. PLANILHA DE LEVANTAiIENTO DE QUANTIDADES
Memóía de Cálculo - OGU

(

C,.'XA I crau <le seilo 
II pUBUCO I

I crau o

| *pur

rÁ,GlDm*iErqEro lil'r-fr.ôo^, I tMoancro lPRotorpíIE'r lDe
|"*=-r:=-':=::.--,,- --.-. -- E;ã I lr@@ ltuMudddóeúàú.nÁ

,,!! 
|

lllxeu oe llutvtiNlo DE coRRER coM 2 FoLHAS PARA vloRos, coM 
I

1112't iyl""X1'a.TJ'S&'ôS,i#',J.1"."3â'^â"-ilfl$3:'?ffj#:ã5 I "' l '"'*
PARAFUSo. FoRNECIMENÍo E lNsrALAçÃo. AF-í 1/2024

DE ALUMÍNlO TlPo MAXM-AR, COÀ,t VIDROS' BATENTE E

:NS, EXCLUSIVE ALIZÂR. ACABAMENTO E CONTRAMARCO.
coM PÂRAFUso. FoRNECIMENTo E lNsrÂLAçÃo. AF-1 1/2024

1.11.2.2.

1.'t2.1.3

1.12.2.1.

1-12.2-2.

980,00

1m.m

,tra

CAVALETE PARA MEOIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA INDIVIOUÂLIZADA.
pvc zs uu (sr"), P RAl MEumR - FoRNECIMENTo Ê INSTALAçÁo

pvc. êór-olver-. IGUA FRIA. óx sz uu (tlsrluDo EM RAMAL. s-ug
uAL. R MAL oE D|STRIBUIÇÁo ou PRUMAoA). lNcLUSlvE coNExoEs.

(coírtposlÇÃõ REPRESEi,ITATIvA) oo sERVIÇo oE INST

TUsoS oE P^/C, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA. ON 25 MM (INST,

suRRÂMAL, MMAL DE olsrRlBUlçÃo ou PRUMAoA),

i
C)()
nl>
{
À

@

d

ts

fl
.a

€
d

.a -a

oN

_q

N

_rç

N
N N

o _q

5.4t) 5.40 5,40 5,40 5,40 5,40 5.40 5.40 5,40 5,40

M2

à,li.t.luil

9,OO

I

0,36 0,38 0.34 0,36 0,36 o,38 0,36 0,3ô 0.3ô o,36

RA
PÀ INÍÉPNÂ 1Í'ÂRFDF§!

.12.1.1.
ÀREoE, uMA M2 2.269,í) 90.78 90.78 90,78 e0,70 00,78 90,78 90.78 90.78 90.78 90,78

12 12
; PAREoES,

)UASoEMÃOS.AF o.l/2023 _, , =-
:ôc^^ EM MÀnEtpÀ a nFMÁôs 

^F 
i1li2íl21

M2 22€5.fi 90,78 9o,78 90,78 e0.78 90,78 so,78 s0.78 90.78 90,78 90.78

M2 409.50 16,38 16,38 í6.38 18.38 16,38 10,38 18,38 16,34 1ô.38 18.38

L 12.2. tNA §l
AO MANUAL DE FUNDO I'hLÁffi AUXILIVg EM TANEUED

\s oE CASAS. AF Os/2024

:ncc EfÉeNÀq nF cÀss UM^ coR aF ú!im21

M2

M2

1.837.75 05,51 65,51 ô5,5'l 85.51 65.51 85,51 ô5,51 85,5'l 65,51 65,5t

1.437,75 o5,51 a5,51 65.51 65.51 6s,5't 65,51 o5,51 45,51 85,51 65,51

t.12.2.X. rôso FM MÀDE|R^ 3 oEMÀos. AF oi2o21
M2 183,75 7.35 7,36 7.35 7,s§ 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35

ti3
t.1 3.0.1.

,IITUNI TINTE OE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTEIICO
lRr HANTF FM MADETRA 1 DEMÁo. AF o1/2o21

M2 420,m 16,80 16,ô0 1ô.80 10.80 16.80 1ô.80 1ô.80 16,80 .lô.80 16,80

1À

1,00 1.OO 1,m
1.14.0.1. UN

UN

M

25,00 1,00 't,o

t,Q

7,O

1,m 1,m 1,@ 1,OO '1.00

1.14.O.2.
25,m

íí).@

Í,@

7,ô

í.o

7,O

í,00

7.&

í,(n

7,,,Í)

'l,oo

7,OO

,.-

7,00

1,(x,

7,00

t_1

7.60

1.m

1-14.0.3.
7.fi

l. l4.O.il. M 39.20 3S.20 39,20 39,20 39,20 39.20 39,20 3S.20 3t,20 39,20

1.14.0.5.
1EGISTRO OE GAVETA BRUTO. LATAO, RO§CAVEL, 3/4"
:ôQNE.TMFNTô F rNsrÂl acÃo AF oeÍ2o21

UN 4,m 4.OO 4.OO 4,OO 4,OO ,t,oo 4.m 4,00 4,00 4,00

.'14.0.6.
IEGISTRO DE PRESSAO BRUTO, LÂTAO, ROSCAVEL.34"
i^oNE.TMFNTô F rNsral acÁo aF @no21

UN 1.m 't,oo 1,00 1,m 1,00 1,00 1.00 1.00 1.00 1,m

lAtxA o'ÁGUA EM PoLlETlLENo, sfl! LlrRos (lNCLUSos ruE{):
plE&Eq EI9EIEIE _eE BÔl L- FoRNEclMENro E lNsrALA
c
:^oNE^rrf ÊNÍ^ E rNerÀr ÀcÃô Lç wo)1

r.14.0.8. :Ãa)
UN 25.00 1,m 1,m 1,OO 1,OO 1,@ 1,00 1,m 1,00 1,00 1.00

t.14.0.9. UN 25.00 1,00 1,@ 1,@ 1.m 1.@ 1,00 1,00 1,00 1,00 1.00

r.14.0.10.
TEGISTRO DE ÉSFERA, PVC, SOLDAVEL. U(il VUUN I E. UN JZ MM'
:ôpNFaTMFNTô F rNsrat-ÀcÃo. AF 0B/202 1

UN 25.00 1,m 1,00 1.m Í.m 1,@ 1,00 1,m 1,@ 1,OO 1,00

t 1s

20t24
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CA'XA Grau de Siqilo I
prJBl.rco I

r^EooooExENdxs{ro lx'rffid I l 'oE ç^o lmffiE,r 
^odtr- -j: --::.::-.ir:: __,,, .^ -_... _- l;l;.; I troa*o. ta*Muh.lr{absdi

@

o
G

F

6

@

I§
o

d

o
N

6

N
N N

o
o §

Unidadê l6 17 18 19 21 22 23 24 25

;l Ãsor sqNriÀRlo stFoNADo co{l, cÂlxA AcoPLAoA LouçA BRANCA'

NCLUSO ENGATE FLEíVEL EM PúSTICO BRANCO. 1I2 X4OCM '
i.}RNFCIMENTO E INSTALACÃO. AF 01/2020

UN 25,00 1.@ '1.00 1,00 1,00 1,00 1,OO 1,00 1.«l 1,00 1,00

.15.0.2.

.15.0.3.

.1 5.0.4.

.15.0.5.

t.ltra

-AVATÔRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE.
,ADRÃO POPULAR. INCLUSO SIFÁO FLEXíVEL EM PVC, VÁLVUTÂ E

iNGATE FLEXÍVEL 3OCM EM PúSTICO E TORNEIRA CROMAOA DE MESA'
,ADRÃO POPULAR. FORNECIMENTO É INSTALAÇÃO. AF-o1/2020

NCLUSO SIFÂO ÉLEÍVCI CU PVC, VÁLVULA PúSTICA E TORNEIRA DE
>úslco- FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo. AF-oíl2o2o 

=ffi,1n"oust1", PAnl PTADE

]o,INHA, PAORÃO POPUTÂR. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO.
{F 01/2020
siiin
troRNEctMENro E rNSrAl-{ÇÂq.4E-g14q20
ffi6ocM,coMcuBA
INÍÉGPANA - FORNFCIMÉNTO E INSTALÂCÁO. AF O1/2020

UNI

-J
+

25,00 1.m 1.OO 1,OO 1,m 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 i,m

25.00 1,00 '1,00 1,00 1,m 't.oo 1,00 1,00 1,00 1,00 1.m

25,(x'

25,00

,.p.

1,00 1,m 1,00 't.oo 1,00 '1,00 1,00 1,00 1,00 1,m

1.00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 í,00 1,00 1,00 í,00

1,m 1.00 1,00 r,00 1,00 1,O0 1.m 1,OO 1,00 1,00

'1.16.0.4

li"*aolo *=r*tsENrArtvA) oo sERVtço DÉ tNSr. ruBo PVc.

làeare r.r, ebcoro pneotnr, g! 75 yI, qIS_r:^EÀI11Y1:P^EDEScARGÂ,
lmuel oe esc. sANtrARto. PRUMAoA DÊ ESG. sANlrARlo ou
lvtniiúçlol rNcL. coNExôES, coRrES E FlxAÇôEs, P/ PRÉolos

M3

M3

M

M

M

M

UN

44,(x'

39,25

477,il

í),m

422,il

55,m

25,m

176 1, 1,78 178 1.76 /6 r0 1,78

1,57 1,57 1,57 1.57 í,57 '1,57 1,57 1,57 1,§7 1,57

19,10 19,10 19,'10 19.10 19,10 19,10 19,10 19,10 19.10 19.10

1,m 1,20 1.20 1.20 1,20 '1,20 1,20 1,20 1.20 1.20

'1.16.0.5.

1.16.0.6.

ícoíúpostcÁo REPRESENTAÍ|VA) Do SERVIÇo oE INSTALAÇÁo oE
iueo oe pvc. sÉRtE NoRMÂL, ESGoro PREoIAL, DN 5rl MM 0NSTALÂDo
ÉM RAIUAL DE OESCARGA OU MMAL DE ESGOTO SANITÁRIO).

lllcr-ustve cotexÔEs, coRÍEs E FlxÂÇôEs PARA. PRÉDlos.

ÍcorrrposrcÁo REPRESENTATIVA) OO SERVIÇO OE INSÍAI-AÇÁO OE

iueo oe pvc. sÉRtE NoRMAL, Escoro PREoIAL, oN 40 MM (INSTALAoo

EM RAMAL OE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO).

lrr,rór-usrve conexôEs, coRrÉs E FlxAÇôEs, PARA PRÉolos.

16,m 10,90 14,90 't6.90 '16.90 18,90 16,q) 1ô.90 1ô.90 16.90

2,n 2,20 2,20 2,m 2,20 2,20 2.n 2,20 2,20 2,X

1.16.0.7

50x50MM
JUNTA SOLOÁVEL, FORNECIOA E INSTALADA EM RÂMAL OE DÉSCARGA 1,m 1.m 1,OO 1,m 1,OO 1,00 1.00 1,00 1,00 1,m

r 16 0.E
IADA, pvc. Dú 1oo x 1oo x 50 MM, JUNTA ELÂsrlcA,
E INSTALAOA EM RAMAL OE DESCARGÂ OU EM MMAL DE UN 25,00 í,m 1,00 1,00 1.00 1,OO 1,00 í.00 1,00 1,00 1,m

18.0.9.
ffi UN 75,00 3,OO 3.OO 3,OO 3,OO 3,00 3,O0 3,m 3,OO 3,00 3,00

í 6.0.í 0. D|ÂMETRo |NTERNo= 0.3 M. AF 122020
UN 25,O0 1,00 1,00 í.00 1,00 '1,00 1,00 1.m 1,00 't,00 1,00

,-l
C:)
C)
,J)À

{
cjt

Plúv3.07
21t24

<-/



CA^'xA-

1.19.0.1.

irã'o2
1.1S.0.3.

't.19.0.4.

í.19.0.5,

í í9.0.ô.

1.19.0.7.

1.19.0.8.

1.19.0.9.

1I:r
119.0.11

ERRA / NEUTRO. PARA 12 OISJUT{TORES

2.325,q)

25,0O

15,m

11.75

250,m

25.m

crau de Siqrlo I
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PLQ. PLANILHA DE LEVANTATENTO DE QUANTIDADES
Memória de Cáculo - OGU

(

COM CAIXA OE

SOBREPOR (NÃO INCLUSO O POSTÉ OE CONCRETO). (BASE

stNAPl 10148s) _
!$LuaL_pE_yô!41zu949?a:nE qiÉiiãti ufi- ffi Ê sot-Ós óÉ

PERcus$o. AF 082023

ENTERRADA oE otsrRlEulÇÀo oE ENERGIA ELÉTR|cA -

-eM 

pvc. oÉeugtmícoM BARRAÍúEttro

PARA CIRCUITOSTERMINAIS, INSTAI.ÁOO EM PAREDE -
). AF 0U2023
DlN, CORRENTE NOí\,||NAL OE 'lOA '

.E NOMINAL OE 2OA -

NOMINAL DE 254 -

NOMINAL OE 4OA .

AF 10t2020
TIPO DIN,

UN

M3

M3

INST

25,m

rrEs@4FrEE|{ÍtaEm l'tuô.ce I |[o,ERÁcro lMBE'ÍoÍDoil:-:=-l-:i--=:::;,.- --. - -- Erini l hMg ltu úcrdôepoJl laÀ

UN

UN

TANoUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.MOLOAOO. DIÂMETRO

1. 17.0.1. ltlrenNo = 1,'10 M, ALTURA INTERNA = 2,í) M, VoLUME ÚTlL. 2138,2 L

(paRA 5 CONTRTBUINTES). (BASE COMPOSIÇÁO SINAPI 960s2)

-

lsuuttoouno ctncuLAR, EM coNcRETo PRÉ-MoLDADo, oIAMETRo
't.'17.o.2 = 1,8S M, ALTURA INTERNA = 2,OO Iú, ÀREÂ DE INFILTRAÇÃO

13.1 Mt (PARA 5 CONTRIBUINTES}. (BASE COMPO§ÇÁO SINAPI 98082)

EM CHAPA DE AçO GALVANIZADO NÚMERO 24,

DESENVOLVIMENTO OE 33 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

IAF o72o1g

REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC.

x. escoro pReotlL, DN 75 MM, (INST. EM RAMAL DE DESCARGA.1.1603. lRÂú;iilÉéó üNrrÀnro. pnurrlaoeàeesc.s NtrÁRloou
. tNcL. coNEXôES, coRTES E FlxAÇÔEs, P/ PRÉDlos.

o$ÇÂo REPRESENTATIVA) OO SERMçO DÊ INST. TUBO PVC,

1.18.0.4
sÉRtE N, Escoro PREDIAL, 1oo MM (NST. RAMAL oESCARGA, RAMAL

DE ESG. sÂNtr.. PRUMAoA ESG. sANlr., V€NTILÂÇÀo ou su&coLEToR
AÉREo), rNcL. coNExÔEs Ê coRTEs, FIXAÇÔES, P/ PRÉolos.

TÉSCAVACÀO MANUAL OE VALA. AF_09/2024
lnãÍínno uÀúuAL DE vALAs, coM coMPAcrAooR DE soLos oE

ERcus$o. AF 08,/2023

uN 75 00

u I ssz.sol 13.50

M3 | 8,5o

;--1-- *p.

{.
Cf
C)
lâ;
^Jc)

PMv3.07

FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF_10/2020
DE í]4.

22t24
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PLQ. PLANILHA DE LEVANTÂTENTO DE QUANTIDADES
Momória de Cáculo - OGU
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PMv3.07 2st24

l.ÉmDoErÉHdrEro lFr.-ütoov I lFGi çÁo lR4orEr,Ê,toímm
laddnLãô ói- oii8 mFúuR cd s d' he1. I rr@a rfttr.itnrvúd,. Áh-tudú

TROOUTO FLEXVEL CORRUGADO

MÉotA DE EríBt,TrR (1 MóouLo), 2P+T 1o ÂlNõLtxt"Do
rE E PLACA - FoRNÉcluElIo_El-N§[ô!4çÁo. AF 03/2023
A MÉótA oE EMzunR (1 IíõDULo)JP.T ,o A ttlcLutxoo

iuPoRTE E PTACA - FOTNE:CIMENTO E INSTALAÇÃO. AF,O3/2023- -
úrtNÁRrA oE ÍETo PLÁFoN/PLAFoNIER EM PLASTICo coM BASE E27,

OTENCIA MAXIMA 60 W COM úMPAOA LED lOW
D-OSUPilRTEE

1.19.0.25

ÂM4 45o/
PARA CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAçÀO.

INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR 25A, SENSIBILIDAOE 30

1.19.0.17.

UN

UN

UN

UN

UN

UN

v
UN

rL
L
+-
L
L
+-
EI

1r, 
o.r1__

1.19.0.21.

1.15.O.22.

í.19.0.23. - FORNECTMENTO E IN§Mç:ÁO- 4F-OU2o23 - _-_
tupToR StMPLES (2 MoDULOS), lOA./250V, INCLUINDO
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO, AF.O3/2023

1.19.0.27.

1.19.0.2E.

1.19.0.29.

CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAçÁO.

ABO OE COBRE FLEXVEL ISOLAOO. íO MMI. ANTI.CHAMA O,€Y'I,O KV,

DrsTRtBUrÇÀO - FORNECIMENTO E INSTAL ÇÁO. AF-í(y2O2O

o oe orsrnraúÇÃo eena releroxe 2ox2oxl2cM EM

METALICA, DE EMBUTIR, SEM ACESSORIOS. PAORÃO TELEBRAS,

supoRTE E PLÂCA - FORNECIMENTO E INSTAIÁçÂO.
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PLQ - PLATILHA DE LEVAXTA E'{ÍO OE OUA IDAI'ES
Münórii d. Cácllo - OGU

(

Ft,BLI@ ICAIXA
lapErDo oo ExpREEftu EtrÍo lu rnrroncov I l '@ERÂçÂo lPRoPoa,lErÍE, ÍoxaDoR
l.m§Ípr rÃô DF ,6 cÀsús popu!-aR coM 51 6slrr 1970519 I lr09s3aa4 lh.tuÉ MúÊpd .L A,o.$ Cunàr/túÂ

ôll.fut r. I.r. irlho d.2025

FHANKNILVA digit l poí

VIEIRA DA SILVAFR NxNll v v|rlRA

ffi-ffi,,5,-5]
NqÚ: FmrrrrEvrdr d.grE Míd 8525f D.dol.2025O,'.09
CRE rcAU: í1oill!t274 rór,f IO{}OO.

('.)
Õ
Ê:.{
co(\

t

1.20.1 1.
ÂSTRO CO(!, MATERIAL GI{ANULAR, APUCAOO ÉM PISCT§ OU L}^IES
lôERÉ solo EsPEssuRÀ oE'5CM'. ÂF 01/202,1

iEauÇÃ-o oE pÀssEro (c^LÇ^or) o., 4E-õí.ôNCRÉro coM
.ONCRETO MOLOAOO IN LOCO, FEITO EM OBRÁ, ACAAAMENTO

NÁô ÂRirÁar) ÂF 0&2022

M3 2.50 0.10 0.10 o,10 0,10 010 010 0.10

120.',12 52.25 209 2,@ 2,m 2,09 2,O9
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PROPONENTE TOíI'ÀDOR

qq!.1.-r6Íâ. 9 d. ruho d.2025
Dír

E PREENDIÍÚENTO

Nom.: Fã.knllv. Vl.lÍ. d. Sll{ Í.to.
CREÁ/CÂll: 1 I OagL2?-l
ARÍ/RRÍ: taÂ20250932701
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2025
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a
C)
ct:)

1t1 |i:
CÕr)

PEDRO FERREIR

(



rJCu]48;

U

CA'XA, corvrposrçÔes

CUÍO UNtr

CIVIT DT OBRA IUNIOR COM ENCâRGOS COMPLEMENTÂRES

coMP6+çÂo 002

r BRtcáçÃo, MoaürÀGEu E Esilqtracil o€ Fôn úâ patÂ u6a aarreÂrE, tM MAIxma
trRRADÂ íPrXUSl- t=2§ Mrr. a rrflUZÂCõ€§ lDrs€ COftiPOSlcÀO Sfr{ÂPr Xi:§l H2

SlNAP|-l 2697 ]€SMOLDANTT PROÍETOR PARA FORMAS DE MADEIRA DE EASE OtfOSA EMULSIOTTAOA EM AGUÂ t- 0,017 8,01 8,01

stNAP|-l 4491 ,OI{TAI.Eru '7,5 X 7,5' CM EM PII{US, MIsÍA OU EQUIVAI,!Í{TE OÂ REGIAO . 8RUÍA 0,605 11,73 17,73

s[{AP1t 4517 iÂÂRÂFO '2,5 X 7,5' CM EM PII{US, MISÍA OU EOUNAUNÍE DA REGIAO. ERUTA ;65 4,10 4,10

srttAPr-l 507J PREGO DE ACO POL!oO COM CáBECj 17 X 24 (2 1/4 X 11 XG 0,026 20,o4 20,04

§$raPr-t 6272 TÂBUA '2,5 X 30 CM EM PINUS, MISTA OU EQUMALENIT DA REGIÂO . ERUTA 1 19,45 19,45

5rNAPt-r 40304 PREGO 0E ACO POUm COM CAEICâ DUPI-A 17 X 27 12 !2X lt) XG 0,034 24,27 24,27

SINAPI 842J9 AJUDdÍE D€ GRPINÍEIRO COM EIiCARGOS COMPIÍMENÍÂRES H o,1l 22,O2 24,21

SINAPI 88262 .ARPINÍEIRO O€ FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1 25,99 28,83

SINAPI 91692

SERRÂ oRCULAÂ D€ MrlcÁo^ COM lrrOÍOR €LÊÍRlco POTEI{CIA 0E sHP, @M COIFA PARA USco

10'-cHP DtURt{O. AÍ 0t/2015 CHP 0,017 27,83 30,90

SINÂPI 91693

iERRA ORCUTAR DE 8ÂNCAt» COM MOTOR ELTTRICO POTENCIA DE 5HP, COM COIFÂ PÂRA DISCO

t0' -cHt otuRNo. Ar 08/2015 cHr 0.014 26,47 29.54

coMPosçÂo 003

rf,MAçilO D€ 8tOCo, vlGA BAIDRAIúE E SâPATA unr-EÂNoo Aço cA-60 DE rl,2 MM -

wÂGil tsscffDdctrogilgffl XG

slNAPl-l 39017

:SPACADOR / DIÍAI{CIÀOOR CIRCULAR @M ETÍRADA TATERAI" EM PTASTICO, PARA VERGAIJIAO

'42 A 125. MM, COSRTMEÍ{rO 20 MM UN 1,9665 o,22 o,22

stilAPr-r 43132 {RAME RECOZIDO 16 BwG, D = :"6s MM (0,016 ÍGlM) OU 18 8WG, D = 1,2s MM (0,01 XG/M) XG 0,025 20,13 20,13

SINAPI 88238 AJUOÂNÍÊ O€ ARMAOOR COM EI{CÂRGOS COMPI.!MEI{ÍARES H 0,0635 22,Lr 24,29

SINAPI m245 ÀRMADOR COM EiICÁRGOS COMPI.TMENÍÂRES H 0,194S 26,71 2A,9'l

sttraPt 92799 :oRTt E ooBRA 0E aço cÂ6o, DtÀMErRo DE 4,2 M*1. x-o6/2o22 KG 1 12,80 13,10

coÍúPo6(Ão 004

coiERETAGEú DG BLO(OS lX COnOAlll€lTO E VTGAS 8âr.mAÊlEs, FC( 2SâpÀ tÂr{çAXEiaTO
.il rFrraÀ ÂBt$xFso Eruf,rc l^M[troqufl s*sl M3

SINAPI 84309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPI-IMENTÂRES H 26,31 29,19

SINAPI 88316 2L,43 23,52

SINAPI

lV|ERADOR DE TMERSÃO, DtÃMEÍRO DE POilÍtlRÂ 45MM, MOTOR El,ÍRl(O IR|FÂSICO POTEI{CIA

cr5a6 DE2CV-CHPDTURT{O.AF 06/m§ CHP 0,3 1,35 1,35

SINAPI 90s47

/rBRÂDoR DE tMERsÃo, oÁMErRo DE por{TErR^4sMM, MoroR E[ÉrRt@ TRtFÁsrco poÍÊrcra

x 2 cv - cHt DtuRt{o. af o5l2015 cHt 0,911 0,53 0,53

5INÀA 94971

O FCX = 25MPÀ ÍRAÇO 1:2.3:2,7 (EM MASSA SECÁ OE CIMEMTO/ ARE|A MÉDW BRÍIA U . i

MEcI[EocoMBErorErM6oLAr_G/2021 ] M3 1,15 538,71 545,65

co{úP6KÂo 005

§ml{o E H6 W YMr §rWrUUÉ @íO§M@!üW[g tsüAIWUBA
ir€ vEoÂçÂo u[uzatoo aço ca.6o Df +2 MM . MoíracM. (MsE coitpo6lçÂo gÍrÂpt

loalu! XG

s[{aPt-t 39017

isPAcaDoR / DtsÍanctamR clRcutaR @M ErrnÂoa taIIRAl. EM PtÂsÍtco, PAÂaV€RGAU{Ao

'r,2 À 125. MM. COBRTMENTO 20 MM UN 1.1 o,22 0,22

srNAPr-t 43132 ÀMME RECOZIDO 16 BwG, 0 = 1,65 MM (0,016 KG/M) OU 18 8WG, D = 1,25 MM (0,01 KG/M) KG 0,025 20,13 20,13
SINAPI 88238 ÀIUDANTE DE ARMÂDOR @M ENCÁRGOs COMPI.IMET{TARES H 0,0605 22.11 24,29
SINÂPI 86245 ÀÍIMAOOR COM ENCAR6OS COMPI-EMENTARES H 0,3094 26,13 24,97
SINAPI 92800 3 C!{0, D|ÃMETRO DE 5,0 MM. ÂÍ_06/2022 XG 1 Ll,76 11,95

coâtPo&cÂo 006 ESPITHO (ÍISÍ!IRÂ) DT B€IRÁI EM MAIX]RA (HÂçáNA'SUBÀ AÀ6EUM OU EQIJIVAIffÍE) M

stÍ{ÂPr-l 3993

'ABUA APARELHADA '2,5 X 15. Ct!t, EM MAcÂÂÂflDUWMÂSSARANDUBA, AÍ{GEt"tM oU
:QIJIVALET{TT DA REGIAO M2 0,1835 L27,47 127,47

StNAPl-l 5061 )REGO DE ACO POUDO COM CÁ8ECA 18X 27 {2 V2 X 101 XG 0,15 19,33 19,33
stxaPr 8a239 UUDANTE DE CARPII{ÍEIRO COM €NCARGOS COMPI.ÍM€IITARES H 1 22,O2 24,27
smAPt 88262 }RPINTEIRO DE FORMAS COM EilCÁRGOS COMPIÍMENIARES H 1 25,99 28,83

§INAPI 91692

;ERM oRcur.aR D€ MlrcÁoa coM MoÍof, EÉÍnt@ poÍtxcu DE sHp, coucorrl plnl usco f-
r.o'- cHP DruRÍ{o. Ar-08/201s I ar,, 0,02 27,A3 30,90

coMPos4Ão 007 snuruRÂEMB Dflnapan^supogrEoacÁtra[t^6urs@t I ur

SrNAPr-t 3992

APAREIXÂDÂ '2,5 X 30' cl,l, EM

U.ENÍE OA REGIAO

AI{GELIM OU

M 5 32,48 32,4A

sttÀPt-r 3993

APAREIIIADA '2,5 X 15' Ctr4, EM

\[E[TE OA REGIAO

,--"-i
M2 0,9361 !27,A7 127,47

slliAPt-l 430
I NAO APARELHÂDO '5 X6' CM, EM

\[E[TE DA REGIAO . BRUTA

ATIGEUM OU 
I , Lt,5 14,00 14,00

stNAPt-t 5061 pE aó pouoo coM otBEci ú x 27 (2 v2 x 10) KG 0,3 19,33 19,33
stilaPt 88239 {TE DE CARPINIEIRO @M EI{CARGOS COM?IIMET{ÍARES 

-[
H 0,6 22,O2 24,21

SINAPI 8€262 IÍEIRO OE FORM^S COM ENCÁRGOs COMPI-EMEMTÂÂES H 2 25,99 78,81

§iltrt 91692

SERRA cIRcuLAi D€ BANCAOA coM MoToR EÉrRrco PoTEilcIÂ DC 5HP, coM coIFÂ PAM D|sco
10' - o.{P otuRNo. aF_0t/2015 cHP 0,(E 27,83 30,90

DE ESFERÀ Pvc, soLOÁvEL coM VoI,ANTE, DN 25 MM . ToRNECIMENTo E

Planilha Referência.xlsx versáo 2.2 - Desenvolvido por Caixa Econômica .-ederal - Conteúdo sob responsabilidade do usuário
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tl cü.'iBd

t/CA,'XA corvrposrçÕes

cusÍo uiltT CUSTO UilIT

FomE cóoco ut{toalx cofFtc DEgot{ERADo ilÃo DEsoÍ{ER.

SINAFI 94&18

ruBo, Fr'c, soLDÁvEL DE 25MM, r{sÍataDo EM RESERVAção PREDIAL Dt ÁGUA
:oRÍEoMENTo E tt{srAlAção. 

^Í 
_Ú,l2o24 1,1 6,6 6,69

SINAPI 945/r9

ruBo, pvc, soLDÁvEL DE 32MM, r{srÂLADo EM RESERVÂçÃo pREDta/, o€ ÁcuÂ
:oRNEoMEr{To E rNsrÂr ç^o. 

^F 
_0,.l2o21 o,E51 12,08 12,39

SINAPI 9{572
toEtlto 90 GRAU5 @M Buc}ta DE LAÍÂo, F/c, souÁvEL Dil 25 MM x 3/4', [{srataDo EM

RESERVAção pREDhL D€ ÂGUA - FoR[ÉclMEI{To E rxÍÀrçÃo. aF_04/2024 UN 2 5,64 5,93

SINAN 94674

JOELHO 90 GRÂUS, ryC, SOIDÁVEL Oil 32 MM II{STÀÁt)o EM RESERVAÇÃO PREDIÂI- DE Á6UA -

FoRt{EoMEMro E ll{sÍÀÂcjo. AF _ú12021 UN 1 1,25 7,63

SINAPI ffi
'Ê, pvc, sotDÁvEL DÍ{ 25 MM lt{Íat-ADo EM REsERvaÇÃo pREDraL DE ÁGUA - FoRr€crMEMro E

risraraçro. ar_04/2024 UN 1 6,29 6,67

sttiApt 94690

É, pvc, so[DÁvEL Dil 32 MM [{sÍar.aDo tM RÊs€RvAçÁo pRÊDrar- 0E ÁGUA - FoRr{EoMErro E

t{sÍAt ÂçÃo. aF_04/2o24 UN 1 10,45 10,95

SINÂPI 94703

\DAprADoR coM FLANGT E aN Er oE vEDAçÃo, F/c, solDÁvE! ofl 25 MM x 3/4', tNsÍA-Am

:M RESERVÂçÃo pREDrar- DE ÁGUA, FoRN€crMENÍo E rNÍALAção. AF_04/2024 UN 3 B,a7 19,55

slflaPl 9t704

I

ADApraDoR coM fral{GE E aNE[ DE vÊDAçro, Fvc, solDÁvEL Dil 32 MM x 1', NsrÂrÁm EM

lngenvlcÃo pnroru oE ÁGUA - roRflEctME}{Ío E tllsTAtÁçÁo. at_04/2024 UN I 25,33 26,03

5INÂPI 947

ToRr{Ern DE BorA pAn^cÂrxa D'ÁGUA Ros(ÁvEt 3/a'- FoRÍ{EclM€NTo E ltlsrÂlr(Io.

^F 
0€'l2O2L UN 1 35,82 16,79

SINAPI 102591 FURo EM cÁ[xA D'ÁGUA @M EspEssuM D€ 2 ATÉ 5 MM E oÊMErRo DE 25 MM. ar_06/2021 UN 3 4,03 4,6

SINAPI 10ó93 EURo EM cÂrxA o'ÁGUÂ @M EspEssuRÂ rx 2 ATÉ s MM E DGMErRo DE 32 MM. aF 0612021 UN 1 4,55 5,03

sDtÂpl 102605 ütxa D'ÁGUÂ EM poLtmlEilo,5oo urRos - ÉoRNEctMEt{To E tNsraLAçÃo. aF-06/2021 UN I 247,96 288,50

díêrênciâl r6ídual bipolar

OE ELETRICISTÂ COM ENCÂRGOS

COM ENCÂRGO5 COMPL!MEtIÍARES

ESÍANHÂOO PARA CAEO 10 MM2, 1 FURO Ê 1 COMPRESSAO,

PARÂFUSO DÉ FIXACIO M6

OE ELETRICISTA COM ENCIRGOS COMPLEMENÍAREs

COM ENCARGOS COMPLEMENÍAREs

corrPosrcÃo 0(x,
[raDRo DE DtSIlllrrEÀO, Elll ?YC,IX útlÍln, COt lAf,nÁE{ÍOlEiRA/ taEt TBO, PAiA

12 DtsruríronEs M

SINAPI] 39805

IUADRO DE DIíRISUICÁO, EM Fr'C, DE EMBUTIR, COM SARMMENTO TERRA/ I{EUIRO, PARA 12

XSJUNÍOREs T{EMA OU 16 DISJUilTORES ON UN 1 194,54 194,54

SINAPI 87§7

\RGAMASSATRAçO 1:1:6 (EM VOLUME DE CIMTIfiO, CAT E AREN MÉDh ÚMIDA) PARA

:MBoço/MAssa úxrcj,/ÀssENTAMEt{ro D€ ÁrvEiaRrÂ DE vEDAÉo, pREpÂRo MANUaL

{F 08/2019 M3 0,0117 734,33 151,4O

stflÂPt 48241 ÀlJXlLlÂR DE ELETRICISTA COM Ei{CiRGOS COMPT!MEMTARES H 0,4411 22,49 24,74

Sll'lAPl 84264 :I,ETRICISTA COM EÍ{CÁRGOS COMPI.IMENÍARE5 H 0,4811 26,64 29,56

ÍÊRMINAT A COMPRESSÀO EM COERE ESÍAflHADO PAÂÂ CABO 4 MM2, 1

A COMPRÉSSAO EM COBRE TSTANHÂDO PAÂA CÂ8O 4 MM2, 1 FURO

r6idualbipl.r 25Â, *níbilidadê 30 Mâ

DE ELETRICISTA COM EiICÂRGOS COMPLEMENTARES

coirpo§EÃo 013 uÍ{coií üfiPADA r.rD low

SINAPI 97610 úMpÂDAcoMpacrÁ DE r!o 10 w, BÂsE E27 ' FoRNEcrMEtiro E lNsrataÇÃo. AF-09/2021 UN 1 12,66 13,25

SINAPFI 387,3
LUMIT{ARIA DT TETO PIAFOi'/PLÀFOI{IER EM Pl.Às;i@ COM BASE 827, POTENCIA MAXIMA 60 W

li{ao tNct-ur taMPADA) UN 1 6,55 6,56

SINAPI 83247 \UXII.IÂi DE ELETRICISTA COM EI{CÀRGOS COMPT!M€|TARES H t231 22,49 24,14

5INÂPI 88264 iTETRICISÍA COM ENCARGOS COMPTIMENÍÂRES H t355 26.61 29,56

coÀ,lPosçIo o22 M
ÁGu^ rnrÀ Dil 25 io, 0r{sÍÀ-aDo Erl B t ! s{r}naÍ L nall r o€ D§ÍflarçIo ou

PRUüADAL fictuslvE coí{üôt§, cofrrts r FuaçÕ€s, Pm tiÍ0rc§.

SINAPI a9356

rugo, pvc, soLoÁvru oE 2sMM, ttísralÁoo EM naM L ou sulRÂrrrAL D€ ÁGUA

FoRN€crMEMro E tNsÍÀÁcÀo. AF c6,lzo22 M o,7 22,31 24,29

slilÂPl 89362

oturi go auus, wg soLDÁvEL Dil 25MM, tlisÍaLAm EM n.aMALoU sug-RAMÂL D€ aGUA

:oRNEoMENTo E Ú{sratÂçÁo. Aç ú12022 Uil 0,66 8,92 9,69

stt{APl 89366

ozuro go cmus cou BUCHA D€ LAÍÂo, Fr'c, SotDÁvEL oN 25MM, x 3/4 lNsÍÂtÂoo EM

lÂMAr. ou su&RAMÂL DE ÁGUA - FoRiltoMEtlro E lt{sÍÂLAÉo. aÉ- ts/2022 UN 0,17 15,50 16,27

s[{APt E9378

lvr,p@ÀLDEÁGua
:oRr{EcrMENTo E rÍ{sÍar.açÃo. ÂF_6/2022 UN o,on! 6,62 7,t3

stüAPr 89383

r cuRÍo @M BorsA E Roscâ paM REGlsrRo, Pvc,so[DÁvEL DN 25MM x 3/4,

EM RAMÂL ou su&MMAt DE ÁGua- rcR[EoMENTo E lNsÍÀLaçÃo. Af-06/2022 i uil 0 6522 6,72 6,69
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CA'XA corunosrçôes U

ct sTo ut{tT cusÍo UNIT

FoilTE cóDrco uf,tDAÍx co€flc DEsoilEmm ilÃoDEsoilER.

SINAPI 89395

TE, PVc, SoLDÁVEL DN 25MM, IÍ{ÍÂIÂOO EM RÂMÂI OU SU}RÁMÂI. DE AGUÂ - FORI{EGMII{TO

E tNsÍÂrAcÃo. AF 0612022 UN 0,3037 12,37 13,33

stilÂPt 89396

rÊ coM BUCHA oE LATÃo trÂ rclsac€rrML pvc, soDÁvEL oil 25MM x V2, rilsraLADo EM

RAMAL ou SUB-RAMÂL oE ÁGUA- FoRilEoMEl{ro E lNsÍalAcÂo. ÂF 0612022 UN 0,016a 19,43 20,3 1

SINÂPI 89400

-Ê 
DE RÉDuç.Ão, prr'c, sorDÁvEL ol{ 32MM x 25MM, rilÍalÁoo EM RAMA|- ou su&RAMÂr. o€

\Gua - FoRr{EcrMEilTo É rr{Íat clo. aF 0í2022 UN 0,0r1s 18,88 20,01

SINAN 89402

nJBO, PVC, SOt ÁVEt-, DE 25MM, trsTÀ.Âm EM RAMA| DE DtSTRtEUtçÀO DÉ ÁGUA,
:oRr{EoMEr{To E rÍ{sratAçÁo. AF 

-6.12022 0,078 11,82 12,62

SINÀPI 89408

oÉLHO 90 GMUS, PVC, SOt-oÁVEt 0t{ 5MM, rlÍÂL DO tM MMA| 0E OtSTRtSUtçÀO DE ÁGUA -
:oRt{EoMEmo E rr{sratacÃo. AF _ú12022 UN 0,0075 8,ú a.u

SINAPI 89424
-uvÀ pvc, sotDÁvEt- Dr{ 2sMM. [{sra[am EM RArvrar- DE DrsTRrBUrçÃo DE Ácua
:oiNEoMEMro E rNsÍÂrAçIo. AF _6/2022 UN 0,0rils 6,10 6,56

5INAPI 894{O

rE, pvc, soLoÁvEL DN 25MM, r{sÍÂl-aDo EM RÁMAL0E DtsrRrButçÃo 0E ÁGUA -

:oRNEcrMENTo E rNsÍALAdo. aF_06/2022 UN 0.0017 11,28 t2,20

srt{APr 89445

rÊ DE REoução, pvc, soDÁvEL Dil 32MM x 2sMM, rNsra-ADo €M RAMA|- o€ otsrRr8uçÃo DE

ÁGUA - FoRNEcrMEMro E tilÍarrçio. ar_06/2022 UN 0,m34 17.78 18,78

SINÂPI 8941t6

rugo, pvc, sotoÁvEL Dt 2sMM, t?tsrÀam EM PRUMADA D€ÁGUA- FoRt{EoMtilÍo E

ilsrataçÃo. ar_06/2o22 o,124 5,19 5,30

SINAPI 89481

JoÊI-Ho 90 GRAUS, Pvc, SoLDÁVEL DtI 25MM, II.5ÍAI.AOO EM PRUMADA OE AGUA '
FoRÍ{€crMEr{To E fi{ÍataçÁo. Aa _ú12022 Uil 0,067 5,02 5,38

sü{aPl 89528

LU'/A" Pvc, soI-DÁvEI- DIí 25MM, II{9TAIADo EM PRUMAOA DE ÁGUA. FORNECIMEI{TO E

NsÍaracÁo. At 06/2022 UN 0,01:r5 4,01 4,24

SINAPI 89532

rwÂ DE REDUçÃo, pvc, soLúvEt- oil 32MM x 25MM, [{sÍAr.aDo EM PRUMADA D€ ÀGUÂ -

FoiilEoMEr{To E [{sÍAU çÁo. AF _cf,12022 ull 0,0461 6,68 6,95

SINAPI 89622

TÊ DE REDUçÃo, Fr'c, soLDÁvEt- DÍ{ 32MM x 25MM, [{sÍÂLADo EM PRUMADÂ DE aGUA '
FoRrEcrMENTo € rr{srArAÇÃo. aF_06/2022 UN 0,0385 13,27 13,80

SINAPI t9627

TÊ DE REDUçIo, prr'c, sotoÁvEl. Dri soMM x 25MM, tÍ{ÍaLaDo EM PRUMADA DE AGUA -

FoRNEoMEÍ{ro € rt{sÍÂl-açÃo. aF _ff,12022 UN 0,m31 18,89 19,55

SINAN 90436

FURO MAI{UAT EM AI.VEI{ARIÀ PARA I'{íATAçÕES HIORÁUI.ICAS, DIÃM€TROS MEXORES OU

IGUÀ|S A,l0 MM. AF_09/2023 UN 0,m83 13,81 15,33

SIMPI 90443

RÂSGO lINEAR MAI{UAI. EM AIVE'{ARIA, PÁRA RAMAS/ OISIRIBUIçÃO DE INSTÂLAçOEs

HtoúuLK s, oÁMErRos MEr{oR€s ou tGUAtsa 40 MM. aF_09/2023 0,2006 7,42 a,23

SINAPI 90453

»sslttrinpo rugo coM oúMErRo DE 10 MM, Frrloo EM LAJE, PARA PASSÁGEM DE

rUBULÁcõEs @M ilo MÁxrMo 32 MM DE DúMErRo. aF_09/2023 ut{ 0,@71 3,69 3,93

Sll'lAPl 9í)466

:HUMBAMEÍ{Ío L[{EÂR EM atvÉt{AitÀ PARA nAMAIS/BSrR|BUçÃo D€ lNsÍALaçÔEs

{rDMuLr s coM oúMÍRos MENoRES ou rcuars a{o MM. At_09/2023 0,2006 14,83 L6,74

s[{aPt 91ú5

:rxaçÃo oE TUBos HoRrzorÍrars DE wc ÁGUÂ Frc EscoÍo, Pvc ÁGUA Pl-uvlÂ|. cPvc, PPR,

:oBRE ou aço, DúMErRos MENoRES ou tGUAls Â40 MM. coM aBRAçADE|M MErÁrrca
,rErívEr 16 MM, FrxaDA URETAMETÍE t{a wE. N_o912o23 o @92 23,38 25,58

StNApl 91190

:HUMBAMENTo poNÍuÀr. EM passacEM oE Íu8o @M DúMErRo MENoR ou lGUAL A,l0 MM

ÀF_C9/2023 UN 0,m83 10,47 11,25

coilPosiçÃo 021

rt 32 irta (Hsr rÁoo Em i^[a! st EiAraaL a raa DE D§tRtsu$Io q, PRt MAoaL

§n E cofltxÕts, cofiÍEs E ru cócs, pana pfiÍuG

stxAPt 89357

'uBcr. pvc, soLDÁvEL, D€ 32MM, [{sÍÀÁm EM R MALoU suB-RAMAt DE ÁGUA -

:oRriEcrMENTo E [{sÍALaçÃo. at_06/2022 0,07 30,80 33,09

stilÂn 89386

m, pvc, soLoÁvrç oN 32MM,lNsratam EM RAMAT-ou suE.MMAL oE ÁGUA-
:oRN€oMEt{Ío E rNsralAçÁo. 

^Í 
_úl2ozz UN 0,097 9,05 9,67

SINAPI 89398

r:, wc. sotoÁveç ol azuM, [{íalÁDo EM RArraL ou su&RAMAL oE ÁGUA - FoRtaEoMErÍo

: rNsíarÂçÃo. ar_06/2022 UN o,2417 17,22 14,44

SINÂPi 89403

ruBo, pvc, soLDÁvEL, D€ 32MM, tilsrAtADo €M RAMAI- DC DlÍRl8ulçÃo DE aGUA -

,oRilEcrMErÍo E fiiÍaÁçlo. 
^F,úlzo22

0,§7 t8,22 19,18

sil{APt 89413

roErho 90 GMus, pvc, soLDÁvEL Dtl 32MM, lt{ÍaLAm €M MMÂL 0E DlsrRlBulçÃo D€ ÂGua

toRNtoMENÍo E rNsrAr.AçIo. Àt_06/2022 UN 0,0599 11,41 !2,23

SINÂPI 89414

ro€LHo 4ftRÂút pvc.sotDÃCL Dil 32rú?vr, ttrsru.lm:u uult- DE DtsÍRIBUçáo D€ ÁGUÂ -

FoRnEoMENÍo E tilÍAtacIo. At c6,12022 UN 0,0242 13,10 13,92

SINÂPI 89431

Luvl" pvc. soLoÁvrq oil 32MM, [{sÍAtAoo EM RAMAL oE olsrRlEulçIo DE AGUA -

FORN[OMENÍO E rNÍALA(rO. At-06/2022 UN 0,06s5 8,45 9,00

SINAPI 89435

uN É-õ, P,vc, sotoÃüt r- Dt{ s@a
FoRr{toMEr{To E rNÍAt;,.cfu . AF 

-c6,12072
ut{ 0,0178 19.71 20,26

5lt{APl 89436

aDApIADoR cuRÍo coM BotsA € Ros(À PARA REGISÍRo, Pvc, solDÁvEt. DN 32MM x 1 ,

[{srArÀDo EM RAMAL DE DlsrRtBUçÁo DE ÁGUA FoRl{EoMEl{To € lNsrÂLaçÃo. ÂF-06/2022 UN 0,0584 7,6 8,16

SINAPI 89443

rE, pvc, so[DÁvEL DN 32MM, ltlsraLaDo ÊM MMÂt D€ 015ÍRl8ulçÁo DE AGUA

:oRN ÊcrM EilTo E rN ÍaraçÃo . Aç -ú12022
UN 0,0406 16,01 t7,10

SINAPI 49447

ilão, rrcJõlõÁvtr-, ot gtoÁvEl, o€ 32uÀr, txÍaLaDo EM PRUMÁDA oE ÁGUA - toRt{EoMEl{To E i

1xrisrAtÂçáo.At_06/2022 _ 0,5565 10,34 10,45

SINAPI 89492

JoELHo goaRAG. pvc, sor-DÁvEl" ott 3rMM, lt{s-'aLADo EM PRUMÂDA DE ÁGuÂ - I

FoRt{EoMEr{Ío E [{ÍatÀcfu. 
^F-6,12o22 

r ux 0,1561 7,n a,21

slt{APt aní1
LtlvA pnc, soloÃVn Dt 3rtttú, ttasrAtÂú tu pauulol ot Áe uÁ - FoRtlEoMErro E

tNsÍaLAcÃo.AF 06/2022 uN 0,2108 6,03 6,32

SINAPI 89553

\DATTAmR ctJRTo coM Eotsa t Rosc P nA R€Glsrio, P rc, soLDÁvEL Dt{ 32MM x 1

r{sÍAt ÀDo EM pRUMADA DE ÁGUA- FoRilEclM€tÍTo E lt{ÍÀÁçÀo' aF-6/2022 UN 0,0985 5.39 5,66

SINAPI 89$2
rJva o@M,ll{ÍalÂDo EM PRUMÂoaDEÁGUÂ -

:oRr{EoMEMro E fisÍALAcro.Ar c61m22 UN 0,02s8 10,05

SINAPI 89620

n, pryc, soofvtç otr r2MM, ll{srÂraDo EM PRUMAoa ot ÁGuÂ ' FoRNECIMEI{Ío E

rsrarÁclo.At 06/2022

É Dc R-@íurtlrororeaur
ÊoRr{EoMÊr{Ío E rr{srar.AcÃo. at 06,12022

uil

ut{

0,1312 11,18 17,76

SINAPI 89622
0,06{1 13,21 13,80

str{APr 89624

ilE rmúçÃo, pvc, soLDÁvEL Dt{ loMM x 32MM,

FoRilEoMENÍo E tNsÍAtÂçÁo. at-06/2022 UN 16,8s 77,50
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CA'XA

ir,0 0,i,3 6

I

comeosrçÕes

cusTo uNtT cuío uilrT
FoiírE cóorco cocnc DEgoÍ{ERADo Í{Ão DEsoilER.

SINAPI 90436

FURO MANUAL EM ALVÉNARh, PARA IT{ÍALÂçÕES HIDMUUGS, DhMfrROS MÊilORES OU

IGUAIS A { MM. AF O9l2023 UN 0,0106 13,81 15,33

SINAPI 90439

FURo MECÁNrzaDo €M concRETo, coM MÂÂÍEro D€MoumR, PAiâ tNsTAt-Âço€s

HtDtúuLrcAs, olÂMErRos MEt{oRts ou rGUAlsA 10 MM. AF 09/202} UN 0,@3 8,61 9,45

SINÂPI 90443

IA5I3O LIilEÂR MATUAL EM AI-VENARIA, PARA MMAIS/ DIsÍRIBUIçÃO OE II{STALA@ES

{rDMuLrcÁs, oÁMErRos MEr{oREs ou rGUArs a,ro MM. aF 09/2023 0,015 1,42 8,23

SINAPI 90453

,ÁS:;ANTETIPO ÍUBO coM DIÁMEÍRO DE iM MM, TlxADo EM I.AJE, PARA PASSAGEM OE

ruBUuçoEs coM No MÁxrMo 32 MM DE üÂMErRo. AF_09/2023 uI 0,0.12 3,69 3,93

§INAPI 90,166

:HUMMMEi{ÍO UTIEAR EM ÂIVEI{ÂRI,À PARA RAMAIS/DIÍRI8UIçÁO D€ II{STAI,AçO€S

{rDfúuLrcÁs coM oÉMÍRos MEr{oREs ou rcuars Â 10 MM. ar_09/2023 0,01s 14,83 16,14

sll{aPt 91190

:HUMSAMENTo PoiTUÂT EM PASSAGEM DEÍU8o @M DIÃMEÍRo MENoR oU IGUAI- A {O MM,

\F çSI20ZS UN 0,m91 10,47 11,2s

coÍvlPoslçIo 026 M

ÀL On

5INÁPI 89711

rUBO PVC, SERIE NORMAL É5GoTO PR€OAI- OtI iIO MM, FORI{EclDo E IilSTALADO EM RAMAI- DE

DEscaÂGA ou RAMAT DE ÊscoÍo sA|lÍrÁRo. ÂÍ_o8l2022 0,9 19,84 2t,31

SINAPI 89724

ioeuró go auus, wc, seer: tonr,uL tse@
FoRilEoDo E Í{sÍa[Âm EM MMA|- o€ DE5CaRGA ou R MÁr DE Escoro sANnÁRrc.

^Í 
@12022 UN 0"8 9,47 t0,12

SINAPI 89725

OÊLllo 45 GMUs, PvC, SERIE l{oRMAL ESGOÍO PRED!ÀI" Dl{ tO MM, IUNÍÂ sOtOÁvEL

:oRIlEooo E [{5ÍALADo EM RAMAT DE DESCÁRGA ou MMÂr oE EscoÍo satiÍÍÁRo.
\F Ml)O)2 Uil o,7 9,67 1o.12

SIMPI a9/52

.WASIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAI- DiI,rc MM,JUNTA SOIDÁVEL fORilEODo t
NsÍÀt-ADo EM RAMÂL D€ oESCARGA ou RAMAL oE EscoÍo saNrrÁRD. aF-@,12022 0,2924 7,O3 7,45

SINAPI 897E3

UilÇÃo $MPTES, PvC, SERIE NORMAI. ESGOTO PRTDUI- DÍ{ {O MM, JUNTA SOT.OÁVEI.

:oRt{EoDo E f{sralÂDo €M MMÂt- DE DEscaRGÂ ou R MÂL oE Escoro sailÍrÁRD.

\Í_oal2o22 0,3116 13,77 14,63

§INÂPI 90436

:uRo MÂNUAt EM aLvENARtA, paÂA lilÍaraçóts HDúuucts, DúMErRos MENoRES ou

GUAI5 A 40 MM. Ar_O9/2023 UN 0,2596 13,81 15,33

SINAPI 90lt43

IÂSGO UI{EA8 MÂI{UAI EM ATVEI{ARIÂ PÂÂA RAMÀS/ DISIRIBUIçÃO DE INSÍAIâçOES

{rofiÁuLtcÁs, DúMErRos MEt,loREs ou tcuatsA rc MM. AF-09/2023 0,2609 1,42 4,23

sll{aPt 90453

,Assrffi ultr. pÀnl plssle:u or
ruBuuçôEs coM no MÁxtMo 32 MM DE DúMErRo.^Í-cÁ,1m23 utt o,2222 3,69 3,93

5rNÁpr 90465

:HUMMMEÍ{To Lr{EAR eu llrrmnpml]lnlueE/otstãiãÚl$o ot ttmtlçÕes
{DnÁuucÂs coM DúMErRos MEr{oRts ou rGUArs a40 MM. ar_09/2023 o,2@ 14,83 16,t4

SINÀPI 91185

irilçIo ot ruoos xonEoilÍÀs oE wc ÁGUA pvc EscoÍo, Pvc Ácua Ptuv!Àt, cFúc, PPR,

:oBR[ ou Âço, DÉMEtRos MEr{oREs ou rGUÀs aito MM, coM ÀBRAçaoElRA MErAr
Ê[o(ívEL 18 MM, FtxaDA D|RETAMEi{ÍE t{a wt. N_0912023 o,8,22 23,38 25,58

srN^Pt 91r.90

EM passacEM D€ Íu8o coM DúMErRo MEiloR ou IGUAL Á 40 MM.

UN 0,2596 LO,41 lL,25

coMP06[çÃo 025

sÉRlEHmL

M
ESGOTO PRIDIAI. DÍ{ í) MÍII (IXÍÁrTl)o EM RÁIíAT Í}E D€9CÁR6A OU RAÍUAI ÍX E§GOTO

sar{triiRro}, tÍ{cuswr coilãôfs, comEs E rur(o€s PrRÀ PtÉDlo6.

SINAPI a9772

ru8o PVC, SERIE XORMAL ESGOÍO PREDIAL DtI 50 MM, FORXTODo E IISÍAIáDO EM MMAI. O€

)EscarRGA ou R.ÀMAt DE EscoÍo sÂÍ{ÍÍÁRo. ar_@/2022 1 74,96 26,57

SINÂPI 89731

OETHO 90 GRAUS, PVC, SERI€ NORMÂT, ESGOTO PREOIAI- ON 50 MM, JUI{ÍÂ EI.ÂSTICÂ

:oRNEcDo E tr{sÍalam EM iAMAt Dt DEÍÁRGA ou naMAt o€ EscoÍo sal{ÍrÁnlo.

{F 08/'2022 UN 7 14,27 !4,97

sr{ÂPl 89732

JoEI-Ho 45 GRAus, PVC, SERIE NORMAI, ESGOTO PREOLAI- ON 50 MM, ]UÍ{ÍA EúSTICA,

FoRNEcrDo E rflsralam EM MMA|- DE DErÁRGA ou MMA| oE EsG' )lo sANnÁRD.

^E 
OAl2027 UN 1 14,91 15,61

5lt{^Pl 89753

LUVA stMpLEs, pvc, sERtE t{oRMAL, Escoro PRtoiÀl- ol{ 50 MM, JUNTÂ ElÁsncÀ FoRflEclDo E

rÍ{sÍAlÂoo EM nAMA| DE DESCARGA ou R^MAr DÉ Es@Ío sar{nÁRlo. At-0E/2022 uil 1 8,50 4,97

sttiAPr a97U

TEJV(JERIE tioRMAL ESGOÍO PREDIAI. DN 50 X 50 MM, JUTITA EúSTICA, FORI{ECIOO E

[ísÍALÀDo EM RAMAL oE DtscARGA ou RÂMAL Df Escoro sailnÁnlo. 
^Í -ú12022

uil o,o1 22,90 23,83

s[{APr 89813

LUVA srMpt Es, pvc, sERtE NoRMÂl-, Escoro PREDI I- Dtl 50 MM, .,UNTA EtlsncA FoRt{€cloo E

r{sÍaL{Do EM pRUMAoa Dt EscoÍo saNnÁRlo ou vtrnuçÃo. AF-08/2022 UN 0,029 5,18 5,29

SINAPI 9043'
H.no MANUAT EM ar.vEflÂú, PAÂA lNsra[Açô€s HlDMuucas, uÂMErRos MAIoRES quE

MM E MEIORES OU IGUAS a 75 MM. At-09/2023 UN 0,1 36,81 40,86

SINAPI 90454

írssamrÍiõ ru66r,r btÂúrarno ot À uu, rmm EM wt. PAnA PASSaGEM DE

ruBurÂçÔEs coM No MÁxlMo 50 Mi4!!!4!q94iZI23 ut{ 0,00 5,85 6,Zt

SINAPI 90467

õiluuúuirro untln er'r lr-vEt{ÂRta PARA naMAls/DlsÍRl8u'çÀo oE lÍ{srÀâçÔEs

HronÁuuc[s coM DúMEÍRos MAoRES QUE 40 MM E Mtl{oRÉ: ou IGUÂls 475 MM'

ÀF m/)023 0.1 22,32 24,30

SIilÂPI 91186

ÉxÂCÂ) oE TUBoS HoRlzoMrals DE rycÁcuÀ Pvc Escoro, Pvc ÁcuA PLUvlal- cPvc. PPR.

coBRE ()u Aço, DÉMErRos MAloREs QUE.o MM E MENoRES ou lGUAls a7s MM, coM

ABRAçaDE|M MÉrÁrrl FtExfuEt 18 MM, Flr.ÂDA DIRETaMENÍE NA wE.aF-o, 0,09 25,72 28,16

SINÂPI 91191

:riuMBffiMÍRos ÊI{TRE40 MM E7s

ÀF 09/1023 UN 0,1 14,85 15,71

stNApt 97222

RÀsGo JNEAR MANUAL EM al-vEl{ARlÀ PAÂa MMÀs/ DrsrRlBUçÃo DE lNsÍAl'AçõEs

ffDMuucas, DúMErRos MAloREs QUE io MM E MEI{oRE5 ou lGUArs a 75 MM At-09l2023 0,1 4,24 9,15
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CAIXA coMPosrçôEs

',rc 0 487

t)
CUÍOUNI CUSÍOUilfi

cóDrGo uÍ{loaoc co€Ftc D€§ot{ERADo ilÃo DtsoilrR.

cffiPo6*çÂo 024 M
/5 Írttl ltxsÍ. ril R r{âtDÊ o€9cÂR6Â R rraL Dc EsG. s rsÍÁBo, PRUmao oE Es6.

;ailn/ixro o{, vErnr cÃo}, rMl. €orExôfs, c(xrEs E FD(Ácôfs, P/ PtÉgoa

stNÂpt 89713

ru8o PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PR€DIAI. DI{ 75 MM, R}RiIECIC9 T NíALAÍ)o EM RAMAT D€

)EsCÁRGA OU RAMAT DE ESGOTO SAI{ITÁRIo. AÊ 08/2022 0,1 31,04 32,98

SINAPI 89737

roEu{o 90 GRAu5, PVC, SER|€ i{ORMAT-, TSGOTO PREolAl- Dt{ 75 MM,,ltrr{TA EIASTK

FORilEODO € II{SÍAIAoo EM RÂMAI. D€ DETARGA OU MT4À- D€ €SGOTO SAI{ÍÍÁRD.

\F Oal2022 UN 0,02 21,41 22,24

SlÍ'tAPl 89739

JOEI.HO 45 GRÂUS, PVC, SERIE I{ORMAI,, ESGOÍO PREDhI- Oti 75 MM, IUt{TA ELANCJ,

FORN€CIDO E II{STAI.AOO EM RAMAI. DE DE5CÂRGA OU RAMAI. OE ESGOTO SÀI{ITÁRO.

aÍ_o812022 UN 0,07 22,71 23,10

5INAPI agn4
LUVA StMptES, PVC, SER|E t{ORÍvl,At- EsGOTO PREDTAI. Dr{ 75 MM, JUI{ÍÂ EIISICA, FORiEOOO E

INSÍÀLADO EM RAMAL Df DESCÂiGA OU MMAI, O€ ESGOÍO SAT{ÍTÁRD . AÍ 
-@12O22

uN 0,01 14,00 14,56

SINAPI 89785

TE, Pvc, SERIE NORMÂÇ ESGOÍO PRtDl,Al- Ot{ 75 x 75 MM, JUNÍÂ ELASTICÂ, FORNECDo E

II{STALÀDO €M MMAL OE DESCARGA OU RAMAI. DE ESGOTO SANIIÁR|o. AF 
-ú12022

uil 0,0204 36,2s 37,16

SINAPI 8979S

JUNçÃ() StMPLES, P\rC, SERTE t{ORMAt- ESGOTO PREDrÂt Dti 75 X 75 MM, .lUl{TA El^ílCÀ
FORÍ{ECIDO E INSTÂtAr)o TM MMAL OE OETÁRGA OU RÂMAI- DE ESGOÍO SAI{ÍTÁR|o,

AF @l2o» Uil 0,0278 38,07 39,18

SINAPI 89799

ÍU8O PVC, SERIE I{ORMAI. ESGOTO PREDI^I. Dil 75 MM. FOR'IECIoo € INSÍALADO EM PRUMAOA

oE ESGOÍO SAr{ÍTÁRlo OU VÉt{nLAçrO. AÍ_08/r22 o,7265 20,23 21,01

5llrAPt 89806

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE I{ORMA]., ESGOTO PREDI,AI, OI{ 75 MM, JUNÍA ETÁSNCÂ

FORNECIOO E INsÍATADO EM PRUMÂOA DE ESGOTO SANÍTÁRlo OU VENIl^dc, N-0a/2022 UN 0.0242 20,41 2L,O5

srilÂPt 89807

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE I{ORMAL ESGOTO PREDIAI, DR 75 MM, JUNTA EIÁTIC.A,

FORTIECIDO E II{STÂIÁOO EM PRUMADA OE ESGOÍO SANÍTÁR|o OU VEI{TILAçÃO. N_OAI2O22 UN 0,m65 34,50 35,14

SINAPI 89817

.UVA SIMPLES, PVC, S€RIÉ NORMÁI,, ESGOTO PRIDIAI- OI{ 75 MM,,IUNÍÂ EI.ANCÂ FORilECIOO E

ilsrat-ÁDo ÊM PRUMADÂ DE ES«)ÍO 5Âi{ÍTÁRO OU VErnUçÃO. AF_08/2022 , Ut{ o,2i29 12,73 13,15

SINAPI 89829

rE, PVC, STRIE NORMAL ESGOTO PREDIAI. DN 75 X 75 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E

NSTAI-ADO EM PRUMADA DE ESGOTO SAT{ÍTÁRIO OU VEI{NLACTO. AT O8l2022 uil 0,0399 33,76 34,61

5INAPl 89830

rulçÃo stMPLEs, Pvc, sERrE l{oRMAl. ESGOTO PREDI I- Dt{ 75 X 7s MM, JUI{TA €úÍKÂ
3ORI{E TDO E II{STALAM EM PRUMADA DE TSGOÍO SÂXÍTÁRO OU VII{TII.AçÁO. 

'§ -@12022
UN 0,126 35,58 36,43

SINAPI 90437

ruRo vtaNUAL EM ALVENARÁ, pam rNÍArÁ-@Es HtDúuuc 5, uÂlrlETR oREs QUE ilo

MM E MENORES OU rGUÀs Â 75 MM. AF_09/2023 Uil 0.0084 36,81 ,10,86

SINAPI 90454

PAssailiffi tÀr, Pm.q PAssleru or
ruEutÂcÓEs coM No MÁxrMo 50 MM DE OÁMETRO. AF-09/2023 Ufl 0,1661 5,85 6,21

SINAPI 91186

FUÂdO DE ÍUBOS HORTZOI{Ía'S OE Fr'C ÁGUÂ PVC ESGOÍO, PVC ÁGUÂ PLUVlAl. CPVC, PPR,

coBRE OU AçO, DÁMETROS MATORES QUE 40 MM € MEI{ORES OU lGUArS A75 MM, COM

ÀBRACTD€IRA METÁlrcÁ f UXIVET lt MM, FIXADÁ DIRETÂMEI{IE NA l.ÁlE. AF-0912023 0,0382 25,72 24,16

SINAPI 91191

:HUM&AMENÍO PONTUAI- EM PASSAGEM OEÍUSO @M OúMEÍROS ENTRE ilo MM € 75 MM.

\Í 0912023 UN 0,098,( 14,85 t5,71

coÍttPo4Ão 023

coMx)§çÃo REPIfsfIYTÂTwa) Do s[rv4o Íx l{5T. ruSo Pvc, sÉnlE x, cs@Ío PRtÍxaL rü
ú$ (tüÍ. RÂMÂr oE cÁ8G4, RÂrrÂ[ If E5& SAtrlT., ?nUMlI) f,SC. Sâr{ÍÍ., V[lml,(ÂO OU

,uB{o-EÍos ÀÍRÊo), rÍ{o- @fiExÕEs E coRtrt Hx çõ8s, P/ Pf,ÉO6 M

SINAPI 49714

IUBO P\/C, SERIE Í{ORMÂ|. ESGOÍO PREDIAI. Dtl 100 MM, IORI{ECIDO E INSÍALADO EM MÀ'IAL 0€

)ESCARGÂ OU RAMAT OE ESGOTO SANÍTÁR|o. AF-08/2022 0,1 34,76 37,00

SINÂPI a9746

jo€l.Jo 45 GRAUs, PVC, SERIE l{ORM^l- ESGOTO PREDhL 0t{ 100 MM, JUNÍA ELASICA,

FORNECIOO E INSTAI-ADO EM RAMAI- DÉ DESCÁRGÂ OU MMÂT OE ESGOTO sANlTÁRlo.

^Í 
0a12022 UN 0,0591 26,80 27,17

SINÂPI 89748

cunvl o.rnra gocalus, Pvc, SERIE NORMÀI. ESGOTO PREDIAI. ON IOO MM,.IUNTA EúSICÀ

IORNECIOO E II{SÍALAM EM RAMAT DE DEÍARGA OU iAMAT O€ ESGOÍO sANÍTÁRrc.

^Í_oa12022

uil 0,2722 39,21 40,21

SINAPI 89718

LWA S|MP|-ES, PVC, SERIE tlORMAl-, ESGOTO PREOIAI. Ol{ 10 MM lumA EúsnC , FORÍ{EOoO E

[{sÍAt-ÂDo EM RÂMAL Dt DESajRGA OU RAMÂL O€ ESGOÍO SAriÍÍÁRl ). 
^F 

-@12022
UN 0,09t2 16,08 16,73

stilÀPl 89796

TE, PVC. SERIE I{ORMAL ESGOÍO PREDIAL Dil 1M X 1OO MM, IUIíTA EúSTEÀ FOR?{EOM €

INSTAI,ÁDO EM RAMAT OE DESCTRGÂ OU PÁMAI' DE ESGOTO SAIIÍTÁRO. Aç _ú12022 ufl o,0474 40,70 42,OO

SINÀPI 89797

JUildõ S[,4P1E5, PVCJERTE ttOR[tAt E5GOÍO PREDIAL DI{ 1@ X lm MM, JUi{TA BÁSÍ|CÀ

FORIíECIDO E IÍ{SÍAI.ÂDO EM RAMAI. DE DEÍARGA OU RAMAT D€ TSGOTO sAI{íTÁRO.

êÍ_É12022
lilao pvc, senrr nonuL Escoro PREDlal. oN 1m MM, toRl{Eo0o t ll{sÍataDo EM PRUUU

oE ESGOTO SÂNÍTÁRO OU V€NllLAç,o. Af-08/2022 

-

Uil o,1086 47,74 49,04

SINAPI 89800
0 s61 26,21 21,54

5ll,laPt 89810

rLHo 45 GMUS, PVC, SERIE I{ORMAI- ESGOTO PnEOnL Di 1@ MM, JUt{TA túSncá'

rilEctoo € lÍ{sÍALADo EM PRUMAOA DE ESGOTO SSÍTÁRD OU VÊÍ{ÍlLAçÃO Âf-08/2022

/A SIMPLES, PVC, SERIE IIORMAI, ESGOTO PREOIAI- OI{ 1O MM, ITJNÍA EúSÍICá, FORI{ECIDO E

ÍAI-ADO EM PRUIVIADA DE ESGOÍO SAflÍÍÁÂlo OU VETNLçÁO. Af-Ot/2022

UN o,m85 27,96 29,05

SINÀPI 89821
uI o,2392 16,85 17,58

SINAPI 89833

PVC, SERIE NORMAL EsGOTO PREOIAI- DX 1OO \ lM MM, IUIfÍA EtISTrcÁ, FORNECIDO E

;IALÂDO EM PRUMÁOA DÉ ESGOTO SAilÍTÁRD OU VEMLAçtrO. AT-08/2022- ut{ 0,0598 12,25 43,71

SINAPI 89834

tuNÉo íMPIES, PVC, SERIE NORMAL ESGOÍO PREDIÂI- ON 1OO X 1@ MM, JUNÍÂ EúST|CÀ

FORi{ECTDO E INSÍAIAOO EM PRUMADA DE TSGOTO SÂXrÁnD OU V€l{Tll'AçÁo' AÍ-08/2022 UN 0,0311 49,29 50,7S

5INÂPI 89848

TUBO N/C, SERIE NORMAL ESGOTO PREOIAI" DiI liO MM,

suBcot,EÍoR aÉREO OE E5GOTO SANÍrÁRlo af-08/2022 o,2514 25,09 26,31
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GA'XA coMPosrçÕEs \)
CUSÍO UNIT cusTo uNtÍ

CIMÊNÍICIO, qUALQUER

ESMALÍADÀ, I-ISÀ PEIMAIOR OU IGUAT Â 4, FORMATO

TA OU LADRII.}IISTA COM EI{CÁÂGOS COMPI.fM€TTARES

coM Et{clRGOS

ÍRÁço 1:a (OMEI{ÍO E

1oo t Apt-tcAoo EM ÁREÂs sEcas soBRE wE, aDERloo, acÁBAMEtlro NÃo

ESPESSURA 4CM. Af

EM ÍRÂço 1:a (clMEt{TO E

BEToNE|M 1oo L aPllcaDo EM ÁRE s MoLHADAS soBRE wE, ÂDERlDo, ACÁBAMENÍo tiÃo

ESP€SSURA 3CM. AT

TRÀçO 1i{ (ClMEt{TO E AÂE[A), Pf,EPARO

ApLtcaDo EM ÁREAS Mottlaoas soBRE IMPERMIÁBltlzAdo, ACIMMENTo

R€TORçADO, ESPESSUM 4,íJiM.. A§.O7 12027

cóDrGo uxtDAo€ ctrFrc DEgoxEnÁDo ilÃo DESoNER.

SINAPI 89851

roELHo 4s GRAUS, pvc, SERIE t{oRMÂl- Es6oÍo PREDtal- Dil 1@ MM, JurrÂ EústtG,
FoRNEctoo E rNsÍaum EM su8@l.EroR ÂÉREo DE EscoÍo sAilrÁRp. Ar-of,/2022 UN 0,0178 30,79 32,19

SINAPI 89&56

LUVA SIMPLES, PVC, SERIE I{ORMÂI, E§GOTO PRÊDIÀ- ON lM MM, IUNTA EúsTICA, FONNECIDO

rÍ{sÍat-Áoo EM suBcoLsÍoR ÂÉREo DE EscoÍo saNnÁnlo. Ar_08/2022 UN o,7267 18,73 !9,67

SINAPI t9861
JUNdo íMprEs, pvc, sERtE NoRMAt EscoÍo pREolal. oil 1m x 1oo MM,juNTÂ Eúsnc
FoRNEcroo E r{srAr Do EM suB@LEroRAÉREo Dr Escoro sÂNnÁRrc. N_otl2o22 UN 0,@06 53,06 54,93

SINAPI 90438

FURo MAr{uaL EM aLvEr{aRrÂ" pAÂÂ RÍataçóEs HloúuucÂs, oúMEtRos MAtoREs euE 75

MM E MENORES OU TGUASA 10O MM. Âf_09/2023 UN 0,09995 53,17 59,68

SINÀPI 90455

pAssAN'rE Írpo ÍuBo coM DúMErRo DE 1@ MM. FrxaDo tM r.ÂiE, PARA PAss GrM Dt
ÍuBUr.AçôEs coM No MÁxrMo 75 MM oE DúMErRo. AF _@lzo23 uti o,2324 7,47 8,01

stilan 91787

FrxAçÁo DE ÍuBos HoRrzo[ras o€ Fíc ÁGUÀ pvc Escoro, pvc ÁGUA PLUvlal" crryc, PPR,

coBR€ ou Àço, oúMErRos MAroREs euE 75 MM E MEt{oREs ou tGUAts A 100 MM. coM

ABRÂÇÀDETRA MErÁ[rÂ F[ExfuE[ ú MM, FUaDA D|RETAMIl{rE ilA wE. At-09/m23 0,1239 23,06 25,24

SINAPI 91192

:HUMMMÉNTo PoMIUAL EM PASSAGEM OE TUEO COM DÁMETRO MAIORQUE 75 MM E

UENORES OU GUÀS A 150 MM. AT-09/2023 UN 0,0995 27,8 23,45

coMpos 015 lv€icA rror"oaDA lN to@ Efl coiacaEÍo paRÂraxltÂs coil arÉ r,5 M o€ vÀo, M

5rtlAPtt 39017

isPÀcaDoR / DrsTAilclAooR crRcur.aR @M ti{rR^l)Â lrTER l. EM PtÁsÍlCO, PÂnÂ VERGAIHÂO

,42A 125. MM, @BRlMErrO 20 MM UN 6 o,22 o,22

SINAPIi 449L )ONÍALETE '7,5 X 7,5' CM EM PINU' MISTA OU EQUIVAI.INÍT OÂ REGNO - BRUTA 0,3 11,73 1L,73

stNAPl-t 2692 )ESMOLOANTE PROTETOR PAÂA FORMAS OE UDEIRÀ OE BASE OI.IO9 EMUTSIOT{ADÁ EM ÂGUÂ L 0,m6 8,01 8,01

SINAPI 88309 )EDREIRO COM EI{CARGOS COMPLTMENTARÉ5 H 0,376 26,33

Sll'lAPl 88316 iERVENTE COM ENCÁRGOS COMPLEMENTARES H 0,188 2!.43 23,52

SINAPI 92270 FABRtcAçÃo or FôRMA pAR^ vrcAs, coM MAtxtRA sERRADÀ E = 25 MM. !ú-o9l2om M2 0,35 7ao,24 183,7s

SINAPI 92801 :ORÍEE@ x6 0,49 12,L2 12,21

SINÂPI 94970

FCK= 2OMPA, TRAçO 1:2,7:] (EM MÂsSÁ SECA tX CIMENTO/ ÀREN MÉDh'/ 8RÍTÂ 1)

iEcIt{rco coM BEroil€rRA 6@ L AF_05/2021 M3 0,018 507,52 51d61

corrPossÃo 017 ITERGA I,IOIDADA lt{ LO@ EM «)tlOETO PARA PORÍÂS COi, AIt 1.51,1OE VAO'

SIIIAPH 39017

ESPACÁOOR / DISÍAI{CIAOOR CIRCUIAR @M ETTRADA IÁTERÂI. IM P[AsÍrcO, PAX.A VERGAI}IAO
.d2A 1],5' MM, COERIMEÍ{TO x) MM 6 o,22 o,22

srNAPt-t 4491 )OI{ÍÂI-ITE '7,5 X 7,5' CM EM PINUS, MISTA OU EqUVALTNTE OÂ REGIÂO - BRUTA 1 71,73 11,73

stNAPl-t 2592 OESMOLOANÍE PROTEIOR PARA FORMÁs DE MAD€IRA DE BÂsE OT.EOSA EMULSIOITADA EM A6UA L 0,05 8,01 8,01

SINAPI 8a309 PEDREIRI] COM ENCARGOS COMPI.!MEtiÍARES H 186 26.33 29,19

SINAPI 88316 ;ERVENIE COM ENCIRGOS COMPLEMEI{ÍARE5 H 0,193 21,43 23,52

SINAPI 92270 Áo oE FôRMA pAM vrcas, coM MAoE|RA SERRADA, E = 25 MM. AF-09/2020 M2 180,24 183,75

SINAPI s2m :ORTE E XG to8 11,76 11,95

s[iaPt 94970

0 Fcx = 20MPÀ TRAÇO 1:27:3 (€M MASSA sEcA DE

MEcÁNrco coM BErotErM 6@ L ÂF_05/2021 M3 0,012 so1,s7 514,51

2 0,@ 0,m

COi,tP6çÃO 016 clm.-vERGA lroloÂIra H Loco Elt col.cnrÍo 9Âr vlot r arÉ,.s M DÍ cottPftlExro. $

slNAPI-l 2692 OESMOIIOÂNIT PROTEÍOR PAÂA FORMAS D€ MAD€'* O' *" O.,O'O 
"'O'O"O* 'A., 

*'O I .. 0,o6 8,01 8,01

srNAP|-l 39017

ESPÂCÂDOR / DISÍANCIqDoR CIRCUIÁR COM EÍ{TRAOÂ TATER^T- EM PI.ASTICO, PARA VERGAI'ItAO

.42A 1:t5. MM, COBRTMEMTO 20 MM ul{ 6 o,22 0,22

SINAPI t8309 PEDREIRi] COM ENCARGOS COMPÚMEI{ÍARES H 0,376 26,33 29,19

SINAPI 8a315 SERVEN'IE COM ENCáRGOS COMPI.TMET{TARE5 F 0,188 21,43 23,52

SINAPI 92270 aBntc^Io Dil6RirÀ pau vrc,as, coM MAoETRA SERRÂDA E = 25 MM. aF-09/2020 M2 0,35 180,24 183,75

§INAPI 92801 roRTE E ooBRA oE Âço cÂ50, DÉMETió oE 6,3 MM. ar-06/2022 KG 0,d9 12,t2 12,27

str{APt 94970

@rcA DE crMENTo/ aRera MÉDmy' gnÍra r) -

MEclr,atco coM BEroilEtRÂ6m L at-05/2021 M3 0,01E 507,52 51d61

RÉPRE5€rÍAÍWA) OO StRl/@ Df CÍ),ltnafiso Ei, ARcarrassa rnrço 1r (ot
EETOilEBA rm L E = a Ôl ÁnÍÂs s€crs I Hotl{aDAs so8ff lAf, , E = 3 Cr,l ÁErS

planilha Referência.xlsx versáo 2.2 - Desenvolvido por Caixa Econômica Federal - Conteúdo sob responsabilidade do usuário
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üCA'XA coMPosrçÕEs

cuslo uilr

(:IUMICI ESMALTÂDA, COR LISA, PEI MAIOR OU IGUÂL A 4,

€M CERAMICA ESMAI-ÍADÀ ÍORMATO MENOR OU IGUAI.A 2025

VIGA§E tÁ,fi rO(=25 tlPÀ P RAQUArq,tnnPOOEtÂ,t CAi, UXSt}l
- rÁxçlMErro,

PONÍEIRA 45MM, MOÍOR EIÊIRICO

2 CV -CHr pruRl{o. ar_06/2015

aADomr-'c,
2 CV - CHP 0lURNO. AF-06/2O15

CtlSSt Ot nstmlCn C25, CO:ú ERrAO E 1, STUMP = 190

20 MM, IXCLUI SERVICO DE BOMEEAMENTO (NBR

coirPo64Ão 02t
.orÁçÃc coilvÊNooflal" Dt oseÀ úrurzar{oo cÂ8ánÍÍo D€ Í48{., s «xRloÂs
,o{ÍxfrÀoAs a câDâ r,mM . 2 unuaÂçõts. (8asE cor,Pos+çÃo ItlaPl 9a0sg} M

SINAPI 88239 qJUOÂNTE OE CARPINT€IRO COM ENCARGOS COMPLIMENTÂREs H 0,1422 22,O2 24,21

SINAPI 8a262 :ARPINITIRO DE FORMAs COM ETICARGOS COMPLEMENTÂREs H o,1322 25,99 28,83

stt{ÂPl 94974

:ONCRETO MAGRO PARA I.ÁSÍRO, ÍTIAçO 1:d5:4,5 (EM MASSA SECá D€ CIMET{TOIAREIA MÉOW

BRÍA 1). PREPARO MÂT{UAL ÂT_05/2021 M3 0,04 481,44 494,58

SINAPI 91693

SERRA oRcutÁR DE 8Ât{caDA coM MoroR EÉrRrco PoÍErcla DE sHP, @M colFA PARÂ Dlsco

,.0'- cHr DruRNo. AF 08/2015 cHl 0,028 26,47 29,54

SINAPI 91692

5ERRA ctflcutÂR DE BANCaDA coM MoÍoR EÉrRrco PorÊt{cla DE sBP, @M colFÂ PAnÂ Dlsco

íô" -aHp n[rRNô Ât oa/?ot5 CHP 0,@7 27,43 30,90

SINAPI-I 4433

I ttAO APARETJADO '6 X 6' Cf,'. EM MACJRANDUSÂ./MASSAMNDUBÀ

ILTNTE DA REGIAO . SRUTÂ 27,37 27,31

stNAPt-l 5064 Dt: aco PouDo coM caBEcÁ 17 x 21 (2 X 11) KG 0,111 19,65 19,66

slNAPt-t 4417

|ARRAFO NAO APÂRELHADO.2,5 X 7'CM. EM MACIÂÂXDU8ây'MASSAMNOUEÀ AilGEUM,

,EROM.ÍIOSA OU EqUNATI{ÍE DA REGIAO - BRUÍÂ o,7115 7,62 7,62

srNAPl-t 10567 .2,5 X 23' CM EM PINUs, MISTA OU EOUIVÂI.ENTI OÀ 0,55 13,26 13,26

stNAPt-l 73§ LA]'ü ACRITICA PREMIUM, COR ERANCO FOSCO L 0,0256 35,83 35,83

corúPodçÁo o29

:sÍÀca 8n(râ o€ €orciEÍo, aÂriEÍRo D€ 25crr, tsc vaçIolrAÍtu^lco*ilnrco
:(»lcHÀ coil anMárruiÁ m arnailqrrE. (BAsf, coilPcl(lo gÍ{APl 1ou7{} M

SINÂPI 91970

:orrcnno rcx = :oupl ruço 1:2,7:3 (EM Íúassá SECÂ Ot CIM€NÍO/ ÀREIA MÉDh/ BRrIA 1) -

,REpARo MEcÁNrco coM BEToN€rM 6@ L at_05/2021 M3 0,62 5O7,52 514,61

SINAPI 92803 :oRTE € I}oBRA DE AçO CÂ-50, DÁMEIRO DE 1O,O MM. Af-06/202: KG 1,36 7L,2'' 11,30

SINAPI 84309 )EDREIRC, COM ENCÁRGOS COMPLEMEMTARES H 0,5263 2631 29,19

stt{APt 88316
'ERVEtTT': 

COM EtIGÀRGOS COMPTEMENTARES H 0,525r1 21,41 23,52

0,m 0,@

coilPos$Ão 030

COilCnEIAGEM D€ PltÂREs, fCX:25 MPÀ CO.Ú Ll9o ÍX BÀ|D€S ' IÁNçAMENTO,

aDENsÀM€rÍo E acasarrEiaÍo. (8asE coláPosçÀo $tl Pi 1036691 M3

SINAPI tE262 CARPINTIIRO D€ TORMAS COM EI{CARGOS COMPLEMITÍTÂRES H 25,99 28,83

SINAPI 88309 PEORETRCI COM EI{CARGOS COMPTEMEITAR€5 H r5 2633 29.t9

SINÂPI 88316 SERVEtIÍI] @M ENCÂiGOS COMPI,IMEITARES

tra -:*i
DE2cv-cHrDruRr{o.AF 0612015 ]

H 3,1582 21,41 73,52

§INAPI 90547 cHr t,417 0.53 0,53

SINÂPI 90586

flBRADoR o€ tMERsÃo. oÂMErno DE PoürElna45MM, lloÍoR EtÍRlcorRlFAslco PorEl{cla

)f 2 cv - cHP DruR(O. AF-06/mú 
. _ -

CHP 1,0{2 1,3s 1,35

SINAPLI 384{E

Ío us[{ADo BoMBEÂVEL CIÁSSE DE R€Sl

EXC| UT S€RVICO OE EOMSEAMEI{TO (N8R M3 1,103 661,71 667,77

AS§€tÍ riErrooolil PIEP nO Er tãÍOXAf,À (l sl

TRÁço 12f (Eu votuM€ D€{túÉxÍo, ca E aRtlA MÉD|A ÚMIDA)PARA

DE arvENÂRra DE vEDAçáo, PREPARo MEc,ÂNlLo coM

planilha Referência.xlsx versáo 2.2 - Desenvolvido por Caixa Econômica Federal - ConteúCo sob rêsponsabilidade do usuário
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GA'XA coMPosrçÕEs v
uilrDAÍx cofFtc

CUSÍO UNÍÍ
DTSONERADO

CUSTO UNÍ
Í{ÃO DESONER.

TELÂ DE Â(:O SOI.DADA

15X15

ATVENARIÂ, FIO D =
.50 x 7,5. CM

TUOLO VAZAt)o PARÁ ÁlVEilMÁ D€ VEDACÁO,8 FUROS NA HORIZOITAL DE 9

x19X29CM(rXAxCl
ACO COM FURo, HASTÉ = 27 MM {ACIO

PISO EM C[RÂMICâ ESMÂI-TADA, COR USA, PEI MAIOR OU IGUAI Á 4 FORMAÍO MEI{OR OU IGUÂ].

coà/rPo$çÃo 034

Ífu{a Íx tÍ{cÁtE DacltJso rnat{sPoBÍl
u2

SINÂPI 88239 AIUDANTE DE CÁRPINÍEIRO @M ENCARGOS COMPTEMENTÂRE5 H 0,2 22,02 24,2t

stÍ{APt ü262 CÁRPIT.IÍEIRO DE FORMÀ9 COM €I{CÁRGOS COMPLTMET{TARES t374 25,99 28,83

stNApt 93242

Gurircso :[fiRtco o€ coLUilA cÂPAor»DÊ im [G, @M MoÍo FRElo, ÀrcÍoR TRFÁsl@ Íx
1,25 CV - CHr DrURr{O. AF_03/2016 cHr 0,0598 2L,77 24,O3

stilÂPl 932AL

GUr{OlO eÉÍRtCO OE COLUr{A CAPAOOADE rm XG, COM MOTO FREIO, ÀIOTOR ÍruFÁSl@ D€

r,25 CV - CHP o|URNO. Âr 03/116 CHP 0,0*t1 22,79 25,05

s[ilAPFr /r430

\PARTLHAM '5 X 5' CIl{, EM

DA REGIAO . BRUTA

ATGÊUM OU

1,956 14,00 14,00

stil&l 20247 PRE6O DE Â@ POUm COM CABECA ú X 15 {1 V. x 131 XG o,o7 27,77 27,77

stNAPI-t 39027 PREGO DE ACO P()Um COM CÁ8CCA 19 X 36 {3 v4 X 9) XG 0,(E 19,64 19,64

stNAPr-r 40558 COM CÂ8€cÁ 22 x 4a (4 V'l x s) XG 0,03 19,81 19,81

stil Pt-t 44r)8

IiAO APAREI,}IÂDÀ '15 X 5' CÀI, EM MACAÂÂ'{DU Ty'MÀSSARÂilOUBÀ AilGEUM OU

VAI.IIÍIE DA REGIâO .8RUTA 3,292 2,6 2,ú

stNAPt-t 4425

apÂaELHADA.6 X 12. Cri, EM itÂCARAI{ÍXr8 

^r 
tS nÂXOUBÀ AI{GEUM OU

NIE OA REGI.AO . BRI.IÍA 0,658 29,61 29,61

coüPoÚlçÃo 036

potÍa (E $fifn PÂnÁ Hxn RÀ sEirloca (twf ou i#Dr L PAmÃo PoPut R,

mr rs(3nÂ M t fl tmtilõlrs! M MomÁGilElKAufIÔ

utt
IEÍÍrE,SIM TEC,{AOURA. FOflflCffitXTOr p{sÍ I.A{IO. (BASEOi/i'O3|çÂOSü{ 9í

SINAPI 100660

\I-IZAR DE 5X1,5CM PARA PORÍA FUAt)o COM PRE6OS, PÂDRÃO POPUTAR ' FORN€CIMEMTO E

NSTArAg(o. At_122019 10 7,47 1,72

s['lÂPt *629
IRGAMASSAÍRAçO 1:3 (EM vOl,UME D€ ClMttfiO E AREI,À MÉDlÂ UMIDA), PREPARO MAIIUAL

rF 08/20n9 M3 0,01023 730,66 744,57

5INÁPI 91287

IATEI{TE PÂRA PORTA DT MADEINÀ PÂDRÃO POPUIAR. FORI{EOMEI{ÍO E MOMTAGEM.

rF 122019 UN 1 220,10 230,41

SINAPI 8a261 :ARPINÍfIRO OE E9CIUÁDRIÁ @M ENCÁÂGOS COMPI,IMEI{TARES H 25,22 27,93

s[{âPt 88315 iERVENTE COM ENCÁRGOS COMPIf MENTARES H 21,43 23.57

sNAPi-l 2432

)OBnÂDlcÀ EM A@/FERRO, 3 U2' x 3'. E= ,ç9 A 2 MM, COM 
^Í{El. 

cRoMADo OU AICAOo,

rAMPA 8OI.A @M PAÂAfUSOS UN 3 24,36 2436

stuPLi 11055 ,ARAFUSO ROSCÁ SOBEREAZII{CADO CÂ8ECA CHATA FEI{DA SIMPI.fS 3,5 X 25 MM {1.I UN 18 0,11 0,11

slNAPtj 10555

,ORTA DE MADEIRÀ FOtllA MEDTA (tt8R 159:l{)] D€ too x 2100 MM, DÉ 35 MM A ilo MM 0t
isPEssuRÀ, NUctro sEMl-souDo (saRR^FtÂm), cAPa usa EM HDF, aCÁMME?{TO EM PRIMER

,ARA PIN].UNA UN 1 304,54 30454

coriP6(Ão 03,

rAtrqur sÉméo oroi"Àn, Em cDtaclío Plf-irotD Do, ulÍriÍÍRo l§$ilo: r,Ú M,

ulu8Â IíIERÍ{A.2,50 tt, VOturre ÚrL: 213, r (P ra 5 corÚrEulÍ$E§}. tDe§t
:ilD6ratro srÂPt sos2l Ui

SIMPI 84628

ÀRGAMÀ'SÁÍRAçO 1:3 (EM VOLUM€ Df CTMENÍO E AÀ€l,A MÉOÂ ÚMloAl, PRIPÂÂO MECIT{l@

:oM EETOi{E|RA il00 L AF_08/2011} M3 0,04 623,25 630,91

SINÂPI 977i,a

reçl crncúun rnÉ+rolDADÀ voLUME DE @Í{cf,ETo ot 10 À 30 urRos,

POUPROPTLENO APROXTMADA DE 6 XG/i,f. Ât-03/202ir-Ps M3 0,01 3.973,67 4.220,20

sü{APl 9?739

prçl crncuLln pn?+rooaol, vouttle ot colcnETo o€ 30 Â lm uÍRos, ÍaxÂ DE Aço

APRoxIMADA 0E 30xc/tt'. Af 03/2024 M3 0,05 2.W,61 1.121,11

SINÂPI 88309 PEDREIRO COM EI{CIRGOS COMPLEMENIARES H o,121 2633 29,t9

SINÂPI 101623

PREPARO D€ FUI{DO OE VAtÂ@M IARGUM MEi'OR QUE I,5 M, COM CAMAOA OE BRNÀ

taNcáMENÍO MECÁNtZÂ00, AF 08/2020 M3 0,ú 240,46 2ll8,60

SINÂPI s679

tErRoEscavADÉrM soBRE RoDÀs coM CARREG DEIn ÍM@ ax4, PorÊNcÁ Úq.88 BP,

:AçÁM&!, CÁRREG. cÁp. Mít{. 1 M3, caçaMBA RFÍRo cÁP. 0,26 M3, PEso oPEnacoila[ MÍN.

;.67{ KG, pRoFur{DtoÂDE EsoÀvAÇÃo MÁx. +37 M - cHl ou8tao. Âr-05/2014 cHt 0,1 57,23 60,07

srt{ÀPr 56.18

tErRorvnvADEtRA soBRE noDAS coM caRRtcAD€lRÀ ÍnAçÃo 4x+ PorÊflc!À l'ío 88 HP,

:ÁçaMBA CÂRREG. c P. MlN. 1 M3, cAç MBA RETBo cÂP.0,26 M3, PE§o oPER.ac|oI{AL Míx-

i.6-ril xG, PRoFUT{DTDADE ESCAVAçÂO MÁX- a,37 M - CHP rXURI{O. Af-06/ml4 CHP 0,1 139,98 MZ,A2

SII{API 8a316 COM ENCÁRGOS COMPITMENTARE5 H o,r2 27,43 23,52

gilAn-r 12551

EM COI{CRETO ARMADO, USO, PAÂÂ POCOS DE VlsÍTÂ POCOS OE ltlSPtCÂO, FOSSAS 
I

c,s E suMroouRos, sEM FUNDO, DIAMEÍRO ll{TERilO DE 1,20 M € AI-ÍUM S!!ÊS! ----l
5 362"57 362.52
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rínni-í1, I
- v,v -Í-(J_f

\)CA'XA coMPosrçÔEs

CUSTO UNtr CUSTO Uiltr
FOi{TE CÓOrcO uiloaax c(xFtc Íx9oí{ERADo NÃoÍxsoÍ{tR.

SINtrI 100175

TRÂçO 1:3 (EM VOLUME OT OME|TO EAREN MÉOIÂ ÚMIDAI COM ÂDIçÀO DC

LIZAÍ{TE, PREPARO MECÂ'{EO COM BETOI{EIRA 4()o L tr 08/2019 M3 0,016 795,77 4o4,17

§lilÂPt 97710

,Eqa crRcrJt aR PRÉ-MoIDADA, VOTUME Dt @NCRETO ÂC|MA DÊ 100 UIROS, rÂXA DE ÂçO

\PROXIMAoA DE 30(G/Mr. Af_03/202'l M3 o,L)73 2.772,49 2.24a,23

s[{APr 97734

,EçA CIRCIJTAR PRÉ.MOI..DADA, VOI-UME D€ @Í{CflEÍO D€ 10 A 30 UTROS, TAXÂ DE FIENA DE

'or-rpRoprrEr{o ÂPRoxrMAoa D€ 6 KG/i,f. Af_03/2024_Ps M3 o,0154 3.973,67 1.220,20

SINAPI 88309 ,EDREIRO COM ENCIRGOS COMPLEMENÍÂRES H 0.2 26,33 29,19

SINAPI 101624

,REPARO OE FUNDO DÉ VAIA@M I..ARGURA MAIOR OU IGUATÂ 1"5 M E MENOR qUE 2,5 M, @M
}MADA OE BRÍTA, LAÍlçÁMEMTO MECIilEÂDO. ,f-úI2O2o M3 0,3733 196,98 201,94

SINAPI s679

iETROESCAVADEIRA SOSRE RODAS COM CÁÂf,EGAOCIRÀ ÍRAçÃO «4 POTCI{CIIÀ [íA. t8 HP,

]ÀçÀMBA OÀRREG. OÀP. Míil. r M3, CAÇÂM8A RETRO C P.0,26 M3, PESO OPERAC|Oi{AI Mít{.

i.674 KG. PROFUT{DTDADE €sCAVAçÃO MÁX +37 M - O{r IXURIO. Af_rym1a cHt 0,1 s7,23 60,07

SINAPI 5674

TETROESCÀVADETRA SOERE RODA5 COM CAÂREGADSM, ÍRÂ*O ilx4, POÍEÍ{CÁ ÚO 88 HP,

:AçAMBA CÁRREG. CAP. MIil. 1 M3, CAÇAM8A RETNO CÂP.0,26 M3, PE9OOPERÂCIOI{AI MÍN.

i.674 XG, pROfUNDTDADE EsCAVAçtrO M,ü. d37 M - CHP DrUnt{O. AF_Oím14 CHP 0,1 139,98 ú2,A2
SINAPI 84316 ;ERVENTE COM ENCÁRG05 COMPL€MÊilÍARES H 0,17/t5 21,43 23,52

stflaPt-t /t3,tra6

\N€I, EM COTICRETO ARMADO, PERFURADO, PAnÁ FOSSÂS SETNCAS E SUMIDoUROS, sEM TUI{DO,

)IAMETRO INTERNO D€ 2,OO M E ALTURA OE O,SO M UN 2,t3 665,79 665,79

B/o71202s

OA SILVA up@18t251
MAÍos6óo8ol 85ã3 m 

r25o7@ r6ús

R6posivd Té6ko: FrnlilSrrv{d.ed.sAã M{6
CREÁ"/CÁU: tl§t1r3127-g

coMPo§ÊçÃo 039

imnAD DEElrÍncraElftREÀÁÉnEÀ raoaÇÁsrcÀ cdacrtx DCso3üFm{xloncur§(
, p6Ít o€ comf,Tol, (! s€ «Hto$çÃo gÍrafi roilar) uÍ{

§Íil Pt 100578

§SEI{ÍAM€NTO OE POSTE DE @T{CNEÍO COM @MPRIMETTO Í{OMIilAT DE 9 M, CÂNGA

{OMII{AL MENOR OU IGUATA 1OO OAN, TNGASÍAME'{TO SIMPTTS @M 1,5 M D€ SOLO (úO
NCrUr FORNECIMEÍ{rO). ÂÍ_1v2019 Uil 1 520,01 534,82

SINAPI 88217 IUXILIAR OE EI.ETRICISTA COM ENCÂNGOS COMPUMETÍIA8ES H qr 22,49 24,14

Sll'lAPl 104749

:ONECTON GRAMPO METÁUCO TIPO OLHAL- PÂiÁ SPOA, PÂÂAHASTE DE ATIRRÂMEI{TO DT 3/4" E

IEOS OE 10 A 50 MM2 - FORNECIM€NÍO E Ii{SÍALAçÃO. AÍ_m/2023 UN 1 19,70 20,66

SINAPI 977 :ORDOALI{A DE COBRE NU 50 MMI, ENÍERMDA . FORÍ{ECIMEI{TO E INSTALÂCÀO. ÂT 08/2023 1"3596 62,O4 62,20

s[{aPt 919ú
:URVA 18O Gf,AUS PARA ELETROOUTO, PVC, ROSCÁVEI. DII 32 MM (1'), PÂÂACIRCUÍTOS

TERMINÂIS, INSTÂLADA EM PAREDE - FORI{ECIM€lTO E INÍA[AÇÃO, Af.o3/M23 Uil 1 22,53 24,23

Sll'lAPl 91917

:URVA $ GRAUS PAnÁ ETETROOUTO, FÚC, ROSCIVEL t)t{ 32 MM {1.}, PARÂ ORCUíÍOS

rERMrnars, rNSÍA|-ADA EM PAREOE - FORr{ECTMEI{TO É rilíÀÂçÀO. Af_03/m23 ut{ 1 20,14 22,14

SINAPI 81t264 :I-ETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEME NTÂRES H 1 26,64 29,56

SINAPI 91872

:LETROOUÍO RíGIDO ROSCÁVEL PVC, ON 32 MM (1,), PÂÂAORCUTTOS TERMITIAIS, INSTÂLADo EM

,aREOE - tjORNECTMENTO E rNSTA|.ÁçÃO. Âf_03/2023 6,05 L7,70 18,12

SINAPI 96986

{A9TE OE ATERMMEI{ÍO, DÁMETRO 3/4" COM 3 METROS. FOR|IECIMENTO E Ii{SÍAI.A@.
ÀF 08/20;13 UN 1 121,21 L23,2t

SINAPI 9184S

-UVA PAR/\ ELETROOUTO, PVC, ROSCÁVEI., DN 32 MM (T'), PARÂ CIRCUÍTOS TERMINAIS,

NSTALAD/\ EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF_03/2023 UN 1 12,44 13,51

srilÀ9t-r 1094

MMACÂO VERTICAL @M HASII E COÍ{TRA-PI?{O, EM CHAPA DE ÂCO GAI.VANIZAOO 3/16', COM 1

ESTRIBO, SEM ISOLÀDoR UN 1 28,46 24,46

s[iaPLt 11267

ÀRRUE|-A rJsÀ REDOT{DÀ DC LAÍAO POUOO, OIAMEÍRO ?iOMlNAl 5/8" DlÂÀlúRO EXIIRI{O = 3,4

MM, TIAMETRO DO FURO = 17 MM, ESPESSUM = '25' MM UN 2 1,43 1,43

s[lAPt-l 11950

BUCHA OE TIYLON SEM ABA 56, @M PÂÂÂfUSO O€ iI,2O X 40 MM EM ACO ZIICADO COM ROSCÁ

'OBERBÀ 
CÁ8ECÀ CIIATA E FEI{OA PXII.UPS UN 1 0,20 0,20

SINAPFI 344n3

:AIXA DE ITISPECAO PAÂÂ ATERRAMITíTO E PÂnÂ RÁIOs, ÊM POUPROPITTÍ{O, DIÂMÚRO = :'OO

MM X AI,TURA = ,l0o MM UN 1 45,10 45,10

stNAP|-l 398@

:ÀxA PAM MEDTmR MOi{OFÂS|CO, EM POIrCÂÂBOÍ{ÂTO / TIRMOPIASÍ|CO, PARA ÂLOJAR 1

DtsJUt{ÍoR {PADRAO DA CONCESSTOI{ARIA LOCAL) UN 1 106,89 106,89

stNAll-l 14153 FITA MEII\LICÂ PERFUMDÀ I- = '18' MM, ROLO DE 30 M, CARGÂ RECOMENOADA = '30' XGF UN 0,m 60,92 60,92

StNAPr-r 3398

ISOLADOR DE PORCEI.ÂI{A,IIPO ROI,DAilA, DIMEN5OES D€'72'X'72'MM, PARA USO EM 8ÂIIA

TEI{SAO UN 9,22

sNAPr-r 4W
PÂRAFUSO OT T€RRO POUDO, SEXTAVAM, @M ROÍA PARCIAI. DIAMETRO 5/8" COMPRIME'{ÍO

6,, COM PORCÂ E ARRUEIÁ D€ PRESSAO MEOIA UN 3 11,01 11,01

SINAPI.I 39997 ,ORCÂ ZINCIOÂ SEXTAVADÀ DIAMEÍRO I./4. UN 2 0,33 0,33

stÍ*aPt-t 39996 /ERGALHAO ZrI{CâDO ROSCÂ rOÍAl- V4" (6,3 MM) 0,1664 4,94 4,9
FRÁNI(NILVA VIEIM
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SlNAPl - Cálculos e Parámetros CAIXÃiL)útJr

Apêndice 10 - Encargos Sociais - Maranhão

Fonte: lnlormação Diãs de ChLrva -INMET rRrxnrrl vrÉPa . míE^?'.Í
D 9LV^
v,rros,ermrssd, #*"'*

99

ucÊNcraa PART| R DE 1212023

DESCRçÃO

as ISEBRAE

lBs

87 Não incide Nâo incide I

B9

ENCAR@S SOOAIS SOERE A MÃO DT O8RÂ

GRUPO A

,2 1l'0% I 1,50X 1,50%

A4 IIiCRÂ 020% 0,20%

Á6 Salá rlo Educa!ã c TSOvo | 7.5A% 2.50% | 2.50%

Â8 ;FGT§ 8,00% ' 8,00% 8,00yÀ

à2 iFeriâdôs Não incide i Não incrde

84 ,13E glá.io v"i 8,33% , 11,03% i 8,33%

86 ,Fâltas Jusüficada§ 0.55% A.74% i 0.s6%

88 lA{xí,io Acidente de Íra ba lho 0.08% 0.10% , a,08%

010 lSrláÍioMateroirade :A§4e/Í I o,a3%, 0,04% I 0,03%

GRUPO C

C2 Aü so Prévio Tra ba lhado 0.71% 0.087ô Olt% i 0,08%

c4 2,417ô i I,SZX ) 2A7% | LpZ%

Reí ncidência d€ Grupo Â sobre Âviso Préúo I

D2 Tíabalhado e R(rncidêícia do FGÍS sobÍe Aviso 0,38% 0,29% O,47y. I O,31%

TOTAL(a+g+C+D) 82§7% 46,fO%



,i C C._13 J
,J

CA'XA Quadro dê Composição do BDI

lN"oPERAcÀo lr. rnersrsnecovIrosgoaa-oa lgzosr s ll*9i.o!!I--t'groP.ol ^ ^.. I

Do EMPREENotiTENÍo / oEscRtçÃo oo LorE

ConÍoÍme leoislacão |ributána municLDal. deí]nlr êsliriálive de oe.centJa da base de oálculo para o ISS: 100 000/"

SobÍe a base de cálculo. definíâ Íesoeclivâ âliquota do ISS íenlÍe 2% e 5%) 5 00%

Os válores de B0l foram câlculados com o êmpÉgo da formule:

BD!= 
(7+AC + S + R + G)rl7 + DF)*11+U -i

(1-CP155-CRPB)

pâra os devidos íins que, conÍoíme legishçáo Íihnáaie municipel, a bas€ d€ cálcl]lo dêíe tipo dê obíe coÍesponde à 10O%, com a

aliquote de 5%.

DechÍo pârá os devidos Íins que o regimê dê Contíibuiç5o Prevrdenciáriâ sobre e Receitr 8ruta adotado para êlaborâÉo do orçâmênlo foi SEM

, e que eía é â âllometrve mais adequada pârâ e Aóministaçáo Pública.

ObseÍvaÇôes

Afonso Cunha/MA ouârte-feirà I dê iulho de 2025
0at

Ás'hàdôdêtmàdEnal
FRANKNILVA VIEIRA pq FMNK| LvÁvrErir DA

Nomê: Franknilva Vieira da Silva Matos

CREA/CAU: 110393427-9

ARÍiRRT: M420250932701

Local

Itens Siglas Adotâdo
AdministraÉo Central AC 3.00%

Seguío e Garantia SG 0.80%
Risco R 0.970/o

Despesas Financerras DF 0,590/

Lucro L 4,310/o

Íributos (impostos COFINS 3%, e PIS C,65%) CP 3,650/o

]_ributos (lSS, vanáveldê âcordo com o municipio) 5,00%
Tributos (ContribuiÇão Pre!idenciána sobre a Receita Bruta - Lêi 12.546 de 14h212011 - Desoneraçáo) CPRB 0,00%

BDI SEM desoneÉÉo {Fórmula Aórdáo TCLJ) BDI PAD 20,34%

PMv3 07

I Grau de Srsrto I

| *puelrco I

111
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PROPONCNTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHAy'MA

OB'ETO: COÍ{STRUçÃO OE UNIDADES HABITAOONAIS NO MUNICÍPIO OE AFONSO CUNHA/MA

REFERGNCTA: STNAPT DEZI2024 NÃO DESONEiADO

TERMO OE COMPROMTSSO MCIOAD€s 970519/2O2rE - OPERAçÃO 1O99O8tHl4

LOCAL: AfONSO CUNHÂ/MA
BDI:20,:14%

IÍEM aÀNco CÓDIGÔ oü§cRrçÃo UIÍD. QUAÍ.

P&ç0
UÍ{ITÁRIO

Pn€ço
uNrÍÁRlo PfiÊçOrOÍÀ[ prso (961

PE§P

Àcur'ruúoÔ
IüI

fl.Àlt§tÉ.

1.19.0.17 SI NAPI 91940
@ótuooetso1,evc,tt'tsTAtADAEMPAREDE-FoRNEclMENToE
tNsÍÂucÃo. aF 03/2o23

UN 675 R5 18,93 R5 22,7A Rs 1s.376,s0 0,49% 9L,26%

1.19.0.19 SINAPI 91996
@[o;,ze.ttoa,trucLulNDosUPoRÍEEPtAcÁ.FoRNEclMENToE
N<Í^'^.Ã^ 

^. 
n?l7n)1

UN 350 R5 36,14 R5 43,49 RS 1s.221,50 o,4a% 9t,14%

1.9.O.5. SI NAPI too327
n! Â.^Ê^rrrÂNr7Àn^Nr'rMFeô,6 aÔRTF nF 11aM lNalIlS

CÂMENTO.AÍ 0712019
201,25 R5 s2,07 5 62,66 R5 12.61O,25 o,40% 92, lcrÀ

1.16.0.10 SINAPI 98110
nxA DE GoRDURA ptauENA (cAPAciolor, ts t-;, oacuLlR, EM PVC, DlÂMETRo lNÍÊRNo= 0,3 M.

UN 25 R5 408,59 Rs 491,82 Rs 12.295,50 o,19% 92,53%

72.1.1 88485 I ADoR ÀcRÍr rco. apltcacÃo MANUAT EM PAREDE. UMA DEMÁo. AF o4/2o23 M2 2269,5 R$ 4.30 RS s,17 R5 11.733,2s o,f7% 92,90%

1.19.0.26 SINAPI 91932
:A8O DE COERE tLEXÍVEL rSOIÂOO, lO MMr, ANTI-CHAMA 4s01750 V, PARA CIRCUIÍOS ÍERMINAIS -

TÀr^.Í^ 
^E 

na/rnrâ
525 RS 17,98 Rs 21,64 R5 11.361,O0 o,36% 93,26%

1.9.O.4. SINAPI 94231
nuro etr,l cgapa oe aço GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE OE 25 CM, INCLUSO TRANSPORTE

Lr.DÍr.^r 
^E 

ô7lr^ro
M 201,25 Rs 46,46 Rs ss,91 Rs 11.2s2,00 o,36% 93,61%

1.19.O.21 composação 013
.UMINARIA DE TETO PLAFON/PI-AFONIER EM PLASTICO COM BA5E E27, POTENCIA MAXIMA 60 W COM
lr.o^^^ r <n r^w

UN 22s RS 41,14 Rs 49,s1 RS 11.139,75 o,35% 93,97%

1.7 .O.2. Compolação o19
tooApÉ cERÂMrco DE 7cM oE ALTURA coM PLACAS rtPo ESMALTADA coMERclAL oE DlMENSoEs
rEY.(aÀ, lo^noÀn o^ol ll Àpl

M 11 13,75 Rs 7,92 Rs 9,s3 Rs 10.614,00 o,33% 9430%

1.12.2 SINAPI 88415 .ÃO MANUÂI OF FUNOO SELAOOR ACRÍLICO EM PAREOES EXTERNAS D€ CÁSAS. AF 03/2024 M2 7631.75 R5 4.9s RS s,s6 R5 9 761,OO o,31% 9Á.61%

7.3.2.3. Composlção o03
rar"tnçÃo oe gLoco, vlGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANOO AçO C -50 DE 4,2 MM - MONTAGEM
a^.E .^À.o^<r.f, ô (rN^or oÁqr2l

KG 367,5 Rs 21,20 Rs 2S,s1 Rs 9.37s,o0 o30% 94,90%

1.15.0.2 SINAPI 86943

ÁvaÍóRro LouçA BRANCA suspENso, 29,s x 39cM ou EQUIvAtENÍE, PAoRAo PoPULAR, lNcLUso

irFÃo Ft-ExívEL EM pvc, vÁ[vut-A E ENGATE FLExívEL 3ocM EM Púsrlco E ToRNEIRA cRoMADA DE

uí<a pancÀo popr [ ÂR - çoRNFcrMFNTo F lNsÍaucÃo. ÂF 01/2020

UN 25 Rs 307,89 R5 370,s1 Rs 9.252,7s o,29% 95,20eÁ

1.19.0.25 SINAPI 97924
:lao DE coBae rLrxÍvel tsotloo, r,s uMt, ANTI-CHAMA 450frs0 v, PARA clRculÍos rERMlNAls -

ÍÀr^.ãô 
^ç 

nâ/rnrl
M 2425 Rs 3,17 RS 3,81 Rs 9.23s,2s o,29% 95,49%

1.19.0.29. SINAPI 92980
:aao DÉcognr rLexíve IsoLÂDo, 10 MM1, ANTI.CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA OISIRIBUIçÃO

iÍ^õ 
^ç 

1il)ia6
M 600 Rs 11,40 Rs 13,72 R5 8.232,00 o,26% 95,75% L

1.19.O.28 SINAPI 91928
:ABo DE coBRE FLExívEL tsoLAoo, 4 MM', ANTI-CHAMA 45ol750 v, PARA clRculros rERMlNAls -

FoRNFctMENTo E rNsÍaLAcÃo. AF 03/2023
M 950 Rs 7,17 R5 8,63 Rs 8.1s8,s0 o,26% 96,O1%

1.16.0.1./1.19.0.2.,/1.18.0 93358 Fs.AVÂcÃo MÀNUAT DE VAU AF O9l2O24 M3 71,75 Rs 93.03 Rs I I r,9s RS 8.032,2s o,25%

1.15.0.6 SINAPI 86894
SI.TTAOIOC TT'IÁNVORE §NTÉTICO, DÊ 120 X 6OCM, COM CUgÂ INTEGRADA ' FORNECIMENTO E

N<r^r^.Ã^ ^c ^r/r^rn
UN 25 R5 256,43 Rs 320,52 Rs 8 or5,5o o,25% 96,51%

1.3.2.6. 014 REATERRO MANUAL APILOAOO COM SOQU€TE. M3 3.25 RS s6,22 R5 67.66 Rs 7.662,50 o,24% 96.7 60Á

t.17.2.2 SINAPI 94569

ranErÁ DÊ ALUM-Nto Ítx, MAxtM-AR, coM vlDRoS, BAÍENTE E TERRAGÊNs, txcLuslvE AtlzÁR,

ACABAM€NÍo E coNTRAMARCo, FlxAçÃo coM PARAFUSo. FoRNEcIMENÍo E lNsrALAçÀo. M2 9 Rs 689,2s Rs 829,44 Rs 7.465,00 o,24% 96,99% a

1.14.0.3 Compogição 021
icõMposfeÃõ REpREsENÍATlvA) oo sERvtço DE tNsrataçÃo ruEos DE PVc, soLDÁvEL, AGUA FRla,

DN 32 MM (tNsrALAoo EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAT DE olsrRlEulçÃo ou PRUMADA), lNCLUslvE
.^NEv^rc .ôoÍE. c Ery^.^Ê< DÀpÁ oEÉnrô<

190 Rs 31,28 Rs 37,54 Rs 7.ls1,s0 o,23% 97,22%

1.19.0.5 Composição 009
Iulonô ot otsratgutcÁo, EM Pvc, DE EMBUÍtR, coM BARRAMENTo rERRA / NEUTRo, PARA 12

R5 229,s2 RS 2i6,20 Rs 6.9Os,00 o,22% 97,43%

1.19.O.14 rmoosicão 012 DIfFRFNCIAL RESIDUAL BIPOLAR 4OA. SENSIBILIDAO€ 3O MA UN 25 Rs 178,40 Rs 214,69 R5 s.r67,25 o,t70Á 97,60%

1.16.0.6. composigão o26
coMposCÃo REpRESENTAT|VA) Do sERVtço DE tNsrALAçÃo oE TUBo DE Pvc, sERIE NoRMAL,

:scoro pREDtAL, oN 40 MM {tNSrALADo EM RAMAL DE DESCaRGA ou RAMAL DE EScoro sANlrÁRlo),
N.r r 

'<rrrç 
.^NsyÃ!< aôRTFs F FtxÀaóFs pÀRÂ pRÉDtos

M 55 Rs 7S,83 Rs 91,2s Rs s.018,7s o,t60Á 97,16%

1.14.0.1 SINAPI 97741
«Í ctvALETE PARA rúEDrçÃo DE ÁGUA - ENTRADA lNDlvlDUAL|ZADA, EM PVc 25 MM (3/4"), PARA 1

\rÊnrnôp - çôÀNF.TMFNTô F rNsrarÂcÂô tFxctustvE HtDRôMEÍRo). aF 03l2024
UN 25 R5 1s9,45 R5 191,89 RS 4.797,2s o,ts.Á 97,91%

1.19.O.20 SINAPI 91997
ToMADA MÉotA DE EÍvtBunR (1 MóDUto), 2P+Í 20 A, tNcLUlNoo SuPoRTE E PLACA - FoRNEcIMENTo E

Nsr^r 
^aÃn ^É 

iabo)1
UN 100 RS 38,28 Rs 46,07 RS 4.607,00 o,150Á 9A,O6oÁ

1.13.0.1 SINAPI 102210
IruTUAI TIruM OE AA NTO (PIGMENÍADA) ESMALTE SINTÉTICO BRILHANÍE EM MADEIRA, 1

DEMÃo.aF o1l2021
M2 420 R5 8,42 Rs 10,13 R5 4.2s4,s0 o,13.Á 94,t9%

1.19 osicão 011 JPÍoR oIFERÊNCIAL RESIDUAL BIPoLAR 25A, SENSIBILIDAoE 30 mA UN 25 R5 138,74 5 166,96 t3% 9A.32:Á

1.15.0.4. SINAPI 86911
óúernl cnouaoa LoNGA, DE PAR€DE, 1,/2" ou 3/4", PARA Pla DE cozlNHA, PADRAo PoPULAR -

I Ãn
UN 25 R5 12s,73 R5 1s1,30 R5 3.782,s0 0,r2% 94,440Á

14.0.5 SINAPI 89353 lEcrsrRo DE GAVETA BRUro, tAÍÃo, RoscÁvEq 3/4"'!9E!!ç!!4!ryIQl,!-N§ !8.4[-!q2921- UN 100 Rs 30,72 Âs 36,97 Rs 3.697,00 o,12% 94,56%

q.
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PROPONTNTT] PR€FEIÍURA MUNICIPÂt O' AFONsO CUNTTÂ/MA

06J'ÍO CONsTRUçÁOOE U NIDAD€S HAAlrÂCIONAIs NO M UNICIPiO OE ÁFON50 CUNAA/MÀ

RÉÊÊf, Êí!CIA: 5INÂPI OEZl2024 {ÀO OESONÉRADO

ÍriMo oE foM PRoM rsso M croaDEs 97051e/2024 - oPERÀçÁo 1oeeo3._04

IOTÂt: AFON5O CUNHA/MÂ

CUiVAÀBC

cóotco

NTERf,UPIOfl SIMPLE5 {1 MÔOULO), 1OA/25OV, INCTUIí{OO SUPORTE E PúCÂ - FOÀí{ECIM ENÍO E

MÉIRO DN T/2' I,5 M3/H. fORNECIMENTOT INSÍALÀCÁO ÂÍ O3l2024

IMPEZADE5UPERFíOÊ COM IÀTO O€ ALÍÂ PRES5ÃO ÂF O]T/2019

cHUvErRo LrÉr8rco LoMúiú aoiPú ÊúsTrao, irPo oucliÂ. FoRNacrr,rlfiTo E rNsÍÂL 3o
qUÂDROOE DISIRIBUIçÀO PÂRÂ TELTFONE I1,2,2OX2OXI2CM ÊM CHÂPAMETATI'Á, O€ EMAUTIR, SEM

Àõ.016( oÁ^nÀôrFrfãRÂr FôRIF.,MFNÍô F rnlrÀiÁ.io Àr 11/20re
aLtTioDuroFLEX|VÉTCORRUGAOO,PEAO,Dí{sO(1r/2),PÂnÂRCOEEiITESRÂOÂOEDISÍR|BU|çÀOOE

f ôrNF.rMrNÍô. rnsr^rÀ.Ãô À. rrlror1

CÂIXA 5IFONÀDÂ, COM GRETHAqUAORÂDÂ, PVq ON 150 X 150 X 50 MM, ]UNTA SOTDÁVEL IOÂNTCIOÀ

ÊINSTALADAEM RÂMÁT DT OÉS'ÁRGÂOU EM RAMÂL DT É560Í0 IÂNITÁiIO.Af OA/2022

Drsrultroi alPoun TrPo oll{, coRâENÍE froMrNAL oE 50Â FoRNEcrMtrrÍo E rrsrauçÀo

1r6o2/1re.0.3/r.1306 iiÉÂrEâRo MÀNUÂLDÉ vÁLÂt.oM coMpacraDo8 oÊ soLosDE PERcussÃo ar $/2023
RIEiRUPÍOi 5IMPI.T5 (3 MÔOUTOS), 1OÂ/2sOV INCLUINOO SUPoAII E PLACA FORNECIMfNÍO E

NsÍÀLÂ.Ão Àr 11/2019
RÉ6IST3OOE ÉSFERÂ, PVC, 5OLOÁVET, COMVOLÂí{IE, ON 32 MM FOANÊ'IM'íTTO€ INSIÂLAçÀO

DrFrRracaL REsrouÀr 6rPoLÂR 204, srNssrtrDÂot 30 mÂ

cÁrxastFoNADÂ, Pvf, DN 1o0 x roo x so MM, ruNÍÁ E úsTrcÀ, toRNtcloÂ ÊlNsTAtÁDÂ tM RAMÂt oÉ

§GOTO s,ANrrÁRrO. ÀF 03/2022
Aú?Â'{-HAc-rGAi-ãliMdD,rLo),l0tr5ov,rNcL,rrttDosupo

Ú{TENRUPTORSIMPTESI2MÔOUTOSI,1OA/25ov,ICLUINDO5UPORTEEPLACA ÉORN'CIMENTOT

OVEI, EM PVC OE ]" X ]", PÂRA

nÉos1âo oE €sfEM, Pvc, soLoÁvEL, coM voLAÍ{rt, Dr{ 25 MM . foilrtclMEll1o t lllsTALAçIo.

RÂIOFOFOS'MI§TERICO,75 MM, PÂÂÁ [A]ES/ CALHÂS

CÂIIA RÉIANGUTÁÂ4'X4" E^IXÁ (O,30 M DO PISO), PVC,IN'IÂIÂDA EM PÀREDE, FORNECIMTNTO E

isÍÀr^ctro ÀF ô3l2o2r
rylÉiiup'toR PutsrDon ceMPAll'lll^ {1 MoDUto), 10Â/2sov, rNcrunoo SUPoRTE E PtÁca
râpN.âM.nrô . rNsÍÂr Â.Iô À. ô1/r.21

RÊGrsTno ot pirssÃo BRUÍo, rÁÍÃo, noscÁvEl,3/a". FoAl{toMÉNToE lNsrÁúçÃo ar o3l2021

Drsrur{roâ Mol,{oPoun TrFo DrN, cof,i€llTE lroMlNAL ot aoa rof,x€oMEr{ÍoEl srauçÀo

DIíUNTOR MONOPOLÁfi ÍPo OIN, CORRENÍE NOMINÂI OI 2OA . ÊOÂiITCIMÉNTO É IÍT5TÂIAçÃO

DT5JUTITORMONOmtÁRnmOIN,CORRENTENOMTnAtOt2SÂ-ÊORNÊOMÉNTOaTNSTALAçÃO

OIS]UNÍOR MOIIOPOIAR TIPO O Â FOÂNECIMENTO E INSTATAçÃO.

E5PELHO/PLACA'EGA4' X4"PÂÂÂINSTAIACAOOEIOMADASEINÍEÂRUPÍOREs
F5PELHO/PLÂ'ÁCEGA4' X2",PARÂINsÍÂIÁ'ÂOOEIOMÁDASE]NI!ÂRUPTORE5

ViEtRA DA STLVA po, rneurr.ve vrrrie oe q)
lvlATos:66o8ol8s#;.;;;;;I;";":;1'; )
2s3 rl>(s

(

oasanrçÃo

roTÀ! GtÂal oÁ l!-Âlll!HÁ rt ,.la!-rso,(E
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ESPECTFTCAçÃO TÉCNTCA

PIACÂ DE OBRA:

Responsabilidade: A confecção e instalação da placa de obra são de responsabilidade da

empresa contratada.

Normas e Padrõr:s: A placa deverá seguir rigorosamente os padrões estabelecidos no

"Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras" da Caixa Econômica Federal.

Material e Dimensões:

. Material: Chapa de aço galvanizado, garantindo resistência e durabilidade.

. Dimensões: A placa deverá ter área mínima de 4,50 m2, assegurando visibilidade
adeq uada.

Administracão local

Responsabilidade: A construtora é responsável por todas as despesas gerais e de

administração local associadas à execução da obra.

Despesas lncluídas:

1. Manutenção das lnstalações Provisórias: Custos relacionados à manutenção e
conservação das instalações provisórias utilizadas durante a obra.

2. Administração Local de Obra:

o Salários de profissionais envolvidos, incluindo engenheiros, auxiliârês, mestres,

encerregados, apontadores e almoxarifes.

o Despesas operacionais relacionadas à gestão da obra.

3. S€rviços de Vigilância e Limpeza:

o Custos com vigias, serventes para arrumação e limpeza da obra.

o Serviços de guincheiro e outros auxiliares necessários.

4. Transportes:

o Despesas com transporte interno e externo de materiais, equipamentos e pessoal'

5. Seguros:

o Seguro contrafogo Para a obra.

o Seguro de responsabilidade civil do construtor.

FMNKNI LVA ffi LI;YJ.T.tr,S.J
vrErRA DA sf,vAHH:HjflH{Ê;,
MATOS 660ú18§Ê§:Yi-^

PI.ACA DA OBRA
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o Manutenção de equipamentos de segurança, como extlntores, capacetes, luvas,

etc.

5. Diversos:

o Medicamentos de urgência.

o Materiais de consumo.

o Despesas com ruptura de corpos de prova e outros insumos necessários.

ApÍoveitamento de Recursos: A construtora deverá realizar um estudo de custo-benefício
para o aproveitamento de:

. Água de mina e de chuva.

. Reciclagem de materiais.

. Reaproveitamento de entulho.

Essas práticas visam a redução de custos e desperdícios, promovendo uma gestão mais

sustentável e eficiente durante a execução da obra.

sÊRvlço§ PRELTMTí{ABÉ§

LIMPEZA MANUAT DE VEGETACÃO EM TERRENO COM ENXADA. AF O3l2024

Descrição do Serviço: A limpeza manual da vegetação, inclu indo grama e pequenos arbustos,

será a primeira providência a ser realizada no início da obra.

Atividades lnclusas:

. Remoção de vetetação: Consiste na capina e no destocamento de arbustos, garentindo

que não restem raízes, tocos ou qualquer outro elemento que possa comprometer a

execução da obra.

. Remoção de Entulhos e Matéria Orgânica: Todos os resíduos, como entulhos e matéÍia

orgânica, devem ser removidos do terreno. lsso inclui a colete e o transporte dos materiais

para o local de destinação apropriada, conforme regulamentação vigente.

Objetivo: Assegurar que a área esteja completamente limpa e livre de obstruções, criando

um espaço adeqr.rado para o início das atividades de construção. A limpeza adequada é

fundamental para evitar problemas futuros durante a execução dos serviços e garantir a

integridade do projeto.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas de segurança aplicáveis, garantindo e

proteção dos trabalhadores e a preservação ambiental.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante a execução

da limpeza.

,.,ii043s

FRANKNILVA Hli.;i,:"ff':::I-
vre rna oe stlvr:rã*.i:,il:,ff { Í'.
MATOS 6608018::.!* t:: -.- -
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Essa especificação visa garantir a correta execução do serviço, promovendo um ambiente de

trabalho seguro e eficiente para o início das atividades da obra.

Descrição do Serviço: A locação da obra será realizada utilizando gabaritos de tábuas

corridas, pontaletadas a cada 2,00 metros. As locações serão feitas com trenã, de forma
global, envolvendo o perímetro das edificações conforme o projeto e suas cotas de nível.

Responsabilidades:

. Contratada:
É de responsabilidade da contratada garantir o correto alinhamento e verificação dos

níveis de acordo com o projeto.

. Fiscalização:

A aprovação da locação pela fiscalização é obrigatória antes do início de qualquer serviço.

A contratada deve comunicar à fiscalização caso o terreno apresente problemas

relacionados aos níveis, para que soluções adequadas sejam implementadas.

Critérios de Medição:

. Os serviços serão medidos com base na quantidade efetivamente trabalhada.

. O cálculo do 'ralor a ser pago será realizado através do produto dos preços unitários

estabelecidos na planilha orçamentária, multiplicados pelas quantidades medidas e

aprovadas pela fiscalização da obra.

Nota: A aprovação da locação não isenta a contratada de sua responsabilidade sobre a

correta execução e alinhamento da obra.

Essa especificação assegura que todas as etapas da locação sejam realizadas de forma

organizada e conforme as exigências do projeto, Sarantindo a qualidade e a precisão

necessárias para o andamento da obra.

FUNDAçÕES

UM I''OVO IEMPO DE UI{IAO E PNOGNESSO

ESTACAS

CONCHA, COM ARMADURA DE ARMNQUE' AF 05/2020

Serviço: Estaca broca de concreto.

Diâmetro: 25 cm.

Método de Execução: Escavação manual com trado concha'

código: AF-05/2020
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de estacas broca de concreto com

diâmetro de 25 cm, utilizando trado concha para a escavação manual. As estacas serão

utilizadas como elementos de fundação, garantindo a estabilidade e segurança da estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Local:

o Limpeza da área onde as estacas serão instaladas, removendo vegetação, entulhos

e quaisq uer obstruções.

2. Escavação:

o Utilização do trado concha para a escavação manual, atingindo a profundidade

especificada no projeto, garantindo a verticalidade e a precisão do diâmetro.

3. Armadura de AÍranque:

o lnstalacão da armadura de arranque, conforme especificações do projeto, que

deve incluir aço adequado para suportar as cargas e garantir a resistência da

estaca.

4. ConcÍetagem:

o Após a instalação da armadura, realizar a concretagem da estaca, garantindo que

o concreto utilizado atenda às especificações de resistência necessárias.

5. CuÍa do Concreto:

o A cura do concreto deve ser realizada de maneira adequada, seguindo as normas

técnicas, para assegurar a resistência e durabilidade das estacas.

Critérios dê Medição:

o O serviço será medido pela quantidade de estacas efetivamente executadas, de acordo

com as dimensões e especiÍicações do projeto.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e aprovadas pela

fiscalização dar obra.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço d eve segu ir as norm as técn icas pertinentes, gara ntind o a segu ra nça

dos trabalhadores e a qualidade da fundação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da execução.

Essa especificação visa assegurar que o serviço de estaca broca de concreto seja realizado de

forma eficiente e conforme as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da

obra.
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ESCAVACÃO MANUAL PARA VIGA BATDRAME OU SAPATA CORRIDA (INCTUINDO

ESCAVACÃO PARA COrOCÂCÂO pE FÔRMASI. AF O1l2024

Serviço: Escavação manual para viga baldrame ou sapata corrida (incluindo escavação para

colocação de fôrmas).

Cétdigo: AF _01/2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de escavação manual destinada à

implantação de fundações do tipo viga baldrame ou sepata corrida, incluindo a prepereção

do local para a colocação de fôrmas.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Local:

o Limpeza da área de escavação, removendo vegetação, entulhos e outros materiais
que possam obstruir o trabalho.

2. Locação da Obra:

o Realização da locação da viga baldrame ou sapata corrida, utilizando gabaritos e

trenas, de acordo com os alinhamentos e níveis especificados no projeto.

3. Escavação Manual:

o Execução da escavação manual, utilizando ferramentas adequadas, como enxadas

e picaretas, para Sarantir que as dimensões e profundidades estejam conforme o

projeto.

o A escavação deve ser realizada com cuidado pare evitar desmoronamentos e

garantir a estabilidade das paredes da vala.

4. Escavagão parâ FôÍmas:

o lnclusão de escavação lateral adicional necessária para a instalação das fôrmas de

madeira ou metálicas, conforme especificaçõês do projeto.

5. Verificação das Dimensões:

o Conferência das dimensões da escavação, assegurando que estejam dentro das

tolerâncias estabelecidas no projeto.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em função da quantidade de metros cúbicos (m3) escavados,

conforme as dimensões efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nes quantidades medidas e verificadas, de acordo com os

preços unitários estabelecidos na planilha orçamentária'

NoÍmas e SeguÍança:

. A execução rJeve segulr as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fundação'

FRANKN ILVA .q§:: ;T-,.'i:... T I

vtErg Dn sLvAY§#!.:ÍI?{ #f
MATO S :66080 1 8 ['g?lt: "j.:] -. ,' -...,

ffi ÃÊôrü§ô
CUNHA



u 0050r^

ragnrcAcÃo, ?úoNlneeM r orsrúoNreetM ot rônMl plRA vtee gaLoRArúr, rM
MADEIRA SERRADA (PINUS}. E=25 MM, 4 UTILIZACÔES. (BASE COMPOSICÃO SINAPI 96536)

!tl9:og!9l!gt!!3cr!!10

Utilização de Equipamentos de Proteção lndivldual (EPls) adequados durante todas as

etapas do serviço.

Essa especiflcação tem como objetivo assegurar que a escavação manual para viga baldrame

ou sapata corrida seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da estrutura.

Serviço: Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para viga baldrame em madeira

serrada (Pinus).

Espessura da Madeira: 25 mm.

Número de Utilizações: 4 utilizações.

Código de Composição: Base composição SINAPI 96536.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na fabricação, montegem e desmontagem de

fôrmas de madeira serrada (Pinus) para a execução de vigas baldrame. As fôrmas devem ser

projetadas para suportar o peso do concreto e garantir a conformidade com as dimensões e

níveis especificados no projeto.

Etapas do Serviço:

1. Fabricação de FôÍma:

o Corte e preparo das tábuas de madeira (Pinus) com espessura de 25 mm, de

acordo com as dimensões necessárias para as vigas baldrame.

o Montagem dos elementos da fôrma, incluindo laterais e fundo, de forma a garantir

a rigidez e a impermeabilidade.

2. Montagem da Fôrma:

o Transporte dos componentes da fôrma para o local da obra.

o Montagem da fôrma no local, assegurando que esteja nivelada e alinhada,

conforme as especificações do projeto.

oFixaçãoadequada,utilizandopregos,parafusosououtroselementosdefixação,
garantindo ã estabilidade durante a concretagem'

3. Desmontatem da Fôrma:

oApósotempodecuradoconcreto,afôrmadeveserdêsmontadacomcuidado,
evitando danos ao concreto.

o lnspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçam f uturas utilizações.

4. Limpeza e Armazenamento:
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o Limpeza dos elementos da fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de

concreto.

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir

sua durabilidade e reutilização.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de metros lineares (m) de fôrma montada/ de

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da fabricação, montagem e desmontagem.

Esta especificação visa assegura r que a fabricação, montagem e desmontagem da fôrma para

viga baldrame sejam realizadas de forma eficiente e conforme as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a qualidade da obra.

Serviço: Armação de bloco, viga baldrame e sapata.

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm.

Código de Composição: Base composição SINAPI 96543.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para blocos, vigas

baldrame e sapatas, utilizando aço CA-60, que possui alta resistência e é adequado para

estruturas de fundação.

Etepas do Sêrviço:

1. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-60, garantindo que atenda às especificações

de qualidade.

o corte das barras de aço nas dimensões necessárias, conforme o projeto estrutural,

considerando as quantidades e os tamanhos exigidos'

2. Montagem da Armação:

o Conformação das barras de aço para a armação de blocos, vigas baldrame e

sapatas, conforme as especificações do projeto'
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o Posicionamento das barras em conformidade com os desenhos estruturais,

utilizando espaçadoÍes para garantir a correta posição do aço em relação ao

concreto.

3. Fixação da AÍmação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

assegurando que não ha.ia deslocamentos durante a concretagem.

o Verificação da continuidade e do alinhamento das armaduras, garantindo que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

4. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, assegurando que todas

as armaduras estejam corretamênte posicionadas e fixadas.

o Caso necessário, ajustes devem ser feitos para atender às exigências do projeto.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitárlos estabelecidos na composição SlNAPl.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação tem como objetivo garantir que a armação de bloco, viga baldrame e

sapata seja realizada de forma eficiente e conforme as exigências técnicas, assegurando a

segurança e a integridade da obra.

Serviço: Armação de bloco.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8 mm.

Côdieo: AF-0712024

Descrição do Serviço: o serviço consiste na montaSêm da armação para blocos, utilizando

aço CA-50, que é adequado para garantir a resistência necessária nas estruturas'

Etapas do Serviço:

1. PÍepaÍação do Material:
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o Recebimento e verificação do aço CA-50, assegurando que esteja em

conformidade com as especificações de qualidade.

o Corte das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto estÍutural.

2. Monta8em da Armação:

o Conformação das barras de aço para a armação dos blocos, conforme as

especifiicações do projeto.

o Posicionamento das barras em conformidade com os desenhos estruturais,

usando espaçadores para garantir a correta posição do aço em rêlação ao

concreto.

3. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por amarrações com arame de aço, assegurando que

não haja deslocamentos durante a concretagem.

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, respeitando as

tolerâncias especifi cadas.

4. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretaBem, gerantindo que todas as

ermaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

critérios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montaBem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

NoÍmas e Seturança:

. A execução deve seguir as normes técnicas pertinentes, gerantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de bloco seja realizada de forma eficiente e

em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da

obra.

Serviço: Concretagem de blocos de coroamento e vigas baldrame'

FCK:25 MPa.
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Método de Lençamento: Lançamento com jerica.

Adensamento e Acabamento: Execução de adensamento e acabamento conforme

especiflcações.

Crídigo de Adaptação: Adaptação SINAPI 96555.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de blocos de coroamento e vigas

baldrame, utilizando concreto com resistência característica de 25 MPa. O lançamento do

concreto será realizado com o auxílio de jerica, seguido de adensamento e acabamento

adequado.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Local:

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que

possa interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas para assegurar que estejam devidamente instaladas e

alin hadas.

2. Preparação do ConcÍeto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistêncie de 25 MPe.

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões

betoneira ou outros meios adequados.

3. Lançamento do Concreto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando jerica, garantindo que o material

seja distribuído uniformemente.

o Cuidado para evitar a segregação do concreto durante o transporte e lançamento'

4. Adensamento:

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação

do material.

oVerificaçãodauniformidadeedadensidadedoconcretoapósoadensamento.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do

projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos

necessários para garantir a qualidade estética e funcional da estrutura'

6. CuÍa do Concreto:
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o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

desejada.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e

compectado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitáÍios estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da concretagem.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar quê a concretagem de blocos de coroamento e vigâs

baldrame seja realizada de forma êficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a integridade da obra.

Serviço: Reterro manual apiloado com soquete.

Código: AF-10/2017

Descrição do Serviço: O serviço

apiloamento com soquete, Para

estabilidade do terreno.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o reeterro será realizado, removendo qualquer resíduo,

vegetação ou material que possa interferir na compactação'

o Verificação do nível e da condição do solo existente'

2. Seleção do Material:

o Escolha do material de reaterro adequado, que pode incluir terra, areia ou outros

matertais, conforme especificações do projeto

o O material deve ser isento de contaminentes e em conformidade com as normas

técnicas.

3. Execução do Reeterro:

o Realização do reaterro em camadas, com espessura máxima de 20 cm por camada'

garantindo que cada camada seja uniformemente distribuída'

consiste na execução de reaterro manual, utilizando
gerantir a compacteção adequada do material e a

FRANKNTLvA ffiJiÍ$.fi+S.tii
VIEIRA DA SITVA:#JiJ.ff ii*.
MAÍOS 660801 8 gffi ::::r "".-,-",

525J

REATERROMANUATAPILOADOCOMIqqUTfE.4[-1 !Z

FêÉ. €,r ruÊ r

AFONSO
CUNHA



'j00Jcg

t

o O material deve ser colocado de forma a não Berar desníveis ou vazios.

4. Apiloamento:

o Utilização de soquete manual para realizar o apiloamento de cada camada. O
apiloamento deve ser feito de maneira uniforme, cobrindo toda a superfície da

camada.

o O objetivo é atingir a densidade especificada para o reaterro, garantindo a

estabilidade do terreno.

5. VeriÍicação da Compactação:

o Após o apiloamento, deve-se verificar e compecteção do material, utilizando
métodos adequados para garantir que a densidade atenda às exigências do
projeto.

o Caso a compactação não atinja os nívels desejados, será necessário repetir o
processo de apiloamento.

5. Acebamento:

o Após a conclusão do reaterro, a supêrfície deve ser nivelada e acabada conforme

as especificações do projeto, garantindo a drenagem adequada e evitando

acúmulo de água.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de material reaterado, conforme as

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pêrtinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do serviço.

Essa especificação visa garantir que o reeterro manual apiloado com soquete seja realizado

de forma eficiente e conforme as exigências técnicas, assegurando a segurança e a

integridade da obra.
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Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutída em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm.

Código de Composição: Base composição SINAPI 104111.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atende às

especifi cações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimênsões exigidas pelo projeto

estrutural.

2. Montegem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

3. Fixação da Armação:

As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.

Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

4. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do pro.ieto'

5. ConcÍetagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, asseguÍendo que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada'

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

comPactação adequada.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos na composição slNAPl.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trãbalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

ARMACÃO DE PITAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

ATVENARIA DE VEDACÂO UNUZANDO ACO CA-50 DE 8,0 MM . MONTAGEM. AF 0612022

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm.

Código: AF_06/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste ne montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-50.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutural.

2. Monta3em da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

oUtilizaçãodeespaçadoresparagarantiracorretaposiçãodoaçoemrelaçãoà
alvenaria e eo concreto.

3. Fixação da Armação:

oAsbarrasdevemserunidaspormeiodeamarraçõescomaramedeaço,
garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem'

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejem dentro das tolerâncias êspeciflcadas'

4. lnspeção da AÍmação:
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o Realização de uma inspeção íinal antes da concretagem, Sarantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, pare atender às exigências do projeto.

5. Concretagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

compactação adequada.

CÍitérios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidedes efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, Sarantindo a segurença e a integridade da obra.

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PIITRES RETANGUI.ARES E ESTRUTURAS

S|M|LARES, pÉ-ptREtTO S|MPLES. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA,

14 UTTLTZACÕES. AF 09/2020

serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de pilares retangulares e estruturas similares'

Material Utilizado: Chapa de madeira compensada plastificada'

Número de Utilizações: 14 utilizações.

Código: AF-09/2020

Descrição do Serviço: o serviço consiste na montagem e desmontagem de fôrmas para

pilares retangulares e estruturas similares, utilizando chapas de madeira compensada

plastificada, que proporcionam durabilidade e resistêncie'

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MateÍial:

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira compensada plestificada'

assegurando que estejam em boas condições e atendam às especificações'
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o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma dos pilares, conforme
os desenhos do projeto.

2. Montagem da Fôrma:

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas,

de acordo com as dimensões especificadas.

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação,
garantindo a rigidez e a impermeabilidade da fôrma.

3. Verificação da Fôrma:

o lnspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a

estrutu ra esteja devidamente suportada.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

4. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos ao concreto.

o lnspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçam futuras utilizações.

5. Limpeza e Armazenamento:

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de

concreto e sujeira.

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir

sua durabilidade e reutilização.

Critérios de Mêdição:

. O serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m'z) de fôrma montada, de

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseãdo nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem e desmontagem.

Essa especificação visa essegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de pilares

retangulares sejam realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra'
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CONCRETAGEM DE PIIARES, FCX = 25 MPA. COM USO DE BATDES - IÁNCAMENTO.

ADENSAMENTO E ACÂBAMENTO. AF O2l2022

Serviço: ConcretaBem de pilares.

FCK: 25 MPa.

Método de Lançamento: Uso de baldes.

Códigol. AF_02/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de pilares, utilizando concreto com

resistência característica de 25 MPa. O lançamento será realizado com o uso de baldes,

seguido de adensamento e acabamento.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que

possa interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas para assegurar quê estejam devidamente instaladas e

alinhadas.

2. Preparação do conffeto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a
proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência de 25 MPa.

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões

betoneira ou outros meios adequados.

3. lânçamento do concÍeto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material

seja distribuído uniformemente e sem segregação.

o cuidado para evitar impactos que possam comprometer a integridade do concreto

durante o lençamento.

4. Adensamento:

o Realização do edensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e Earantir a compactação

do material.

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento.

5. Acabamento:

oExecuçãodoacabamentodasuperfíciedoconcreto,conformeespecificaçõesdo
projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos

necessários para garantir a qualidade estética da estrutura'

6. CuÍa do ConcÍeto:
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o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

desejada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela Íiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme

os preços unitários estabelecidos.

V IGAS DE COBERTURA

ARMACÃO DE PITAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

coMPosrcÃo $í{APr 1041111

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto ermado embutida em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm.

Códi8o de Composição: Bese composição SINAPI 104111.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60.

Etapâs do Serviço:

2. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensôes exigidas pelo projeto

estrutural.

3. Montagem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garantir e correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

4. Fixação da Armação:

oAsbarrasdevemserunidaspormeiodeamarraçõêscomaramedeaço'
garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem'

oVerificaçãodoalinhamentoedacontinuidadedasarmaduras,assegurandoque
estejam dentro das tolerâncias especlficadas

5. tnspeção da Armação:
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o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, Barantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exiSências do projeto.

6. Concretagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação ê garantir a

compactação adequada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm.

códieo: AF-0612022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armedo que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço cA-S0.

Etapas do Serviço:

2. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às

esPecificações de quelidade'
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o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutu ral.

Montagêm da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

4. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

5. lnspeção da Anmação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

6. Concretagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o

concreto utilizedo atenda à resistência especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segrêgação e garantir a

compactação adequada.

Critérios de Medição:

. o serviço serér medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas'

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e e qualidade da estrutura.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etaPas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra'
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Serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de viga com escoramento metálico.

Material Utilizado: Chapa de madeira reslnada.

Número de Utilizações: 8 utilizações.

Código: AF_09/2020

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem e desmontagem de fôrmas para vigas,

utilizando chapas de madeira resinada e escoramento metálico, adequado para suportar a

carga do concreto até a cura completa.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira resinada, assegurando que

estejam êm boas condições e atendam às especificações.

o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma das vigas, conforme os

desenhos do projeto.

2. Montagem da Fôrma:

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas,

de acordo com as dimensões especificadas.

o lnstalação do escoramento metálico para suportar a fôrma, garantindo a

estabilidade e a segurança durante a concretagem.

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação,

garentindo a rigidez da fôrma.

3. VeriÍicação da Fôrma:

o lnspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a

estrutura esteja devidamente suportada.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do pro.ieto'

4. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontadã com cuidado'

evitando danos ao concreto.

o lnspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçam futuras utilizações.

5. Limpeza e Armarenamento:

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem' removendo resíduos de

concreto e sujeire.
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o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir

sua durabilidade e reutilização.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m2)de fôrma montada, de

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todes as

etapas da montagem e desmontagem.

Essa especificação visa assegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de viga sejam

realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA' PARA QUATQUER TIPO DE LAJE COM

BATDES EM EDIFICACÃO TÉRREA . IIÍ{CAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

AF 0212022

Serviço: Concretagem de vigas e lajes.

FCK: 25 MPa.

Método de lânçamento: Uso de baldes.

códi$o| AF-02/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de vigas e lajes com concreto de

resistência característica de 25 MPa, utilizando baldes para o lançamento, seguido de

adensamento e acabamento.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

oLimpezadaáreadeconcretagem,removendoqualquerresíduooumaterialque
possa interferir na aderência do concreto'

o Verificação das fôrmas e escoramêntos para assegurâr que estejam devidamente

instalados e alinhados.

2. Preparação do ConcÍeto:

oPreparaçãodoconcretoconformeasespecificaçôestécnicas'garantindoa
proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para etingir a

rêsistência de 25 MPa.
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o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões

betoneira ou outros meios adequados.

3. Lençamento do C.oncrêto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material

seja distribuído uniformemente e sem segregação.

o Cuidado para evitar impectos que possem comprometer a integridade do concreto

durante o lançamento.

4. Adensamento:

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação

do material.

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensâmento.

5. Acabamento:

o Execução do acebamento da superfície do concreto, conforme especificações do

projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos

necessários para garantir a qualidade estética da estrutura'

6. Cura do Concreto:

o Aplicação de técnicas de cura para Sarantir que o concreto mantenha a umidade

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

desejada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivâmente lançado e

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme

os preços unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da concretagem.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas a§

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar quê a concretegem de vigas e lajes se.ia realizada de forma

eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a

integridade da obra.

PILARETES
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ARMACÃO DE PITAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRSTO ARMADO EMBUTIDA EM

ALVENARIA DE VEDACÃO UTITIZANDO ACO CA-60 DE 4.2 MM - MONTAGEM. íBASE

coMPoslcÃo stNAPt 1041111

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

Metêrial Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm.

Código de Composição: Base composição SINAPI 104111.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60.

Etapas do Serviço:

3. Preparação do MateÍial:

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutural.

4. Montagem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

5. Fixação da Armação:

As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.

Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

6. lnspeção da Armação:

oRealizaçãodeuma|nspeçãofinalantesdaconcretagem,garantindoquetodasas
armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas'

oAjustesdevemserfeitos,senecessário,paraãtenderàsexigênciasdoprojeto.

7. ConcÍetagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem' assegurando que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada'

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

comPactação adequada.

Critérios de Medição:
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. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com es quantidades efetivamente utilizedas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

Í{ormas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

es exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

ARMACÂO DE PIIâR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUÍIDA EM

ATVENARIA DE VEDACÂO UTILIZANDO ACO CA.5O DE 8.0 MM . MOÍ{TAGEM. AT 06/2022

Sêrviço: Armação de pilar ou viga de êstrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

MateÍial Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm.

Código: AF_06/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utili2ando aço CA-50.

Etapas do Serviço:

3. Preparação do MatêÍial:

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às

especifi cações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutural.

4. Montatem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

oUtilizaçãodeespaçadoresparagarantiracorretaposiçãodoaçoemrelaçãoà
alvenaria e ao concreto.

5. tixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço'

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem'

ffi ,üÊôiü§ii
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o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

6. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

7. Concreta8em:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garentir a

compactação adequada.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndlvidual (EPls) adequados durante todas as

etapes da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a sêgurança e a integridade da obra.

Serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de pilares retangulares e estruturas similares.

Matêrial Utilizado: Chapa de madeira compensada plastificada.

Número de Utilizações: 14 utilizações.

Código: AF_09/2020

Dêscrição do serviço: o serviço consiste na montagem e desmontaSem de fôrmas para

pilares retangulares e estruturas similares, utilizando chapas de madeira compensada

plastificada, que proporcionam durabilidade e resistêncie'

Etapas do S€rviço:
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2. PrepaÍação do Material:

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira compensada plastificada,

assegurando que estejam em boas condições e atendem às especificações.

o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma dos pilares, conforme

os desenhos do projeto.

3. Montagem da Fôrma:

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejem alinhadas e niveladas,

de acordo com as dimensões especificadas.

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação,

garantindo a rigidez e a impermeabilldade da fôrma.

4. Verificação da Fôrma:

o lnspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a

estrutura esteja devidamente suportada.

o Ajustes devêm ser feitos, se necessário, para atender às exiSências do projeto.

5. Dêsmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos ao concreto.

o lnspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçam futuras utilizações.

6. Limpeza e Armazenamênto:

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de

concreto e sujeira.

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir

sua du rabilidade e reutilização'

CritéÍios de Medição:

. o serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m'z)de fôrma montada, de

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

.UtilizaçãodeEquipamentosdeProteçãolndividual(EPls)adequadosdurantetodasas
etapas da montagem e desmontagem'
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Essa especificação visa asseguÍar que a montagem e desmontagem de fôrmas de pilares

retangulares sejam realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BATDES - TANCAMENTO,

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF O2l2022

Serviço: Concretagem de pilares.

FCK: 25 MPa.

Método de Lânçamento: Uso de baldes.

côdigo| AF_0212022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de pilares, utilizando concreto com

resistência característica de 25 MPa. O lançamento será realizado com o uso de baldes,

seguido de adensamento e acabamento.

Etapas do Serviçor:

2. Preparação da Área:

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou materlal que

possa interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas para assegurâr que estejam devidamente instaladas e

a lin hadas.

3. Preparação do ConcÍeto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência de 25 MPa.

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões

betoneira ou outros meios edequados.

4. Lançamento do Concreto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material

seja distribuído uniformemente e sem segregação'

o Cuidado para evitar impactos que possam comprometer a integridade do concreto

durante o lançamento.

5. Adensamento:

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outrosmétodosadequados,paraeliminarbolhasdearegarantiracompactação
do material.

o Verifir:ação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento'
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6. Acâbamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do
projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos
necessários para garantir a qualidade estética da estrutura.

7. Grra do Concreto3

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretetem, asseguÍando a resistência

desejada.

Gritérlos de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

ALVENARIA - PAREDES

ATVEITARIA DE VEDACÃO DE BTOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAT DE 9X19X29

CM ÍESPESSURA 9 CMI E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

At t2l202t

Serviço: Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados.

Dimensões dos Blocos: 9 x 19 x 29 cm (espessura de 9 cm).

Método de Assentamento: Argamassa preparada em betoneira.

CÁdieo:. At_L2/2021

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de alvenaria de vedação utilizando
blocos cerâmicos furados, assentados com argamassa preparada em betoneira, garantindo
qualidade e resistência à estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a alvenaria será erguida, removendo resíduos e materiais
que possam comprometer a aderência da argamassa.

o Verificação do nivelamento e alinhamento das fundações.

2. Preparação da Argamassa:
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o Preparação da argamassa em betoneira, utilizando cimento, areia e água nas

proporções adequadas para garantir a resistência e a trabalhabilidade.

o A argamassa deve ser homogeneizada até atingir uma consistência adequada para

o essentamento.

3. Assentamento dos Blocos:

o Aplicação da argamassa sobre a base e nas extremidades dos blocos cerâmicos,
garantindo a aderência.

o Assentamento dos blocos de forma alinhada e nivelada, utilizando níveis e
esquadros para garantir a verticalidade e a horizontalidade da alvenaria.

o \/erificação do alinhamento vertical e horizontal a cada camada, ajustando
conforme necessário.

4. Juntas de Assentamento:

o As juntas entre os blocos devem ser preenchidas adequedamente com argamassa,

garantindo a vedação e a estética dà alvenaria.

o A espessura das juntas deve ser mantida conforme especificações do projeto.

5. Cura da Artamassa:

o Após o assentamento, a argamassa deve ser mantida úmida por um período

adequado para garantir a cura, evitando trincas e fissuras.

6. Acabamento:

o Realização de acabamentos finais, conforme especificações do projeto, que
podem incluir emboço ou revestimento.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de alvenaria executada, de acordo com
as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantídades medidas e verificadas, conforme os preços
unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos
trabalhadores e a qualidade da alvenaria.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as
etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a execução da alvenaria de vedação de blocos
cerâmicos furados seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências
técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.
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VERGA MOTDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANEI.AS COM ATÉ 1.5 M DE VÂO.
AF 03/2016

Serviço: Verga moldada in loco em concreto paÍe janelas.

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m.

Código: AF_03/2016

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de vergas moldadas in loco em

concreto, destinadas a janelas com vãos de até 1,5 m, garantindo a resistência e a

durabilidade da estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a verga será moldada, removendo resíduos e materiais que

possam comprometer a aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas e alinhamento, assegurando que estejam adequadas às

dimensões especificadas.

2. Montagem da Fôrma:

o Montagem de fôrmas em madeira ou material adequado, garantindo que estejam
firmes e alinhadas.

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, se necessário, para evitar perdas de água

durante a cura do concreto.

3. Preparação do Concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência desejada.

o O concreto deve ser transportado até o local da verga e estar em condições de uso
(consistência e homogeneidade).

4. Concretagem:

o Lançamento do concreto na fôrma, garantindo que ele preencha todos os espaços

e não apresente segregação.

o O adensamento deve ser realizado com a utilização de vibradores de imersão ou
outros métodos adequados para garantir a compactação.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfÍcie do concreto, conforme especificações do
projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno.

6. Cura do Concreto:
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o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência
desejada.

7. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos à verga.

o lnspeção da verga após a desmontagem pere garentir que atenda às

especificações.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares (m) de verga moldada, de acordo com as

quantidades efetivementê executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

Normas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da verga.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a execução da verga moldada in loco em concreto para
janelas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurença e e integridade da obra.

CONTRAVERGA MOTDAOA IN IOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 1.5 M DE

CoMPR|MENTO. At 03/2016

S€rviço: Contraverga moldada in loco em concreto.

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m de comprimento.

Código: AF_03/2016

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de contraverga moldada in loco em
concreto, destinada a vãos de até 1,5 m, garantindo a resistência e estabilidade da estrutura.

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza do local onde a contraverga será moldada, removendo resíduos e
material que possam interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas e alinhamento, assegurando que estejam adequadas às

dimensões especificadas.

2. Montagem da FôÍma:
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o Montagem de fôrmas em madeira ou material adequado, garantindo que estêjam
firmes e alinhadas.

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, quando necessário, para evitar perdas

de água durante a cura do concreto.

3. Preparação do Concrêto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (címento, areia, brita e água) para atingir a

resistência desejada.

o O concreto deve ser transportado até o local da contraverga e estar em condições

de uso.

4. Conc.etagem:

o Lançamento do concreto na fôrma, garantindo que ele preencha todos os espaços

sem segregeção.

o Adensamento do concreto utilizando vibradores de imersão ou outros métodos
adequados para garantir a compactação.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do
projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno.

6. Cura do Concreto:

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mentenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

desejada.

7. DesmontaSem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,
evitando danos à contraverga.

o lnspeção da contraverga após a desmontagem para garantir que atenda às

especificações.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de contraverga moldada, de acordo com
as quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela Íiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

ÍIormas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, gaÍantindo a segurança dos
trabalhadores e a qualidade da contraverga.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequedos durente todes as

etapas do processo.

Esse especificação visa assegurar que a execução da contraverga moldada in loco em

concreto para vãos se.ja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

AF 03/2015

Serviço: Verga moldada in loco em concreto para portes.

Dimensões: Pere vãos de até 1,5 m.

Qídigo: AF_03/2016

Dêscrição do Serviço:O serviço consiste na execução de vergas moldadas in loco em

concreto, destinadas a portas com vãos de até 1,5 m, essegurendo resistência e durabilidade
à estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza do local onde a verga será moldada, removendo resíduos e materiais que

possam interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas e alinhamento, garantindo que estejam adequadas às

dimensões especifi cadas.

2. Montagem de Fôrma:

o Montagem de fôrmas em madeira ou material apropriado, assegurando que

estejam firmes ê alinhadas.

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, se necessário, para evitar perdas de água

durante a cura do concreto.

3. Preparação do Concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garãntindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência desejada.

o O concreto deve ser transportado até o local da verga, gerentindo que esteja em

condições de uso.

4. Concretagem:

o Lançamento do concreto na fôrma, assegurando que preencha todos os espaços e

não apresente segregação.

o Realização do adensamento utilizando vibradores de imersão ou outros métodos
adequados para garantir a compactação.
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5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do
projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno.

5. CuÍâ do ConcÍeto:

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretegem, assegurando a resistência

desejada.

7. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve sêr desmontada com cuidado,

evitando danos à verga.

o lnspeção da verga após a desmontagem para garantir que atenda às

especificações.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de verga moldada, de acordo com as

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nes quentidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

Jtlormas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da verga.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapes do processo.

Essa especificação visa assegurar que a execução da verga moldada in loco em concreto para

portas se.ia realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a integridade da obra.

CONTRAPISO

I.ASTRO COM MATERIAL GRANUITR, APTICADO EM PISOS OU TAJES SOBRE SOLO,

ESPESSURA DE +5 CMT. AF O1l2024

Serviço: Lastro com material granular.

Espessura: 5 cm.

C6diro2 AF_0U2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de lastro com material granular,

utilízado em pisos ou lajes sobre solo, garantindo a estabilidade e a drenagem adequadas.

Etapas do Serviço:
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2.

Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o lastro será aplicado, removendo vegetação, detritos e

materiais que possam comprometer a compactação.

o Nivelamento do solo, garantindo uma superfície uniforme e livre de depressões.

Escolha do Material Granular:

o Seleção do materialgranular adequado, como brita, areia ou cascalho, conforme
especificações técnicas e necessidades do projeto.

o O material deve estar livre de impurezas e ser aprovado pela fiscalização.

Aplicação do Lastro:

o Distribuição do material granular na espessura especificada de 5 cm, utilizando
ferramentas apropriadas para garantir uma aplicação uniforme.

o O material deve ser espalhado de rnaneira a evitar a formação de vazios.

4. Compactação:

o Compactação do material granular utilizando placa vibratória ou rolo

compactador, garantindo a densidade e a resistência adequadas.

o A compactação deve ser realizada em camadas, se necessário, para garantir a

eficácia.

5. Verificação da Superfície:

o lnspeção da superfície do lastro para assegurar que esteja nivelada e dentro das

especiÍicações de espessura.

o Correção de quaisquer irregularidades identificadas.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m'z) de lastro aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários este belecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do lastro.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do lastro com material granular seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.
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CONTRAPISO EM ARGAMA5SA TRACO 1:4 (CIM E AREIA). BETONEIRA 4OO L. E = 4 CM ÁREAS

SECAS E MOTHADAS SOBRE lÂlE E = 3 CM ÁREAS MOLHADAS SOBRE

IMPERMEABITIZACÃO, CASA E EDIFICACÃO PÚBIICA PADRÃO. AI 1112014

Serviço: Contrapiso em argamassa.

Traço: 1:4 (címento e areia).

Equipamento: Betoneira de 400 L.

EspessuÍa:

. 4 cm em áreas secas e molhadas sobre laje.

. 3 cm em áreas molhadas sobre impermeabilização.

Códi$o|At_7I/2014

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de contrapiso em argamassa, aplicável

em áreas secas e molhadas, utilizando traço de 1:4 e betoneira de 400 L, adequado para casas

e edificações públicas padrão.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da superfície da la.je, removendo qualquer resíduo, poeira ou material
que possa comprometer a aderência da argamassa.

o Verificação da impermeabilização, se aplicável, assegurando que esteja em boas

con dições.

2. Preparação da Argamassa:

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo a proporção de traço 1:4 (cimento e

areia), até alcançar uma conslstência homogênea.

o Adição de áBua na quantidade necessária para obter a trabalhabilidade desejada.

3. Aplicação do Contrapiso:

o Distribuição da argamassa na espessura especificada (4 cm ou 3 cm, conforme a

área), utilizando desempenadeira ou régua.

o A argamassa deve ser aplicada de maneira uniforme, garantindo que não haja

desníveis.

4. Nivelamento:

o Nivelamento da superfÍcie do contÍapiso, utilizando ferramentas apropriadas para

garantir que a superfície esteja adequada para o acabamento final.

o lnspeção para assegurar que não haja falhas ou irregularidades.

5. Cura do Contrapiso:

o Após a aplicação, a argamassa deve ser mantida úmida para garantir uma cura

adequada, evitando fissuras e garantindo a resistência desejada.
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o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 7 dias.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de contrapiso aplicado, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários esta belecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do contrapiso.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a execução do contrapiso em argamassa seja realizada

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e

a integridade da obra.

REVESTIMENTO . PISO

Serviço: Revestimento cerâmico para piso.

Tipo de Placa: Esmaltada.

Dimensões das Placas: 35 x 35 cm.

Aplicação: Ambientes com área maior que 10 m2.

Código: AF_02l2023_PE

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em pisos

utilizando placas esmaltadas de 35 x 35 cm, destinado a ambientes com área superior a 10

m2, garantindo estéticã e durabilidade.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza do piso onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira, poeira e

resíduos.

o Verificação do nivelamento e alinhamento da superfície, realizando correções, se

necessário.

2. Preparação da Argamassa:

o Mistura da argamassa colante conforme as instruções do fabrlcante, garantindo a

consistência adequada para a aplicação.
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o Utilização de betoneira ou misturador manual, conforme a quantidade necessária.

3. Aplicação da AÍgemassa:

o Aplicação da argamassa na superfície com uma desempenadeira dentada,
garantindo a cobertura adequada para a Íixação das placas.

o Aplicar a argemassa na parte traseira das placas, se necessário, para melhor
aderência.

4. Assentamento das Placas:

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando a aplicação em uma das

extremidades e verificando o alinhamento e o nivelamento a cada etapa.

o Utilização de espaçadores para garantir a uniformidade dasjuntas entre as placas.

5. Acabamento das Juntas:

o Após o assentamento, as juntas entre as placas devem ser preenchidas com

rejunte adequado, garantindo vedação e estética.

o Limpeza das superfÍcies das placas para remover resíduos de rejunte.

6. Cura do Revestimento:

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do
fabricante, evitando tráfego no piso durante o período de cura.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do revestimento.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para piso seja

reallzada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

Serviço: Rodapé cerâmico.

Altura: 7 cm.
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Tipo de Placa: Esmâltada comercial.

Dimensões das Places: 35 x 35 cm (padrão popular).

CJ,digo: At_02/2023

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de rodapé cerámico com altura de 7

cm, utilizando placas esmaltadas comerciais de 35 x 35 cm, garantindo um acabamento

estético e funaional.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da superfície onde o rodapé será aplicado, removendo sujeira, poeira e

resíduos.

o Verificação do nivelamento da parede para assegurar uma aplicação uniforme.

2. Preparação da Argamassa:

o Mistura da argamassa colante conforme as instruções do fabricante, garantindo a

consistência adequada.

3. Aplicação da Argamassa:

o Aplicação da argamassa na parte traseira das placas e na parede com uma

desempenadeira dentada, assegurando boa aderência.

4. Assentamento das Placas:

o Assentamento das placas esmaltadas na altura de 7 cm, alinhando-as

corretamente ao longo da Parede.

o Utilização de espaçadores, se necessário, para garantir a uniformidade das juntas.

5. Acabamento das Juntas:

o Preenchimento das juntas entre as placas com rejunte adequado, garantindo

vedação e estética.

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de reiunte.

6. Cura do Rodapé:

o Permitir que o rodapé cure adequadamente conforme as recomendações do

fabricante, evitando contato com água ou tráfego durante o período de cura'

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de rodapé cerâmico aplicado, de acordo

com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:
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. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do rodapé.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do rodapé cerâmico seja realizada de forma

eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a

integridade da obra.

REVESTIMENTO PAREDES

REVESTIM E NTO PAREDES - INTER N O

CHAPISCO APLICADO EM ATVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS. COM

COTHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRACO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 4O0t.

At LOl2022

Serviço: Chapisco aplicado em alvenarias e estruturas de concreto internas.

Traço da Argamassa: 1:3 (cimento e areia).

Equipamento: Betoneira de 400 L.

Cádigot AF_7012022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de chapisco em alvenarias e estruturas

de concreto internas, utilizando colher de pedreiro, com a argamassa preparada em

betoneira.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação da SuperÍície:

o Limpeza da superfície a ser chapiscada, removendo poeira, sujeira e mâteriais

soltos que possam comprometer a aderência da argamassa.

o Verificação da umidade da superfície; se necessário, umedecer a árêa antes da

aplicação.

2. Preparação da Artamessa:

o Misture dos meteriais nã betoneire, seguindo o traço 1:3 (1 parte de cimento para

3 partes de areia), até obter uma consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para Earentir a trabalhabilidade.

3. Aplicação do Chapisco:

o Aplicação da argamassa na supeíície utilizando colher de pedreiro, garantindo

uma camada uniforme.
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o O chapisco deve ser aplicado em movimentos rápidos e firmes, criando uma

textura adequada para a aderência de revestimentos futuros.

4. Acabamento:

o Após a aplicação, o chapisco deve ser alisado ou deixado com a textura desejada,

conforme especifi cações do projeto.

o Verificação da uniformidade da espessura e da cobertura.

5. cure do Chapisco:

o Manter o chepisco úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e

garantindo a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

CÍitérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m2) de chapisco aplicado, de acordo com as

quentidedes efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nãs quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do chapisco.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequedos durante todas as

etapes do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do chapisco em alvenarias e estruturas de

concreto internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

= 10MM, COM TALISCAS. AF 03/2024

Serviço: Massa única em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Manual.

Aplicação: Manual em parede§ internas.

Área: Entre 5 rn2 e 10 m2.

Espessura: 10 mm.

Códi$o| AF _03,12024
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de massa única em argamassa com

traço 1:2:8, aplicada manualmente em paredes internas, utilizando taliscas para garantir a

espessura uniforme.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Superfície:

o Limpeza das paredes onde a massa será aplicada, removendo sujeira, poeira e

materiais soltos.

o Verificação da umidade da superfície; umedecer se necessário.

2. Preparação da Argamassa:

o Mistura dos materiais manualmente, seguindo o traço 1:2:8, até obter uma

consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade.

3. lnstalação das Taliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionendo-as de acordo com a espessura

dese.iada (10 mm) peÍa guiar a aplicação da massa.

4. Aplicação da Massa:

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando desempenadeira para

nivelar e alisar a superfície.

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as teliscas

uniformemente.

5. Acabamento:

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, garantindo que esteja lisa e

sem imperfeições.

o Remoção das taliscas após a cuÍa parcial da argamassa, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

5. Cura da Massa:

o Manter a massa úmida durante o processo de cura, evitando fissuras e Sarantindo
a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (rn2) de massa única aplicada, de acordo com

as quantidedes efetivamente realizedas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:
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. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Barantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurarque a aplicação da massa única em argamassa seja realizada

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e

a integridade da obra.

MANUATMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M, E 10M,. E

= 10MM. COM TALISCAS. At 03/2024

Serviço: Emboço em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Mecânica.

Aplicação: Manual em paredes internas.

Área: Entre 5 m2 e 10 m2.

Espessura: 10 mm.

C6digo| AF _0?12024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de emboço em argamassa com traço

1:2:8, preparado mecanicamente e aplicado manualmente em paredes internas, utilizando

taliscas para garentir a espessura uniforme.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Superfície:

o Limpeza das paredes onde o emboço será aplicado, removendo sujeira, poeira e

materieis soltos.

o Umedecimento da superfície, se necessário, para garantir a aderência da

argamassa.

2. Preparação da Argamassa:

o Mistura dos materiais utilizando equipamento mecânico (betonêira ou

misturador), seguindo o traço 1:2:8, até obter uma consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade.

3. lnstalação das Teliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as para garantir a espessura

desejada (10 mm) e o alinhamento adequado.

4. Aplicação do Emboço:

FRANKNIL
VIEIRA DA
I.4ATOS



9t§:og:9ryi!!95!!P

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando uma desempenadeira
para nivelar e elisar a superfície.

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas

uniformemente.

5. Acebemento:

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, assegurando que esteja lisa

e sem imperfeições.

o Remoção das taliscas após a cura parcial do emboço, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

6. Cura do Emboço:

o Manter o emboço úmido durante o processo de cura, evitando Íissuras e
garantindo a resistência adeq uada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de emboço aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários esta belecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do emboço em argamassa seja realizada de

forma eÍiciente e em conformidade com as exigências técnices, garantindo a segurança e a

integridade da obra.

REVESTIMENTO CEúMICO PARA PAREDES INTERÍ{AS COM PLACAS TIPO ESMATTADA

PADRÃO POPUIÁR DE DIMENSÕES 2OX2O CM. ARGAMASSA TIPO AC III, APTICADAS NA

ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF O2l2023 PE

Serviço: Revestimento cerâmico para paredes internas.

Tipo de Placa: Esmaltado padrão popular.

Dimensões des Placas: 20 x 20 cm.

Argamassa: Tipo AC lll.

Aplicação: Altura inteira das paredes.

Código: AF_02l2023_PE
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em paredes

internas utilizando placas esmaltadas de 20 x 20 cm, fixadas com argamassa tipo AC lll ao

longo da altura total das paredes.

Etapas do Serviço:

1. Prêparação da Superfície:

o Limpeza das paredes onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira,
poeira e meteriais soltos.

o Verificação da planicidade e alinhamento da superfície.

2. Preparação da Argamasse:

o Mistura da argamassa tipo AC lll conforme as instÍuções do fabricante, garantindo

a consistência adequada para a aplicação.

3. Aplicação da Argamassa:

o Aplicação da argamassa na superfície da parede com uma desempenadeira

dentada, garantindo cobertura adequada para a fixação das placas.

4. Assentamento das Placas:

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando o trabalho na parte inferior da

parede e subindo em linha reta.

o Utilização de espaçadores para garantir a uniformidade dasjuntas entre as placas.

5. Acabamento das Juntas:

o Apó:; o assentamento, as iuntas entre as placas devem ser preenchidas com

rejunte adequado, Sarantindo vedação e estética.

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte.

6. Cura do Revestimento:

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do

fabricante, evitando tráfego nas paredes durante o peÍíodo de cura.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do revestimento.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.
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Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para paredes

internes seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurança e a integridade da obra.

REVESTIMENTO PAREDES. EXTE RNO

CHAPISCO APTICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURÂS DE CONCRETO INTERNAS. COM

COTHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRÂCO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA rl()ot.

AF LOl2022

S€rviço: Chapisco aplicado em alvenarias e estrutures de concreto internas.

Traço da AÍgamassa: 1:3 (cimento e areia).

Equipãmênto: Betoneira de 400 L.

c6digo,. At_lo/2o22

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de chapisco em alvênarias e estruturas

de concreto internas, utilizando colher de pedreiro, com a ar8amassa preparada em

betoneira.

Etapas do Serviço:

2. Preparação da SuperÍície:

o Limpeza da superfície a ser chapiscada, removendo poeira, sujeira e materiais

soltos que possam comprometer a aderêncie da argamassa.

o Verificação da umidade da superfície; se necessário, umedecer a área antes da

aplicação.

3. Preparação da Argamassa:

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo o traço 1:3 (l parte de cimento para

3 partes de areia), até obter uma consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade.

4. Aplicação do Chapisco:

o Aplicação da argamassa na superfície utilizando colher de pedreiro, garãntindo

uma camada uniforme.

o O chapisco deve ser aplicado em movimêntos rápidos e firmes, criando uma

textura adequada para a aderência de revestimentos futuros.

5. Acabamento:

o Após a aplicação, o chapisco deve ser alisado ou deixado com a textura desejada,

conforme especificações do projeto

o Verificação da uniformidade da espessura e da cobertura.
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6. Cura do Chapisco:

o Manter o chapisco úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e
garantindo a resistêncie adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de chapisco aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnieas pertinentes, garantindo a segurança dos

trebelhadores e a qualidade do chapisco.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do chapisco em alvenarias e estruturas de

concreto internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

= 10MM, COM TALISCAS. AF 03/2024

Serviço: Massa única em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Manual.

Aplicação: Manual em paredes internas.

Área: Entre 5 m2 e 1o m'.

Espessura: 10 mm.

Código: AF_03/2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de massa única em argamassa com

traço 1:2:8, aplicada manualmente em paredes internas, utilizendo taliscas pera garantir a

espessura uniforme.

Etapas do Serviço:

2. Preparação da SuperÍície:

o Limpeza das paredes onde a massa será aplicada, removendo sujeire, poeira e

mateniais soltos.

MASSA ÚNIOI, EM ARGAMASSA TRACO 1:2:8, PREPARO MANUAT. APLICADA

MANUATMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M, E 10M,, E
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o Verificação da umidade da superfície; umedecer se necessário.

3. Preparação da Argamasse:

o Mistura dos materiais manualmente, seguindo o traço 1:2:8, até obter uma

consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para garantir a tra ba lha bilidade.

4. lnstalação das Taliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as de acordo com a espessura

desejada (10 mm) para guiar a aplicação da massa.

5. Aplicação da Massa:

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando desempenadeira para

nivelar e alisar a superfície.

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas

uniformemente.

6. Acabamento:

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, garantindo que esteja lisa e

sem imperfeições.

o Remoção das tallscas após a cura parcial da argamassa, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

7. Cura da Massa:

o Manter a massa úmida durante o processo de cura, evitando fissuras e garantlndo

a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2)de massa única aplicada, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução ,Ceve seguir as normas técnlcas pertinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assêgurar que a aplicação da massa única em argamassa seja realizada

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e

a integridade da obra.
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EMBOCO, EM ARGAMASSA TRACO r:2:8, PREPARO MECANICO. APLICADO

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M, E 10M,, E

u$ iroyo ÍÉ p0 0E ut{tÀo E Pto6RE330

= 10MM, COM TALISCAS. AF 03/2024

Serviço: Emboço em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Mecânica.

Aplicação: Manual em paredes internas.

Área: Entre 5 m2 e 10 m2.

EspessuÍa: 10 mm.

Gídigo: AF_03/2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de emboço em argãmassa com traço

1:2:8, preparado mecanicamente e aplicado manualmente em paredes internas, utilizando

taliscas para garântir a espessura uniforme.

Etapas do Serviço:

2. Preparação da Superíície:

o Limpeza das paredes onde o emboço será aplicado, removendo sujeiÍa, poeira e

mater iais soltos.

o Umedecimento da superfície, se necessário, para garantir a aderência da

arSamassa.

3. Preparação da Argamassa:

Mistura dos materiais utilizando equipamento mecânico (betoneira ou

misturador), seguindo o traço 1:2:8, até obter uma consistência homogênea.

Adição de água conforme necessário para Sarantir a trabalhabilidade.

lnstalação das Taliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as para garantir a espessura

desejada (10 mm) e o alinhamento adequado

Aplicação do Emboço:

o Aplicação manual da argemassa entre as taliscas, utilizando uma desempenadeira

para nivelar e alisar a superfície.

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas

uniformemente.

Acabamento:

4.

5.

6.
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o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, assegurando que esteja lisa

e sem imperfeições.

o Remoção des taliscas após a cura parcial do emboço, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

7. Cura do Emboço:

o Manter o emboço úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e
garantindo a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

CritéÍios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m'z)de emboço aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades rnedidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnices pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. utilização de Equipamentos de Protêção lndividual (EPls) adequados durantê todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do emboço em argamassa seja realizada de

forma eficiente e em conformidade com es exigências técnices, garantindo a segurança e a

integridade da obra.

Serviço: Revestimento cerâmico para paredes internas.

Tipo de Placa: Esmaltado padrão popular.

Dimensões das Placas: 20 x 20 cm

AÍgamassa: Tipo AC lll.

Aplicação: Altura inteira des paredes.

códigot AF-0212023-PE

Descrição do serviço: o serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em paredes

intern;s utilizando placas esmaltadas de 20 x 20 cm, fixadas com argamassa tipo AC lll ao

longo da altura total das Paredes.

Etapas do Serviço:
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2. Preparação da Superfície:

o Limpeza das paredes onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira,
poeira e materiais soltos.

o Verificação da planicidade e alinhamento da superfície.

3. Preparação da Argamassa:

o Mistura da argamassa tipo AC lll conforme as instruções do fabricante, garantindo

a consistência adequada para a aplicação.

4. Aplicação da Argamassa:

o Aplicação da argamassa na superfície da parede com uma desempenadeira

dentada, garantindo cobertura adequada para a fixação das placas.

5. Assentamento das Placas:

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando o trabalho na parte inferior da

parede e subindo em linha reta.

o Utilização de espaçadores para garantir a uniformidade das juntas entre as placas.

6. Acabamento das Juntas:

o Após o assentamento, as juntas entre as placas devem ser preenchidas com

rejunte adequado, garantindo vedeção e estética'

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte.

7. Cura do Revestimento:

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do

fabricante, evitando tráfego nas paredes durante o período de cura.

CÍitéÍios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

o o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do revestimento.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para paredes

internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a íntegridade da obra.
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RESIDENCIAT TÉRREO. INCTUSO TRANSPORTE VERNCAL AT O7l2019

Serviço: Fabricação e instalação de ponteletes de madeira não aparelhada pere telhados.

Tipo de Telhado: Telhados com até 2 águas.

Material da Telha: Cerâmica ou de concreto.

Tipo de Edificação: Edifício residencial térreo.

lnclusão: Transporte vertical.

Códi8o: AF_07l2019

Descrição do Serviço: O serviço consiste na fabricação e instalação de pontaletes de medeira

não aparelhada, projetados para suportar telhados com até 2 á8uas, utilizando telhas

cerâmicas ou de concreto em edificaç6es residenciais térrêas.

Etapas do Sêrviço:

1. Fabricação dos Pontaletês:

o Seleção da madeira adequada, conforme especificações de resistência e

durabilidade.

o Corte e modelagem dos pontaletes de acordo com as dimensões e ângulos

especificados no Projeto.

2. TÍansporte Vertical:

o Realização do transporte vertical dos pontãlêtês até o local da instalação,

utilizando equipementos adequedos para garantir a segurança e integridade do

material.

3. Preparação da EstÍutura:

o verificação da estrutura do telhado, garantindo que esteje em conformidade com

os requisitos de instalação dos pontaletes.

o Realização de ajustes necessários pera a correta instalação'

4. lnstalação dos Pontaletes:

o Fixação dos pontaletes nes posições determinadas, utilizando pregos ou parafusos

adequados para garantir a estabilidade e segurança'

o Verificação do alinhamento e nivelamento dos pontaletes, assegurando a correta

instalação das telhas.

5. lnstalação das Íelhas:

o Posicionamento das telhas cerâmicas ou de concreto sobre os pontaletes'

garantindo que estejam bem fixadas e alinhadas'
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o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação, se necessário, para

garantir a impermeabilidade do telhado.

6. Acabamento e Limpera:

o lnspeção finel da instalação, verificando a segurança e a qualidade do serviço

realizado.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de pontalêtes insteledos, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitárlos estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapes do processo.

Essa especificação visa assegurar que a fabricação e instalação dos pontaletes de madeira

sejam realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a integridade da obra.

vERTtCÂt.AF 07/2019

Serviço: Trame de madeira composta por ripas, caibros e terças.

Tipo de Telhado: Telhados com até 2 águas.

MateÍial da Telhe: Telhas de encaixe de cerámica ou de concreto'

lnclusão: Transporte vertical.

C.6di$ot AF 
-07 

120L9

Descrição do serviço: o serviço consiste na instalação de uma trama de madeira, composta

por ripas, caibros e terças, projetada para suportar telhas de encaixe de cerâmica ou de

concreto em telhados com até 2 águas.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Madeira:

oSeleçãoderipas,caibroseterçasdemadeira,conformeespecificaçõesdê
resistêncie e durabilidade.
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o Corte e modelagem dos materiais de acordo com as dimensões e ângulos

especificados no proieto.

TÍansportê Vertical:

o Transporte vertical dos materiais até o local da instalação, utilizando

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material.

Montagem da Estrutura:

o lnstalação dos caibros na estrutura do telhado, garantindo que estejam alinhados

e nivelados conforme as exigências do projeto.

o Fixação das terças entre os caibros, proporcionando suporte adicional para as

telhas.

4. lnstalação das Ripas:

o Posicionamento das ripas sobre as terças, garantindo espaçamento adequado
para a instalação das telhas.

o Fixação das ripas utilizando pregos ou parafusos adequados, assegurando a

estabilidade da trema.

5. lnstalação das Telhas:

o Posicionamento das telhas de encaixe de cerâmica ou de concreto sobre a trama

de madeira, garantindo que estejam bem fixadas e alinhadas.

o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação, se necessário, para

garantir a impermeabilidade do telhado.

6. Acabamento e lnspeção:

o lnspeção final da estrutura montada, verificando a segurança e a qualidade do

trabalho realizado.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m2) de trama de madeira instalada, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍànça:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a seturançe dos

trabalhadores e a qualidade da instalação'

.UtilizaçãodeEquipamentosdeProteçãolndividual(EPls)adequadosdurantetodasas
etapas do Processo.
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TELHAMENTO COM TE]HA CERÂMICA DE ENCÂIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF O7l2019

Serviço: Telhamento com telha cerâmica de encaixe, tipo romana.

!1!3ItÍEt:gwca::T

Essa especificação visa assegurar que a instalação da trama de madeira pera têlhados seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

Tipo de Têlhado: Telhados com até 2 águas.

lnclusão: Transporte vertical.

Código: AF_07l2019

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de telhas cerâmices de encaixe, tipo

romana, em telhados com até 2 águas, garantindo a impermeabilidade e a estética do

projeto.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação das telhas cerâmicas de encaixe tipo romena, assegurando que

estejam em boas condiçôes e dentro das especificações do projeto.

2. Transporte Vertical:

o Realização do transporte vertical das telhas até o local da instalação, utilizando

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material'

Preparação de EstÍutuÍa do Telhado:

o lnspeção da estrutura de madeira (trama) onde as telhas serão instaladas,

garantindo que esteja alinhada e em conformidade com as especificações do

proieto.

lnstalação das Telhas:

o posicionamento das telhes cerâmicas, iniciando na parte inferior do telhado e

avançando em direção ao topo, garantindo que as telhas se encaixem

corretamente.

o Fixação das telhas conforme necessário, utilizando elementos de fixação

apropriados para garantir a seguralrça'

5. Acabamento:

o Verificação do alinhamento e da uniformidade das têlhas insteladas'

o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação nas juntas' se necessário'

para garantir a impermeabilidade do telhado'

3.

4.
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6. lnspeção Final:

o lnspeção final do telhado, garantindo que todas as telhas estejem firmes e bem

instaladas.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'1) de telhamento realizado, de acordo

com as quantidades efetivamente realizades e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamêntos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do telhamento com telhes cerâmicas tipo

romana seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a integridade da obra.

TRANSPORTE VERTICAI. AT O7l2019

Serviço: lnstalação de rufo em chapa de aço galvanizado.

EspeciÍicação da ChaPa: Número 24.

Dimensões do Corte: 25 cm.

lnclusão: Transporte vertical.

C6diCo: AF-0712019

Descrição do serviço: o serviço consiste na instalação de rufo em chapa de aço galvanizado,

cortado em dimensôes de 25 cm, garantindo a vedação e proteção contra infiltrações em

telhados.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MateÍial:

o Verificação das chapas de aço galvanizado, assegurando que estelam em boas

condições e dentro das especificações do proieto'

2. TÍansportevertical:

o Realização do transporte vertical das chapas até o local da instalação' utilizando

equipamentos adequados para garantir a sêgurança e integridade do material'

FRANKNIL
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Preparação da Superfície:

o Limpeza da área onde o rufo será instalado, removendo sujeira, detritos e

qualquer material que possa comprometer a adesão

Corte e Modelagem do Rufo:

o Corte das chapas de aço galvanizado nas dimensões especificadas (25 cm), caso

não estejam pré-cortades.

o Modelagem das bordas, se necessário, para garantir um encaixe adequado.

lnstalação do RuÍo:

o Posicionamento do rufo na área designada, garantindo que esteja alinhado

corretamente para promover a drenagem da água.

o Fixação do rufo utilizando parafusos ou outros elementos adequados,

assegurando que esteja bem preso e vedado.

Acabamento e lnspeção:

o lnspeção final do rufo instalado, verificando se não há falhas que possam causar

infiltraÇões.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excêdentes.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de rufo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a seSurança dos

trabalhâdores e a qualidade da instalação.

r utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do Processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do rufo em chapa de aço Salvanizado seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, gerantindo a

segurança e a integridade da obra.

Serviço: lnstalação de rufo externo/ interno em chapa de aço galvanizado'

Especificação da ChaPa: Número 26'

r-rc055j
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Dimensões do Corte: 33 cm.

lnclusão: lçamento.

Código: AF-07/2019

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de rufo em chapa de aço galvanizado,

cortado em dimensões de 33 cm, tanto para uso externo quanto interno, garantindo vedação

e proteção contre infiltrações.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação das chapas de aço galvanizado, assegurando que êstejam em boas

condições e atendam às especificações do projeto.

2. lçamento:

o Realização do içamento das chapas até o local da instalação, utilizando

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material

3. Preparação da SuperÍície:

o Limpeza da área onde o rufo será instalado, removendo sujeira, detritos e

quelquer meterial que possa comprometer a adesão.

4. Corte e Modelagem do RuÍo:

o Corte das chapas de aço galvanizado nas dimensões especificadas (33 cm), caso

não estejam Pré-cortadas.

o Modelagem das bordas, se necessário, pare garantir um encaixe adequado'

5. lnstalação do RuÍo:

o Posicionamento do rufo na área designada, assegurando que esteje corretamente

alinhado para promover a drenagem da água.

o Fixação do rufo utilizando parafusos ou outros elementos adequados, garantindo

que esteja bem preso e vedado'

6. Acabamento e lnspeção:

o lnspeção final do rufo instalado, verificando se não há falhas que possam causar

infiltÍações.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentês'

Critérios de Medição:

.oserviçoserámedidoemmetroslineares(m)derufoinstalado,deacordocomas
quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas' conforme os preços

unitários estabelecidos.

í{oÍmas e SeguÍança:
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. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalaçã0.

. Utilização de Equipementos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do rufo em chapa de aço galvanizado, tanto
para uso externo quanto interno, seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurânça e a integridade da obra.

ESPETHO ÍTESIEIRAI DE BEIRAL EM MADEIRA (MACARANDUBA. ANGELIM OU

EQUIVALENTE)

Serviço: lnstalação de espelho (testeira) de beiral em madeira.

Material: Maçaranduba, angelim ou equivalente.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de espelhos (testeiras) de beiral,

utilizando madeira de qualidade, como maçaranduba ou angelim, garantindo resistência e

durabilidade.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Seleção da madeira adequada, garantindo que esteja em boas condições e sem

defeitos.

o Corte da madeira nas dimensões especificadas no projeto.

Preparação da Superfície:

o Limpeza da área onde o espelho será instalado, removendo sujeira e detritos.

lnstalagão do Espelho:

o Posicionamento do espelho no beiral, assegurando que esteia alinhado e nivelado.

o Fixação da madeira utilizando pregos ou parafusos adequados, garantindo a

segurança e estebilidade da instalação.

Acabamento:

o Verificação do elinhamento e da uniformidade da instalação.

o Aplicação de acabamento, se necessário, para proteger a madeira contra

intempéries e aumentar a durabilidade.

lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação, assegurando que não haja falhas ou pontos

vulneráveis.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes'

z.

4.

5.
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CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de espelho instalado, de acordo com as

quantidedes efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do espelho (testeira) de beiral em madeira

seja realizada de Íorma eficiente e em conformidede com as exigências técnicas, garantindo

a segurança e a integridade da obra.

FORRO EM PVC

Serviço: lnstalação de forro em réguas de PVC frisado.

Tipo de Ambiente: Ambientes residencieis.

lnclusão: Estrutura unidirecional de fixação.

Código: AF-08/2023-PS

Descrição do serviço: o serviço consiste na instalação de forro em réguas de PVc frisado,

projetado para ambientes residenciais, incluindo a estrutura unidirecional necessária para a

fixação adequada.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação das réguas de PVC frisado, assegurando que estejam em boas

condições.

o Corte das réguas nas dimensões especificadas no projeto, se necessário'

2. Preparagão da Estrutura:

oMontagemdaestruturaunidirecionaldefixação,garantindoqueestejaalinhada
e nivelada.

o Verificação da fixação da estrutura ao teto ou à superfície adequada' utilizando

suportes e Íixadores apropriados'

ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE TIXA o. AF 08/2023 PS
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lnstalação do Forro:

o Posicionamento das réguas de PVC nas estruturas de fixação, garantindo que

estejam alinhadas corretamênte.

o Fixação das réguas na estrutura, utilizando elementos de fixação adequados.

Acabamento:

o Veriflcação do alinhamento e da uniformidade do forro instalado.

o Aplicação de acabamentos nas bordas, se necessário, para um acabamento

estético e proteção.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final do forro instalado, assegurando que não haja falhas ou pontos

vulneráveis.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido em mêtros quadrados (m'?) de forro instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificaçâo visa assegurar que a instalação do forro em réguas de PVC frisado seja

realizada de forma êficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

ESQUADRIAS

ESqUAD RIAS - PO RTAS

AF t2l20L9

Serviço: Fornecimento e instalação de kit de porta de madeira para pintura'
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Tipo de Porta: Semi-oca (leve ou médía), padrão popular.

Dimensões: 80 cm x 210 cm.

Espessura: 3,5 cm.

Itens lnclusos:

. Dobradiças

. Montagem e instalação do batente

. Sem fechadura

Código:AF_12l2019

Descrição do Serviço: O serviço consiste no fornecimento e instalação de um kit de porta de

madeira semi-oca, adequado para pintura, incluindo todos os acessórios necessários para a

instalação.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da porta de madeira e dos itens inclusos (dobradiças, batente),

assegurando que estejam em boas condições e dentro das especificações do
projeto.

Preparação da Abertura:

o Limpeza da área onde a porta será instalada, removendo sujeira e detritos

o Medição da abertura para garantir que a instalação será Íeita corretamente.

lnstalação do Batente:

o Montagem do batente na abertura, garantindo que esteja nivelado e alinhado.

o Fixação do batente na parede utilizando parafusos ou pregos adequados.

lnstalação da Porta:

o Posicionamento da porta nas dobradiças, garantindo que esteia alinhada e que

abra e feche corretamente.

o Fixação das dobradiças na porta e no batente.

Acabamento:

o Verificação do funcionamento da porta, ajustando conforme necessário.

o Aplicação de acabamento nas bordas, se necessário, para um acabamento

estético.

lnspeção Final:

o lnspeção final da porta instalada, assegurando que não haja falhas e que a porta

f uncione corretamente.

3.

4.
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ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E TERRAGENS, EXCLUSIVE ATIZAR E

o Limpeza do local, removendo resíduos e materlais excedentes.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de portas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela frscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e veriÍicadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do kit de porta de

madeira semi-oca sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

Serviço: Fornecimento e instalação de janela de alumínio de correr.

Íipo: Janela com 2 folhas para vidros.

Itens lnclusos:

o Vidros

. Batente

. Acabamento com acetato ou brilhante

. Ferragens

Exclusões: Alizar e contramarco.

Fixação: Com parafuso.

Códi$ot AF_7U2O24

Descrição do Serviço: O serviço consiste no fornecimento e instalação de uma janela de

alumínio de correr, com duas folhas, incluindo todos os componentes necessários para umâ

instalação completa.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do MateÍial:
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o Vêrificação dos componentes da janela (alumínio, vidros, batente, ferragens),

assegurando que estejam em boas condíções e de acordo com as especificações

do projeto.

Preparação da Abertura:

o Limpeza da área onde a janela será instalada, removendo sujeira e detritos.

o Medição da abertura para garantir que a instalação será feita corretemente.

lnstalação do Batente:

o Montagem do batente na abertura, garantindo que esteja nivelado e alinhado.

o Fixação do batente na parêde utilizando parafusos adequados.

lnstalação da Janela:

o Posicionamento das folhas da janela nos trilhos do batente, assegurando que se

movâm livremente.

o Fixação das ferragens, garantindo que a janela este.ia segura e funcional.

lnstalação dos Vidros:

o Colocação dos vidros nas folhas da janela, assegurando que estejam bem

encaixados e vedados.

o Aplicação de acabamentos, se necessário, para um acabamento estético.

6. Acabamento:

o Verificação do funcionamento da janela, ajustando conforme necessário.

o Limpeza das superfícies e verificação final da instalação.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final da janela instalada, assegurando que não haja falhas e que a janela

f uncione corretamente.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de janelas instaledas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conÍorme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

4.

5.
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JANEI.A DE ALUMíNIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, EXCIUSIVE

ATIZAR, ACABAMENTO E CONTRÂMARCO. FIXACÃO COM PARAFUSO. FORNECIMENTO E
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. Utilização de Equipamentos de Protêção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da janela de alumÍnio de

correr sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurança e e integridade da obra.

|NÍAIÁCÃO. AF 11/2024

Serviço: Fornecimento e instalação de janela de alumínio tipo Maxim-ar.

Itens lnclusos:

. Vidros

. Batente

. Ferragens

Exclusões: Alizar, acabamento e contramarco.

Fixação: Com parafuso.

Côdigo: AF_1U2024

Descrição do Serviço: Este serviço envolve o fornecimento e a instalação de uma janela de

alumínio do tipo Maxim-ar, incluindo todos os componentes necessários para uma instaleção

completa e funcional.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos componentes da janela (alumínio, vidros, batente, ferragens) para

garantir que estejam em boas condições e de acordo com as especificações do

projeto.

2. Preparação da AbertuÍa:

o Limpeza da área onde a janela será instalada, rêmovendo sujeira, detritos e outros

materiais indeseiados.

o Medição da ebertura para assegurar que a instalação será feita com precisão.

3. lnstalação do Batente:
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o Montagem do batente na abeítura, garantindo que esteja nivelado e alinhado
corretamente.

o Fixação do batente na parede utilizando parafusos adequados.

4. lnstalação da Janela:

o Posicionamento da janela Maxim-ar na abertura, asseguÍando que esteja

corretamente alinhada e funcional.

o Fixação das ferragens, garantindo que a janela esteja segura e operante.

5. lnstalação dos Vidros:

o Colocação dos vidros nas folhas da janela, assegurando que estejam bem

encaixados e vedados para evitar infiltrações.

o Verificação do fechamento e vedação da janela, ajustando conforme necessário.

6. Acabamento:

o Verificação do funcionamento da janela, garantindo que abra e feche suavemente.

o Limpeza das superfÍcies e verificação final da instalação.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final da janela instalada para assegurar que não haja falhas e que a janela

funcione corretemente.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de janelas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabelhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e e instalação da janela de alumínio

tipo Maxim-ar sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

PINTURA

P INTU RA INTE RNA {PAREDES)
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FUNDo sEtÁDoR AcRíuco. ApucAcÃo MANUAT EM PAREDE. UMA DEMÃo. AF o4l2023

Serviço: Aplicação manual de fundo selador acrílico em parede.

Tipo de Aplicação: Uma demão.

Código: AF_04/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, visandrr preparar a superfície para receber tinta ou outros acabamentos, garantindo

melhor aderência e durabilidade.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da SuperÍície:

o lnspeção e limpeza da parede, removendo sujeira, poeira, manchas e outros
contaminantes que possam interferir na aderência do selador.

o Tratamento de áreas com mofo ou fungos, se necessário.

2. Preparação do Materiel:

o Verificação do fundo selador acrílico, assegurando que esteja dentro do prazo de

validade e em boas condiçôes para uso.

o Diluição do selador conforme as recomendações do fabricante, se necessário.

3. Aplicação do tundo Selador:

o Aplicação manual do fundo selador acrílico utilizando pincéis, rolos ou outros

instrumentos adequados.

o Garantir uma cobertura uniforme em toda a superfície da parede, evitando

acúmulos ou falhas.

4. Secagem:

o Aguardar o tempo de secagem recomendado pelo fabricante antes de aplicar a

próxima demão de tinta ou acabamento, se aplicável

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da aplicação, assegurando que a cobertura esteja uniforme e sem

fa lhas.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m'z) de área aplicada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:
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. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados, como luvas e
máscaras, durante a aplicação do produto.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do fundo selador acrílico em parede seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

qualidade e a durabilidade do acabamento final.

Àt 0É,12023

Serviço: Aplicação manual de pintura látex acrílica premium em paredes.

Tipo de Aplicação: Duas demãos.

Cr,dieo: AF _04/2023

Dêscrição do Serviço: Este serviço consiste na apliceção de tinta látex acrílica premium em

paredes, visando proporcionar um acabamento de alta qualidade, com excelente

durabilidade e resistência.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Superfície:

o lnspeção da parede, garantindo que esteja limpa, seca e livre de imperfeições.

o Tratamênto de áreas com mofo ou fungos, se necessário, e reparo de buracos ou

fissuras com massa aProPriada.

o Lixamento da superfície para garantir uma melhor aderência da tinta.

2. Preparação do MateÍial:

o Verificação da tinta látex acrílica premium, asse8urando que esteja dentro do

prazo de validade e em boas condições para uso.

o Diluição da tinta conforme as recomendações do fabricante, se necessário.

3. Aplicação da Primeira Demão:

o Aplicacão manual da primeira demão de tinta utilizando pincéis ou rolos

adequados, garantindo uma cobertura uniforme.

o Atenção especial às bordas e cantos, utilizando pincéis menores para um

acabamento preciso.

4. Secagem:

o Aguardar o tempo de secagem recomendado pelo fabricante antes de aplicar a

segunda demão.

5. Aplicação da Segunda Demão:

ffi ,üÊ'ôiü§ô
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o Aplicação manual da segunda demão seguindo o mesmo procedimento da

primeira, assegurando uma cobêrtura completa e uniforme.

6. Acabamento:

o Verificação do acebamento final, ajustando qualquer falha ou imperfeição

obse rvada.

o Limpeza das ferramentas utilizadas e do local de trabalho, removendo resíduos de

tinta.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final da pintura, assegurando que a cobertura esteja uniforme e sem

fa lh as.

o Conferência da secagem e do acabamento, garantindo a qualidade do serviço.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m'z) de área pintada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as noÍmas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados, como luvas e

máscaras, durante a aplicação da tinta.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da pintura látex acrílica premium em

paredes seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo um acabamento de alta qualidade e durabilidade.

MADEIRA,3 DEMÃOS. AF OU2O21

serviço: Aplicação de tinta de acabamento (pigm( ntada) esmaltê sintético fosco em madeira.

Tipo de Aplicação: Três demãos.

Código: AF_01/2021

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste na aplicação de esmalte sintético fosco sobre

superfícies de madeira, proporcionando um acabamento durável e esteticamente agradável.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Superfície:
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2.

o lnspeção da madeira, garantindo que esteja limpa, seca e livre de imperfeições
(fi ssuras, buracos, umidade).

o Lixamento da superfície da madeira para remover imperfeições e garantir uma

aderência adequada da tinta.

o Limpeza da superfície após o lixamento, utilizando um pano seco ou aspirador para

remover a poeira gerada.

Preparação do Material:

o Veriflcação do esmalte sintético fosco, assegurando que esteja dentro do prazo de

validade e em boas condições para uso.

o Diluição do esmalte conforme as recomendações do fabricante, se necessário.

Aplicação da Primeira Demão:

o Aplicaç:ão manual da primeira demão de esmalte utilizando pincéis ou rolos

apropriados, garantindo uma cobertura uniforme.

o Atenção especial às bordas e detalhes da madeira, utilizando pincéis menores para

um acabamento prêciso.

Secagem:

o Aguardar o tempo de secagem recomendado pelo fabricante antes de aplicar a

segunda demão.

Aplicação da Segunda Demão:

o Aplicação manual da segunda demão seguindo o mesmo procedimento da

primeira, assegurando uma cobertura completa e uniforme.

Secagem:

o Aguardar novamente o tempo de secagem recomendado pelo fabricante antes de

aplicar a terceira demão.

Aplicação da Terceira Demão:

o Aplicação manual da terceira demão, garantindo que a cobertura esteja

homogênea e sem falhas.

Acebamento:

oVerificaçãodoacabamentofinal,aiustandoqualquerfalhaouimperfeição
observada.

o Limpeza das ferramentas utilizadas e do local de trabalho, removendo resíduos de

tinta.

3.

4.

5.

7.

6.

8.
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9. lnspeção Final:

o lnspeção final da pintura, assegurando que a cobertura esteja uniforme e sem

fa lhas.

o Conferência da secagem e do acabamento, garantindo a qualidade do serviço.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de área pintada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unltários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados, como luvas e

máscaras, durante a aplicação da tinta.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da pintura com esmalte sintético fosco em

madeira seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garentindo um acabamento de alta qualidade e durabilidade.

PINTURA DE PORTAS

-

uu Ltovo ÍEÍúpo oE uÍ{tÀo E ptoGnEs3o

MADEIRA, 1 DENIÃO. AT OLI2O2I

serviço: Aplicação de tinta de acabamento (pígmenteda) esmalte sintético brilhante em

madeira.

Tipo de Aplicação: Uma demão.

Código: AF-o1/2021

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na aplicação de esmalte sintético brilhante sobre

superfícies de madeira, proporcionando um acabamento durável ê êsteticamente atraente.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Superfície:

o lnspeção da madeira, garantindo que esteja limpa, seca e livre de imperfeições

(fi ssuras, buracos, umidade).

o Lixamento da superfície da madeira pat a remover imperfeições e garantir uma boa

aderência da tinta.

o Limpeza da superfície após o lixamento, utilizando um pano seco ou aspirador para

remover a Poeira gerada
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2. Preparação do MateÍial:

o Verificação do esmalte sintético brilhante, assegurando que esteje dentro do
prazo de validade e em boas condições para uso.

o Diluição do esmalte conforme as recomendações do fabricante, se necessário,

3. Aplicação da Demão:

o Aplicação manual da demão de esmalte utilizando pincéis ou rolos apropriados,
garantindo uma cobertura uniforme.

o Atenção especial às bordas e detalhes da madeira, utilizando pincéis menores para

um aca bamento preciso.

4. Secagem:

o Aguardar o tempo de secagem recomendado pelo fabricante para garentir que a

pintura esteja completamente seca antes de manuseio ou aplicação de outros
produtos.

5. Acabamento:

o Verificação do acabamento final, ajustando qualquer falha ou imperfeição

observada.

o Limpeza das ferramentas utilizadas e do local de trabalho, removendo resíduos de

tinta.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da pintura, assegurando que a cobertura esteja uniforme e sem

fa lhas.

o Conferência da secagem e do acabamento, garantindo a qualidade do serviço.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de área pintada, de acordo com as

quantidades efetivamente reâlizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinêntes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados, como luvas e

máscaras, durante e aplicação da tinte.

Essa especificação visa assegurar que a aplicaçâo da pintura com esmalte sintético brilhante

em madeira seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo um acabamento de alta qualidade e durabilidade.
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XIT CÁVAIETE PARÂ MEDICÃO DE ÁGUA . ENTRÂDA INDIVIDUATIZADA, EM PVC 25 MM
I3l4"), PARA 1 MEDIDOR - IORNECIMENTO E INSTA|ÁCÃO ÍEXCTUSIVE HIDRÔMETROI.

At 0!12024

Serviço: Fornecimento e instalação dê kit cavalete para medição de água com entrada
ind ivid ua lizada.

Material: PVC 25 mm (3/4").

Capacidade: Para 1 medidor.

Exclusões: Hidrômetro.

CJ,digo: AF-03/2024

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instelação de um kit cavalete

para medição de água, projetado para permitir a medição individualizada do consumo de

água em uma unidade específica.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos componentes do kit cavalete (tubos, conexões, suportes),

assegurando que estejem em boas condições e de acordo com as especificações

do projeto.

o Verificação da compatibilidade com o medidor de água a ser instelado.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o kit será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa inteíerir na instalação.

o ldentificação do local mais adequado para a instalação do kit, garantindo fácil

acesso pera leitura e manutênção do hidrômetro.

3. lnstalação do l(it Gvalete:

o Montagem do suporte do kit cavelete na posição adequada, utilizando

ferramentas apropriadas.

o Corte e união dos tubos de PVC de 25 mm (3/4") conforme necessário, garantindo

que as conexões seiam firmes e estanques.

o lnstalação do medidor de água (não incluído) no local designado no cavalete,

assegurando que esteja bem fixado e alinhado.

4. Testes de Funcionamento:

o Realização de teste para verificar se não há vazamentos nas conexões'

',r3 C:; 7i

FRANKNILVA #}:!Y;"JIJ. I:]i
v r E r RA DA srLvA{HX:;:ríi;.}+iJ'
N4ATOS:66080 1 I :ig!: i:t: -. " --."

PtEf arÍotl r,urgrcÍtÂt oc

HA

rNSTALAçÕES HtDRÁUUCAS



rj3CJ7;j

7
g133ltrErygry§::f

o Verificação do funcionamento do medidor de água, assegurando que esteja

registrando corretamente o fluxo.

5. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Finel:

o lnspeção final do kit instalado, assegurando que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação dâ instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço ser:i medido em unidades de kits cavalete instalados, de acordo com as

quantidades ei'etivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificaçâo visa assegurar que o fornecimento e a instalação do kit cavalete para

medição de água sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de medição.

Serviço: Fornecimento e instalação de hidrômetro DN 1/2".

Capacidade: 1,5 m3/h.

Código: AF_03/2024

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um hidrômetro

DN 1/2", projetaclo para medir o consumo de água em sistemas de distribuição.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação do hidrômetro DN 1/2", assegurando que este.ja em boas condições e

dentro do prazo de validade.

o conferência dos componentes adicionais necessários para a instalação (conexões,

adaptadores, etc.).
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2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o hidrômetro será instalado, removendo qualquer

obstrução ou detrito que possa interferir na insteleção.

o ldentificação do local mais adequado para a instalação, garantindo fácil acesso

para leitura e manutenção do hidrômetro.

3. lnstalação do HidÍômetro:

o Corte rCa tubulação existente, se necessário, para permitir a instalação do

hidrômetro.

o Conexão do hidrômetro à tubulação, utilizando as conexões adequadas e
garantindo que estejam firmes e estanques.

o Verificação do sentido de fluxo indicado no hidrômetro, assegurando que seja

instalado na direção correta.

4. Testes de Funcionamento:

o Realização de teste para verificar se não há vazamentos nas conexões.

o Verificação do funcionamento do hidrômetro, assegurando que esteja registrando

corretamente o fluxo de água.

5. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final do hidrômetro instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de hidrômetros instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Í{ormas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.
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Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do hidrômetro DN 1/2"
sejam realizados de forma eficiente e em conformldade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de medição de água.

serviço: lnstalãção de tubos de PVC soldável para água fria, DN 32 mm.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC para sistemas de

distribuição de água fria, aplicável em ramais, sub-ramais, ramais de distribuição ou

prumadas em prédios.

Código: AF_10/2015

Etapas do Serviço:

1. Prêparação do Material:

o Verificação dos tubos de PVC DN 32 mm e das conexões necessárias, assegurando

que estejam em boas condições e de acordo com as especificações do projeto.

o Conferência do material de solda e ferramentas necessárias para a instalação.

2. Preparagão da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instaledos, removendo quelquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instelação.

o Planejamento do layout do sistema de tubulação, determinando o melhor trajeto
para os tubos, minimizando curvas e evitando interferências.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Corte dos tubos de PVC no comprimento adequado, utilizando serra apropriada

para garantir cortes limPos.

o Desbaste das extremidades dos tubos para gerantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

4. lnstalação dos Tubos:

Posicionamento dos tubos de acordo com o planejamento, realizando a fixação

adequada utilizando suportes ou braçaCeiras.

Soldagem das conexões e dos tu bos, 8a ra ntindo que a solda seja aplicada de forma

uniforme e suficiente para garantir a estanqueidade das juntas.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a soldagem, realizar testes de estanquidade para verificar se há vazamentos

nas conexões e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.
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6. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do sistema instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretemênte.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineeres (m) de tubulação instalada, de acordo com as

quantidades efetivemente realizadas e aprovadas pela Íiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durente todas es

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que e instaleção de tubos de PVC soldável para á8ue fria

seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo

a funcionalidade e a durabilidade do sisteme de distribuição de água.

Serviço: lnstalação de tubos de PVC soldável para água fria, DN 25 mm'

DescÍição do serviço: Estê serviço consiste na instalação de tubos de PVC para sistemas de

distribuição de água fria, aplicável em ramais, sub-remais, ramais de distribuição ou

pru madas em prédios.

Código: AF-10/2015

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação dos tubos de PVC DN 25 mm e das conexões necessárias, assegurando

que estejam em boas condições e de acordo com as especificações do projeto'

o conferência do material de solda e ferramentas necessárias para a instalação.
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2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão insteledos, removendo qualquer obstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do layout do sistema de tubulação, determinendo o melhor trajeto
para os tubos, minimizando curvas e evitando interferências.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Corte dos tubos de PVC no comprimento adequado, utilizando serra apropriada
pera gerantir cortes limpos.

o Desbaste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento dos tubos de acordo com o planejamento, realizando a fixação

adequada utilizando suportes ou braçadeiras.

o Soldagem das conexões e dos tubos, garantindo que a solda se.la aplicada de forma

uniforme e suficiente para garantir a estanqueidade das juntas.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a soldagem, realizar testês de estanquidade para verificar se há vazamêntos

nas conexões e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

6. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferrementas forãm retiradas da área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do sistema instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e Íuncionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares (m) de tubulação instalada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instelação.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação de tubos de PVC soldável para água fria,

DN 25 mm, seja realizada de forma eficiênte e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de distribuição de água.

REGISTRO DE GAVEÍA BRUTO, I.ATÃO, ROSCÁVET,3/4.' . FORNECIMENTO E INSTAIâCÃO.

AF O8l202t

SeÍviço: Fornecimento e instalação de registro de gavêta bruto em latão.

Dimensão:3/4".

Código: AF_08/2021

Descrição do SeÍviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um registro de

gaveta bruto, que será utilizado para controlar o Íluxo de água em sistemas hidráulicos.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do registro de gaveta bruto em latão, assegurando que esteja em boas

condições e dentro do prazo de validade.

o Conferência das conexões e acessóríos necessários para a instalação.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o registro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local mais adequado para a instalação, garantindo fácil acesso

para operação e manutenção do registro.

3. lnstalação do Retistro:

o Corte da tubulação existente, se necessário, para permitir a instalação do registro.

o Conexão do registro de gaveta à tubulação, utilizando as conexões adequadas e

garentindo quê estejam firmes e estanques.

o Verificação do sentido de fluxo indicado no registro, assegurando que seja

instalado na direção correta.

4. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para veríficar se não há vazamentos nas

conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

5. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e meteriais excedentes'
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o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componentes
estejam devidemente fixos e funcionândo corretamente.

o Documentação de instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de registrcs instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeBurança:

. A execução deve seguir as normes técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do registro de Eaveta

bruto em letão de 3/4" sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema hidráulico.

AF O8l202t

Serviço: Fornecimento e instalação de registro de pressão bruto em latão.

Dimensão:3/4".

Códi8o: AF_08/2021

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um registro de

pressão bruto, que será utilizado para controlar a pressão da água em sistemas hidráulicos.

Etapas do SêÍviço:

1. Preparação do MatêÍial:

o Verificação do registro de pressão bruto em latão, assegurando que esteje em

boas condições e dentro do prazo Ce validade.

o Conferência das conexões e acessórios necessários para a instalação'

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da árêa onde o reBistro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.
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o ldentificação do local mais adequado para a instalação, Barantindo fácil acesso

para operação e manutenção do registro.

3. lnstalação do Registro:

o Corte da tubulação existente, se necessário, para permitir a instalação do registro.

o Conexão do registro de pressão à tubulação, utilizando as conexões adequadas e

gerantindo que esteiâm firmes e estanques.

o Verificação do sentido de fluxo indicado no rêgistro, essegurando que seja

instalado na direção correta.

4. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, reelizar testes p;ira verificar se não há vazamentos nas

conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

5. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de registros instalados, de acordo com as quantidedes

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagemento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir es normas técnices pertinentes, garantindo e segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapes do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instaleção do registro de pressão

bruto em latão de 3/4" sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a Íuncionalid.de e a durabilidade do sistema hidráulico.
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Serviço: Fornecimento e instalação de kit cavalete para medição de água com entrada

ind ividu a lizada.

Material: PVC 25 mm (3/4").

Capacidade: Para 1 medidor.

Serviço: Construção de estrutura em madeira para suporte de caixa d'água de 500 litros.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na construção de uma estrutura em madeira

projetada para suportar uma caixa d'água com capacidade de 500 litros, garantindo

segurança e estabilidade.

Materiais:

. Madeiras tratadas para uso externo (ex: pinho, eucalipto ou outras madeiras adequadas)

. Parafusos e fenragens apropriados para fixação.

. Verniz ou selante para proteção contra intemF,éries (opcional).

Etapas do Serviço:

1. Planêjamento e PÍojeto:

o Elaboração do projeto da estrutura, considerando as dimensões da caixa d'água e

as especificações de carga.

o Definição da altura da estrutura, que deve permitir fácil acesso para manutenção

e visualização do nível da água'

2. Preparação do Local:

o Escolha de um local adequado e nivelado para instalação da estrutura, gerantindo

que o solo suporte o peso da caixa d'água.

o Limpeza da área, removendo qualquer obstrução ou detrito que possa interferir

na construção.

3. Corte e Preparação da MadeiÍa:

o Corte das peças de madeira nas dimensões especificadas no projêto, garantindo

cortes retos e precisos.

o Lixamento das extÍemidades e superfícies das madeiras para evitar lascas e

garantir um acabamento adequado.

4. Montagem da Estrutura:

o Montagem das peças de madeira, utilizando parafusos e suportes para garantir a

firmeza da estrutura.

o Construção de uma base robusta para suportar o peso da caixa d'água' com

travessas e suportes diagonais para m?ior estabilidade'

5. Fixação da Caixa d'Água:

o Posicionamento da caixa d'água na estÍutura montada'
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o Fixação da caixe d'água à estrutura, utilizando cintas ou suportes adequados para

evitar movimentação.

5. Acabamento:

o Aplicação de verniz ou selante na madeira, se necessário, para proteção contra
intempériês e prolongar a vida útil da estrutura.

o Limpeza do local de trabalho, removendo resÍduos e materiais excedentes.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final da estrutura, assegurando que todas as conexões estejam firmes e

â êstrutura estável.

o Verificação da segurança da instalação e documenteção para registro.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades dê eritruturas construídas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a quelidade da construção.

. Utilização de Equipementos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapes do processo.

Essa especificação visa assegurar que a construção da estrutura em madeira para suporte de

caixa d'água de 500 litros seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com

as exigêncies técnicas, garantindo a durabilidade e a funcionalidade do sistema.

serviço: Fornecimento e instalação de caixa d'água em polietileno com capacidade de 500

litros.

DescÍição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa d'água

em polietileno de 500 litros, incluindo tubos, conexões e torneiÍa de bóie, visando garantir

um sistema eficiente de armazenamento e abastrcimento de água.

C6di$o:. At-0G12027

Materiais lnclusos:

. Caixa d'água:500 litros, fabricada em polietileno de alta densidade'

. Tubos: Tubos de PVC ou polietileno para interligação.
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. Conexões: Adaptadores e conexões necessárias para a instalação.

. TorneiÍa de bóia: Para controle automático do nível da água.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificaçâo da caixa d'água e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão

em conformidade com as especificações e sem danos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Escolha de um local adequado e nivelado para a instalação da caixa d'água,
garantindo que o solo suporte o peso da caixa quando cheia.

o Limpeza da área, removendo obstáculos e detritos que possam interferir na

instalação.

3. lnstalação da Estrutura de Suporte (se necessário):

o Se a instalação requerer uma estrutura de suporte, construir a estrutura em

madeira tratada ou em metal, assegurando que seja robusta e estável.

4. lnstalação da Caixa d'Água:

o Posicionar a caixa d'água no local designado, assegurando que esteja estável e

n ivelada.

o Conectar a torneira de bóia à caixa d'água, seguindo as instruções do fabricante

para instalação correta.

o Realizar a interligação com tubos e conexões, ligando a caixa d'água ao sistema de

abastecimento e garantindo que todas as conexões estejam firmes e vedadas.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes parâ verificar se não há vazamentos nas conexões

e na torneira de bóia.

o Fazer ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

5. Acãbamento:

o Limpar o local de instalação, removendo qualquer resíduo e material excedente'

o Certificar-se de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho'

7. lnspeção Final:

o Realizar uma inspeção final da instalação, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentar a instelação para registro ': futuras referências'

CritéÍios de Medição:
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. O serviço será medido em unidades de caixas d'água instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornectmento e a instalação da caixa d'água em

polietileno de 5O(l litros sejam reallzados de forma eficiente, segura e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de

armazenamento de água.

REGISTRO DE ESFERA, PVC. SOLDÁVEL, COM VOI.AÍ{TE. DN 25 MM . TORNECIMENTO E

rNsTAr-ACÃO. AF 08/2021

Serviço: Fornecimento e instalação de registro de esfera em PVC, soldável, com volante.

Dimensão: DN 25 mm.

Código: AF_08/2021

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um registro de

esfera em PVC, que será utilizado para controlar o fluxo de água em sistemas hidráulicos,

com conexão soldável e volante para operação manual.

Materiais lnclusos:

. Registro de esfera em PVC, DN 25 mm, soldável, com volante.

. Materiais de solda âdequados (ex: adesivo para PVC).

. Tubos de PVC para interligação, se necessário

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação do registro de esfera em PVC, assegurando que este.ia em boas

condições e dentro do prazo de validade.

o conferência dos tubos e materiais de solda, garantindo que todos os itens estejam

disponíveis e em conformidade com as especificações.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o registro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que posse interferir na instalaç:io.
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5.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo fácil acesso para

operação e manutenção do registro.

Corte e Preparação dos Tubos:

o Caso necessário, corte dos tubos de PVC no comprimento adequado para permitir

a instalação do registro.

o Desbaste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

lnstalação do Registro:

o Posicionamento do registro de esfera na tubulação de PVC.

o Soldagem do registro às extremidades dos tubos, garantindo que a solda seja

aplicada de forma uniforme e suficiente para garantir a estanqueidede das juntas.

Testes de Estanquidade:

o Após a soldagem, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componentês

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de registros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarentindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do registro de esfera em

pvc, soldável, DN 25 mm, sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a funcionalidadr- e a durabilidade do sisteme hidráulico.
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REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOTDÁVEL. COM VOI.ANTE. DN 32 MM . FORNECIMENTO E

tNsrAr-AcÂo. AF 08/2021

Serviço: Fornecimento e instalação de registro de esfera em PVC, soldável, com volante.

Dimensão: DN 32 mm.

Cúdigot AF _081202L

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um registro de

esfera em PVC, utilizado para controla r o fluxo de água em sistemas hidráulicos, com conexão

soldável e volante para operação manual.

Materiais lnclusos:

. Registro de esfera em PVC, DN 32 mm, soldável, com volante.

. Materiais de solda adequados (ex: adesivo para PVC).

. Tubos de PVC para interligação, se necessário.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do registro de esfera em PVÇ assegurando que esteja em boas

condições e dentro do prazo de validade.

o Conferência dos tubos e materiais de solda, garantindo que todos os itens estejam

disporríveis e em conformidade com as especificações.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o registro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo fácil acesso para

operaÇão e manutenção do registro.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Caso necessário, corte dos tubos de PVC no comprimento adequado para permitir

a instalação do registro.

o Desbaste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

4. lnstalação do RetistÍo:

o Posicionamento do registro de esfera na tubulação de PVC'

o Solda8em do registro às extremidades dos tubos, garantindo que a solda seja

aplicada de forma uniforme e suficiente para garantir a estanqueidade das juntas.
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5. Testes de Estenquidãdê:

o Após a soldagem, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

6. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de registros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantlndo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do registro de esfera em

PVC, soldável, DN 32 mm, sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema hidráulico.

serviço: Fornecimento e instalação de kit cavalete para medição de água, entrada

individualizada em PVC.

Dimensão:25 mm (3/4").

CJ,digo: AF-0312024

DescÍição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instelação de um kit cavalete

destinado à medição de água, projetado pera Uma entrada individualizada em PVC, que

comporta um medidor de água (hidrômetro) não incluído no serviço'
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Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC 25 mm (3/4") para a estrutura do cavalete.

. Conexões e acessórios necessários para a montagem do kit.

. Base de suporte em PVC ou outro material resistente para fixação do sistema.

Etapas do Serviço:

L. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos de PVC e conexões, assegurando que estejam em boas

condições e dentro do prazo de validade.

o Conferência dos acessórios necessários para a montagem do kit.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Escolha de um local adequado para a instalação do kit cavalete, garantido fácil

acesso para a leitura do hidrômetro e manutenção.

o Limpeza da área, removendo qualquer obstrução ou detrito gue possa interferir
na instalação.

3. Corte e Preparação dosTubos:

o Corte dos tubos de PVC nas dimensões necessárias para a montagem do cavalete,

seguindo as especificações do projeto.

o Desbaste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão nas

conexões.

4. Montagem do Kit Cavalete:

o Montagem da estrutura do cavalete utilizando os tubos de PVC e conexões,

assegurando que todos os componentes estejam firmemente fixados.

o lnstalação da base de suporte, se necessário, para garantir a estabilidade da

estrutu ra.

5. lnstalação do Hidrômetro:

o Preparação do local para instalação do hidrômetro (não incluído no fornecimento),

garantindo que esteja posicionado corretamente na tubulação do cavalete.

o Conexão do hidrômetro à estrutura do cavalete, seguindo as instruções do

fabricante para garantir a estanqueidade.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

do cavalete e no hidrômetro.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário'

7. Acabamento:
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o Limpeza do local de instalação, removendo resÍduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da áree de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final do kit cavalete instalado, assegurando que todos os componentes
estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação de instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de kits cavalete instalados, de acordo com as

quentidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do kit cavalete para

medição de água em PVC de 2S mm (3/4") sejam realizados de forma eficiente, sêgura e em

conformidade com as exigências técnicas, Sarantindo a funcionalidade e a durabilidade do

sistema de medição de água.

Serviço: Fornecimento e instalação de vaso sanitário sifonado com caixa acoplada.

Material: Louça branca.

lnclusos: Engatê flexível em plástico branco, U2" x 40 cm

códito: AF-01/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no foínecimento e instalação de um vaso

sanitário sifonado com caixa acoplada, que incluirá um engate flexÍvel para a conexão de

água, garantindo eficiência e funcionalidade.

Materiais lnclusos:

. Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada em louça branca.

. Engate flexível em plástico branco, 1/2" x 40 cm.

. Buchas e parafusos para fixação do vaso ao piso.
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Etapas do Serviço:

1. PÍêparação do Material:

o Verificação do vaso sanitário, assegurando que esteja em boas condições e dentro
do prazo de validade.

o Conferência do engate flexível e demais acessórios, garantindo que todos os itens
estejam disponíveis e em conformidade com as especificações.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o vaso será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local adequado pãra a instalação, garantindo que as conexões de

água e esgoto estejam acessíveis.

3. Desconexão do Vaso AnteÍior (se aplicável):

o Se houver um vaso sanitário existente, desconectar ãs tubulações de água e

esgoto, removendo-o cuidadosamente do local.

4. lnstalação do vaso sanitário:

o Posicionamento do vaso sanitário no local designado, alinhando-o corretamente

com o ponto de esgoto.

o Fixação do vaso âo piso utilizando buchas e parafusos adequados.

o Conexão do engate flexÍvel à entrada de água da caixa acoplada e ao ponto de

abastecimento de água.

5. Conexão da DescaÍga:

o Conexão da mangueira de descarga entre a caixa acoplada e o vaso sanitário,

assegurando que esteja bem ajustada.

6. Têstes de Estanquidade:

o Após a instatação, realizar têstes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de água e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramêntas foram retiradas da área de trabalho'

8. lnspeção Final:

o lnspeção final do vaso sanitário instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.
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Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de vasos sanitários instalados, de acordo com as

quantidades eíetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do vaso sanitário

sifonado com caixa acoplada em louça branca sejam realizados de forma eficiente, segura e

em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade

do sistema sanitário.

lNsrAr.AcÂo. AF 01/2020

Serviço: Fornecimento e instalação de lavatório louça branca suspenso.

Dimensões: 29,5 x 39 cm ou equivalente, padrão popular.

lnclusos:

. Sifão flexível em PVC.

. Válvula de escoamento.

o Engate flexível de 30 cm em plástico.

o Torneira cromada de mesa, padrão popular.

Código: AF-O1/2020

Dêscrigão do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lavatório

suspenso em louça branca, incluindo todos os acessórios necessários para sua instalação e

funcionamento.

Materiais lnclusos:

. Lavatório em louça branca suspenso.

. Sifão flexível em PVC.

. Válvula de escoamento.

. Engate flexível de 30 cm em plástico.
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. Torneira cromada de mesa.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do lavatório e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o lavatório será instalado, removendo gualquer obstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo que as conexões de

água e esgoto estejam acessíveis.

3. lníalação do Suporte (se necessário):

o Se o lavatório exigir um suporte adicional, instalação do suporte na parede,

garentindo que esteja fixo e nivelado.

4. lnstalação do lávatório:

o Posicionamento do lavatório na parede, utilizando parafusos e buchas adequadas

para fixação.

o Ajuste do lavetório para garantir que este.ia nivelado e alinhado corretamente.

5. Conexão das Tubulações:

o lnstalação do sifão flexível em PVC sob o lavatório, conectando-o à válvula de

escoamento.

o Conexão do engate flexível na entrada da torneira, ligando-o ao ponto de

abastecimento de água.

6. lnstalação da Torneira:

o Montagem da torneira cromada de mesa no lavatório, seguindo as instruções do

fabricante para garantir uma instalação sólida e estanque.

7. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de águe e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

8. Âcabamento:

o Limpeza do local de instaleção, removendo resíduos e materieis excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

9. lnspeção Final:
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o lnspeção final do lavatório instalado, assegurando que todos os componentes
estejam devidamente fixos e funcionando corretemente.

o Documenteção da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de lavatórios instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todes as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lavatório louça branca

suspenso, incluindo todos os acessórios, sejam realizados de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do

sistema.

rNsÍÂucÂo. AF 0u2020

Serviço: Fornecimento e instalação de tanque de louça branca com coluna.

Capacidade: 30 litros ou equivalente.

lnclusos:

. Sifão flexível ern PVC.

. Válvula plástica.

. Torneira de plástico.

código: AF_o1/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um tanque de

louça branca com coluna, incluindo todos os acessórios necessários para sue instalação e

funcionamento,

MateÍiais lnclusos:

. Tanque de louça branca com coluna.

. Sifão flexível em PVC.

. Válvula plástica.
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. Torneira de plástico.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do tanque e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão em

boas condições e dentro do prazo de valídade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área ondê o tanque será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interfêrir na instalação.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo que as conexões de
água e esgoto estejam acessíveis.

3. lnstalação da Coluna (se necessário):

o Montagem da coluna de suporte do tanque, garantindo que esteja fixada

adequadamente ao piso ou à parede, conforme as especificações do fabricante.

4. lnstalação do Tanque:

o Posicionamento do tanque sobre a coluna, assegurando que este.ia bem alinhado
e nivelado.

o Fixação do tanque à coluna, se aplicável, utilizando os suportes fornecidos.

5. Conexão das Tubulações:

o lnstalação do sifão flexível em PVC sob o tanque, conêctando-o à válvula plástica.

o Conexão de torneira de plástico à entrada de água do tanque e ao ponto de

abastecimento de água.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de água e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retirades da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final do tanque instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidemente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

VIEIRA DA
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Serviço: Fornecimento e instalação de torneira cromada longa de parede.
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. O serviço será medido em unidades de tanques instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do tanque de louça

branca com coluna, incluindo todos os acessórios, sejam realizados de forma eficiente,
segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a

durabilidade do sistema.

Dimensões: 1/2" ou 3/4" , padrão popular.

Código: AF_01/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma torneira
cromada longa, destinada a ser instalada na parede, para uso em pia de cozinha, garantindo

prâticidade e estetica ao embiente.

Materiais lnclusos:

. Torneira cromada longa de parede, U2" ou3/4".

. Acessórios de montagem (parafusos, buchas, etc.).

. Vedaçôes necessárias para instalação.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da torneira e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão em

boas condições e dentro do prezo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeze da área onde a torneira será instalada, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local adequado na parede, garantindo que a posição da torneira

seja funcional e acessível.
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3. Desconexão de Tornêira Anterior (se aplicável):

o Se houver uma torneira existente, desconectar as tubulações de água,

removendo-a cuidadosamente do local.

4. lnstalação da Torneira:

o Posicionamento da torneira no local designado, alinhando-a com o ponto de

abastecrmento de água.

o Fixação da torneira à parede utilizando parafusos e buchas adequadas, garantindo
que esteja bem ajustada e firme.

5. Conexão das Tubulações:

o Conectar a entrada da torneira ao ponto de abastecimento de água, utilizando
vedações apropriadas para evitar vezamentos.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a lnstalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas

conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da torneira instalada, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de torneiras instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento s;erá baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução derve seguir as normas técnicas pertinentes, Earantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da torneira cromada

longa de parede, para pia de cozinha, sejam realizados de forma eficiente, segura e em
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conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do

sistema de abaste«:imento de água.

CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PúSTCO. TIPO DUCHA . FORNECIMENTO E

INSTATACÃO. AF 0u2020

Serviço: Fornecimento e instalação de chuveiro elétrico comum, tipo ducha.

Material: Corpo plástico.

Código: AF_0L120l10

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um chuveiro

elétrico comum, tipo ducha, que proporcionará conforto e eficiência no aquecimento da

água durante o banho.

Materiais lnclusos:

. Chuveiro elétri«:o tipo ducha com corpo plástico.

. Acessórios de instalação (parafusos, buchas, etc.).

. Vedações nece:;sárias para instalação.

. Conexões elétriicas conforme norma.

Etapas do Serviçolt

L. Preparação do Material:

o Verifica,ção do chuveiro e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão em

boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpezer da área onde o chuveiro será instalado, removendo qualquer obstrução

ou detrito.

o ldentifi«:ação do local adequado para a instalação, assegurando que a fiação

elétrica e a tubulação de água estejam acessíveis.

3. Desconexão do Chuveiro Anterior (se aplicável):

o Se houver um chuveiro existente, desconectar as tubulações de água e a fiação

elétrica, removendo-o cuidadosamente.

4. lnstalação do Chuveiro:

o posicionamento do chuveiro no local designado, alinhando-o com a tubulação de

água.

o Fixação do chuveiro à parede utilizando parafusos e buchas adequadas, garantindo

que esteja bem ajustado e seguro.

5. Conexão dasTubulações:
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o Conectar a entrada de água do chuveiro à tubulação de abastecimento de água,

utilizando vedações apropriadas para evitar vazamentos.

6. Conexão Elétrir:a:

o Realizar a conexão elétrica do chuveiro, seguindo as normas de segurança e as

instruções do fabricante.

o Garantir que a instalação elétrica esteja adequada, utilizando disjuntores e fiações

confornre especificações técnicas.

7. Testes de Funcflonamento:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se o chuveiro está funcionando

corretamente e se não há vazamentos nas conexões de água.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

8. Acabamento:

Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

9. lnspeção Fina!:

o lnspeção final do chuveiro instalado, assegurando que todos os componentes

estejamr devidamente fixos e funcionando corretamente'

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço sená medido em unidades de chuveiros instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas

Serviço: Fornecimento e instalação de bancada de mármore sintético com cuba integrada'

Dimensões: 120 x 60 cm.

Código: AF-0Ll2Ct20

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma bancada de

mármore sintéticp, projetada para ser utilizada em pias de cozinha ou banheiro, com uma

cuba integrada qure proporciona um design moderno e funcional.

Materiais lnclusos:

. Bancada de mármore sintético, 120 x 60 cm, com cuba integrada'

. Acessórios de iinstalação (parafusos, buchas, etc.).

o

o
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. Vedações e silicone para acabamento.

Etapas do SeÍviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação da bancada de mármore sintético e da cuba integrada, assegurando
que este.jam em boas condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a bancada será instalada, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o Medição do espaço disponível para garantir que a bancada se encaixe

corretamente.

3. Desconexão da Cuba Anterior (se aplicável!:

o Se houver uma bancada ou cuba existente, desconectar as tubulações de água e

esgoto, removendo-a cuidadosamente.

4. lnstalação da Bancada:

o Posicionamento da bancada na superfície designada, alinhando-a corretamente

com os pontos de apoio.

o Fixação da bancada utilizando parafusos e buchas adequadas, se necessário.

5. Conexão das Tubulações:

o lnstalação da tubulação de esgoto na cuba integrada, conectando-a ao sifão.

o Conexã,c da tubulação de á8ua à torneira que será instalada na bancada.

6. Acabamento:

o Aplicação de silicone ao redor das bordas da bancada e da cuba para garantir uma

vedação adequada e evitar infiltrações.

o Limpeza do local de instalaçã0, removendo resÍduos e materiais excedentes'

7. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de água e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário'

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da bancada instalada, assegurando que todos os componentes

este.iam devidamente fixos e funcionando corretamente

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'

Critérios de Medição:

9§EFGIIUÊÀ úUÚICIPAI Ú€
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. O serviço será medido em unidades de bancadas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e eprovedas pela fiscelização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificedes, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeSurança:

. A execução deve seguir as normes técnicas pertinentes, Barantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos dê Proteção lndividual (EPls) adequados durente todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurer que o fornecimento e a instalação da bancada de mármore

sintético com cuba integreda sejam realizados de forma eficiente, segura e em conformidade

com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema.

sANt]rÁRtAs

ESCAVACÁO MANUAT DE VALA. AF O9l2024

Serviço: Escavação manual de vala.

Cúdigo: AF_O9/2024

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na execução da escavação manual de valas,

visando a instalação de tubulações, fiações ou drenagens, conforme as necessidades do

projeto. A escavação será realizada de acordo com as normas de segurança e técnicas

adequadas.

Materiais e Equipamentos lnclusos:

. Ferramentas manuais (pás, picaretas, carrinhos de mão, etc.).

. Equipamentos de proteção individual (EPls), incluindo luvas, capacetes, óculos de

proteção e botas de segurança.

. Sinalização de segurança para a área de trabalho.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação da Área de Trabalho:

o ldentificação e demarcação da área onde a vala será escavada, garantindo que não

haja interferência com estruturas existentes e respeitando as normas de

se8uranç4.

o LimPeza da área, removendo

AF O8l202l
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Sêrviço: Reaterro manual de valas, com compactador de solos de percussão.

Código: AF_08/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no reaterro manual de valas previamente

escavadas, utilizando um compactador de solos de percussão para garantir a estabilidade do

solo e a correta compactação do material. O reaterro é essencial para a recuperação da área

após a instalação de tubulações, drenagens ou outras estruturas.

MateÍiais e Equipamêntos lnclusos:

. Solo apropriado para reaterro (pode ser terra, areia ou outro material adequado).

. Compactador de solos de percussão.

. Equipamentos de proteção indivldual (EPls), incluindo luves, capacetes, óculos de

proteção e botas de segurança.

. Ferramentas manuais, como pás e enxadas.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área de Trabalho:

o lnspeção da vala escavada para garantir que as tubulações ou estruturas estejam

corretamente posicionadas e proteBidas.

o Limpeza da área, removendo qualquer detrito ou material que possa interferir no

reaterro.

2. Aplicação do Material de Reaterro:

o Adição do solo apropriado em camadas, conforme as especificações do projeto.

o Garantir que o material de reaterro êste.ia livre de materiais or8ânicos e detritos.

3. Compactação do Solo:

o Utilização do compactador de solos de percussão para compactar o solo em

camadas. A compactação deve ser realizada de forma uniformê, garantindo a

densidade adequada do material.

o Repetiç:ão do processo de compactação até que o solo atinja a resistência

necess;íria.

4. Acabamento do Reaterro:

o Verifícação do nível da superfície do reaterro, garantindo que não haja desníveis

ou buracos.

o Ajustes finais, se necessário, para garantir que a superfície esteia lisa e adequada

para a finalização do Projeto.

5. lnspeção tinal:
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o lnspeção da área reaterrada para assegurar que o trabalho foi realizado conforme
as especificações e normas de segurança.

o Documentação do serviço para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos ou em metros lineares de vala reaterrada, de

acordo com as quentidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O paBamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

I{ormas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, Earantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etepas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o reaterro manual de valas, utilizando compactador de

solos de percussão, seja realizado de forma eficiente, segura e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a estabilidade e durabilidade da área reaterrada.

SERVICO DE INST. ÍUBO PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL. 1OO MM íINST' RÂMAL

DESCARGA. RAMAL DE ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT., VENTIIACÃO OU SUB.

Serviço: Fornecimento e instalação de kit cavalete para medição de água com entrada

indlvidualizada.

MateÍial: PVC 25 mm (3/4").

Serviço: lnstelação de tubo PVC, série N, para esgoto predial com diâmetro de 100 mm'

Código:AF-10/2015

Descrição do serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC de 100 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga, ramais de esgoto sanitário,

prumâdas de esgoto sanitário, ventilação ou sub-coletor aéreo. A instalação incluirá todas as

conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubos de Pvc, série N, para esgoto, 100 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc ).

. Fixações (suportes e braçadeiras).

. Vedações e selantes apropriados.

Etapas do Serviço:

ffi ,iÊiôiü§ii
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1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões dê PVC, essegurando quê todos os itêns estejem

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam as normas técnicas e

as especificações do projeto.

3. Cortes dos Tubos:

o Realização dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequadas para garantir cortês precisos e limpos.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando

suportes e braçadeiras para gerantir a estabilidade na instalação.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas (cotovelos, tees, etc'),

assegurando que as juntas se.iam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. veriÍicação de lnclinação:

o Garantir que os tubos estejam instalados com a inclinação adequada para o

escoamento eficiente dos efluentes, gêralmente em torno de t% a 2%.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes'

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho'

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instaleção pera assegurar que todos os componentes êstejam

devidamente fixos e f uncionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineeres de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.
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Normas e Segurança:

. A execução do serviço d eve segu ir as norm as técn icas pertin entes, ga ra ntindo a segu ra nça

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação de tubos de PVC para esgoto predial, com

todas as conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do

sistema de esgoto"

Serviço: lnstalação de tubo PVc, série N, para esgoto predial com diâmetro nominal (DN) de

75 mm.

código; AF_10/2015

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC de 75 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga, ramais de esgoto sanitário,

prumadas de esgoto sanitário ou sistemas de ventilação. A instalação incluirá todas as

conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC, série N, para esgoto, DN 75 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc.).

. Fixações (supontes e braçadeiras).

. Vedações e selantes apropriados.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões de PVC, assegurando que todos os itens estejam

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

oLimpezadaáreaondeostubosserãoinstalados,removendoqualquerobstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam as normas técnicas e

as especificações do Proieto.

3. Cortes dos Tubos:
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o Realização dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequadas para garantir cortes precisos e limpos.

4. lnstaleção dos Tubos:

o Posicionamento e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando
suportes e braçadeiras pera garantir a estabilidade na instalação.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas (cotovelos, tees, etc.),

assegurando que as juntas sejam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. veriÍicação de lnclinação:

o Garantir que os tubos estejam instelados com a inclinação adequada para o
escoamento eficiente dos efluentes, geralmente em torno de L%a2%.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a inrstalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas ju ntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acebamento:

o Limpeza do local de instãlação, removendo resíduos e materiais excedentês.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios dê Medição:

. O serviço será medido êm metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidâdes efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, gerantindo a seBurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação de tubos de PVC para esgoto predial, com

todas as conexões e fixaçôes necessárias, seja reallzada de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do

sistema de esgoto.
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serviço: lnstalação de tubo PVc, série normal, para esgoto predial com diâmetro nominal
(DN) de 50 mm.

Código: AF_10/2015

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC de 50 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga ou ramais de esgoto sanitário.

A instalação incluirá todas as conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC, série normal, para esgoto, DN 50 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc.).

. Fixações (suportes e braçadeiras).

. Vedações e selantes apropriados.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação dos tubos ê conexões de PVC, assegurando que todos os itens estejam

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam as normas técnicas e

as especificações do Projeto.

3. Cortes dos Tubos:

o Realização dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequadas para garantir cortes precisos e limpos'

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando

suportes e braçadeiras para garantir a estabilidade na instalação'

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas (cotovelos, tees, etc ),

assegunando que as juntas sejam bem vedadas para evitar vazamentos'

5. VeriÍicação de lnclinação:

VIEIRA DA
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o Garantir que os tubos estejam instalados com a inclinação adequada para o
escoamento eficiente dos efluentes, geralmente em torno de 19Á a 2i6.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelêcidos.

Normas e Segurança:

o A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, gerantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instelação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação de tubos de PVC para esgoto predial, com

todas as conexões e fixações necessárias, seja realizeda de forma eficiente, seSura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do

sistema de esgoto.

Serviço: lnstalação de tubo
(DN) de 40 mm.

Código: AF-10/2015

PVC, série normal, para es8oto predial com diâmetro nominal
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Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC de 40 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga ou ramais de esgoto sanitário.
A instalação incluirá todas as conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC, série normal, para esgoto, DN 40 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc.).

. Fixações (suportes e braçadeíras).

. Vedações e selantes apropriados.

Etapes do Serviço:

1. Preparação do Meterial:

o Verificação dos tubos e conexões de PVC, assegurando que todos os itens estejam

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam as normas técnicas e

as especificaçôes do projeto.

3. Cortes dos Tubos:

o Reallzação dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequadas para garantir cortes precisos e limpos.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando

suportes e braçadeiras para garantir a estabilidade na instalação.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas (cotovelos, tees, etc.),

assegurando que as juntas sejam bem vedadas para evitar vazamentos'

5. Veriíicação de lnclinação:

o Garantir que os tubos estejam instalados com a inclinação adequada para o

escoemento eficiente dos efluentes, gerelmente em torno de 70Á a 2%'

6. Testes de Estanquidade:

oApósainstalação,realizartestesparaverificarsenãohávazamentosnasconexões
e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário'

7. Acabamento:

oLimpezadolocaldeinstalação,removendoresíduosemateriaisexcedentes.
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o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção finel da instalação para essegurar que todos os componentes estejam
devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação pera registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quentidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nes quantidades medidas e veriflcadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas es

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instelação de tubos de PVC para esSoto predial, com

todas as conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do

sistema de esSoto.

sArwÁRro. AF 08/2022

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa sifonada com grelha quadrada em PVC, DN 150

x 150 x 50 mm, com junta soldável.

código: AF-08/2022

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

sifonada em PVc, projetada para ser utilizada em ramais de descarga ou em ramais de esgoto

sanitário. A caixa sifonada possui grelha quadrada e é ideal para garantir a correta drenaEem

e evitar o retorno de odores.

Materiais lnclusos:

. Caixa sifonada em PVC, DN 150x 150 x 50 mm, com grelha quâdreda'

. Junta soldável para conexão.

. Acessórios de instelação (paÍafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

CAIXA SIFONADA, COM GRETHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA

SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSÍALADA EM RAMAL DE OESCARGA OU EM RAMAT DE ESGOTO
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o Verificação da caixa sifonada e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condiçôes e sem defeitos.

2. Prêparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa será instalada, removendo qualquer obstrução ou

material que possa intêrferir na instalação.

o Determinação da posição ideal para a caixa, considerando o fluxo de esgoto e a

acessibilidade para manutenção.

3. Corte e Preperação do Solo:

o Reallzação de cortes no solo ou na estrutura existente, se necessário, para

acomodar a caixa sifonada.

o Preparação do leito para a instaleção, garantindo que a base esteja nivelada e

estável.

4. lnstalação da Caixa SiÍonada:

o Posicionamento da caixa sifonada na abertura preparada

o conexão da caixa ao ramal de descarga ou ao ramal de esgoto sanitário utilizando

a junta soldável, assegurando que a vedação esteja correta para evitar

vazamentos.

5. Fixação da Gixa:

o Fixação da caixa sifonada ao solo ou à estrutura circundante, utilizando os

acessórios apropriados para garantir a estabilidade'

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário'

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes'

o certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o Inspeção final da instalação para assegurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente'

o Documentação da lnstalação para registro e futuras referências'

Critérios de Medição:

.Oserviçoserámedidoemunidadesdecaixassifonadasinstaladas'deacordocomas
quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela Íiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificaçâo visa assegurar que a instalação da caixa sifonada em PVC, com todas as

conexões e fixaÇões necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade

com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esgoto.

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa sifonada em PVC, DN 100 x 100 x 50 mm, com

junta elástica.

Código: AF_08/2022

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

sifonada em PVc, projetada para ser utilizada em ramais de descarga ou em ramais de esgoto

sanitário. A caixa sifonada possui iunta elástica, ideal para garantir a correta drenagem e

prevenir o retorno de odores.

MateÍiais lnclusos:

. Caixa sifonada em PVC, DN 100 x 100 x 50 mm, com junta elástica'

. Acessórios de instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da caixa sifonada e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa será instalada, removendo qualquer obstrução ou

material que possa interferir na instalação'

o Determinaçâo da posição ideal para a caixa, considerando o fluxo de esgoto e a

acessibilidade Para manutenção'

3. Corte e PreParação do Solo:

o Realização de cortes no solo ou na estrutura existente' se necessário' para

acomoder a caixa sifonada.
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o Preparação do leito para a instalação, garantindo que a base esteja nivelada e

estável.

4. lnstalação da Caixa Sifonada:

o Posicionamento da caixa sifonada na abertura preparada.

o Conexão da caixa ao ramal de descarga ou ao ramal de esgoto sanitário utilizando

a junta elástica, assegu rando que a vedação esteja correta para evitar vazamentos.

5. Fixação da Caixa:

o Fixação da caixa sifonada ao solo ou à estrutura circundante, utilizando os

acessórios apropriados para garantir a estabilidade.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamentor

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes'

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho'

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação pare assegurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação paÍa registro e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de caixas sifonadas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes' garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etaPas do Processo

Essa especificação visa assegurar que a instalação da caixa sifonada em PVC' com todas âs

conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade

com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esgoto'
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CAIXA ENTERRADA HIDúULICA RETANGUIÁR. EM CONCRETO PRÉ.MOTDADO.

DTMENSÕÊS TNTERNAS:0,4X0,4X0.4 M. At 1212020

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa enterrada hidráulica retangular em concreto pré-

moldado.

Códieoz AF _12/2020

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

enterrada hidráulica retangular, fabricada em concreto pré-moldado, com dimensões

internas de 0,4 x 0,4 x 0,4 metros. A caixa é projetada pera armazenar e facilitar a drenagem

de águas pluviais ou efluentes.

Materiais lnclusos:

. Caixa enterrada hidráulica retangular em concreto pré-moldado, dimensões internas:0,4

x 0,4 x 0,4 m.

. Tampas de acesso (se aplicável).

. Acessórios de instalação (se necessário).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MateÍial:

o Verificação da caixa de concreto pré-moldado, assegurando que está em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa será instalade, removendo qualquer obstrução ou

meterial que possa inteíerir na instalação'

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões da caixa'

3. Escavação:

oRealizaçãodaescavaçãonosolo,deacordocomasdimensõesexternasdacaixae
profundidade necessária, garantindo um fundo nivelado e estável'

4. lnstalação da Caixa:

o Posicionamento da caixa enterrada na escavação, assegurando que ela esteja

alinhada e nivelada.

o Preenchimento ao redor da caixa com

estabilidade e suPorte'

5. Conexões Hidráulicas:

material adequado Para garantir a

o Conexão de ceixa com os remais de entrada e saída de água' utilizendo tubos ê

conexões apropriadas, se aplicável'

o Verificação de que todas as conexões estão devidemente vedadas para evitar

vazamentos.
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6. Acabemento:

o Reposição do solo ao redor da caixa, compactando conforme necessário para

garantir a estabilidade.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que a caixa esteja devidamente
posicionada e conectada.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de caixas enterradas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente reallzadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execu ção do serviço deve segu ir as normas técn icas pertinentes, ga ra ntindo a segu rança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação da caixa enterrada hidráulica retangular

em concreto pré-moldado seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema hidráulico.

SeÍviço: Fornecimento e instalação de caixa de gordura pequena em PVC'

Códigot AF-72/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa de

goàura .lrcrlar, com capacidade de 19 litros, fabricada em PVC e com diâmetro interno de

õ,g ,",ror. A ceixa de gordura é projetada para reter as gorduras e resíduos sólidos

provenientes da cozinha, evitando o entupimento das redes de esgoto'

Materiais lnclusos:

. Caixa de gordura em PVC, capacidade de 19 L' diâmetro interno de 0'3 m

. Acessórios de instalação (conexões, tampas' etc')

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MateÍial:

TNTERNO= O1 M. AF 1212020
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o Verificação da caixa de gordura e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa será instelada, removendo qualquer obstrução ou

material que possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conÍorme as dimensões da caixa.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dimensões externas da caixa,

garantindo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalagão da Caixa:

o Posicionamento da caixa de gordura na escavação, assegurando que ela esteja

alinhada e nivelada.

o Conexão da caixa às tubulações de entrada e saída de esSoto, utilizendo conexões

apropriadas para garantir que não haje vazamentos.

5. Fixação e Acabemento:

o Preenchimento ao redor da caixa com material adequado para garantir a

estabilidadê e suporte.

oLimpezadolocaldeinstalação,removendoresíduosemateriaisexcedentes.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que a caixa esteja devidamente

posicionada e conectada.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'

Critérios de Medição:

.oserviçoserámedidoemunidadesdecaixasdegordurainstaladas,deacordocomas
quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

.Opagamentoserábaseadonasquantidadesmedidaseverificadas'conformeospreços
unitários estabelecidos.

Normãs e Seturança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes' garantindo a segurença

dos trabalhadores e a qualidede da instalação'

. Utilização de Equipamêntos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etaPas do Processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalaçãoda caixa de gordura em PVC' com todas as

conexões e fixações necessárial sáia realizada de forma eficiente, segura e em conformidade

com as exiSências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esSoto'
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Serviço: Fornecimento e instalação de tanque séptico circular em concreto pré-moldado.

Código: AF_121202O-PA

Dêscrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um tanque

séptico circular, fabricado em concreto pré-moldado, com dlâmetro lnterno de 1,10 metros,

altura interna de 2,50 metros e volume útil de 2138,2 litros, adequado para atender até 5

contribuintes. O tanque séptico é projetedo para tratar e armazenar efluentes domésticos,

promovendo a separação dos sólidos e a sedimentação.

Materiais lnclusos:

. Tanque séptico em concreto pré-moldado, conforme especificações acima.

. Tampa de acesso (se aplicável).

. Acessórios de instalação (conexões, se necessário).

Etapas do Serviço:

1. Preparagão do Material:

oVerificaçãodotanquesépticoedosacessórios,assegurandoqueestãoemboas
condições e sem defeitos.

2. Preparação da ÁÍea de lnstalação:

oLimpezadaáreaondeotanqueseráinstalado,removendoqualquerobstruçãoou
material que possa interferir na instalação'

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões do tanque'

3. Escavação:

oRealizaçãodaescavaçãonosolo,deacordocomasdimensõesexternasdotanque'
gaÍantindo um fundo nivelado e estável'

4. lnstalação do Tanque:

o Posicionamento do tanque séptico na

alinhado e nivelado.

escavação, assegurando que ele esteja

o Conexão do tanque às tubulações de entrada e saída de efluentes' utilizando

conexões apropriadas para garantir que não haja vazamentos'

5. Fixação e Acabamento:

o Preenchimento ao redor do tanque com material adequado para gârantir a

estabilidade e suPorte'
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o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

6. lnspeção Final:

o lnspeção Íinal da instalação para assegurar que o tanque esteja devidemente
posicionado e conectado.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de tanquês sépticos instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execuçãO do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipementos de Proteção lndividual (EPls) edequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do tanque séptico circular em concreto

pré-moldado seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de tratemento de efluentes'

At L212020 PA

serviço:Fornecimentoeinstalaçãodesumidourocircularemconcretopré-moldado.

Códitot AF-7212O20-PA

DescÍiçãodoServiço:Esteserviçoconsistenofornecimentoeinstalaçãodeumsumidouro
circular, fabricado em concreto pré-moldado, com diâmetro interno de 1'88 metros' altura

interna de 2,00 metros, e área de infiltração de 13,1 m" adequado para atender até 5

contribuintes. O sumidouro é projetado para permitir a infiltração de efluentes no solo'

contribuindo para o tratamento e disposição adequada dos mesmos'

MateÍiais lnclusos:

. Sumidouro em concreto pré-moldado, conforme especificações acima

. Tampa de acesso (se aplicável)'

. Acessórios de instalação (conexões, se necessário)'

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MateÍial:
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o Verificação do sumidouro e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de Instalação:

o Limpeza da área onde o sumidouro será instalado, removendo qualquer obstrução

ou material que possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões do sumidouro.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dimensões externas do

sumidouro, garantindo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalação do Sumidouro:

o Posicionamento do sumidouro na escavação, assegurando que ele este.ia alinhado

e nivelado.

o Conexão do sumidouro às tubulações de entrada de efluentes, utilizando conexões

apropriadas para garantir que não haja vazamentos.

5. Fixação e Acabamento:

o Preenchimento ao redor do sumidouro com material adequado para garantir a

estabilidade e suporte.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes'

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para asseSurar que o sumidouro esteja devidamente

posicionado e conectado.

o Documentação da instalação para registro e futuras referênclas'

Critérios de Medição:

.Oserviçoserámedidoemunidadesdesumidourosinstalados'deacordocomas
quantidades efetivamentê realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas' coníorme os preços

unltários estabelecidos.

Normas e Segu.ança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes' garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etaPas do Processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do sumidouro circular em concreto pré-

;;U;;; seja realizada de forma eficiente' segura e em conformidade com as exigênclas

técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de infiltração de efluentes'
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DRENAGEM PLUVIAL

INCTUSO TRANSPORIE VERTICAI. AF O7l2019

SeÍviço: Fornecimento e instaleção de calha em chapa de aço galvanizado número 24.

cÁdigo: AF _O7 /20L9

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de calha em chapa

de aço galvanizado com desenvolvimento de 33 cm. A calha é projetade para coletar e

direcionar águas pluviais, evitando infiltrações e danos à estrutura do edifício'

Materiais lnclusos:

. Calha em chapa de aço galvanizado número 24, com desenvolvimento de 33 cm.

. Acessórios de instalação (conexões, suportes, etc.).

. Transporte vertical do mateÍial até o local de instalação.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o verificação da calha e dos acessórios, assegurando que estão em boas condições

e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

oLimpezadaáreaondeacalhaseráinstalade,removendoqua|querobstruçãoou
material que possa interferir na instalação'

o Marcação do percurso da calha, considerando a inclinação necessária para o

escoamento da água.

3. TransporteVertical:

o Realização do trensporte vertical da calha até o local de instalação' utilizando

equipamentos adequados para garantiÍ a segurança durante o deslocamento'

4. lnstalação da câlha:

o Fixação da calha nos suportes previamente instalados, assegurando que esteia

alinhada e nivelada'

o Conexão da calha aos pontos de saída de água' como ralos ou tubos de descida'

utilizando as conexões apropriadas'

5. Acabamento:

o Verificação da estanqueidade das conexões e ejustes necessários para evitar

vazamentos'

o Limpeza do local de instalação' removendo resíduos e materiais excedentes'
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6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para essegurar que a calha estejã devidamente

instalada e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de calha instalada, de acordo com as

quantidades efetivamente reelizadas e eprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarentindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação da calha em chapa de aço galvanizedo seja

realizada de forma eÍiciente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de drenagem de águas pluviais.

Serviço: Fornecimento e instalação de ralo fofo semiesférico para lajes/calhas'

DescriçãodoServiço:Estêserviçoconsistenofornecimentoeinsta|açãodeumralofofo
semieíérico com diâmetro de 75 mm, projetado para ser utilizado em lajes e calhas'

permitindo e drenagem eficiente de águas pluviais e evitando o acúmulo de água'

Materiais lnclusos:

. Ralo fofo semiesférico de 75 mm'

. Acessórios de instalação (conexões, se necessário)'

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do ralo e dos acessórios' assegurando que estão em boas condições e

sem defeitos'

2. Preparação da Área de lnstalação:

oLimpezadaáreaondeoraloseráinstalado,removendoqualquerobstruçãoou
material que possa interferir na instalação'

o Marcação do local exato para a instelação do ralo' considerando a inclinação

necessária para o escoamento de águe'

RALO FOTO SEMIESFERICO. 75 MM, PARA tAlEs/ CATHAS
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3. lnstalação do Ralo:

o Realização do corte na leje ou calha para acomodar o ralo, se necessário.

o Posicionamento do ralo na aberture, garantindo que esteja alinhado e nivelado.

o Conexão do ralo à tubulação de drenagem, utilizando as conexões apropriadas
para garantir que não haja vezamentos.

4. Acabamento:

o Verificação da estenqueidade das conexões e ajustes necessários para evitar

vazamentos.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que o ralo esteja devidamente

posicionado e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de ralos instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

.opagamentoserábaseadonasquantidadesmedidaseverificadas,conformeospreços
unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes' garantindo a segurança

dos trabalhadores e ã qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do Processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do ralo fofo semiesférico de 75 mm seja

realizada de forma eficiente, segure e em conformidade com as exigências técnicas'

gar.ntinao a frn.ionalidade e durabilidade do sistema de drenagem de águas pluviais'

ffiõffiõrífõnresÉtxacÕes' p/ pnÉotos' ar ro/zors

serviço: lnstalação de tubo PVC série N para esgoto predial'

Código: AF-10/2015
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Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubo PVC série N, diâmetro

nominal (DN) de 75 mm, destinado ao esgoto predial. A instalação pode ser realizada em

ramal de descarga, ramal de esgoto sanitário, prumada de esgoto sanitário ou ventilação,

incluindo todas as conexões, cortes e fixações necessárias.

MateÍiais lnclusos:

. Tubo PVC série N, DN 75 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, luvas, etc.).

. Materiais para fixação (suportes, braçadeiras, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Prêparação do MateÍial:

o Verificação dos tubos e conexões, assegurando que estão em boas condições e

sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serâo instelados, removendo qualquer obstrução

ou mâterial que possa interferir na instalação.

o Marcação do trajeto a ser seguido pelos tubos, considerando a inclinação

necessária para o escoamento adequado.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Realização dos cortes necessários nos tubos de PVC, conforme as medidas

determinadas Pelo Pro.ieto.

oPreparaçãodasextremidadesdostubosparareceberasconexões,senecessário.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento dos tubos na configuração marcada, assegurando que estejam

alinh ados e nivelados.

o conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas, garantindo que todas as

juntas estejam bem vedadas pare eviter vazamentos'

5. Fixação:

o Fixação dos tubos na estrutura, utilizando suportes e braçadeiras adequadas para

garantir a estabilidede e evitar movimenteções'

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os tubos e conexões estejam

devidamente posicionados e fixados'

o Teste de estanqueidade para garantir que não haja vazamentos'

o Documentação da instalação para reg!ltro e futuras referências'

CÍitérios de Medição:
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. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente reelizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurença

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do tubo PVC série N para esgoto predial

seja realizada de forma eficiente, segure e em conformidade com as exi8ências técnicas,

garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esgoto.

Serviço: Fornecimento e instalação

ind ivid ua lizada.

MateÍial: PVC 25 mm (3/4").

de kit cavalete para medição de água com entrada

S€rviço: lnstãlação de tubo PVC série N para esgoto predial'

código: AF-10/2015

DescriçãodoServiço:EsteserviçoconsistenainstalaçãodetuboPVCsérieN,diâmetro
nominat (0ru) de 100 mm, destinado ao esgoto predial' A instalação pode ser realizada em

ramal de descarga, ramal de esgoto sanitário, prumada de esgoto sanitário' ventilação ou

sub-coletor aéreo, inclulndo todas as conexões, cortes e fixações necessárias'

MateÍiais lnclusos:

. Tubo PVC série N, DN 100 mm'

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, luvas' etc')'

. Materiais para fixação (suportes, braçadeiras' etc )'

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MatêÍial:

o Verificação dos tubos e conexões' assegurando que estão em boas condições e

sem defeitos'
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2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou materiel que possa interferir na instalação.

o Marcação do tra.ieto a ser seguido pelos tubos, considerando a inclinação

necessária para o escoamento adequado.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Realização dos cortes necessários nos tubos de PVC, conforme as medidas

determinadas pelo projeto.

o Preparação das extremidades dos tubos para receber as conexões, se necessário.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicíonamento dos tubos na configuração marcada, assegurando que estejam

alinhados e nivelados.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas, garantindo que todas as

juntas estejam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. Fixação:

o Fixação dos tubos na estrutura, utilizando suportes e braçadeiras adequadas para

garantir a estabilidade e eviter movimentações.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os tubos e conexões estejam

devidamente posicionados e fixados.

o Teste de estanqueidade para garantir que não haja vazamentos'

o Documentação da instalação para registro e futuras referências

CritéÍios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

.opagamentoserábaseadonasquantidadesmedidaseverificadas,conformeospreços
unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes' Earantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

.UtilizaçãodeEquipamentosdePÍoteçãolndividual(EPls)adequadosdurantetodasas
etaPas do Processo'

Essa especificação visa assegurar que a instalação do tubo PVC série N para esgoto predial

,aj. ,"àfir.a. áe forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas'

garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esgoto'
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AF 08/2023

Sêrviço: Reaterro manual de valas utilizendo compactador de solos de percussão.

Código:AF_08/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no reaterro manual de valas, após a instalação de

tubulações ou outros serviços subterrâneos, utilizando um compãctador de solos de

percussão. O objetivo é garantir a estabilidade do solo e prevenir a formação de vazios ou

afundamentos na superfície.

Materiais lnclusos:

. Solo apropriado para reaterÍo (areia, terra, ou materiel especificado).

. Compactador de solos de percussão.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da vala, removendo qualquer detrito ou material que possa inteíerir no

reaterro.

o Verificação da tubulação ou estrutura instalada para assegurar que está em

conformidade antes do reaterro.

2. Preenchimento da Vala:

oColocaçãodosolodereaterronavalaemcamadas,garantindoquenãohaja
materiãis grandes ou inertes que possam prejudicar a compactação'

o Preenchimento gradual, camada por camada, com espessura adequada conforme

as especificações do Projeto.

3. Compactação:

o Utilização do compactador de solos de percussão para compactar cada camada de

solo. A compactação deve ser realizada de forma uniforme' garantindo que o solo

atinja a densidade adequada'

o Verificação da compactação ao longo do processo' aiustendo a umidade do solo

conforme necessário para otimizar a eficácia da compactação'

4. Acabamento da SuperfÍcie:

o Nível da superfície do reaterro' garantindo que esteia alinhada com o nível do solo

adjacente.

o VeriÍicação de que não haja desníveis ou buracos que possam causar problemas

futuÍos'

5. lnspeção Final:
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o lnspeção final da vala reenterrada para assegurar que o trabalho foi realizado

conforme as especificações, garantindo a estabilidede e segurança da área.

o Documentação do reaterro para registro e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos de solo reenterrado, de acordo com as

quantidades efetivemente realizadas e aprovadas pela Íiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medldas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Seturançe:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa espeCifiCação visa assegurar que o rêaterro manual de valas com compaCtador de solos

de percussão seja realizado de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a durabilidade e a estabilidade do solo tratado.

DTMENSÕES INTERNAS: O.4XO,4XO.4 M. AF 1212020

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa enterrada hidráulica retangular em concreto pré-

moldado.

código:AF-12l2020

DescrigãodoServiço:Esteserviçoconsistenofornecimentoeinstalaçãodeumacaixa
enterr;da hidráulica retangular, fabricada em concreto pré-moldado, com dlmensões

internas de 0,4 x 0,4 x 0,4 metros' A caixa é projetada para receber e armazenar efluentes'

garantindo a separação e tratamento adequados'

Materiais lnclusos:

. Caixa enterrada hidráulica retangular em concÍeto pré-moldado' conforme especificações

acima.

. Tampa de acesso (se aPlicável)'

. Acessórios de instalação (conexões, se necessário)'

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação do MateÍial:

o Verificação da calxa e dos acessórios' assegurando que estão em boas condições

e sem defeitos'

2. Preparação da ÁÍea de lnstalação:
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o Limpeza da área onde a ceixa será instalada, removendo gualquer obstrução ou

material que possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões externas da caixa.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dlmensões externas da caixa,

garantindo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalação da caixâ:

o Posicionamento da caixa enterrada na escavação, assegurando que ela esteja

alinhada e nivelada.

o Conexão da caixa às tubulações de entrada e saída de efluentes, utilizando

conexões apropriadas pare garantir que não haja vazamentos.

5. Fixação e Acabamento:

o Preenchimento ao redor da caixa com material adequado para gârantir a

estebilidade e suporte.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materieis excedentes'

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que a caixa esteja devidamente

posicionada e conectada

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'

Critérios de Medição:

.oserviçoserámedidoemunidadesdecaixasinstaladas,deacordocomasquantidades
efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas' conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes' Sarantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do Processo.

Essaespecificaçãovisaassegurarqueainstalaçãodacaixaenterradahidráulicaretangu|ar
em concreto pré-moldado seja realizada de forma eficiente' segura e em conformidade com

., .-ige..Jti*.icas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de drenagem

ou armazenamento de efluentes'
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Serviço: lnstalação de entrada de energia elétrica aérea, monofásica.

Código: AF_07l2020_PS

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na execução da entrada de energia elétrica aérea,

incluindo a instalação de caixa de sobrepor, cabo de 10 mmz e disjuntor DIN de 50A. O serviço

não inclui a instalação do poste de concreto.

Materiais lnclusos:

. Caixa de sobrepor para instalação elétrica.

. Cabo elétrico de cobre de 10 mm2.

. Disjuntor DIN de 50A.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da caixa de sobrepor, cabo e disjuntor, assegurando que todos os

materiais estão em boas condições e dentro das especificações técnicas'

2. Preparação da ÁÍea de lnstalação:

o Definição do local onde a caixa de sobrepor será instalada, considerando a

acessibilidade e conformidade com as normas de segurança elétrica'

o Limpeza da área para garantir uma instalação adequada'

3. lnstalação do Poste (se aplicável):

o Caso o poste de concreto seja necessário, a instelação deve ser feita antes da

instalação da entrada de energia. (Nota: Poste não incluído neste serviço)'

4. lnstalação da Caixa de SobrePor:

o Fixação da caixa de sobrepor no local definido' utilizando parafusos e suportes

apropriados.

o Garantir que a caixa esteja nivelada e bem fixada'

5. Passagem do Cabo:

o Pas:;agem do cabo de

sobrePor'

cobre de 10 mm2 da fonte de energia até a caixa de

o Realização das conexões necessárias' assegurando que todas as ligações estejam

firmes e seguras'

6. lnstalação do Disjuntor:

o Montagem do disjuntor DIN de 50A na caixa de sobrepor' seguindo as normas de

instalação elétrica'

,imÉx'#,^ffi,*§iI
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o Realização das conexões entre o disjuntor e o cabo, assegurando a correta
polaridade.

7. veÍificação e Teste:

o Verificação da instalação elétrica, conferindo todas as conexões e a segurança da

instalação.

o Teste do sistema para assegurar que a entrada de energia está funcionando

corretamênte.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para garantir que todos os componentes estão

devidamente instalados e operacionais.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de entradas de ener8ia instaladas, de acordo com as

quantidades eÍetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Sêgurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação da entrad" de energia elétrica aérea

monofásicasejarealizadadeformaeficiente,seguraeemconformidadecomasexigências
técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do sistema êlétrico'

Serviço: Escavação manual de vala'

Código: AF-09/2024

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste na escavação manual de valas para instalação de

tubulações, fundações o' o'tr.o'""'iços subterrâneos A escavação deve ser realizada de

acordo com âs dimensões e profunáidades especificadas' garantindo a segurança e a

integridade da obra'

MateÍiais e Equipamentos lnclusos:

. Ferramentas manuais (pás' picaretas' enxadas' etc')'
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. Equipamentos de proteção individual (EPls) (capacetes, luvas, botas, etc.).

Etepas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a vala será escavada, removendo quaisquer obstruções ou

materiais que possam interferir na escavação.

o Marcação do percurso da vala, conforme as especificações do projeto, utilizando

cordas ou estacas.

2. Escavação da vala:

o lnício da escavação manual, utilizando ferramentas apropriadas para remover o

solo, conforme as dimensões especificadas (largura, profundidade e

comprimento).

o Controle da profundidade da vala, Sarantindo que esteja conforme as

especificações do projeto.

o Remoção de rochas ou outros materiais inertes que possam dificultar a escavação'

3. Apoios e Estabilização:

o se necessário, instalação de apoios temporários nas laterais da vala para evitar

deslizamentos de terra, garantindo a segurança dos trabalhadores'

oRealizaçãodeescavaçãoemdegrausoutaludes,casoaprofundidadedavalaexija.

4. Recolhimento de Material:

o Transporte do solo escavado para a área designada, Sarantindo que não haja

obstruções ao redor da vala'

5. lnspeção da Vala:

o lnspeção da vala escavada para assegurar que as dimensões e a profundidade

estão corretas, conforme o projeto'

o Verificação da estabilidade das laterais e do fundo da vala'

6. Documentação:

o Registro das quantidades de solo escavado e das condições encontradas durante

a e-scaração, para fins de controle e fiscalização'

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos de solo escavado' de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas' conforme os preços

unitários estabelecidos'

NoÍmas e segurança:
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. A execução do serviço deve se8uir as normas técnicas pertinentes à escavaÉo, garantindo

a segurança dos trabalhadores e a integridade da obra.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a escavação manual de vala seja realizada de forma

eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a qualidade e a

segurança da obra.

At 0812023

S€rviço: Reaterro manual de valas utilizando compectador de solos de percussão.

Código: AF_08/2023

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste no reaterro manual de valas após a instalação de

tubulações ou outros serviços subterrâneos, utilizando um compactador de solos de

percussão. o objetivo é garantir a estabilidade do solo e prevenir a formação de vazios ou

afundamentos na superfície.

MateÍiais lnclusos:

. Solo apropriado para reaterro (areia, terra ou material especificado).

. Compactador de solos de percussão.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da vala, removendo qualquer detrito ou meterial que possa interferir no

reaterro.

o Verificação da tubulação ou estrutura instalada pare assegurar que está em

conformidade antes do reaterro.

2. Preenchimento da Vala:

o colocação do solo de reaterro na vala em camadas, garantindo que não haja

materiais grandes ou inertes que possam prejudicar a compactação'

o O preenchimento deve ser realizado camada por camada' com espessura

adequada conforme as especificações do projeto'

3. ComPactação:

o Utilização do compactador de solos de percussão para compâctar cada camada de

solo' A compactaçao aãs""etfi''lda de forma uniforme' garantindo que o solo

atinja a densidade adequada'

o Verificação da compactação ao longo io.ryolesso' 
aiustando a umidade do solo

conforme necessário para otimizar a eficácia da compactação'
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4. Acabamento da Supeíície:

o Nível da superfície do reaterro, garantindo que esteja alinhada com o nível do solo

adjacente.

o Verificação de que não haja desníveis ou buracos que possam causar problemas

futuros.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da vala reaterrada para assegurer que o trabalho foi realizado

conforme as especificações, garantindo a estabilidade e segurança da área.

o Documentãção do reaterro para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos de solo reaterrado, de acordo com as

quantidedes efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo â segurança

dos trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o reaterro manual de valas com compactador de solos

de percussão sá1a realizado de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a durabilidade e a estabilidade do solo tratado'

Serviço: Fornecimento e instalação de eletroduto flexível corrugado em PEAD' diâmetro

."ri".i trn,l o" 50 mm (1 1/2"\, patarede enterÍada de distribuição de energia elétrica'

Cétdigo: At-121202L

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento € instalação de eletroduto

frexíver corrugado tauricaoo em páii"iir"io u".rt. densidade (pEAD) com diâmetro nominal

de 50 mm. O eletroduto será 'tifl"Jipttt 
pt"teger e fiação.elétrica em uma Íede enterrada

a" áo,r,iuia" a" energia elétrica' garantindo segurança e durabilidade'

Materiais lnclusos:

. Eletroduto flexível corrugado de PEAD' DN 50 mm'

. Conexões e acessórios para instalação (se necessário)'

. Materiais de fixação (se aplicável)'
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Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o eletroduto será instalado, removendo detritos e materiais
que possam interferir na escavação.

o Marcação do trajeto a ser seguido pelo eletroduto, conforme projeto.

2. Escavação:

o Execução da escavação da vala com profundidade e largura adequadas para a

instalação do eletroduto, assegurando que o fundo da vala esteja nivelado.

o A escavação deve considerar as normas de segurança e evitar deslizamentos.

3. lnstalação do Eletroduto:

o Posicionamento do eletroduto flexível corrugado na vala, conforme o trajeto

marcado.

o Realização das conexões necessárias entre os trechos do eletroduto, utilizando os

acessórios apropriados para garantir a estanqueidade e segurança do sistema'

4. Fixação (se necessário):

o Fixação do eletroduto na posição correta, utilizando suportes ou outros materiais

de fixação, conforme necessário, para evitar movimentações'

5. PÍeenchimento da Vala:

o Cobertura do eletroduto com solo, garantindo que não haja pedras ou materiais

que Possam danificar o eletroduto'

ocompactaçãodosoloaoredordoeletroduto,assegurandoaestabi|idadeda
instalação.

6. lnspeção tinal:

o lnspeção da instalação para garantir que o eletroduto esteja corretamente

posicionado e que não haja obstruções'

o Documentação da instalação para registro e futuras referênclas'

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de eletroduto instalado' de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas' conforme os preços

unitários estabelecidos'

NoÍmas e Segurança:

A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pêrtinentes à instalação elétrica'

;;ffi;;.";;;itnit ao' t"ú'rt'adores e a qualidade da instalação'
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do eletroduto flexível

corrugado em PEAD para a rede ênterrada de distribuição de energia elétrica sejem

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e segurança do sistema elétrico.

QUADRO DE DISTRIBUICAO, EM PVC, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO IERRA / NEUTRO.

PARA 12 DISJUNTORES

Serviço: Fornecimento e instalação de quadro de distribuição em PVC de embutir, com

barremento terra/neutro, para 12 disjuntorês.

Descrição do SeÍyiço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um quadro de

distribuição fabricado em PVc, projetado para embutir em paredes, que possui capec;dade

para acomodar 12 disjuntores. o quadro incluirá barramentos para conexão de terra e

neutro, Barantindo ume distribuição segura e eficiente da energia elétrica.

Materiais lnclusos:

. Quadro de distribuição em PVC de embutir.

. Barremento terra.

. Barramento neutro.

. Acessórios de fixação e conexão.

. Tampa de fechamento (se aplicável).

Etapas do ServiÇo:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o quadro será instalado' assêgurando que não haja

obstruções'

o Marcação da posição do quadro na parede' considerando a altura e o alinhamento

adequados Para acesso'

2. Embutimento do Quadro:

o Execução da abertura na parede (se necessário) para o embutimento do quadro

de distribuição, garantindo que as dimensões esteiam adequadas'

o Posicionamento do quadro na abertura' fixando-o firmemente na parede com

parafusos ou outros materiais de fixação apropriados'

3. Conexão dos Barramentos:

o lnstalação dos barramentos de terra e neutro dentro do quadro' assegurando que

estejam devidamente conectados e isolados'

,i#$!ffi
MÀros:660Õ1Bt*:"â-*

szss '.; 
o#J::i_.i* 

,



uu itovo ÍEMpo oE uirÁo E Pi0G8E330

r-,1) 0 ü.1

U

o Realização das conexões dos disjuntores ao barramento, garantindo que estejam

firmemente presos e que as polaridades estejam corretas.

4. lnstalação dos Disjuntores:

o lnserção dos dis.juntores no quadro, seguindo a configuração desejada e conforme

as especificações do projeto.

o Verificação de que os disjuntores estão adequadamente fixados e conectados.

5. Fechamento e lnspeção:

o Colocação da tampa de fechamento no quadro (se aplicável), garantindo que o

acesso aos componentes internos seja seguro e protegido.

o lnspeção final da instalação para ãssegurar que todos os componentes estejam

corretamente instalados e funcionando.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de quadros de distribuição instalados, de acordo com

as quantidades efetivemente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seturança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garentindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

.UtilizaçãodeEquipamentosdeProteçãolndividual(EPls)adequadosdurantetodasas
etapas do Processo.

Essaespecificaçãovisaassegurarqueofornecimentoeainstalaçãodoquadrodedistribuição
emPVCdeembutir,combarramentoterra/neutro,paral2disjuntores,sejamrealizadosde
formaeficiente,seguraeemconformidadecomasexiSênciastécnicas'Sarantindoa
funcionalidade e a segurança do sistema elétrico'

ar 03/2023

ãffin..,.ento e instalação de êletroduto flexível 
.corrugado 

reforçado em PVC,

diâmetro nominal (DN) de 25 'íiyo't' 
para circuitos termineis instalados em parede'

Código: AF-o3/2023

Descricão do Serviço: Este serviço consiste

flexíuei corrugado reforçado fabricado em

no fornecimento e instalação de eletroduto

PrC .o, diâmetro nominal de 25 mm' O
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eletroduto será utilizado para proteger a fieção elétrica de circuitos terminais, garantindo

segurança e durabilidade na instalação.

Materiais lnclusos:

. Eletroduto flexível corrugado reforçado de PVÇ DN 25 mm.

. Conexões e acessórios necessários para instalação.

. Materiais de fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o eletroduto será instalado, removendo quaisquer

obstruções.

o Marcação do trâjeto a ser seguido pelo eletroduto na parede, conforme as

especificações do Projeto.

2. lnstalação do Elêtroduto:

o Corte do eletroduto nas dimensões necessárias para o trajeto marcado.

o Posicionamento do eletroduto na parede, utilizando suportes ou braçadeiras para

fixação, garantindo que esteja alinhado e seguro.

3. Conexão e Acessórios:

o lnstalação de conexões e acessórios conforme necessários, assegurando que todas

as ligações estejam Íirmes e seguras.

o Gerantir que as extremidades do eletroduto estejam devidemente fechadas ou

conêctadas a outros comPonentes'

4. Fixação:

o Fixação do eletroduto à parede utilizando os suportes adequados' assegurando

que não haja movimentações e que esteja em conformidade com as normas de

instalação elétrica.

5. lnspeção Final:

o verificação da instalação para Sarantir que o eletroduto esteia corretamente

posicionado e que todas as conexões estejam seguras'

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de êletroduto instalado' de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas' conforme os prêços

unitários estabelecidos'

NoÍmas e Segurança:

VIEIRA OA
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. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificeção visa assegurar que o fornecimento e a instalação do eletroduto flexível

corrugado reforçado em PVC para circuitos terminais sejam realizados de forma eficiente,

segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e

segurança do sistema elétrico.

PARA 12 DISJUNTORES

Serviço: Fornecimento e instalação de quadro de distribuição em PVC de embutir, com

barramento terra/neutro, para 12 disjuntores.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um quadro de

distribuição fabricado em PVc, projetado para embutir em paredes, que possui capacidade

para acomodar 12 disjuntores. o quadro incluirá barramentos para conexão de terra e

neutro, garãntindo uma distribuição segura e eficiente da energia elétrica.

Materiais lnclusos:

. Quadro de distribuição em PVCde embutir.

. Barramento terra.

. Barramento neutro.

. Acessórios de fixação e conexão.

. Tampa de fechamento (se aplicável).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o quadro será instalado' assegurando que não haja

obstruções.

o Marcação da posição do quadro na parede' considerando a altura e o alinhamento

adequados Para acesso'

2. Embutimento do Quadro:

o Execução da abertura na parede (se necessário) para o embutimento do quadro

de distribuição, garantindo que as dimensões estejam adequadas'

o Posicionamento do quadro na abertu-ra' fixando-o firmemente na parede com

parafusos ou outros materiais de fixação aproprtaoos'

3. Conexão dos Barramentos:
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o lnstalação dos barramentos de terra e neutro dentro do quadro, assegurando que

estejem devidamente conectados e isolados.

o Realização das conexões dos disjuntores ao barramento, garantindo que estejam

firmemente presos e que as polaridedes estejam corretas.

4. lnstalação dos Disiuntores:

o lnserção dos disjuntores no quadro, seguindo a configuração desejada e conforme

as especificações do projeto.

o Verificação de que os disjuntores estão adequadamente fixados e conectados.

5. Fechemento e Inspeção:

o Colocação da tampa de fechamento no quadro (se aplicável), garantindo que o

acesso aos componentes internos seja seguro e pÍotegido.

o lnspeção finel da instelação pare assegurer que todos os componentes estejam

corretamente instalados e funcionando.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de quadros de distribuição instalados, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estebelecidos.

Normas e Segurança:

.Aexecuçãodoserviçodeveseguirasnormastécnicaspertinentesàinstalaçãoelétrica,
garantinlo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todes as

etaPas do Processo.

Essa especificação visa assegurar que o foÍnecimento e a instalação do quedro de distribuição

em PVC de embutir, com uarramJnto terra/neutro' para l2.disjuntores' sejam realizados de

forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas' garantindo a

funcionalidade e a segurança do sistema elétrico'

At oll202,

Serviço: Fornecimento e instalação de eletroduto-fle:1'-1,:::,:"t'o reforçado em PVc'

diâmetro nominal (DN) de ZS " ifll't' para circuitos terminais instalados em parede'

Código: AF-03/2023
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Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de eletroduto
flexível corrugado reforçado fabricado em PVC com diâmetro nominal de 25 mm. O

eletroduto será utilizado parâ proteger a fiação elétrica de circuitos terminais, garantindo

segurança e durabilidade na instalação.

Materiais lnclusos:

. Eletroduto flexível corrugado reforçado de PVC, DN 25 mm.

. Conexões e acessórios necessários para instalação.

. Materiais de fixação (se aplicável).

Etepas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o eletroduto será instalado, removendo quaisquer

obstruções.

o Marcação do trajeto a ser seguido pelo eletroduto na parede, conforme as

especificações do Projeto.

2. lnstalação do Eletroduto:

o Corte do eletroduto nas dimensões necessárias para o trajeto marcado'

o Posicionamento do eletroduto na parede, utilizando suportes ou braçadeiras para

fixação, garantindo quê este.ia alinhado e seguro.

3. Conexão e Acessórios:

o lnstalação de conexôes e acessórios conforme necessários, assegurando que todas

as ligâções estejam firmes e seguras.

oGarantirqueasextremidadesdoeletrodutoestejamdevidementefechadasou
conectadas a outros comPonentes'

4. Fixação:

o Fixação do eletroduto à parede utilizando os suportes adequados' assegurando

que não haja movimentações e quê esteia em conformidade com as normas de

instalação elétrica'

5. lnspeção Final:

o Verificação da instalação para garantir que o eletroduto esteia corretamente

posicionado e que todas as conexões estejam seguras'

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de eletroduto instalado' de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscallzação da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pêrtinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do eletroduto flexível

corrugado reforçado em PVC para circuitos terminais sejam realizados de forma eficiente,

segura e em conformldade com as exigênciàs técnicas, garantindo a funcionalidade e

segurança do sistema elétrico.

DISJUNTOR MONOPOIâR TIPO DIN, CORREÍ{TE NOMINAT DE 1OA - FORNECIMENTO E

rNsrAucÃo. AF 10/2020

Serviço: Fornecimento e instalação de disjuntor monopolar tipo DlN, com corrente nominal

de 104.

Código: AF_10/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um disjuntor

monopolar tipo DlN, projetado para proteger circuitos elétricos dê sobrecarga e curto-

circuito. o disjuntor terá uma corrente nominal de 10A, sêndo adequado para aplicações em

circuitos terminais.

Materiais lnclusos:

. Disjuntor monopolar tipo DlN, 104.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável)'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o disiuntor será instalado' assegurando que não haja

obstruções.

oVerificaçãodoquadrodedistribuiçãoparagarantirquehajaespaçodisponívele
condições adequadas para a instalação do disjuntor'

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimenteção elétrica do qu-adro de distribuição antes de iniciar a

instaLção, garantindo a segurança do trabalho'

3. lnstalação do Disiuntor:

o Posicionamento do disiuntor no trilho DIN

adequadamente'

do quadro de distribuição, fixando-o

ffi
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o Conexão dos fios de entrada e saída ao disjuntor, assegurando que as conexões

estejam firmês e seguras.

4. verificação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para garantir que estejam corretas e seguras, evitando
qualquer risco de curto-circuito.

o Certificação de que o disjuntor está devidamente montado e alinhado no quadro

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do dlsjuntor para garantir que opera corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de disjuntores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

u nitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurançe dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do disjuntor monopolar

tipo DlN, com corrente nominal de 10A, se.iam realizados de forma eficiente, segura e em

conformidadecomasexiSênciastécnicas,Barantindoafuncionalidadeeasegurançado
sistema elétrico,

tNsrAl-AcÃo. At 10/2020

Serviço: Fornecimento e instalação de disjuntor monopolar tipo DIN' com corrente nominal

de 204.

código: AF-10/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um disjuntor

monopolar tipo DlN, p'oj"ttao pt" p'ot"g"r circuitos elétricos de sobrecarga e curto-

circuito. O disjuntor terá uma corle-nà no'in'"f a" ZOA' sendo adequado para aplicações em

.ir.r'iãt i"tí ..,s que demandam esse nível de proteção'

Materiais lnclusos:
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. Disjuntor monopolar tipo DlN,20A.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o disjuntor será instalado, assegurando que não haja

obstruções ou riscos de acidentes.

o Verificação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do disjuntor.

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do Disiuntor:

o Posicionamento do disjuntor no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao disjuntor, assegurando que as conexões

estejam firmes e seguras.

4. VeÍiÍicação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para garantir que estejam corretes e seguras, evitando

qualq uer risco de curto-circuito.

o Certificação de que o disjuntor está devidamente montado e alinhado no quadro'

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do disjuntor pera garantir que opera corretamente'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios dê Medição:

. O serviço será medido em unidades de disjuntores instalados' de acordo com as

quantid;des efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

.opagamentoserábaseadonasquantidadesmedidaseverificadas,conformeosprêços
unitários estabelecidos'

Normas e Segurança:

.Aexecuçãodoserviçodeveseguirasnormastécnicaspertinentesàinstalaçãoelétrica'- 
;;;;;i;;". segurança dos t'aúalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etaPas do Processo'

FRANKNIL
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Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do disjuntor monopolar

tipo DlN, com corrente nominal de 20A, sejam realizados de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garântindo a funcionalidade e a segurança do

sistema elétrico.

DISJUNTOR MONOPOIâR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E

rNsrAucÃo. AF 10/2020

Sêrviço: Fornecimento e instelação de disjuntor monopolar tipo DlN, com correntê nominal

de 25A.

código: AF-10/2020

Descrição do Serviço: Este servíço consiste no forneclmento e instalação de um disjuntor

monopolar tipo DlN, projetado para proteger circuitos elétricos de sobrecarga e curto-

circuito. O disjuntor terá uma corrente nominal de 25A, sendo adequado para aplicações em

circuitos que requerem esse nível de proteção.

Materiais lnclusos:

. Disjuntor monopolar tipo DlN, 254.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Llmpeza da área onde o disiuntor será instalado, assegurando que não haja

obstruções.

oVerificaçãodoquadrodedistribuiçãoparagarantirquehajeespaçodisponívele
condições adequadas para a instalação do disjuntor'

2. Desconexão da Alimentação:

oDesligamentodaalimentaçãoelétricadoquadrodedistribuiçãoantesdeiniciara
instalação, garantindo a segurança do trabalho'

3. lnstalação do Disjunto,:

o Posicionamento do disiuntor no trilho DIN do quadro de distribuição' fixando-o

adequadamente'

o Conexão dos fios de entrada e saída ao disjuntor' assegurando que as conexões

esteiam firmes e seguras'

4. VeriÍicação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para garantir que estejam corretas e seguras' evitando

qualquer risco de curto-circuito'

o Certificação de que o disjuntor está devidamênte montado e alinhado no quadro'

5. Reconexão da Alimentação:

VIEIRA DA
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o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o
funcionamento do disjuntor para garantir que opera corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de disjuntores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instãlação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do disjuntor monopolar

tipo DlN, com corrente nominal de 25A, sejam realizados de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do

sisteme elétrico.

serviço: Fornecimento e instalação de dis.iuntor bipolar tipo DlN, com corrente nominal de

s0A.

Código: AF-10/2020

DescriçãodoServiço:Esteserviçoconsistenofornecimentoeinstalaçãodeumdisjuntor
bipolai tipo DlN, pro.ietado para proteger circuitos elétricos de sobrecarga e curto-circuito'

O dis.iunior terá uma corrente nominal de 50A' sendo adequado para aplicações que

requerem proteção em circuitos bipolares'

Materiais lnclusos:

. Disjuntor biPolar tipo DlN, 504'

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável)'

Etapas do Serviço:

1. PreParação da Área:

áreaondeodisjuntorseráinstalado'assegurandoquenãohaiao LimPeza da

obstruções.
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o Veriflcação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do disjuntor.

2. Desconexão de Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de dlstribuição antes de iniciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do DisjuntoÍ:

o Posicionamento do disjuntor no trilho DIN do quadro dê distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saÍda ao disjuntor, assegurando que as conexões

estejam firmes e seguras.

4. Verificação de lnstalação:

o lnspeção das conexões para garantir que estejam corretas e seguras, evitando

q ualq uer risco de curto-circuito.

o Certificação de que o disjuntor está devidamente montedo e alinhado no quadro'

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do disjuntor para garantir que opera corretamente'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras reíerências'

Critérios de Medição:

.oserviçoserámedidoemunidadesdedisjuntoresinstalados,deacordocomas
quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

.opaSamentoserábaseadonasquantidadesmedidaseverificadas,conformeospreços
unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica'

g.rrn,inao, segura;ça dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etaPas do Processo'

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do disjuntor bipolar tipo

;ii,,ffi ,;."'T:Tlf 
":":,':â.:"iliJ,:1ff i:'.',:,3'J:';::::'"i"ff Jffi "ü

conformidade com as exlgen(

sistema elétrico'
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INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOI-AR 204, SENSIBILIDADE 30 mA

Serviço: Fornecimento e instalação de lnterruptor Diferencial Residual (lDR) bipolar, com

corrente nominal de 20A e sensibilidade de 30 mA.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lnterruptor
Diferencial Residual bipolar, projetado paÍa proteger circuitos elétricos contrafugas de

corrente que podem causar choques elétricos e incêndios. O IDR terá uma corrente nominal

de 20A e uma sensibilidade de 30 mA, adequado para proteger circuitos residenciais e

come rciais.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor Diferencial Residual bipolar,20A,30 mA.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o IDR será instalado, assegurando que não haja obstruções'

o Verificação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a lnstalação do lDR.

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de inlciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do IDR:

o Posicionamento do IDR no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando.o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao lDR, assegurando que as conexões estejam

firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para Sarantir que estejam corretas e seguras' evitando

qualquer risco de falhas no sistema'

o Certificação de que o IDR está devidamente montado e alinhado no quadro'

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligacão da alimentação elétrica do.quadro de 
1i:lr-i-b^uição 

novamente' testando o

fÃcion"rnento do IDR para garantir que opera corretamente'

o Realização do teste de funcionamento utilizando o botão de teste do IDR'

verificando se o dispositivo desarma conforme esperado'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

FRANKNIL
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o Posicionamento do IDR no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao lDR, assegurando que as conexões estejam

firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção das conexôes para garantir que estejam corretas e seguras, evitando
qualquer risco de falhas no sistema.

o Certificação de que o IDR está devidamente montado e alinhado no quadro.

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do IDR para garantir que opera corretamente.

o Realização do teste de funcionamento utilizando o botão de teste do lDR,

verificando se o dispositivo desarma conforme esperado.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

CÍitéÍios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de lDRs instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente reallzadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

.UtilizaçãodeEquipamentosdeProteçãolndividual(EPls)adequadosdurantetodasas
etapas do Processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lnterruptor

Diferencial Resiàual bipolar, com corrente nominal de 25A e sensibilidade de 30 mA' sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas'

garantindo a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico'

INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOIÁR rl0A' SENSIBILIDADE 30 mA

Serviço: Fornecimento e instalação de lnterruptor Diíerencial Residual (lDR) bipolar' com

.orranr" nominal de 40A e sensibilidade de 30 mA'

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lnterruptor

Diferenciar Residual biporar, ;;-j;;;-;.', proteger circuitos elétricos contra fugas de

corrente que pod"t ttu"r. ttloã'* 
"Étin"t "'"cê-ndios 

O IDR terá uma corrente nominal

FRANKNIL
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de 404 e uma sensibilidade de 30 mA, sendo adequado para proteger circuitos em aplicações

residenciais e comerciais.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor Díferencial Residual bipolar,40A,30 mA.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o IDR será instalado, assegurando que não haja obstruções.

o Verificação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condiçôes adequadas para a instalação do lDR.

2. Desconexão da Alimêntação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do IDR:

o Posicionamento do IDR no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao lDR, assegurando que as conexões estejam

firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

olnspeçãodasconexõesparagarantirqueestejamcorretaseseguras,evitando
qualquer risco de falhas no sistema.

o Certificação de que o IDR está devidamente montado e alinhado no quadro'

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do IDR para garantir que opera corretamente'

oRealizaçãodotestedefuncionamentoutilizandoobotãodetestedolDR,
verificando se o dispositivo desarma conforme esperado'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

critéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de lDRs instaledos' de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela flscalização da obra'

oopagamentoserábaseadonasquantidadesmedidaseverificadas,conformeospreços
unitários estabelecidos.
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Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de lDRs instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente reallzadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garentindo a segurença dos trabalhadores e a qualidade da instâleção.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lnterruptor

Diferencial Residual bipolar, com corrente nominal de 20A e sensibilidade de 30 mA, sejam

realizadoS de forma eficiente, segure e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

serviço: Fornecimento e instalação de lnterruptor Diferencial Residuel (lDR) bipolar, com

corrente nominal de 25A e senslbilidade de 30 mA.

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lnterruptor

Diferencial Residual bipolar, projetado para proteger circuitos elétricos contra fugas de

corrente que podem causar choques elétricos e incêndios. o IDR terá uma corrente nominal

de 25A e uma sensibilidade de 30 mA, sendo adequado para protegêr circuitos em

residências e estabelecimentos comerciais.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor Diferencial Residual bipolar,25A,30 mA'

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável)'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o IDR será instalado' assegurando que não haja obstruções'

oVerificaçãodoquadrodedistribuiçáoparagarantirquehajaespaçodisponívele
condições adequadas para a instalação do IDR'

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

- 
inrt.i.çao, g'rantindo a segurança do trabalho'

3. lnstalação do IDR:

uli ovo rErrpo oE utt,Ào E PnoGtEtSo
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Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndivídual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lnterruptor
Diferencial Residual bipolar, com corrente nominal de 40A e sensibilidade de 30 mA, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

CAIXA OCTOGONAT DE FUNDO MOVEL, EM PVC, DE 3" X 3.., PARA ELETRODUTO FLEXIVEL

CORRUGADO

Descrição do Produto: Caixa octoSonal de fundo móvel, fabricada em PVC, com dimensões

de 3" x 3", projetada para acomodar eletrodutos flexíveis corrugados. Esta caixa é ideal para

instalações elétricas, permitindo a passagem e proteção dos fios elétricos, além de facilitar a

conexão de dispositivos e pontos de luz.

Caractêrísticas Técnicas:

. Material: PVC (Policloreto de Vinila), garantindo resistência e durabilidade.

. FoÍmato: Octogonal, proporcionando uma instalação mais versátil e prática.

. Dimensões: 3 polegadas por 3 polegadas, adequada para a maioria das aplicações

residenciais e comerciais.

. Fundo Móvel: Facilita o acesso e a instalação dos componentes elétricos, permitindo

ajustes conforme necessário.

. compatibilidade: Projetada para uso com eletrodutos flexíveis corrugados, assegurando

uma conexão segura e eficaz.

Aplicações:

. lnstalações elétricas em residências, escritórios e indústrias'

. Conexões de pontos de luz, tomadas e outros dispositivos elétricos'

. Proteção de fiações elétricas em ambientes internos e externos'

vantagens:

. Faciridade de rnstareção: A estrutura octogonar e o fundo móver permitem uma instalação

ráPida e eficiente'

.Durabilidade:OmaterialemPVCoferecereslstênciaaimpactosevariaçõesclimáticas'
garantindo longa vida útil'

. versatiridade: Adequada para diversos tipos de instaração erétrica, proporcionando

flexibilidade no Projeto'
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Critérios de Medição:

. A medição do fornecimento será feita em unidades de caixas octoSonais insteladas ou

fornecidas, conforme as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

Normas e Segurança:

. O produto deve atender às normas técnicas pertinentes à instalação elétrica, Sarantindo
a segurança e a qualidade do sistema elétrico.

. Recomenda-se a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPls) durante a

instalação.

Essa especificação visa assegurar que a caixa octogonal de fundo móvel em PVC, com

dimensões de 3" x 3", seja fornecida e instalada de acordo com as exiSências técnicas,

gârantíndo a funcionalidade e a segurança da instalação elétrica.

Serviço: Fornêcimento e Instãlação de caixa retangular baixa, com dimensões de 4" x 4",

fabricada em PVC, instalada e 0,30 m do piso.

Código: AF_03/2023

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instelação de uma caixa

retangular baixa, proietada para ser instalada em paredes, a uma altura de 0,30 metros do

piso. A caixa é fabricada em PVc, assegurando resistência e durabilidade, e é ideal para

proteger conexões elétricas e permitir o acesso a tomadas e dispositivos'

Materieis lnclusos:

. Caixa retangular em PVC,4" x 4".

. Acessórios necessários pâra instalação (parafusos, buchas, etc )'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a caixa será instalada, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da parede para garantir que a altura de 0'30 m do piso seja respeitada

e que a superfície esteja adequada para e instelação'

2. Marcação da Posição:

o Marcação da posição exata onde a caixa será instalada na parede' assegurando

que esteja alinhada e nivelada'

3. lnstalação da caixa:

o Realização da abertura na parede, se necessário' para acomodar a caixa'
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o Fixação da caixa na parede utilizando os acessórios apropriados (parafusos e

buchas), garantindo que esteja segura e bem posicioneda.

4. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões elétricas necessárias na caixa, conforme o projeto

elétrico.

o Assegurar que todes as conexões estejam firmes e seguras, evitando riscos de

curto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção da instalação para garantir que a calxa esteja corretamente instalada e

que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste das conexões, se aplicável, para assegurar o funcionamento adequado.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios dê Medição:

. o serviço será medido em unidades de caixas insteledas, de acordo com es quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir es normes técnicas pertinêntes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do Processo.

Essaespecificaçãovisaassegurarqueofornecimentoeainstalaçãodacaixaretangularbaixa
;; Prt,.". iimensões de 4" x 4" e instalada a 0'30 m do piso' seiam realizados de forma

eficiente,seguraeemconformidadecomasexigênciastécnicas,garantindoafuncionalidade
e a segurança do sistema elétrico'

de 4" x 2",
Serviço: Fornecimento e instalação de caixa retangular média' com dimensões

fabricada em PVC, instalada a 1,30 m do piso'

Código:AF-03/2023

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instelação de uma caixa

retangular média, projetada para ser instataaa em paredes a uma altura de 1'30 metros do
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piso. A caixa, fabricada em PVC, assegura resistência e durabilidade, sendo ideal para

proteger conexões elétricas e permitir o acesso a tomadas e dispositivos.

Metêriâis lnclusos:

. Caixa retangular em PVC,4" x 2".

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buches, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a caixa será instalada, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da parede para garantir que a altura de 1,30 m do piso seja respeitada

e que a superfícle esteja adequada para a instalação.

2. Marcação da Posição:

o Marcação da posição exata onde a caixa será instalada na parede, assegurando

que esteja alinhada e nivelada.

3. lnstalação da Câixa:

o Realização da abertura na parede, se necessário, para acomodar a caixa.

o Fixação da caixa na parede utilizando os acessórios apropriados (parafusos e

buchas), garantindo que esteja segura e bem posicionada.

4. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões elétricas necessárias na caixa, conforme o projeto

elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam firmes e seguras, evitando riscos de

cu rto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção da instalação para garantir que a caixa esteja corretamente instalada e

que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste das conexões, se aplicável, para assegurar o funcionamento adequado'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

CritéÍios de Mêdição:

. o serviço será medido em unidades de caixas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela flscalização da obra.

. O pagamento será baseedo nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.
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Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinêntes à instalação elétríca,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da ceixa retengular
média em PVC, com dimensões de 4" x 2" e instalada a 1,30 m do piso, sejam realizados de
forma eficiente, segure e em conformidade com as exigêncies técnicas, garantindo a

funcionalidade e a segurança do sisteme elétrico.

ESPETHO / PI.ACA CEGA 4., X 4", PARA INSTAI4CÂO DE TOMADAS E INTERRUPTORES

Descrição do Produto: Espelho ou placa cega de 4" x 4", projeteda pare instalação em pontos

de tomadas e interruptorês. Este acessório é utilizado para cobrir aberturas em caixas

elétricas quando não há dispositivos instalados, proporcionando um acabamento estético e
seguro.

Características Técnicas:

. Dimensões:4" x 4", compatível com a maioria das caixas de embutir para tomadas e

interruptorês.

. Material: Pode ser fabricada em plástico ou metal, dependendo da necessidade do
projeto e das especificações do cliente.

. Acabamento: Disponível em diferentes cores e texturas, permitindo uma melhor
harmonização com o ambiente.

. lnstalação: Facilita a cobertura de caixas elétricas não utilizadas, evitando o acesso

acidental a Íiações expostas e garantindo a segurança do usuário.

Aplicações:

. Utilizada em ambientes residenciais, comerciais e industriais para cobrir caixas de

tomades e interruptores que não estão em uso.

. ldeal para proietos de reforma e construção, onde a estética e a segurança são

prioridades.

Vantagens:

. Acabamento Estético: Proporciona um visual limpo e organizado ao ambiente, ocultando

aberturas desnecessárias.

. Segurança: lmpede o acesso a fiações elétricas expostas, reduzindo o risco de acidentes.

. Facilidade de lnstalação: Pode ser instalad; rapidamente, utilizendo apenas parafusos ou

encaixes, dependendo do design da placa.

Critérios de Medição:
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. O fornecimento será medido em unidades de espelhos ou placas cegas instaladas, de

acordo com as quantidades efetivamente realizades e aprovadas pela fiscalização da obre.

Normas e Segurança:

. O produto deve atender às normas técnicas pertinentes à insteleção elétrice, garantindo

a segurença e a qualidade do sistema elétrico.

. Recomenda-se a utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) durante a

instalação.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do espelho ou placa cega

de 4" x 4" sejam realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo um acabamento adequado e a segurança do sistema elétrico.

TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR í1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCTUINDO SUPORTE E PTACA -

Sêrviço: Fornecimento e instalação de tomada média de embutir, 1 módulo, 2P+Í (duas fases

+ terra), com corrente nominal de 10 A, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma tomada

média de embutir, projetada para ser instalada em paredes ou móveis, com um módulo,

2P+T e capacidade para 10 A. A instãlação inclui o suporte necessário e a placa para

acabamento.

Materiais lnclusos:

. Tomada média de embutir, 1 módulo, 2P+T 10 A.

. Suporte para fixação da tomada.

. Placa de acabamento compatível com e tomada.

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde e tomada será instalada, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteja em conformidade com as

dimensões da tomada

2. lnstalação do Suporte:

o Fixação do suporte da tomada na caixa de embutir, assegurando que esteja bem

posicionado e alinhado.

3. Conexões Elétricas:
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o Realização das conexões elétricas na parte traseira da tomada, conforme o projeto

elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam firmes e seguras, evitando riscos de

curto-circuito.

4. lnstalação da Tomada:

o Montagem da tomada no suporte, gerantindo que este.ia segura e devidamente

fixada.

o Colocação da placa de acabamento sobre a tomada, proporcionando um visual

limpo e organizado.

5. veriÍicação da lnstalação:

o lnspeção da instalação para Serantir que a tomeda esteja corretamente instalada

e que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste da tomada para assegurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de tomadas instaladas, dê acordo com as quantidades

efetivamente realizades e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalâção elétrica,

garantindo e segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essaespecificaçãovisaassegurarqueofornecimentoeainstalaçãodatomadamédiade
embutir, 1 módulo, 2P+T 10 A, incluindo suporte e placa, sejam realizedos de forma eficiente,

seguraeemconformidadecomasexigênciastécnicas,garantindoafuncionalidadeea
segurança do sistema elétrico.

Sêrviço:Fornecimentoeinstalaçãodetomadamédiadeembutir'1módulo'2P+T(duasfases
+ terra), com corrente nominal de 20 A, incluindo suporte e placa'

C6digo2 AF-0312023

IORNECIMINTQ E INSTALA

ÃÊôiü§ô
CUNHA



uM itovo ÍtMPo 0E ut{tÀo E PnoGREsso

',/ Lr Lr t,

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma tomada

média de embutír, projetada para ser instalada em paredes ou móveis, com um módulo,
2P+T e capacidade para 20 A. A instalação inclui o suporte necessário e a placa para

acabamento, adequada para apllcações que exigem maior corrente elétrica.

Materiais lnclusos:

. Tomada média de embutir, 1 módulo, 2P+T 20 A.

. Suporte para fixação da tomada.

. Placa de acabamento compatível com a tomada.

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a tomada será instalada, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteia em conformidade com as

dimensões da tomada.

2. lnstalação do Suporte:

o Fixação do suporte da tomada na caixa de embutir, assegurando que esteja bem

posicionado e alinhado.

3. Conexões ElétÍicas:

o Realização das conexões elétricas na parte traseira da tomada, conforme o projeto

elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam firmes e seguras, evitando riscos de

cu rto-circuito.

4. lnstalação da Tomada:

oMontagemdatomadanosuporte,garantindoqueestejaseguraedevidamente
fixada.

o Colocação da placa de acabamento sobre a tomada, proporcionando um visual

limpo e organizado.

5. VeriÍicação da lnstalãção:

o lnspeção da instalação para garantir que a tomada este,a corretamente instalada

e que as conexões elétricas estejam seguras'

o Teste,ia tomade para assegurar que está funcionando corretamente'

6. Documentação:

o RegistÍo da instalação para fins de controle e futuras referências'

CÍitérios de Medição:
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. o serviço será nredido em unidades de tomadas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da tomada média de

embutir, 1 módulo,2P+Í 20 A, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente,

segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantlndo a funcionalidade e a

segu rança do sistema elétrico.

TUMINARIA DE TETO PTAFON/PI.AFONIER EM PLASTICO COM BASE E27, POTENCIA

MAXIMA 50W COM IÁMPADA tED 1OW

Descrição do Produto: Luminária de teto do tipo plafon/plafonier, fabricada em plástico, com

base E27, projetada para uso em ambientes internos. A luminária possui uma potência

máxima de 60 W e acompanha uma lâmpada LED de 10 W, proporcionando eficiência

energética e boa iluminação.

características Técnicas:

. Material: Plástico, garantindo leveza e resistência.

. Tipo de lnstalação: Teto (plafon/plafonier).

. Base: E27, competível com lâmpadas comuns e LED.

. Potência Máxima:60 W (para lâmpadas incendescentes ou fluorescentes).

. Lâmpada Acornpanha: Lâmpada LED 10 w, que proporciona economie de energia e

menor aquecimento.

. Cor da Luz: Geralmente disponível em opções de luz branca fria, neutra ou quente,

dependendo da necessidade do ambiente.

. Dimensões: Variáveis; especificar conforme o modelo'

Aplicações:

. ldeal para iluminação de ambientes residenciais, como salas, quartos, corredores e

cozinhas.

. pode ser utilizada em ambientes comerciais, como escritórios e lojas, proporcionando

uma iluminação agradável e eficiente.

Vantagens:



'J;'[t,1 .

v

:trg§Í!'.:331lllÀggry

EÍiciência Energética: A lâmpada LED de 10 W consome menos energia em comparação

com lâmpadas tradicionais, rêsultando em economia na conta de energia.

Durabilidade: Lâmpadas LED possuem uma vida útil prolongada, reduzindo a necessidade

de trocas frequentes.

. Design Moderno: o design da luminária se adapta e diferentes estilos de decoração,

proporcionando um acabamento estético ao ambiente.

Critérios de Medição:

. O fornecimento e a instâleção da luminária serão medidos em unidades de luminárias

instaladas, de acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

Normas e Segurança:

. A luminária e a instalação devem atender às normas técnicas pertinentes à segurança

elétrica, garantindo a qualidade e a segurança do sistema de iluminação.

. Recomenda-se a utilização de Equipementos de Proteção lndividual (EPls) durante a

instalação.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da luminária de teto
plafon/plafonier em plástico, com base E27 e lâmpada LED de 10 W, seiam realizados de

forma eficiente, sêgura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

funcionalidade e a segurança do sistema de ilumineção.

Serviço: Fornecimento e instalação de interruptor simples, 1 módulo, com corrente nominal

de 10 A e tensão de 250 V, incluindo suporte e placa.

Código:AF_03/2023

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um interruptor

simples, projetado para ser utilizado em circuitos elétricos, permitindo o controle de

dispositivos de iluminação e outros aparelhos elétricos. o interruptor é de 1 módulo, com

capacidade para 10 A e tensão de 250 V, e a instalação inclui o suporte necessário ea placa

para ãcabamento.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor simples, 1 módulo, 10 A/250 V'

. Suporte para fixação do interruptor.

. Placa de acabamento compatível com o interruptor'

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas' etc')'

FORNECIMENTO E INSTALA
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Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o interruptor será instalado, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteja em conformidade com as

dimensões do interruptor.

2. lnstalação do Suporte:

o Fixação do suporte do interruptor na caixa de embutir, assegurando que este.ia

bem posicionado e alinhado.

3. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões elétricas na perte traseira do interruptor, conforme o
projeto elétrico.

o Assegurar quê todas as conexões estejam firmes ê seguras, evitando riscos de

curto-circuito.

4. lnstalação do lnterruptor:

o Montagem do interruptor no suporte, garantindo que esteja seguro e

devidamente fixado.

o Colocação da placa de acabamento sobre o intêrruptor, proporcionendo um visual

limpo e organizado.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção da instalação para garantir quê o interruptor esteja corretamente

instalado e que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste do interruptor para assegurar que está funcionando corretamente'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controlê e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de interruptores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

.opagamentoserábaseadonasquantidadesmedidaseverificadas,conformeospreços
unitários estabelecidos.

Normas e Seturança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instaleção elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lnd;vidual (EPls) adequados durante todas as

etapas do Processo.
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Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do interruptor simples,

1 módulo, 10 A/250 V, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente, segura

e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança

do sistema elétrico.

INTERRUPTOR SIMPTES (3 MÓDUTOSI, 1OA/250V, INCTUINDO SUPORTE E PTACA .
FORNECIMENTO E INSTAI.ACÃO. AF 03/2023

Serviço: Fornecimento e instelação de interruptor simples de 3 módulos, com corrente

nominal de 10 A e tensão de 250 V, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023

De§crigão do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e a instalação de um interruptor

simples de 3 módulos, projetado pera controle de dispositivos elétricos, como luzes O

interruptor é classificado para 104e250V, ea instalação inclui o suporte necessário e a

placa de acabamento.

MateÍiais lnclusos:

. lnterruptor simples, 3 módulos, 10 A/250 V.

. Suporte de fixação do interruptor.

. Placa de acabamento compatível com o modelo do interruptor.

. Acessórios para instalação (parafusos, buchas, etc.)'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução da área onde o interruptor será instalado'

o veriÍicação da caixa de embutir para garantir conformidade com as dimensões do

interruptor.

2. lnstalação do Suporte:

o Fixação do suporte do interruptor na caixa

alinhado e posicionado corretamente'

3. Conexões Elétricas:

de embutir, assegurando que esteja

o Conexão dos fios na parte treseira do interruptor, de acordo com o projeto

elétrico.

o Verificação da firmeza das conexões para evitar curtos-circuitos'

4. lnstalação do lnterruPtor:

o Montagem do interruptor no suporte, Earantindo que esteja bem fixo'

o Colocação da placa de acabamento sobre o interruptor para um visual organizado'

5. Verificação da lnstalação:
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o lnspeção final para garantir a instalação correta e se8urança das conexões

elétricas.

o Teste do interruptor para confirmar seu funcionamento.

6. Documentação:

o Registro da instalação pera controle e futuras referências.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de interruptores instalados, conforme quantidades

aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades verificadas e medidas.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas de segurança elétrica, garantindo a qualidade

da instalação.

. Uso de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) durante todas as etapas do trabalho.

Essa especificação assegura que o fornecimento e a instelação do interruptor simples de 3

módulos, 70 Al25O V, incluindo suporte e placa, sejam realizados de maneira eficiente e

segura, em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e

segurança do sistema elétrico.

FORNECIMENTO IE INSTAI.A

serviço: Fornecimento e instalação de interruptor simples de 2 módulos, com corrente

nominal de 10 A e tensão de 250 V, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023

Descrição do serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de um interruptor

simples de 2 módulos, projetado pare controle de dispositivos elétricos, como luzes. o

interruptor é classificado para lOAe 250V, e a instalação inclui o suporte necessário e a

pleca de acabamento.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor simples, 2 módulos, 10 A,/250 V.

. Suporte para fixação do interruptor.

o Placa de acabamento compatível com o modelo do interruptor'

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc )'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução da área onde o interruptor será instalado'

FRANKNIL
VIEIRA DA

ffi ,i'Éô;ü§ô
CUNHA

t-rr'l00rj:



ura irovo rEltPo oE ut{tÀo E ProonEs3o

,,!'l ,1 ,1 ,1
',í r '! i i r . r

o VerificaÇão da caixa de embutir para garantir que esteja em conformidade com as

dimensões do interruptor.

2. lnstalação do Suporte:

o Fixação do suporte do interruptor na caixa de embutir, assegurando que esteja

bem posicionado e alinhado.

3. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões elétricas na parte traseira do interruptor, de acordo com

o projeto elétrico.

o Verificação da firmeza das conexões para evitar riscos de curto-circuito.

4. lnstalação do lnteÍruptoÍ:

o Montagem do interruptor no suporte, garantindo que estêja seguro e

devidamente fixado.

o Coloca$o da placa de acabamento sobre o interruptor, proporcionando um visual

limpo e organizado.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o interruptor esteja corretamente

instalado e que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste do interruptor para assegurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instelação para fins de controle e futuras referências

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de interruptores instalados, conforme quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e veriÍicadas'

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do interruptor simples

de2módulos,ToAlzsoV,incluindosuporteeplaca,sejamrea|izadosdeformaeficiente,
segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a

segurança do sistema elétrico.
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Serviço: Fornecimento e instalação de cebo de cobre flexível isolado, com seção de 1,5 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 450/750 V, destinado a circuitos terminais.

Código:AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e instaleção de cabo de cobre

flexível isolado, projetado para garantir segurança e eficiência em circuitos elétricos

terminais. O cabo é fabricado com isolamento anti-chama, o que o torne adequado para

aplicações onde há risco de incêndio.

Cáracterísticas Técnicas:

. Tipo de Cabo: Cobre flexível.

. Seção: 1,5 mm2.

. lsolamento: Anti-chama, proporcionando maior segurança em caso de superaquecimento

ou incêndio.

. Tensão Nominal:450/750 V, adequado para circuitos elétricos residenciais e comerciais.

. Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como iluminação e tomadas.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm2, anti-chama 450/750 V.

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado'

o Verificação da necessidade de canaletas ou conduítes pera a passagem do cabo'

2. Corte e Medição:

oMediçãodadistâncianecessáriaparaocabeamentoecortedocabodeacordo
com as especificações.

3. lnstalação do Câbo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando caneletas ou conduítes, se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes adequados, garantindo

que não heja tensão excessiva nas conexões'

4. Conexões Elétricas:

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTATA
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o Realizaçâo das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e
terminais apropriados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

5. verificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o cabo esteja corretamente
posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instelação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do cabo de cobre flexÍvel

isolado, 1,5 mm'z, anti-chama 450/750v, para circuitos terminais, sejam realizados de forma

eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade

e a segurança do sistema elétrico.

serviço: Fornecimento e instaleção de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 10 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 450/750 v, destinado a circuitos termlnais.

Código: AF-03/2Cr23

Descrição do senriço: Este serviço abrange o fornecimento e instalação de cabo de cobre

flexível isolado, projetado para garantir segurança e eficiência em circuitos elétricos

terminais. O cabo possui isolamento anti-chama, tornando-o adequado para aplicações em

ambientes onde há risco de incêndio.

CaÍactêÍísticas Técnicas:

. Tipo de Cabo: Cobre flexível-

. Seção: 10 mmr.

FRANKNTLVA ffi1i1ii:ifiLr''
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. lsolamento: Anti-chama, proporcionando maior segurança em caso de superaquecimento
ou incêndio.

. Tensão Nominal:450/750 V, adequado para circuitos elétricos residenciâis e comerciais.

o Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como ligações de equipamentos e instalações

elétricas de maior carga.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm', anti-chama 450/750v.

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cebo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado.

o Veríficação da necessidade de canaletas ou conduítes para a passagem do cabo.

2. Corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cabeamento e corte do cabo de acordo

com as especificações.

3. lnstalação do Cabo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes, se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes adequados, garantindo

que não haja tensão excessiva nas conexões

4. Conexões ElétÍicas:

o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e

terminais apropriados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitendo riscos de curto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação paÍa garantir que o cabo esteja corretamente

posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros de cabo instaledo, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e eprovadas pela fiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instaleção elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndívidual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação têm como objetivo gerantir que o fornecimento e a instalação do cabo de

cobre flexível isolado, 10 mm2, anti-chama 4501730 V, pere circuitos terminais, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

assegurando a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

CABO DE COBRE TLEXÍVEL ISOIÁDO.2,5 MM:, ANN.CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS

TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 03/2023

Sêrviço: Fornecimento e instalação de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 2,5 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 450/750 V, destinedo a circuitos terminais.

Código: AF_03/2023

Í)escrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e instalação de cabo de cobre

flexível isolado, ideal para aplicações em circuitos elétricos terminais, como tomadas e

iluminação. O cabo é confeccionado com isolamento anti-chama, aumentando a segurança

em ambientes onde há risco de incêndio.

Características Técnicas:

. Tipo de Gbo: Cobre flexível.

. Seção:2,5 mm2.

. lsolamento: Anti-chama, proporcionando maior segurança em caso de

superaquecimento.

. Tensão Nominal: 45Ol75OV, adequado para circuitos elétricos residenciais e comerciais.

. Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como ligações de equipamentos e sistemas de

iluminação.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm2, anti-chame 4501750V'

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável)'

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc')'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado'
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o Verificeção da necessidade de canaletas ou conduítes para a pessagem do cabo.

2. Corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cabeamento e corte do cabo de acordo

com as especificações.

3. lnstalação do Cabo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes, se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes adequados, Sarantindo
que não haja tensão excessiva nas conexões.

4. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e

termineis apropriados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o cabo esteia corretamente

posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente.

5. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

o O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas'

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnices pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trebalhadores e a qualidade da instalação'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapãs do processo.

Essa especificação vi§a assegurar que o fornecimento e â instalação do cabo de cobre flexível

isolado, 2,5 mm2, anti-chama 450l750V, para ciÍcuitos terminais, sejam realizados de forma

eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade

e a segurança do sistema elétrico.
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CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO,4 MM,, ANTI-CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTAUCÂO. AF 03/2023

Serviço: Fornecimento e instalação de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 4 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 450/750 V, destinado a circuitos terminais.

Código: AF_03/20:23

Descrição do Serviço: Este serviço compreende o fornecimênto e instalação de cabo de cobre

flexível isolado, projetado para uso em circuitos elétricos terminais, como tomadas e

sistemas de iluminação. O cabo possui isolamento anti-chama, proporcionando maior

segurança em ambientes suscetíveis a riscos de incêndio.

Características Técnicas:

. Tipo de Cabo: Cobre flexível.

. Seção: 4 mm2.

. lsolamento: Anti-chama, garantindo proteção em caso de superaquecimento.

. Tensão Nominal: 4501750 V, adequado para instalações elétricas residenciais e

comerciais.

. Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como ligações de equipamentos e sistemas de

iluminação.

Materiais lnclusoli:

. Cabo de cobre flexível isolado,4 mm2, anti-chama 45Ol75OY.

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado.

o Verificação da necessidade de canaletas ou conduítes para a passagem do cabo'

2. Corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cebeamento e corte do cabo de acordo

com as especificações.

3. lnstalação do Cabo:

o passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes, se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiÍas ou outros suportes adequedos, garantindo

que não haja tensão excessiva nas conexões'

4. Conexões Elétricas:
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o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e

teÍmineis apropriados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

5. Verificação da lnstelação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o cabo esteja corretamente
posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nes quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir es normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurença dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durente todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a instalação do cabo de

cobre flexível isolado, 4 mm2, anti-chama 4501750 V, pera circuitos terminais, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exiSências técnicas,

assegurando a funcionalidade e a segurança do sistêma elétrico.

Serviço: Fornecimento e instaleção de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 10 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 0,6/1,0 kV, destinado à distribuição elétrica'

Códiso: AF_10/2020

DescÍição do serviço: Este serviço envolve o fornecimento e a instalaÉo de um cabo de

cobre flexível isolado, projetado para aplicações de distribuição elétrica. o cabo é fabricado

com isolamento anti-chama, assegurando maior segurança em casos de riscos de incêndio e

superaquecimento.

CaÍacterísticas Técnicas:

o Tipo de Cabo: Cobre flexível.

. Seção: 10 mm2.
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. lsolamento: Anti-chama, aumentando a segurança em situações críticas.

. Tensão Nominal: 0,617,0 kV, adequado para sistemas de distribuição elétrica em

ambientes residenciais e industriais.

. Aplicação: ldeal para circuitos de distribuição de energia, conectando quadros de
distribuição a circuitos elétricos.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre ílexÍvel isolado, 10 mm'z, anti-chama 0,6/1,0 kV.

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado.

o Avaliação da necessidade de canaletas ou conduítes para a passagem do cabo.

2. Corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cabeamento e corte do cabo de acordo

com as especificações.

3. lnstalação do Câbo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes,

conforme necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes apropriados,
garantindo que não haja tensão excessiva nas conexões.

4. Conexões Elétrices:

o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e

terminais adequados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito'

5. VeÍificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação para Sarantir que o cabo esteja corretamente

posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a instalação do cabo de

cobre flexível isoledo, 10 mm2, anti-chama 0,617,0 kY, para distribuição elétrica, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em :onformidade com as exigências técnicas,

assegurando a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

QUADRO DE DISTRIBUICÃO PARA TETEFONE N,2, 2OX2OX12CM EM CHAPA METALICA, DE

EMBUTIR. SEM ÂCESSORIOS, PADRÃO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALACÃO.

AF LIIaOL9

Serviço: Fornecimento e instalação de quadro de distribuição para telefone N.2, com

dimensões de 20x20x12 cm, fabricado em chapa metálica, destinado à instalação embutida,

sem acessórios, em conformidade com o padrão Telebras.

Código: AF_11/2019

Descrição do Serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de um quadro de

distribuição de telefone, projetado para abrigar as conexões de linhas telefônicas de forma

segura e organizada. O quadro é fabricado em chapa metálica resistente e é adequado para

embutir em paredes.

CaÍacteÍísticas Técnicas:

. Modelo: Quadro de distribuição N.2.

. Dimensões: 20 cm x 20 cm x 12 cm.

. Material: Chapa metálica.

. Tipo de lnstalação: Embutir.

. Acêssórios: Sem acessórios inclusos.

. Padrão: Conformidade com o padrão Telebras.

Materiais lnclusos:

. Quadro de distribuição N.2 em chapa metálica, 20x20x12 cm.

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o quadro será instalado'
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o Verificação das dimensões da abertura na parede para garantir o encaixe

adeq uado do quadro.

2. lnstalação do Quadro:

o Posicionamento do quadro na abertura da parede.

o Fixação do quadro utilizando parafusos e buchas apropriados, assegurando que

esteja niveledo e firme.

3. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões necessárias nos terminais do quadro, conforme o projeto

de ínstalação telefônica.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que o quadro esteja corretamente instalado e que as

conexões estejam seguras.

o Teste das linhas telefônicas para assegurar que estão Íuncionando corretamente.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medil;ão:

. o serviço será rnedido em unidades de quadros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Sêturança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica e

de telecomunicações, garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da

instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durantê todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do quadro de distribuição

para telefone N.2,20x20x12 cm em chapa metálica, de embutir e sem acessórios, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e a segurança do sistema de telecom unicações'

Serviço: Fornecimento e instalação de tomada para telefone modelo U11'

Código: AF-11/2019
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Dêscrição do Serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de uma tomada para

telefone U11, destinada a facilitar a conexão de aparelhos telefônicos à rede de
telecomunicações. A instalação assegura que as conexões sejam feitas de forma segura e

eficiente, proporcíonando um desempenho adequado na comunicação.

Características Técnicas:

. Modelo da Tomada: R111, compatível com a maioria dos aparelhos telefônicos.

. MateÍial: Plástico resistente, com terminais de metal.

. Tipo de Conexão: Conexão modular para cabos telefônicos.

Materiais lnclusos:

. Tomada para telefone RJ11.

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

. Conectores para a instalação (se necessário).

Etapas do SeÍviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde a tomada será instalada.

o Verificação da fiação existente para ãdequação à instalâção da tomada.

2. lnstalação da Tomada:

o Posicionamento da caixa da tomada na parede ou em uma canaleta, se necessário.

o Fixação da tomada utilizando parafusos e buchas apropriados, assegurando que

esteja nivelada e firme.

3. Conexões ElétÍicas:

o Realização das conexões no interior da tomada, ligando os fios correspondentes

aos terminais.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que a tomada esteja corretamente instalada e que as

conexões estejam seguras.

o Teste da tomada para assegurar que está funcionando corretamente com o

a parelho telefônico.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e íuturas referências'

Critérios de Medição:

.oserviçoserámedidoemunidadesdetomadasinstaladas,deacordocomasquentidades
efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurançe:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica e

de telecomunicações, garantindo a segurançe dos trabalhadores e a qualidade da

instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durente todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a instalação da tomada
pere telefone RJ1l sejam realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as

exigências técnicas, assegurando a funcionalidade e a segurança do sistema de
telecomunicações.

ESPELHO / PI.ACA CEGA 4" X 2," PARA INSÍAIÁCAO DE TOMADAS E INTERRUPTORES

SeÍviço: Fornecimento e instalação de espelho/placa cega 4" x 2", destinada à instalação de

tomadas e interruptores.

Descrição do Serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de um espelho/placa

cega 4" x 2", que serve como acabamento para caixas de embutir, proporcionando uma

solução estética e funcional para esconder furações e cabos expostos. A placa é ideal para

ser utilizada em locais onde não há necessidade de instalação de tomadas ou interruptores.

CaÍacterísticas Técnicas:

. Dimensões: 4" x 2" (aproximadamente 10,16 cm x 5,08 cm).

. Material: Plástico ou outro material resistente (dependendo da especificação do

fabricante).

. Gor: Geralmente disponível em cores neutras (branco, creme, etc.), podendo variar

conforme a necessidade do projeto.

. Tipo: Placa cega, sem furações para conêctores.

Materiais lnclusos:

. Espelho/placa cega 4" x 2".

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde a placa será instalada'

o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteja adequada para a

instalação da placa.

2. lnstalação da Placa:
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o Posicionamento da placa cega sobre a caixa de embutir.

o Fixação da placa utilizando parafusos adequados, assegurando que esteja alinhada
e firmemente fixada.

3. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que a placa esteja corretamente instalada e que todos
os parafusos estejam epertados.

o Verificação da estética e alinhamento da placa em relação à parede.

4. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de placas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e SeBurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da espelho/placa cega

4" x 2" sejam realizados de forma eficiente, segura ê em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a funcionalidade e a estética do sistema elétrico.

Sêrviço: Fornecimento e instalação de interruptor pulsador para campainha, modelo 1

módulo, com capacidade de 10A/250V, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o Íornecimento e a instalação de um interruptor

pulsador projetado especiflcamente pare acionar campainhas. o interruptor é de 1 módulo

e é adequado para uso em circuitos de eté 1oA e 250V. lnclui o suporte para instalação e a

placa de acabamento.

Características Técnicas:

. Tipo de lnterruptor: Pulsador campainha.

. Módulos: 1 módulo.

. Capacidade: 10A/250V.

PTACA - FORNECIMENTO E INSTAIÂ
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. Material: Plástico resistente, com terminais de metal.

. Acessórios: lnclui suporte de montagem e placa de acabamento.

MâteÍieis lnclusos:

. lnterruptor pulsador campainha (1 módulo).

. Suporte para instalação.

. Placa de acabamento.

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o interruptor será instalado.

o Verificação da fiação existente para adequação à instalação do interruptoí.

2. lnstalação do lnterruptor:

o Posicionamento do suporte ne caixa de embutir.

o Fixação do suporte utilizando parafusos e buchas apropriadas.

o Conexão dos fios aos terminais do interruptor conforme o manual de instalação.

3. Montagem da Placa:

o Fixação da placa dê acabamento sobre o suporte, assegurando que esteja

corretamente alinhada e firme.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que o inteÍruptor esteja corretamente instalado e que

as conexões estejam seguras.

o Teste do interruptor para asseturar que está funcionando corretamente com a

campainha.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de llterruptores instalados, de acordo com as

quantidades eÍetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas'

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir es normes técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção individual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do interruptor pulsador

campainha (1 módulo), 10A/250V, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma
eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, assegurando a

funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

CAMPATNHA CIGARRA (1 MÓDUIO), 1OA/250V, INCTUINDO SUPORTE E PTACA .
FORNECIMENTO E INSTATACÃO. AF 03/2023

Serviço: Fornecimento e instalação de campainha cigarra, modelo 1 módulo, com capacidade

de 10A/250V, incluindo suporte e placa de acabamento.

Código: AF_0312023

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e a instalação de uma campainha

cigarra, que é um dispositivo sonoro utilizado para sinalizar a presença de visitantes. O

modelo é de 1 módulo e é adequado para uso em circuitos de até 10A e 250V. lncluio suporte

para instalação e a placa de acabamento.

Características Técnicas:

. Tipo de Campainha: Cigarra.

. Módulos: 1módulo.

. Capacidade:10A/250V.

. Material: Plástico resistente, adequado para uso externo e interno.

. Acessórios: lncluisuporte de montagem e placa de acabamento.

Materiais lnclusos:

. Campainha cigarra (1 módulo).

. Suporte para instalação'

. Placa de acabamento.

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde a campainha será instalada.

o Verificação da fiação existente para adequação à instalação da campainha.

2. tnstalação da CamPainha:

o posicionamento do suporte na caixa de embutir ou na superfície onde a

campainha será instalada.
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o Fixação do suportê utilizando parafusos e buchas apropriadas.

o Conexão dos fios aos terminais da campainha conforme o manual de instalação.

3. Montagem da Placa:

o Fixação da placa de acabamento sobre o suporte, assegurando que esteja

corretamente alinhada e firme.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que a campainha esteja corretamente instalada e que

as conexões estejam seguras.

o Teste da campainha para assegurar que está funcionando corretamente.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de campainhas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Êquipamentos de Proteção Individual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da campainha cigarra (1

módulo), 1oA/250V, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente, segura e

em conÍormidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do

sistema elétrico.

CALçADAS

serviço:Fornecimentoeaplicaçãodelastrocommaterialgranularempisosoula,jessobre
solo, com espessura de 5 cm.

Código: AF-01/2024

DescÍiçãodoServiço:Esteserviçoabrangeoíornecimentoeaap|icaçãodeumlastrofeito
de maierial granulàr, que é utilizado para nivelar e estabilizar supeíícies em construções,
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como pisos e lajes. O lastro é aplicado sobre o solo e tem uma espessura de 5 cm,
proporcionando uma base firme e adequada para a instalação de acabamentos ou

estruturas.

Características Técnicas:

. Tipo de Material: Granular (pode incluir areia, brite, ou outro meterial edequado).

. Espessura:5 cm.

. Aplicação: Em pisos ou lajes sobre solo, garantindo drenagem e estabilidade.

. Preparação da Base: O solo deve estar limpo, compactado e livre de materiais orgânicos.

Materiais lnclusos:

. Material granular (areia, brita, etc.), conforme especificãções do projeto.

. Materiais para a compactação (se necessário).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o lastro será aplicado, removendo detritos e vegetação.

o Verificação da compactação do solo existente. Caso necessário, realizar a

compactação do solo.

2. Aplicação do Lastro:

o Distribuição do material granular sobre a área preparada, garantindo umâ

espessura uniforme de 5 cm.

o Uso de ferramentas apropriadas para nivelar o material granular.

3. Compactação do Lastro:

o Compactação do material granular utilizando uma placa vibratória ou

compactador manual, assegurando que o lastro fique firme e estável'

o Verificação do nível e da uniformidade da superfície após a compactação'

4. VeriÍicação Final:

o lnspeção da área aplicada para garantir que a espessu ra e a compactação atendem

às esPecificações.

o Registro da execução do serviço para controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados de lastro aplicado' de acordo com as

quantid;des êfetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas'

Normas e Segurança:
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. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pêrtinentes à construção civil,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a aplicação do lastro

com meterial granular, com espessura de 5 cm, sejam realizados de forma eficiente, segura

e em conformidade com as exigências técnicas, assegurando a funcionalidade e a

durabilidade da base para pisos ou lajes.

Serviço: Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto moldado in loco, com

acabamento convencional, sem armadura.

CitdiBot AF_O812A22

Descrição do Serviço: Este serviço abrange a execução de passeios ou pisos de concreto,

utilizando concreto moldado diretamente no local da obra. O acabamento será convencional,

sem o uso de armaduras, proporcionando uma superfície adequada para circulação de

pedestres e veículos leves.

CaÍacteÍísticas Técníces:

. Tipo de Concreto: Concreto moldado in loco.

. Acebamento: Convencional, que pode incluir acabamento com desempenadeira ou

texturização leve.

. Espessura do Piso: A espessura deverá ser definida conforme as normas e condições do

local, geralmente variando entre 10 cm a 15 cm

. Recuo e Nivelâmento: O solo deve ser preparado, nivelado e compactado antes da

aplicação do concreto.

Materiais lnclusos:

. Cimento, areia, brita e água para a mistura do concreto'

. Aditivos (se necessário) para melhorar as propriedades do concreto'

. Formas de madeira ou metálicas para delimitar a área do passeio'

. Materiais para acabamento (desempenadeira, texturizador, etc )'

Etapes do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o passeio será executado'

o Marcação da área conforme as dimensões do passeio'
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o Escavaçâo e preparação do solo, garantindo uma base estável e nivelada.

2. Montagem das Formas:

o lnstalação das formas ao redor da área marcada, utilizando madeira ou metal,
fixando-as de forma segura para evitar deslocementos.

3. Mistura e Aplicação do ConcÍeto:

o Preparação da mistura de concreto na proporção adequada de cimento, areia,

brita e água.

o Despejo do concreto moldado na área delimitada pelas formas, utilizando

ferramentas apropriadas para espalhar e nivelar.

4. Acabamento da Superfície:

o Realização do acabamento convencional, utilizando desempenadeira ou outras

ferramentas para garantir uma superfície lisa e uniforme.

o Texturização leve, se desejado, para evitar escorregamentos.

5. Cura do Concreto:

o Aplicação de métodos de cura para Barantir que o concreto mantenha umidade

adequada durante o processo de secagem, evitando fissuras'

6. Verificação Final:

o lnspeção da calçada ou piso executado para garantir conformidade com as

especificações.

o Remoção das formas após a cura do concreto (geralmente após 24-48 horas,

dependendo das condições climáticas).

7. Documentação:

o Registro da execução do serviço para controle e futuras referências.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados de passeio ou piso de concreto executado,

de acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da

obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas'

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à construção civil,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da obra'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetlvo garantir que a execução do passeio (calçada) ou piso

de concreto moldado in loco, com acabamento convencional e sem armadura, seja realizada
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de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências tecnicas, assegurando
funcionalidade e durabilidade da calçada.

TIMPEZÀ DA OBRA

LIMPEZA DE SUPEIIFíCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF O4l2019

Serviço: Limpeza de superfícies utilizando equipamento de jato de alta pressão.

Cúdirot AF _04/2079

Dêscrição do Serviço: Este serviço consiste na limpeza de superfícies diversas, como paredes,

calçadas, fachadas, telhados e outras estruturas, por meio de jato de alta pressão, que

remove sujeira, graxa, mofo, fungos e outros contaminantes de maneira eficiente e rápida.

CaracteÍísticas Técnicas:

. Equipamento: Lavadora de alta pressão, com pressão ajustável.

. Superfícies a serem Limpar: Podem incluir concreto, madeira, metal, cerâmica, entre
outros, dependendo das necessidades do projeto.

. Tipo de Jato: Jeto concentrado ou leque, conforme a superfície e o tipo de sujeira a ser

removida.

. Produtos Adicionais: Uso de detergentes ou produtos específicos para potencializar a

limpeza (se necessário).

Materiais lnclusos:

. Equipamento de jato de alta pressão.

. Mangueiras, bicos e acessórios de limpeza.

. Produtos de limpeza, se aplicável.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Avaliação da superfície a ser limpa, identificando áreas com sujeira acumulada,

manchas ou mofo.

o Proteção de áreas adjacentes que possam ser danificadas pelo jato de alta pressão,

como plantas, janeles e portas.

2. Confitureção do Equipamento:

o Montagem da lavadora de alta pressão, conectando es mangueiras e ajustando a

pressão do jato conforme a superfície a ser limpa.

o Seleção do bico adequado para o tipo de limpeza a ser realizada.

3. Aplicação do Jato de Alta Pressão:
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o lnício da limpeza, utilizando movimentos uniformes e controlados para garantir
uma remoção eficaz da sujeira.

o Ajuste da pressão e do tipo de jato conforme necessário para não danificar as

superfícies.

4. Uso de Produtos de Limpeza (se necessário):

o Aplicaçâo de detergentes ou produtos específicos para áreas com sujeira mais

resistente, deixando agir pelo tempo recomendado.

o Repetição do jato de alta pressão para remoção dos produtos e sujeira.

5. Verificação Final:

o lnspeção da superfície limpa para garantir que todas as áreas foram

adequadamênte tratadas e que não há resíduos.

o Avaliação da necessidade de retoques em áreas específicas.

5. Limpeza da Área:

o Remoção de detritos e resíduos geredos durante o processo de limpeza.

o Devolução da área ao estado original, garantindo que não haja sujeira ou produtos

químicos deixados para trás.

7. Documentação:

o Registro da execução do serviço para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados de superfície limpa, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

r A execução do serviço deve seguir as normas de segurança pertinentes, garantindo a

proteção dos trabalhadores e a qualidade do serviço.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndrvidual (EPls), como óculos de proteção, luvas

e botas, durante todas as etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantiÍ que a limpeza de superfícies com jato de alta

pressão seja realizada de forma eÍiciente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, assegurando a qualidade e a durabilidade das superfícies tratadas.

VIEIRA DA
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA/MA

PROGRAMA: 5600020240048 - MINHA CASA, MINHA VIDA - MCMV FNHIS SUB 50

TERMO DE COMpROMTSSO: OGU MCTDADES 9705L9/2024 - OPERA$O 1099084-04

DESCRIçÃO DETALHADA DO OBJETO DO CONTRATO: CONSTRUGO DE UNIDADES

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE AFONSO CUNHA/MA

CÁRÂCTERÍST|CAS: OBRA PÚ BLICA

ENDEREçO: LOCALIZADO NA SEDE DO MUNICÍPIO AFONSO CUNHA/MA

TEMPO PROVÁVEI PARA EXECUçÃO DA OBRA: O PRAZO DE EXECUÉO DAS OBRAS CIVIS

SERÁ DE APROXIMADAMENTE 180 DIA5.

Os materiais a serem utilizados na obra devem ser de alta qualidade e atender rigorosamente

às especiÍicações estabelecidas. Todos os serviços serão realizados em conformidade com os

princípios de boa técnica e as Normas Brasileiras pertinentes. Durante a execução, a remoção

periódica de entulhos e detritos será realizada para manter o local limpo e seguro.

A empreiteira é responsável por fornecer todos os equipamentos, instalações provisórias e

maquinaria necessária para a execução eficiente dos serviços. Em caso de dúvidas sobre

especificações ou materiais, a Fiscalização de Obras deverá ser consultada para garantir a

manutenção do padrão de qualidade da edificação.

Este Memorial Descritivo visa Íacilitar a compreensão do projeto e orientar o construtor para

uma execução adequada da obra. Todos os serviços devem ser realizados de acordo com o

projeto de execução, e qualquer alteração deve ser aprovada pela fiscalização, que tem a

autoridade para paralisações ou refações em caso de não conformidade'

Além disso, a empreiteira deve assegurar a vigilância contínua do local até a entreBa final da

obra, mantendo atualizados os documentos necessários, como Alvarás e Licenças, para evitãr

interrupçôes.
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OBJETO:

Este memorial descritivo tem a finalidade de caracterizar detalhadamente todos os materiais
e componentes envolvidos na construção, além de especificar as normas e regulamentos
aplicáveis, conforme legislação vigente.

PROJETO:

A execução dos serviços deve seguir rigorosamente as normas técnicas e especiÍicações

fornecidas, garantindo a qualidade e segurança da obra.

ASSISTENCIA TÉCNICA E ADMIÍ{ISTRATIVA:

A contretede obriga-se saber das responsabilidades legais vigentes, prestarem toda

assistência técnica e administrativa necessária a fim de imprlmir andamento conveniente ao

serviço de engenharia.

A responsabilidade da execução da obra será de profissional pertêncente ao quadro de

pessoal e devidamente habilitado e registrado no Conselho de Engenharia e Agronomia
(cREA).

FrscAUzÂçÃo

A Fiscalização será exercida por engenheiro ou arquiteto designado pela Prefeitura

Municipal. Cabe ao Fiscal, verificar o andamento das obras e elaborar relatórios e outros

elementos informativos. O responsável pela fiscalização respeitará rigorosamente, o projeto

e suas especificações, devendo a fiscalização da Pre.reitura Municipal sêr consultada para

toda e qualquer modificação. Compete a Fiscalização, junto à empreiteira, em caso de

inexistência ou omissão de projetos, fazer a indicação e proceder as definições necessárias

para a execução dos serviços, como por exemplo, locais, padrões, modelos, cores, etc.

EQUIPAMENTOS E MAQUINÁRIOS

A Contratada será responsável pelo fornecimento de todos os equipamentos e maquinários,

assim como pequenas ferramentas necessárias ao bom andamento e execução dos serviços,

até a sua conclusão.

DESPESAS GERAIS

A contratada arcará com as despesas de manutenção do canteiro, além dos custos de energia

elétrica e água, e fornecerá materiais de escritório para uso no local'

ffi ÃÊôiü§ô
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A execução de serviços de construção civil abrange preparação do terreno, fundaçôes,

alvenaria, estruturas, instalações elétricas, hidráulicas, sanitárias, acabamentos, entre
outros.

Cade serviço deve ser realizado conforme as normas técnicas, garantindo a qualidade e

segu rança das obras.

A contretada deve efetuar medições e avaliações técnicas necessárias sem custos adicionais
para a contratante.

Os serviços incluirão todas as etapas necessárias até o acabamento e devem seguir boas

práticas de segurança e preservação ambiental.

Abrangerão:

o Serviçospreliminares

o Fundações

. Estrutura

o Paredes e painéis

. Contrapiso

. Revestimento - piso

. Revestimento paredes

o Cobertura

. Forro em PVC

. Esquadrias

. Pinrtura

. Pintura de portas

. lnstalaçõeshidráulicas

. Louças e metais

o lnstalaçõessanitárias

. Fossa e sumidouro

r Drenagem Pluvial

. lnstalaçõeselétricas

. Serviçoscomplementares
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1. Revestimento, acabamento e pintuÍa

Na tabela a seguir, serão especificados os ambientes e seus revestimentos, acabamentos e
pintura, conforme indicados no projeto arquitetônico.

Cerâmico retificadolChapisco, emboço,

esmaltado, PEI 4, índice Jreboco,
de absorção inferior a acrílico, massa corrida.
10% e coeficiente de Pintura em tinta látex,

0,4. | 2 demãos,atrito superior a 0,4. | 2 demãos, na cor
Assentado sobre branca.

contrapiso. Rodapés no

mesmo material do piso,

com altura de 7cm.

de PVC, de

macho-fêmea,

espessura de 6 a 8mm e
largura de 200mm.

Cerâmico retificado

esmaltado, PEI 4, índice

de absorção inferior a

10% e coeficiente de

atrito superior a 0,4.

Assentado sobre

contrapiso. Rodapés no

mesmo material do piso,

com altura de 7cm.

Chapisco, emboço,

reboco, massa corrida.
Revestimento

cerâmico retificado
esmaltado na altura de
1,50m nas paredes da

área molhada da

cozinha cf. indicado

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

na cor branca,

espessura de 6 a Smm e
largura de 200mm.

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

espessura de 6 a 8mm e

largura de 200mm.

Cerâmico retificado

esmaltado, PEI 4, índice

de absorção inferior a

10% e coeficiente de

atrito superior a 0,4.

Assentado sobre

contraplso. RodaPés no

mesmo material do piso,

com altura de 7cm.

Chapisco, emboço,

reboco, selador

acrílico, massa corrida.
Pintura em tinta látex,

2 demãos, na cor

branca.

de absorção inferior a

l Too/' e coeficiente de

quarto 02 | atrito suPerior a 0,4.

Assentado sobre

contrapiso. RodaPés no

mesmo material do Piso,

com altura de 7cm.

Chapisco, emboço, lForro de PVC, de

reboco, selador I encaixe macho-fêmea,

acrílico, massa corrida. ] na cor branca,

Pintura em tinta látex, I espessura de 6 a 8mm e

2 demãos, na cor I largura de 200mm.
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2. EsquadÍias

A tabela a seguir apresenta as portas e janelas de acordo com os ambientes, código adotado

em projeto, tipo, modelo, material e dimensões' Os quantitativos constam no projeto

arquitetônico.

VIÊIRA
SILV

I,4AT
1

r:erâmico retificado
esmaltado, tipo extra PEI

4, índice de absorção

10% e coeficiente de

atrito superior a 0,4.

Assentado sobre

contrapiso. Sem rodapé.

Chapisco, emboço e

reboco.

Revestimento

cerâmico retificado
esmaltado até o teto,
na área do chuveiro e

a uma altura de 1,50m
nas demais paredes.

Forro de PVC, de
encaixe macho-fêmea,

na cor branca,
espessura de 6 a 8mm e
largura de 200mm.

Piso em cimento alisado,

argamâssa traço 1:5 e,

cimento e areia,

acabamento a

desem penadeira

metálica.

Chapisco, emboço e

reboco.

Revestimento
cerâmico na área do
tanque e da máquina

de lavar, dimensões
1,15x1,95m.

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

na cor branca,

espessura de 6 a Smm e

largura de 200mm.

Piso em cimento alisado,

argamassa traço 1:5 e,

cimento e areia,

acabamento a

desempenadeira
metálica.

Chapisco, emboço,
reboco, fundo selador

acrílico e aplicação de

textura acrílica.
Pintura em tinta látex,

duas demãos.

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

branca,

espessura mínima de

8mm e largura de

200mm, fixado sob os

sarrafos do
entarugamento.

íalaÊrÍu§r rlt ilicl9ÀL ot
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Banheiro

Área de serviço

Área externa

01 folha de abrir, lisa,

maciça, com hatentes

(caixilhos) e vistas

01 folha de abrir, lisa,
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3. Louças e Metais

A tabela a seguir apresenta a relação de louças e metais por ambiente. Deve ser considerado

as especificações e quantitativos constantes no projeto hidÍossanitário.

(caixilhos) e vista§

(guarnições). Acàbamento

melamínico.

Cozinha/jantar

Estar

Quarto 01 e 02

Janela de alumínio de correr
com 3 folhas (2 venezianas e

1 para vidro), com vidros,

batente e ferragens,

exclusive acabamento, alizar

e contramarco, fixação com

Alumínio
L,20X1,20m

Peitoril 0,90

Abertura maxim-ar, perfil

com vidro liso 4n.n, linha

20, caixilho e trinco

0,60x0,60m

Peitoril 1,5m

Graniltina ou mármore sintético
instalado sobre suporte metálico (mão

francesa). Dimensões 1,20x0,60m

lntegrada na bancada, de inox ou no

mesmo material. Dimensões

Válvula em ABS

Sifão em material plástico

Torneira metálica de parede, com filtro
acoplado, longa, cromada, diâmetro
3/4", acionamento por alavanca ou

cruzeta, dotada de arejador e redutor de

vazão.

Lavatório louça branca suspênso,29,5 x

Torneira metálica de mesa Para

lavatório de112" ou'f4" , cromada, com

acionamento por alavanca ou cruzeta.

JANÉLA§

Ambientes Códieo Tipo e modelo Material Dimensão

J01

Banheiro JOz

LOUCAS E METAIS

Ambiente Elemento Descrição

Cozinha

Ba ncada

Cuba

Meta is

Banheiro
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A linha de metais deve atender à norma de referência NBR 10281/2015. Dadas as

características do empreendimento, a prioridade na escolha da linha de metais deve ser a

facilidade de manutenção e disponibilidade de peças de reposição na região do

empreendimento.

4. Acessibilidade

Para os terrenos que receberão unidades adaptadas, além do acesso de veículos, deverão

ser instaladas nos banheiros barras de apoio em alumínio, banco articulável em aço inox,

observando as quantidades descritas no orçamento e layout, em conformidade com a NBR

9050/2015 e orienteções da fiscalização.

uir ilovo rEMPo oE u rÀo E PâoorE33o

Vaso sanitário com bacia

a coplad a

Em louça com dispositivo de duplo
acionamento e caixa acoplada em louça

branca.

Área de serviço

Tanque

Em mármore sintétlco suspenso,
capacidade 221. Dimensões

0,60x0,65x0,80m (txPxA)

M eta is

Válvula em PVC

Sifão em material plástico

Torneira metálica cromada sem bico
para tanque, com 1/2" ou 1/4",

acionamento por alavanca ou cruzeta,

com saída para máquina de lavar.

A construção das unidades habitacionais visa promover a inclusão social e oferecer

infreestrutura adequada para a população local, contribuindo para o desenvolvimento social

e educacional do município, garantindo um ambiente seguro e acessÍvel

contribuir para a melhoria das condições de habitação no município, assegurando que as

edificações estejam em conformidade com as normas de segurança, protegendo usuários e

servidores contra riscos de acidentes.
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N'/ ANO DA PROPOSTA:
033378t2024

NÚMERo DA PRoPosTA Novo PAC - SELEÇÁO:
56000000691/2024

OBJETO:
Construção de unidades habitacionais no município de Afonso Cuúa./MA.

CARÂCTERTZÀÇÃO DOS TNTERESSES RECiPROCOS:
A parceria entÍe o municipio de Afonso Cunha/MA e o Ministério das Cidades para a construção de unidades habitacionais
reflete o compromisso conjunto de enfrentar o déficit habitacional e promover a inclusão social. Esse esforço mútuo visa

fortalecer o açesso à moradia digna, reduzindo desigualdades e promovendo melhorias no bem-estar da população mais
vnlnerável

RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTÀ E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA:
A iniciativa estrá alinhadâ aos objetivos do programa Minha Casa, Minha Vida, que busca ampliar o acesso à habitação digna
para familias de baixa renda. A proposta reforça a diretriz de redução de desigualdades sociais e a promoção do
desenvolvimento rrrhâno sustentável.

PÚBLICO ALVO;
A proposta beneficia diretamente familias de baixa renda em situação de wlnerabilidade social, muitas das quais vivem em

condições inadequadas de moradia ou não possuem residênçia própria. O público-alvo inclui pessoas que enfrentam

dificuldades eçonômicas e sociais, especialmente em áreas urbanas e periféricas do município.

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:
O município enfrenta um déficit habitacional significativo, com diversas familias vivendo em moradias precáriâs ou insalubrcs.

Essa situação comprcmete a qualidade de vida, dificulta o açesso a serviços básicos e perpetua condições de exclusão social,
erioindn eeÂes noncrêfâs nârâ innílâr essa realidade-

Rf,SULTADOS ESPERADOS:

A construção de unidades habitacionais proporcionará moradias seguras e adequadas, promovendo a inclusão social e a

dignidâde humana. Espera-se, ainda, impacto positivo no desenvolvimento urbano e no fortalecimento das políticas públicas de

habitação, reduzindo a wlnerabilidâde das familias contempladas.

I - DADOS DO CONCEDENTE

CONCEDENTE:
56000

NOME DO ÓRGÃOóNCÁO SUSONPINADO OU UG:

MINISTERIO DAS CIDADES

CPF DO RESPONSAVEL:
625 .624.t02-9',7

NOME DO RESPONSAVEL:

JADER FONTENELLE BARBALHO FILHO

ENDEREÇO DO RESPONSAVEL: CEP DO RESPONSAVEL:

Relatório emitido em 021091202516 53 52
Página 1 del



2 - DADOS DO PROPONE\TI

PROPONENTE:
06.096.655/000 t-91

RÂZÃO SOCIAL DO PROPONENTE:
MUNICIPIO DE AFONSO CUNHA

ENDEREÇO JURiDICO DO PROPONENTE;
PRACA DA COMUNIDADE, S,N

CIDADE:
AFONSO CUNHA

UFi
MA

CÓDIGO
MUNICÍPIO:
0701

CEP:

65505000

E.A.:
Administração
Pública Municipal

DDD/TELEFONE:
98992142016

BANCO:
IO4. CAIXA ECONOMICA

ÀGÊNCIA:
4932-8

CONTA CORRENTE:
0066470049

CPF DO RESPONSAVEL:
804.572.233,9 r

NOME DO RESPONSAVEL:
ARQUTMEDES AMERICO BACELAR

ENDEREÇO DO RE§PONSÁVEL:
RUA RUA DOS GENIPAPEIROS QD I8, 8 . SAO FRÀNCISCO

CEP DO RESPONSÁVEL:

65076490

tjCürl3,,l

it

Relatório emitido en 0210912025 1653 52
Página 2 de 7
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4 - DADOS DO EXECUTORA'ALORES

VALOR GLOBAL: RS 3.250.000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA: RS 0,00

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor

2024

2025

R$ 325.000,00

RS 2.925.000,00

VALOR DÀ CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: RS 0,00

VALOR DA CONTRÂPARTII'A E}'I BENS E SERVIÇOS: R$ 0,00

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: R$ 0,00

INÍCIo DE vIGÊNCIA: t3n2t2024

FIM DE VIGÊNCIA: 13t09t2028

VIGENCIA DO INSTRUMENTO: 2028

Relatório emitido e m 0210912025 1653:52
Página 3 dê 7



5 - CADASTRO DE OBRA

IDENTIFICADOR DA OBRA;
46132.21-63

NOME DO PROJETO:
Consaução dç 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no município de Afonso Cunha/MA.

NATUREZA DA INTERVENçÃO:
Obra

ESPÉCIE DA INTERVENÇÃO:
Construção

ETXO:

Social

TIPO:
Infrâestrutura Urbana e Mobilidade

SUBTIPO:
Habitação de Int€resse Social

Geometriss

Unidade de Consewação Coordenadas geográficas referentes a Afonso Cunha./MA

ESTE PROJETO DE INVESTIMENTO TEM ESTUDO DE VIABILIDADE? NãO

POSSUI PLÁNO NACIONAL DE POLiTICÀ? NãO

HÁ PLANO DE POLÍTICA VINCULADO: Não

QUAIITIDADE DE EMPRECOS GERADOS:

POPULAÇÃO BENEFICIADA:

DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO BENEFICIÀDÁ:

- A oBRA rot MoDELADA EM BIM? Não

t.i3Üil:'| ;
I

I,l

Latitude: 4.t363t Longitude: 4332750

Listagem das Justifi cativas

Tipo da Justitficativa Justificativa

Relatório emitido em 02109/2025 16:53:52
Página 4 de 7



Meta no: I

Especiffcação: 1 - Elaboração de Trabalho Técnico Social

Unidade de Medida: UN lQustrtidsde: 1.0 | valor: R$ 81.250.00

lnicio Preüsto: ll 12.2024 | Térmioo Previsto: I I 12 2026 | Valor Clobal: R$ 3.250.000.00

UF: MA lMunicipio: 0701 - AFONSO CUNHA CEP: 65505-000

Endereço: No municipio de Afonso Cunha,MA

Etaps/Fa§€ tr"! 1

trspeclfrcaçÃor I - Elâboração de Trabalho Técnico Social

Valsr:
R$ 81.250,00

Inicio PreYistor

t3/t2t2024
Térmiuo Previslo:

1ttta2026

6 - PLANO DE TRA.BALHO

E. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MUNICIPIO DE AFONSO CUNHA

7 - CRONOGRAMA Df, DESEMBOLSO

MINISTERIO DAS CIDADES

Meta n': 2

Esp€cilicrçâo: 2 - Construção de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no municÍpio de Afonso Cunha,/MA

Unidade de Medida: UN lQuantidade: 25.0 lValor: R$ 3.168.750,00

lnício Preústo: ll l2 2024 I Término Pr€üsto: 3ltl2 2026 | Valor Clobal: R$ 3.250.000.00

UF: MA lMutricípio: 0701 - AFONSO CUNHA CEP: 65505-000

Endereço: No município de Afonso Cuúa,MA

Etapa/Fàs€ llo: I

Especificação; 2 - Co$trução de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no muoicípio de Afoaso Cuúa,/MA.

Quantidader
2s.0 uN

Vâlor:
R$ 3-16E.750,00

IDício Pr€visto:
t3ttzt2024

Tértrúno Prevlrto;
3v12t2026

MÊs DEsEMBoLSo: Dezernbro ANO: 2024

Mf,TA N": I VALOR DA META: R$ 81.250,00

DESCRIÇÂO: I - Elaboúção de Trabalho Técnico Social

META N": 2 VALOR DA META: R$ 1.218.?50,00

DESCRIÇÃO: 2 - Construção de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no município de Afonso cunha./MA

VALOR DO REPASSf,: R§ 1.300.000,00 PARCELAN": I

ANO: 2025

META N"; 2 VAIOR DA META: R$

DESCNÇÃO, , - C"**çã.d" ,írt","* """") 
,"td"d.s habitacionais no municipio de Afon§o Cunha/MA

R$ 1.3@.000,00 | nlnceln n"r z

vÊs DESEMBoLSo: Maio ANO: 2025

MnTA N': 2 VALOR DA META: Rs 650.000,00' :::::: ::;:;::
DESCRIF; c""r*ça" a" 25 (vinte e cinco) unidadçs habitâcionais no município de Afonso cunha/MA

I

VALORDOREPASSE: R5 650 OOO'OO IPARCELAN': ]

Relatório emitido e m O2logl2025 1 6:53'52
Página 5 de 7

t.rC 0 rl :1.,

\.,



9. PLANO DE APLICÂÇÃO DETALHADO

ü

IO - PLANO DE APLICAÇÁO CONSOLIDADO

NATUREZA DA DESPESA

Código Total Recursos CotrtrsprÉidE Bers e

Servlços
Rendimellto de

Aplicâção

449051 RS 3.168.750,00 R$ 3.168.750,00 R$ 0,00 R$ 0,00

33 R$ 0,00

TOTAL GERÂL: RS 3.250.000,00

Relatório emitido em 0210912025 16.53:52 Página 6 de 7

DESCRIÇÃO DO BEM/SERvfÇO: I - Elaboração de Trabalho Técnico Social

NATUREzA DA AQUlSl,ÇÃO: Recursos do lnsrrumcnro INATUREzA DA DESPESA: 339036

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: No municipio de Afonso Cunha/MA

CEP: 65505-000 IUF: MA IMUNICIPIO:0701 -AFONSOCUNHA

UN|DADE: UN IQUANTTDADE:1.00 lv. uNlTARlo: RS 81.250.00 | v.ToTAL: Rs81.250.00

OBSERVAÇAO;

DESCRIÇÂO DO BEM/SERV!ÇO: 2 - ConstÍuçào de 25 (vinte e cinco) unidades hâbitacionsis no município de Afonso
Cunha/MA

NATUREZA DA AQUISIçÃO: Recursos do lnsrrumenro lNÀTUREZA DA DESPESÂ: ,149051

E\ DEREÇO DE LOCAT lZÂÇÃO: No município de Afonso Cuoha./MA.

cEP: 65505-000 lUr: UA lUUltCÍpIO: O;Ot - AFONSO CUNHA

UNTDADE: UN lQUlXrmmr: zs.m lv. UMTÀRlo: R$ l2ó.7s0,00l v.TorAL: R$ 3.168.750.00

OBSERVAÇAOl

' r- i'i).

RS 81.250,00 R$ 81.250,00 R$ 0,00



Na qualidade de representante legal do proponente, declaÍo, para fins de provajunto ao

para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste quâlquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração hiblica Federal, que impeça a nansfer€ncia de recursos oriundos
da dotações consignadas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho.

Pede Deferimento,

'vl

12 . APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Locâl e Dâtâ Concedentç
(Representante legal do Órgão ou Entidade

I3 . ANEXOS

Documeotos Digitalizados do Instrumetrto

Publicacao ContÍato

Retatorio - PM Afonso Cunha - 1099084-04 - Termo de

l] alr^l ,; I'
1I . DECLARÂÇÁO

Local e Data Proponente

Nome do Arqulvo:

1099c84-04 -



r./30tl]3
Ne 242, têrça-íeirã, 17 de Cezemb.o de 2024DIARIO OFICIAL DA UNIAO - seçao g 55N 1677-7069

ÊxlnÁÍcr§ oE coNÍiÂTos

Iermô dêcômpomGs ne 9 705 23124 2!/MC lDÂo EyaÁlx-À, nÍtudo pêlo MonEipio d. Bom
lêsu, oàs s€lv.rMÂ, o,lPr 01.612 664/ooo1s2; junlo à urÁo poÍ ini.rnldiô do
MinistéÍio dáscídadês, rêprêent d. pêlâ C.üa E@nômkà F.dê.â|, cnPJ 00.360.305/0001
04; obi.tô construção d. lnid.dês h.bn.cioh.ô.ô iúúiicrpÉ D.8oF ).*s Oôt
sêlvar/M.., ProeÍámâ Móhdr! 0r3n.j vâlor: RS 6.500.000,00, dG leÍ$s: R5 650.000,00,
ó.iêrão à contà da União no €r.Íciciô 2024, uc s6o013 .ss.auado p.L ilot d.
Êmpênho nc 2024t{t00ot9{, viídhda âô PrcA.âm. dê Tr.h.lho nr 16432232000n0001,
RS 5.350.000,00 no5 €rercicior b!êquêntês, ê RS 0,m de .ontap.dú. vÉéftÉ
13112/2023 111t2/2o1a crnos 

^ndÍé 
côÍé. c.rdoe ê rEnllim wilhm. Rôd.iau.i aÉui)

ÍeÍúo dê ConpromLso n! 970533/2024/MclDADÉ5/CÁlr\Â, fimà3o pêlo Mun,.jpi' d.
vitóriâ do Mêaris/MÀ CNPJ 05 646 307/ooo1.1o; junto i U Éo poÍ inbÍnradio do
MihirtéÍio dÀ cidàd€s,.êprêsênrãdà pela caú. E.ôiômE t.deral, cNP) 00 3@.!0510001.
o4r obieto connrução dê únidad€s Mbitaciohais no muni.ipao dê vióÍ]. do 6êânô/ma;
Progr.ma MoÍ.íja Digm; vâloí: Rt 3.250.000,00; doi.@ei R5 325 000,m, cotreÍrô à

côntâ dá união no ereÍcí.iô dê 2024, uG 560018, Pr4Ém. dê TGb.lho
1643223200010001, N€ 202,1NE000204, d. 06/12l202,t, ê i5 2.925.000,00 nôs .rerckios
lub*quentes. vrgência 30/09/2023 13/1212024 CôÍlor ÂndE ao êa C.rdoe ê R.imundÔ

Termo d. Comqomh\o r! q7076,/r024lM( oaDt5/cÂlr,À, lrmàdo @lo Mun('pÉ &
CoinàíMA C'{P, 0b llr $2/OOOl.l5; runto d 

'lNrÃO 
po intêh&E do M'n'ftrÉ &s

Cidad.r Íepre*nbda pêlá Gira É@nôm{â FêdêÉ|, OlPl 0O.3@ 305/000141; Obi.lo
9Íovi5ão de unidâd€s hahitâcionãis no munÉlpio dê colinàs/MA; Proahnâ MoEdi. D8n.;
valor: RS 6.5oo.oao,m; dos recurr!: RS a09 s00,00,.or€Íiio à co^ü dâ unEo no .r€tdt
de 2024, UG 5600[, Póffamã de Tíàbãlho 1643282m0T0001, flt 2024NE&o291, d.
o9/r212o74, . RS 6.o9o.5oo,m ios erc..icior eb*qu€nr*. vEêNà 3olô9l2o23
Bh2/2a71.;tlot 

^^dté 
cb êâ cardôso € Vàlmka Míôndt dâ silvà a.roe

TeÍno dê Compromis$ ne 970522/2024/MC|OA0E5/C,AUÀ, ô.m.do p.kr Muntipio d.
8..ào dê GEj;ú/MÂ, CNPJ 06.471 a22/oot)t44; iúnrô à uNlÂo por inbÍ,Édio do

Mi.irlérlo dãsaidâdêt Íepre*ntâdâ p€|. Cãirà E@nóúió t.a€íà1, CNPI00 360.305/0001

04; objêtô prcvkão dê unidâd€s habitácionàis no nunÉipio d. b.Í,o dê eãiatí/D;
PÍorÍama Mô.âdià OSnà;Vàlor RS 1.250000,00;doe ÍeoBot: RS 325 0m.0o, órêr,oà
onà aa unilo nó er€r.l.io de 202a, uG 560013, ProgEDa d. rãb.lho
164a2232ooollooo1, NE 2o24NEooo193, d€ 06/1212024, e RS 2'92s'000'00 not 

'r'r'icios5lbsêquênres.. V8ênciâ 30/09/202311/1212024 Grroi ÀndÍé cóÍê. crÍdoe € c1ÁUolMt

contGto dê Rêpâsê nr 969960/m24, fitm.do p€lo MuhÉipio d€ Ír[ú.la do v.l. MÂ,

CNP-| Ol ssa.o7oloool 22; juntô à União P.d€Íâl 9.r 
'mêmadio 

do Minisrér.o do É5poí.,
Íepr€§êntada pêl. Gir, €conômiÉ F€d.nl, cNPl 0o.360.305/m0ro4; obiero .o.thçao
do esDaÇo erpôdno comunitírio, 

^o 
municíph de Í.nilêb do v.le^rÂ, Prct'rm: Elroriê

o." i ú,0,, v,t. n5 lar4 ooo,co. oos r€(u'!o, Rt l.al2 500,00 (o,rêrão à ónr. dr
ÚnÉo no errrtr'o de 2024, 

'JG 
130006, G.tdo 00ot, Prcg..@ d. I':bàlho 51000. tlt

2O24NEOOO76, dê O2h2/7O24 e Rs 1.sm,oo d€ conrâp.nijà. vaêÉ. al5l09/2o23

Osll2l2o74 cÀnos Andé côúà c.rdo$ ê oElBsoN PERÊ|RÁ FRE§ÂS

€XIiÂÍ6

Íêrmo dê ComgÍômksô ne 970763/2024IMCIOADEVCÁ|XÂ, Íirmãdo ÉlÔ Munüpio dê

Paulino NeÉvMÀ, CNPJ 01.562 914/OOOI 09, iunto à UNIÁO poÍ int.médio do Minitlíio
dâs Cüãd€s, ÍepÍe*nt dã pela C.l6 tconôhie Fêdê.a|, CflPJ 00350 :t05/0O1{4: Obiêio

ón{'u-ào o. undade, hàblàró.ãa nô hLnrpÉ d€ ,àul,no N.v.r/Ír,Á Pros'.ru
MoÉdià o'rrà, vàlor Rs I ao.o(o.oo. do! r'u'ss RS 20{ rí),oo .oÍê.ão . @nb oà

união no e;.Íci.iô dê 2024, uG !6oo1a, P.ryrim. dê Tr.b.lho 164322320(»T10001, Nt
212aNEOOA731, d. os/1211024, € RS 3.045.250,00 not êxê6.G subEquênt.r . RS o,0o

dê contrapartidà. visêncrâ 13/09/2023 tlltlzou carh5 andré c.lê. c.rdoe €

RAIMUNDO DE OLIVEIRÀ 
'ILHO.Tê.õÕ dê Cômoromis ^, 

971761/2'2tll./.Ctl]r',OíSlclnxÂ, 6rm.do pelo Mu.kipio d.
Primêna cruzlúÂ, cNPr 06.240352/0001.09; juntÔ à uNlÂO poÍ inl..madio do Minisréíio
dà3 adrdês ;êor.r€nt.dd Dêlà a:üà tconómh t6.'.1, ''{P, 

m.360,05/0úI oó, obÉto

-"-u" a" ".i",a- r,,t,utonàB no munrrD'ô de tu'meÍà crurlDj ProeÉm. Morid'à

bEí.. vdlo. RS 3 250 o@,m, do\ '€o^oi RS 20, /5o.m coF.ôo à ont' Ó' UnlÔ s
e;rckb de lola. uG 56ools P'os,rmà oê ',rbrho r6.322r2uÚn000l. NE

iozaneooazga, a. osltzlnta, € sS 3 ois.2so,m nôs êrêr.icios subÉqu€nl.t. RS 0,00

dê 6 ÍaDaftidâ. visêncià 11109/2023 131t47a24 .ltto: ÂndÍé (brÉ. c.Ídoú €

ROI{ILSON ÀRAU]O SILVÂ,

TeÍmo dê compromúro ne 9705r9/2024/MClOÂOtS/CÂrIÀ, titm.do pelo MlnEip€ dê

ÀÍ;n* aunh"/úÂ, cNpr 06.096.555/ocol'9r; iunlo à uNlÃo po. inl.médo do Mniíéno
dÀ c'dàdês. rcDree.tàdà !el. (àtrà t@nôm'ê rêd.El, C PI Oj60 30,/00014!j Oq'ro
,nn{.,ri. d. ,nidàó.! hab'tà.ionàr co hun,.rtÉ d€ a'ons O.hà/í. DrqÍàma

MôDd; D'rn.: vdlo RS l.2soou).oo, do! a(uer RS 325 060 00 'o erlÔ ' @nt' d'
u ào ho ;^i(É d€ )o?4, uG t6ool3, ProíÍ.m. d. IÉb.lho 164322't)o00lr00ol N'
àôin'Neomiór, a" oonZi:1, e Rs 2.e25 0õ0,00 nos .r.(6iG {bequ. 

's 
e is Rs

qoo dê @.trjpãrtôa. visên.ad t3lo9l2a8 1117212024 cznot Â'dé C'rê' c'dm €

PTDiO ÍERRIIRÂ MÊOIIAOS,

GERÊNCIÂ EXECUIIVA GOVERNO VITÓRIA OA CONQUISTA . BÂ

ErIRArOs 0E COI{Íi ms

r.rmô de comoromr)to ne grcf\1/)O2áIM,CIO^OES/CÁ')iÁ nrmàdo p'ro
Mun(.p'ô de p'àJ/SA. C\o' 13,rOI65r/0@150 lunlo à UN'AO por

rnt.,.àalo ao Minrstério das cidâdes, reer.rê.tàda pêlâ càü. Ecôhómi'a

Iedêrà|, C\P, Oo.160.305/00(,1_Ort Oolêro co.strLçlo dê un'dàd$ habüc'oràii
.t;;;,,o." d" , p'cu noe,ado dà 6áh'd'p'ostTô MôEd'ã o'snà varor Rs

. soomoin, a"r 'ê.uÕôr: RS 4oe soo,oo .ôíê.ão. (ont. dd un'ão 'oÀ,"ii"'À l.,rorl , uG 56oora, p,ôsr.má d. TÉààlho 16!422!2000lroo01, xa
iozrrtooozgt. ae 09/r2/2024, Rs 6 o9o 5oo,oo nG êr.Rr('o5 iLh*qenrêr 'ni ooo a. .o.r,rp".'a" vizà^.tà 13111t2o27 13/17l2o2á al tÁti BRUNo

Íêrmô de comoromB5ô ho 9,fo7)5/?024/MCrOAOt5/(Álr!Â. I'rmàóo p€lo

Muhr'õÕ de Bàr;â da Eti.vàl8A, CÍ\Pr 136,0654/000152. rlnto I u{rÂO po'

,n-mào'o ao M'n'rtêro cãt aidãdes, 'êpr.sentàóá pêld càrrà Econóh''ã
Fêd€ral, CNPJ oo 3&.30s/oon1 04, Oblêto con3trução dê unidadê! h'Úlacionái3

"à i,llci.. a. BêÍa dâ ttlivâ prôsãEa NM PAc _ Mrnhà cdt', Minh'
vida - MCMV FNH|S Sub 50; PfogEfr. Moíádia Daanàj valor: R5 6.5OO'0OO,m;

dos Íecursôs: RS 6 soo ooo,co, co;rêrão à cont. dà UniãÔ 'o 
êx'ti'io dê ' uG

iÀóorá, proe--" de TrabaLho 16482232000Ír@01, NE 2024N8@o2s6, de

ísiiiinte.'. RS o.m de .o.kàpàí'dà vBénLú r1tr2l2o2t t3lt2lto)1
A úíll BS.J'!O MÂRTIÀS (ANTUAR A ê JOãO MàChàdO R'bê'O
r"ã" "" c".-o-"* 1r e7o7ro/2o?ryMooaors/cÂlxÁ, Írrádo Fro
Munr'pro dê iÉ'cu/SA. ,INPJ ll a57./01'&O193. runro à UNIÁO pÔr

,"4.-àa. a" uinisia.i" a,t odãdes, .êprcsênrôd. p.l. câlrã €conômi'á
Federâ1, CNPI oo 36O.3O5/OoO1_O4j Obiêto construção de und'd€s habita'ionaÉ
àíüZuv rnnx no rvru'.,crp,o d- rbi.úí.; Prctramá MoÉdiâ Disn.; váror: R9

l.zso ooo,m; a"t recuBos: RS 3.2soooo.Oo, cor.êrãÓ à conta dâ UniâÔ no

"*à.i. 
a"- , uG 56oo1a, Proarâm. de Tábàlho 164a22320oorl0oo1' xE

ioimrooozoi, dê @/1212c24; ê R§ o,oo de cdttáoanrdà' vla'hcia
liitziozí tít::/zozt attaN aiuNo MARÍINs caNÍuanra ê MãÊos Gãlvào

GERÊNCIA EXECUTIVÂ GoVERNO VITÓRIA . ES

ErnaÍo6 0a cor{In^Tos

T€Ímo d. Comp.omi$o .e 9705O3/202tlMCrDÀOtVCAlxÂ, fi.m.do p€lo Muni.ilio de
Govem.dor Und.nh.Íy'E' cNPr 0r1.217.7aíOOO1 í; lunro à U ÉO por intêÍmédiô dô
MindéÍi,ô d.r cidâd.r, r.rc-nlad. p.L C.io t@nómta f.dêr.I, CNP] 00.36o.1os/0oo1-
0a; O6l.to côníruçto d€ Unid.d.t H.§it cion.is no Àruni.ípio d. GoveÍ.ador Li.denbeÍg
ES; Prcgr.m. Mor.di. oignà; v.lor: RS 3.2S3.25O,mj dos reorss: RS 325.000,00, @í.Íão
à @nl. d. U.i o no .r.Ícício d. 202,t, UG 5€{01a, Poaramà de Írâbálho
1643223ro00n0@1, NE 2orax6ooln, d. oílr2l2i24, RS 2925.tfi,Cro no €rercicio d€
2025 ê R9 1.2s0,00 d. coniDpaín. a$iEruÍ.: 13/1212024. vúênciá 13loe/2023 andr€
r.ljÊ PêÍ! 6ônçalv.! . L&Erdo Pr.ndo Finco

T.mo d. aompom's nr 97o164/202alMoDAoE5/calxa, fnhàdo ,€lô Eí.dô do
ErDirito gnto, cNPl 27 oao 530/ooo1-a3; ilnto I ut{Éo oor rnrêmúdro do MinisréÍio d.5
cil.dêr, ÉpÍêÉntádâ Éh c2na Eón6dió t.dêíàl cNPl 0o 3m.305/0o01o'l; obj€1o
implânt Éo ê Í€q!ãlifioCo dê lêmanak âq!.viáÍioe dà 8í.ndê vitóÍia; Prôarâh.
Mobilü.de Uóànà;V.lor: R5 32.000 m0,00;dos EcuÍs: RS aas 644,13,.ôrêrão à @nL
dà uni o rc .ÍeÍciio d. 2024 UG 560Ô7, P..eràm dê lÍabalho ir.
1í5323190oT3mO1, NE 2024NEml$0, ó.06112/7024, llE 2024t1€00191a, d€
o7l12l202a, Rl 29.55,{355,37 @.&Ícicio d. 2025 ê R5 2.000.0@,00 d. Conrâpârtidà.
a$,ÉtuÉ rr12l2024, visanci. 121122029, Andrc F.l'É pêry 6oiç.l!ts ê ro+ i€nàto

IXIiATO DT DiSIAAÍO

contÍâro d. R.o:i* n! 907252/2020/MC|0ÂDE5/CÂ|XÂ. CONÍRArA Í€: U.ião ÍedeGl pôí
intêrôédio do Min6lario dà3 Cidàdq ÍcaÍ.4^Rd. p.l. c.i!ã EcoÉBi@ rêdê.âI, cxPJ
@.360.305/0@1{4, COrlTiÁIÂOO: Munaipio d€ 5ão Mãleus/E Ctlrt 77.167 41111$Ol
12; obt.ro temo dê d'íÉto/cÉ ao conrÍ.t do Fú^dâm.nração lê3al: Podârr)
rnremi^Ét.riàl nr 42{/2016 - Éxptr.ção do PÍaro d. ViBênci. o.ta dâ Êirlhção:

GERÊNCIA EXECUTIVA HABITAçÃO SALVADOR - 8A

EXIiATO * COrt*lÍO

conrõto SRrro & HoRÀ sÉRll@s oa IIGENHARIÀ lT0Â cónl.aLda] BR,ro & Hoia
ttR\,1cos DÊ ÉNGENHÂÂ|Â lTo4 clPl: ,2 799.362/000130 obielôr PrêíaÉo d. 5.w'çô.
d€ eng€nh.Íi. pàÍà Í.cupêr.çãô de vlcid @nsrruUvos no condominio iesid.ftial simôes
Faho rr .6 sir'õ., hlho/AÀ cdtnt Éo oo19lÚ24. o.tz dê .ssiNtuÍ.: 03/12/2024
vüa d 17mêÉr.p.núd..srn.tu,. v.o' R5 3790,16 rr.h orFm.rt.no Oob(âo
dtan ftu-.o d" e,msô ooTel)ol,t En{udÉh.^ro L€s.l te' 10133/2001 € É'

REPRESENTAçÁO DE FILIAL NÉGÓCIO GOVERNO ANAPOLIS . GO

ÉxÍl '106 DÊ coMPftoMl§sos

Í.rmô dê comp.omi$ nr 970515/202!,/i,lclDADES/ClrrÁ, fimado pêlo Muhicipb de
Perrólin. d. GàÉíGo, ctrPi or 32s.413/oool73; iunto á uNÁo pôÍ inlêrmldio do
Mnkténô d.s cÉ.d.t.€p..*nlâda peL c.iÉ Ê@úmie Í€d.r.l, cI{P] 00.3@30s/Ú01
ot objêto coBrruÉo d€ uh'd.d.r hàbnàcionãB nô ôunkipio d€ Pevól'na dê Goiás,
P.àsÉàà Mocdià odnâ; v.lo.: RS 3.2s0 ooo,oo; dôs r.o6ot RS 32s 000,00, sí€Íãô à

mnti d. Un,ao ho lr.Eiclo de 202{, U656O013, ProAÍ.Ôâ d€ lÍàbalhÔ
164322r2ooorl0{D,. Na 2O,ôNEOOO1A3, de $/12,/2024. . RS ,r.915.000.00 rc ê*Íc;(io
:Jbpquê.r. vis.n(E lilogl?o?a 1t71t2o24 lúvo oÁ srLVA valaNTt € r'Áco
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CA'XA TERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇAO DE
OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO

DO NOVO PAC
NÃO ENQUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

TERMO DE COMPROMISSO
TRANSFEREGOV.BR
97051 9/2024lMCtDADES/CAIXA

TERMO DE COMPROMISSO N9 970519/2O24iMCIDADES/CAIXA

Ne

OUE
ENTRE SI CELEBRAM A UNIÃO, POR
INTEBMÉDIO DO MINETÉB|o DAS
CIDADES, REPRESENTADO(A) PELA
CAIXA ECONOMICA FEDERAL, E O
MUNICíPIO DE AFONSO CUNHA,-COM A
FINALTDADE DE CONSTRUçAO DE
UNIDADES HABITACIONAIS NO
MUNICíP|o DE AFONSO CUNHA/MA.

A UNIÃO, por intermédio do MINISTÉR|O DAS CIDADES, inscrito(a) no CNPJ/MF,sob o

n'o 05.465.986/0001-99, com sede Esplanada dos Ministérios, Bloco E, S/N - Zona Cívico-

Administrativa - Brasília/DF - CEP: 70 067-901 , doravante denominado REPASSADOR'
neste ato representado(a) pela cAlxA EcONÔMICA FEDERAL, instituição Íinanceira sob

a Íorma de empresa pública, dotada de personalidade jurídica de direito privado, criada pelo

Decreto-Lei nq759, de 12 de agosto de 1969 e constituída pelo Decreto nq 66 303, de 6 de

março de 1970, regendo-se pelo Estatuto Social aprovado na Assembleia Geral de 19 de
janeiro de 2018, em conÍormidade com o Decreto ne 8.945, de 27 de dezembro de 2016, e

iuas alterações, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 04, Lote 3/4 Prasília-DF, inscrita

no CNpJ-MF sob o ne 00.360.305/0001-04, doravante denominada MANDATARIA, neste

ato representada por CARLOS ANDRÉ CORRÊA CARDOSO, Matrícula Funcional ne

c0932ô3-4, conÍorme procuração lavrada em notas do 2e Tabelião de Notas e Protestos -

Brasília - Distrito Federal, no livro 3577-P, Íls 065, em 0510912023 e substabelecimento

lavrado em nolas do 2e Tabelião de Notas e Protestos - Brasília - Distrito Federal, no livro

3580-P, Íls. 040, em 1ol1ot2o23., e; O(A) MUNICIPIO DE AFONSO CUNHA' inscrito(a) no

CNPJ/MF sob o n" 06.096.655/0001 -91 , com sede Afonso cunha/MA, doravante

denominado(a) BECEBEDOB, representado(a) pelo(a) PreÍeito Municipal, senhor PEDRO

FERRETRA úeOetnOS, portadorda matrÍculaÍuncionalne233742-1 RESOLVEM_celebrar

o presente TERMO DE COMPROÍúISSO, com a Íinalidade de "CONSTRUÇAO DE

UútOnOeS HABITAC;ONA1S NO MUNICíPp DE AFONSO CUNHA/MA." registrado no

TransÍeregov.br, regendo-se pelo disposto na Lei ne 11.578, de 26 de novembro de 2007,

na Lei ne i+.t gS, Oe t o de abril de 2021 , no que couber, na Lei de Diretrizes Orçamentárias

do corrente exercício, no Decreto ne 93.872, de 23 de dezembro de 1986, no Decreto nq

7.983, de I de abril de 2013, no Decreto ne 11.632, de 11 de agosto de 2023, no Decreto

ng 1 1.855, de 26 de dezembro de 2023, regulamentado pela Portaria conjunta

MGI/MF/CGU no 32, de 4 de junho de 2024 e demais normas vigentes aplicáveis à matéria,

e mediante as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PBIIIEIRA - DO OBJETO

28 192 v00l mLcro
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CAIXA
DO NOVO PAC

NÁO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

O presente Termo de Gomgromisso tem poÍ objeto "CONSTRUÇÃO DE UNIDADES
HABITACIONAIS NO MUNICIPIO DE AFONSO CUNHA/MA." a ser realizada no município
de AÍonso Cunha/MA, coníoíme detalhado no Plano de Trabalho.

lntegram este Termo de Compromisso, independentemente de transcrição, o Plano de
Trabalho, o Anteprojeto ou Projeto Básico e/ou Termo de ReÍerência proposlos pelo

RECEBEDOR e aceitos pela MANDATARIA no TransÍeregov.br, bem como toda
documentação técnica que deles resultem, cuios termos os partícipes acatam
integralmente.

Subcláusula única. Eventuais ajustes realizados durante a execuçáo do objeto integrarão
o Plano de Trabalho, desde que sejam submetidos e aprovados previamente pela
MANDATÁR|A ou pela autoridade competente do REPASSADOR e que não haja alteração
do objeto, exceto para as situações tratadas no art. 33, ll, da Portaria Conjunta
MGYMF/CGU ntt 32, de 2024.

A eíicácia do presente Termo de Compromisso Íica condicionada ao aceite pela

MANDATÁR|A dos seguintes documentos a serem apresentados tempestivamente pelo

HECEBEDOR:

a) Caso não seiam adoiados os projetos padronizados íornecidos pelo Repassador:

| - Anteprojeto, nos termos do art.12, inc. l, "a", da Portaria Conjunta MGilMF/CGU
ne32,de2024; (OU)

| - Proieto básico, nos termos do art.12, inc. l, "a", da Portaria Con.lunta MGI/MF/CGU
ne 32, de 2024',

ll - Termo de ReÍerência, nos termos do art. 12, inc. lll, "a", da Portaria Conjunta

MGUMF/CGU na 32, de 2024;

lll - Comprovaçáo do exercício pleno dos poderes inerentes à propriedade do imóvel,

observadas as regras do art. 16, da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU ne 32' de 2024|,

lV - Comprovação da maniÍestaçáo prévia do Órgão ambiêntal competente ou licença

prévia, documento de dispensa do licenciamenlo ambiental emitido pelo órgão

competente ou declaração de que a Íesponsabilidade pela obtenção do
licenciamenlo ambiental será delegada à empresa contratada, nos termos do art. 25,

§ 5q, inciso l, da Lei n! 14.133, de 10 de abril de2021;

V - Declaração sobre a suslentabilidade do obieto;

Vl - Projeto Técnico Social.

subcláusula primeira. o REcEBEDOR deverá apresentar o(s) documento(s) reÍerido(s)

no caput desta cláusula, até o dia 3011112025.

subcláusula segunda. o(s) documento(s) reÍerido(s) no caput será(ão) apreciado(s) pela

MANDATÁR|A e, se aceito (s), enseiará(áo) a adequação do Plano de Trabalho, se

necessário.

Subcláusula terceira. Constatados vícios sanáveis no(S) documento(s) apresentado(s), a

MANDATÁRlA comunicará o RECEBEDOR, que deverá providenciar o seu saneamênto no

prazo determinado pela MANDATARIA.

r; ,,1 i-r ', I

TERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇÃO DE ;l
OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO
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CAIXA
DO NOVO PAC

NÃO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

Subcláusula quarta. Caso o(s) documento(s) indicado(s) no caput desta cláusula não
seia(m) entregue(s) ou receba(m) parecer contrário à sua aceitação, proceder-se-á à
extinçáo do termo de compromisso, quando não tiverem sido liberados recursos para
elaboração das peças documentais, ou sua imediata rescisáo, com o ressarcimento de
eventuais recursos liberados, na Íorma do art. 13, §4e da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU
ne 32, de 2024.

Subcláusula quinta. As despesas reÍerentes ao custo para elaboraçáo de estudos de
viabilidade técnica, econômica e ambiental, anteprojetos, planos, estudos, projetos básicos
e executivos, bem como as respectivas adequações, poderáo ser arcadas com recursos da
Uniáo, desde que o desembolso do REPASSADOR não seja superior a 5% (cinco por

cento) do valor global do instrumento, salvo em casos .lustiÍicados e previstos nos

normativos especíÍicos do REPASSADOB.

Subcláusula sexta. Outras despesas preparatórias, estabelecidas pelo REPASSADOR,
observarão os limites estabelecidos no normativo especíÍico.

Subcláusula sétima. A liberaçáo dos recursos reÍerentes às despesas de que tratam a

subcláusula quinta e sexta dar-se-á logo após a celebÍação e publicação do instrumento,

conÍorme estabelecido no cronograma de desembolso, e não conÍigurará o cumprimento
ou a retirada da condição suspensiva.

Subcláusula oitava. A rejeição pela MANDATÁR|A ou a não apresentação pelo

RECEBEDOR das peças documentais de que tratam a subcláusula quinta e sexla ensejará
a devolução dos recursos recebidos aOs coÍres da União, inclusive aqueles decorrentes de

aplicação Íinanceira, no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

Subcláusula nona. A náo devolução dos recursos no prazo máximo de 30 (trinta) dias

ensejará a imediata instauração de Tomada de Contas Especial.

Subcláusula décima. A análise pela MANDATÁR|A acerca do orçamento estimado no

Proieto Básico será realizada por meio da veriÍicação, no mínimo, da seleção das parcelas

de óusto mais relevantes contemplando na análiSe de no mínimo dez por cento do número

de itens da planilha que somados conespondam ao valor mínimo de oitenta por cento do

valor total orçado, excetuados os custos dos serviços relativos à mobilização e

desmobilização, canteiro e acampamento e administração local.

A- DAS

Sem prejuízo do constante nas demais Cláusulas deste Termo de Compromisso, são

obrigaÇões dos partícipes:

I- DA MANDATÁRIA:

a) analisar, aprovar ou Íe.ieitar o Plano de Trabalho;

b) veriÍicar as peças documentais apresentadas pelo RECEBEDOR e emitir laudo de

verificação técnica;

c) emitir os empenhos necessários à execução do objeto pactuado;

d) celebrar os termos de compromisso e eventuais termos aditivos;

e) solicitar ao REPASSADOR a autorização para o início do procedimento licitatório;

Í) veriÍicar o resultado do processo licitatório;

';Ü0?:l--
TERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇAO DE

OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO
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CAIXA TERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇAO DE
OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO

DO NOVO PAC
NÃO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

g) transferir ao RECEBEDOR os recursos Íinanceiros previstos para a execuçáo deste
Termo de Compromisso, de acordo com o cronograma de desembolso e o ritmo de
desenvolvimento da obra ou do serviço de engenharia;

h) acompanhar, avaliar e aÍerir a execuçáo Íísica e Íinanceira do objeto deste Termo de
Compromisso, bem como veriÍicar a regular aplicaçáo das parcelas de recursos;

i) analisar a prestaçáo de contas Íinal dos instrumentos com base nos resultados da
execuçáo Íísica e Íinanceira, bem como de outros elementos que comprovem o

cumprimento do objeto Pactuado;

j) aprovar ou rejeitar a prestação de contas Íinal;

k) instaurar a Tomada de Contas Especial - TCE, observando os procedimentos e a
Íormalização, de acordo com a legislação específica ao caso;

v l) cancelar os empenhos remanescentes no caso de conclusão, denúncia ou rescisão do
Termo de Compromisso;

m) verificar a existência de Anotação de Responsabilidade Técnica - ART e Registro de
Responsabilidade Técnica - RRT;

n) reorientar açÕes e decidir quanto à aceitaçáo de justiÍicativas sobre impropriedades
identiÍicadas na execuçáo do insÍumento;

o) notiÍicar o RECEBEDOR quando náo apresentada a prestação de contas ou se

constatada a má aplicaçáo dos recursos públicos transÍeridos;

p) adotar as medidas adminisÍativas para apuração dos Íatos, identiÍicação dos

responsáveis, quantiÍicação do dano e obtenção da regularizaçáo e do ressarcimento;

q) verificar se o RECEBEDOR disponibilizou, em seu sítio oÍicial na internet ou, na sua Íalta,

em sua sede, em local de Íácil visibilidade, o exrrato do instrumento, contendo, pelo menos,

o objeto, a Íinalidade, os valores e as datas de libeÍação, o detalhamento da aplicação dos
recuisos e as contrataçôes realizadas para a execuÉo do ob.iêto pactuado, na Íorma do

art. 30 da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU ne 32, de 2024;

. r) garantir disponibilidade de equipe técnica para que seja realizado, de forma regular, o

acómpanhamento das obras e serviços de engenharia, inclusive com visitas de campo
preliminar;

s) dispor de estrutura Íísica e equipe técnica adequadas para analisar as peças técnicas e

documentais, inclusive os anteproietos e projetos básicos, acompanhar a execuçáo física
do obieto pactuado, e realizar a conÍormidade Íinanceira e a análise da prestação de contas

Íinal;

t) notiÍicar o recebedor previamente à inscrição como inadimplente no TransÍeregov.br,
quando detectadas impropriedades ou irregularidades no acompanhamento da execuçâo

do objeto do instrumento, devendo ser incluÍda no aviso a respectiva Secretaria da Fazenda

ou secretaria similar; e

u) pronogar, 'lje oÍício", a vigência do instrumento antes do seu término, quando der causa

a atraso na liberaçáo dos recursos, limitada a prorrogação ao exato período do atraso

verificado.

28.192 v001 micro



CAIXA
DO NOVO PAC

NÃO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

Subcláusula primeira ou única. O REPASSADOR e a MANDATÁR|A náo se
responsabilizam solidariamente ao RECEBEDOR ou contratado pelo eventual ajuizamento
de açáo judicial, para Íins de comprovação de regularização do imóvel.

II - DO REGEBEDOR:

a) executar e Íiscalizar o objeto pactuado, de acordo com o Plano de Trabalho, o
Anteproiêto, o Projeto Básico ó/ou o Termo de ReÍerência aceitos pela MANDATÁRIA,
adotando todas as medidas necessárias à correta execução deste Termo de Compromisso;

b) encaminhar ao REPASSADOR ou à MANDATÁR|A as suas propostas, planos de
trabalho e pesquisa de preços, na Íorma e prazos estabelecidos;

c) deÍinir:

i. por metas e etapas, a Íorma de execuçáo do objeto, com Íuncionalidade, e
ii. as necessidades e demandas das obras, realizar os estudos de viabilidade

preliminares e ensaios tecnológicos necessários para embasamento das soluçôes
constantes no projeto, bem como elaboraÍ os projetos técnicos relacionados ao
obieto;

d) elaborar os projetos técnicos relacionados ao obieto pactuado, reunir toda documentaçáo
jurídica e institucional necessária à celebração deste Termo de Compromisso, e atender
tempestivamente as cláusulas suspensivas, de acordo com os noÍmativos do programa;

e) assegurar, na sua integralidade, a qualidade técnica dos projetos e da execução dos
produtos e serviços estabelecidos nos instrumentos, em conÍormidade com as normas

brasileiras e os normativos dos programas, açoes e atividades;

f) garantir a existência de inÍraestrutura, utilidades, pessoal e llcenças necessários à

instalação e disponibilizaçáo dos equipamentos adquiridos;

g) selecionar as áreas de intervenção e oS beneÍiciários Íinais em conÍormidade com as

direÍizes estabelecidas pelo REPASSADOR, podendo estabelecer outras que busquem
reÍletir situações de vulnerabilidade econÔmica e social, inÍormando ao REPASSADOH e à

MANDATÁRlA sempre que houver alteraçóes;

h) apresentar declaração de capacidade técnico-gerencial para execução do objeto

pactuado;

i) acompanhar de maneira adequada e promover todas as sançÕes administrativas que a
legislação Íederal incumbe aos contratantes públicos;

i) apresentar documentos de titularidade dominial da área de intervenção, licenças e
áprovações de projetos emitidos pelo órgáo ambiental competente, órgão ou entidade da

esÍera municipal, estadual, distrital ou íederal, bem como concessionárias de serviços
públicos, quando couber, nos termos da legislação aplicável;

k) incluir, em seus orçamentos anuais, dotaçáo orçamentária reÍerente aos recursos

relativos ao presenle instrumento;

l) proceder ao depósito da contrapartida, conÍorme cronograma de desembolso, quando Íor

o caso;

m) aplicar, no TransÍeregov.br, os recursos creditados na conta vinculada ao Termo de

compromisso em caderneia de poupança, Íundo de aplicação financeira de curto prazo ou

operáçâo de mercado aberto lastreada em títulos da dívida pública, e realizar os

r;r-l'à .a, il
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pagamentos de despesas do Termo de Compromisso também por inteÍmédio do
TransÍeregov.br

n) estar ciente de que a iTANDATÁR|A está autorizada a eletuar o resgate dos saldos
remanescentes da conta vinculada ao instrumento, nos casos em que não houver a
devoluçáo dos Íecursos no prazo previsto;

o) realizar o procedimento de compras e contrataçoes, sob sua intêira responsabilidade,
observada a legislação vigente e assegurando:

i. a coÍeçáo dos procedimenlos legais:
ii. a suÍiciência do anteprojeto, projeto básico ou do termo de relerência;
iii. a suficiência da planilha orçamentáÍia discriminativa do percentual de EncaÍgos

Sociais e de BoniÍicaÇáo e Despesas lndiretas - BDI utilizados, cada qual com o
respectivo detalhâmento de sua composição, por item de orçamento ou conjunto
deles:e

iv. a utilizaçáo do Portal Nacional de Contrataçoes Públicas - PNCP, conÍorme previsto
na Lei no 14.133, de '1a de abril de 2021, clc o arl. 36 da Portaria Conjunta
MGI/MF/CGU na 32, de 2024;

p) prever, nos editais de licitaçáo e nos contratos administrativos de execução ou
Íornecimento - CTEF:

i. quê ã responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e serviços executados

ou,ornêcidos é da empresa contratada para esta íinalidade, inclusive a promoção

de readequaçôes, sempre que detectadas impropriedades que possam

comprometer a consecução do objeto âjustado;

ii. a obrigatoriedade da aquisiÇáo de produtos manuÍaturados nacionais e serviços

nacionais ou â aplicaQão das maígens de preÍerência para produtos manulaturados

nacionais e serviços nacionais sempre que esses produtos e serviços estiverem

descritos na lista estabelecida na ResoluÇão CllA-PAC n" 1 , de 28 de junho de 2024,

observadas as disposiÇôes do art.3e-A da Lei n0 11.578, de 26 de novembío de

2007, e do Decreto na 11 .889, de 22 de ianeio de 2024i

q) inserir cláusula nos CTEFS destinados à execuÇão do instrumênto, para que â êmpresa

contÍatada insira as inlormaçôes e os documentos relativos à execuçáo no Transferegov.br;

r) regisÍar adicionalmente no Transleregov.br, nos casos de inexigibilidade e dispensa de
licitação, os pareceres técnico e jurídico que demonstrem o atendimento dos requisitos

exigidos na legislação pertinente;

s) cumprir as normas do Decreto nq 7.983, de 2013, nas licitações realizadas por estados'
Distrito Federal e municípios;

t) exercer, na qualidade de contratante, a Íiscalização sobre o CTEF;

u) apresentar declaração expressa firmada por representante legal do RECEBEDOR, do

INTERVENIENTE ou da UNIDADE EXECUTORA, ou Íegistro no Transleregov.br que a

substitua, atestando o atendimento às disposiçôes legais âplicáveis ao procedimento

licitatório:

v) registrar no Transferegov.br o extrato do edital de licitação, o preço estimado pêla

admiaistraÇão pública para a execução do serviço e a proposta de preço total oÍertada por

cada licitante com a sua respectiva inscriÇáo ativa no CNPJ, o termo de homologaçáo e
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adjudicação, o extrato do CTEF e seus íespectivos aditivos, a ART e o RFIT dos projetos,
dos executores e da fiscalizaçáo de obras, as ordens de serviços ou autorizações de
Íornecimento e os atesles dos boletins de medições;

w) disponibilizar no TransÍeregov.br o edital de licitaçâo e seus anexos, ata de recebimênto
de propostas e iulgâmento, a proposta e documentos de habilitação do vencedor, caso a
licitação não seja procêssada no Sistema de Compras do Governo Federal -
Compras.gov.br;

x) comunicar alteraçóes na documentaçáo objeto do laudo de verilicação técnica após a
autorização do início do processo licitatório;

y) comunicar ao REPASSADOR e à MANDATÁRIA. com 30 (trinta) dias de antecedência,
a previsão de emissão da oÍdem de serviço do CTEF;

\J z) executar e liscalizar os trabalhos necessários à consecução do objeto, observando
prazos ê custos, designando proÍissional habilitado no local da inteÍvenção com a
respectiva ART e RRT, quando couberi

aa) utilizar os aplicativos disponibilizados pelo órgáo cenlral do Transleregov.br, para
regisÍo da execuçáo lísica do obieto e quando da realização das atividades de fiscalizaçáo;

bb) realizâr visitas regulares nos empreendimentos, e apresentar os relatórios refeÍentes
às visitas realizadas quando solicitado;

cc) determinar a correção de vícios detectados que possam comprometer a kuição do
objeto;

dd) permitiro livre acesso de servidores do REPASSADOR e dos órgáos de controle interno
e externo da Uniáo, bem como dos funcionários da MANDATARIA e do apoiadoÍ técnico,
aos procêssos, documentos e inÍormaçôes referentes a esle Termo de Compromisso,
CTEFS, bem como aos locais de execuçáo do respectivo obieto;

ee) estimular a participação dos beneliciários íinais na elaboração e implementaçáo do

objeto do Têrmo de Compromisso, bem como na manutenção do patrimônio gerado por

estes investimentosi

Íf) operar, manter e mnservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos

investimentos decorrentes do Termo de Compromisso;

gg) lornecer âo REPASSADOR e à MANDATÁRlA, a qualquer tempo, inlormâçóes sobre
as açôes desenvolvidas para viabilizar o acompanhamento e avaliação do processo;

hh) incluir nas placas e adesivos indicativos das obras o OR Code do aplicativo para o

cidadáo, disponibiiizado pelo TransÍeregov.br, e inÍormaçóes sobre canal para o registro de
denúncias, reclamaçôes e elogios, conlorme previsto no Manual de ldentidade Visual -

Novo PAC - lDVi

ii) alixar em local visível placa de obra elaborada coníorme Manual de ldentidade Visual -

Novo PAC - IDV e manter em bom estado de consêrvâção durante todo o pÍazo de
execução das obras;

ij) divulgar, em qualquer aÇão promocional relacionada ao objeto e/ou objetivo do Termo de
Compromisso, o nome e a logomaÍca do Progrâma de AceleÍação do Crescimento - PAC,

a origem do recurso, o valor do repasse e o nome da MANDATARIA e do HEPASSADOH,
como entes participantes;

i,
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kk) O RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE EXECUTORA deverão comunicar
expressamente à MANDATÁRlA:

i. a data prevista para inauguração quando a execuçáo atingir 80o/o; e
ii. no prazo. máximo de 30 (tÍinta) dias após a medição final realizada pela

MANDATARIA, a conÍirmação da data e local onde ocorrerá a ação promocional,
inclusive entregas e/ou inaugurações e/ou solenidades;

ll) comprometer-se a utilizar a marca do Governo Federal nas publicaçoes decorrentes do
Termo de Compromisso, observadas as limitaçoes impostas pela Lei Eleitoral ne 9.504, de
30 de setembro de 1997;

mm) providenciar a instalação de placa de inauguraçáo e ou de conclusáo das obras,
gaÍantindo sua conÍormidade com o Manual de ldentidade Visual - Novo PAC - IDV;

nn) obedecer às regras e diÍetrizes de acessibilidade na execuçáo do objeto, em
conÍormidade com as leis, normativos e orientaÇôes técnicas que tratam da matéria;

oo) prestar contas dos Íecursos vinculados ao instrumento;

pp) dispor de condições e esÍutura para acompanhar a execuçáo do objeto e cumpriÍ os
prazos de análise da prêstaçáo de contas;

qq) instaurar processo administrativo apuratório, inclusive processo adminisÍativo
disciplinar, quando constatado o desvio ou malversaçáo de recursos públicos'
inegularidade na execução do contrato ou gestáo Íinanceira do Termo de Compromisso,
coriunicando tal Íato ao REPASSADOR e à MANDATÁRIA;

rr) indicar o sistema Fala.BR como canal de comunicação eÍetivo, ao qual se dará ampla
publicidade, para o recebimento de maniíestaÇôes dos cidadãos relacionadas ao

instrumento, possibilitando o regislro de sugestões, elogios, solicitações, reclamações e

denúncias;

ss) realizar no TransÍeregov.br os atos e os procedimentos relativos à Íormalização,

execução, acompanhamento, prestaÇâo de contas e inÍoÍmações acerca da TCE, quando

couber;
\,/ tt) incluir regularmente as inÍormaçÕes e os documentos exigidos pela Portaria Conjunta

MGI/MF/CGU ne 32, de 2024;

uu) inÍormar tempestivamente ao REPASSADOR e à MANDATÁRlA, quando houver, sobre

a conclusão das obras Íísicas ou de etapas úteis, de esludos e projetos, e da aquisição de

equipamentos, objeto do Termo de Compromisso;

w) garantir o uso subiacente, pelo prazo mínimo de 20 (vinte) anos, paÍa os casos de

reguiarização previstos no art. 16, § 3a, inciso Vll, e inciso Vlll, nas alíneas "a" e "b", da

Portaria Conjunta MGI/MF/CGU ne 32, de 2024:

ww) dar ciência aos órgâos de conlrole ao tomar conhecimento de qualquer inegularidade

ou ilegalidade, e, havendo Íundada suspeita de crime ou de improbidade administrativa,

cientiÍicar a Advocacia-Geralda Uniáo, o Ministério Público Federal e o respectivo Ministério

Público Estadual;

xx) manter e movimentar os recursos íinanceiros na conta bancária especíÍica do

instÍumento, aberta em instituição Íinanceira oÍicial; e
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yy) atendêr ao disposto nas diretrizes programáticas, normas e regramentos da Portaria
Conjunta MGI/MF/CGU ne 32, de 4 de junho de 2024, e suas alterações, ou normas
complementares que venham a disciplinar as transÍerências de recursos regidas pelo
Decrelo no 11.855, de 2023, independentemente de Íormalizaçáo de Termo Aditivo ao
presente instrumento.

Para Íins de execução deste Termo de Compromisso, os PARTÍCIPES obrigam-se a
cumprir e manterem-se de acordo com as disposições e os princípios da Lei Geral de
Proteção de Dados - Lei ne 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), especialmente no
que se reÍere à legalidade no tratamento dos dados pessoais a que tiverem acesso em
razão deste instrumento.

Subcláusula primeira. Em relação à LGPD, cada Parte será responsável isoladamente
pelos atos a que derem causa, respondendo, inclusive, pelos atos praticados por seus
prepostos e/ou empregados que estiverem em desconÍormidade com os preceitos
normativos aplicáveis.

Subcláusula segunda. Na oconência de qualquer incidente (perda, destruiçáo e/ou
exposição indesejada e/ou não autorizada) que envolva os dados pessoais tratados em

razão do presente instrumento, deverá a Parte Íesponsável pelo incidente comunicar
imediatamente â outra Parte, apresentando, no mínimo, as seguintes iníormações: (i) a
descrição dos dados pessoais envolvidos; (ii) a quantidade de dados pessoais envolvidos
(volumetria do evento); e (iii) quem são os titulares dos dados pessoais aÍetados pelo

evento.

Subcláusula terceira. Caso uma das Partes seja destinatária de ordem judicial ou

notiÍicação/requisiçáo de qualquer órgão, agência, autoridade ou outra entidade oficial,
relativa ao tratamento de dados pessoais que tenham sido compartilhados em decorrência

do presente instrumento, a Parte notiÍicada deverá, imediatamente, comunicar a outra

Parte.

Subcláusula quarta. Os PARTÍCIPES se obÍigam a, após o encerramento deste

instrumento e/ou após o exaurimento das Íinalidades para as quais os dados pessoais

Íoram coletados, o que vier primeiro, deletar e/ou destruir todos os documentos e
inÍormações recebidas da outra Parte contendo os dados pessoais Íornecidos, Sejam em

meios físicos ou digitais, eliminando-os de seus arquivos e banco de dados, podendo ser
mantidos os dados pessoais necessários para o cumprimento de obrigação legal ou

regulatória e/ou para o uso exclusivo da Parte, mediante a anonimização dos dados.

Subcláusula quinta. Em observância aos pÍeceitos da Lei 13.709, de 2018 (LGPD)' os

signatários autcrrizam a divulgação de seus dados pessoais constantes neste instrumento

para fins de publicidade e transparência.

Este Termo de Compromisso terá vigência de 45 Meses, contados a partir da assinatura do

insÍumento, podendo ser prorrogada, por solicitaÇão dos partícipes, devidamente

fundamentada, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias do término da vigência,

observado o disposto nos arls. 3l e 32 da Portaria conjunta MGI/MF/CGU ne 32, de 2024.

Subcláusula primeira. A vigência do Termo de compromisso será compatível com o prazo

de execução do objeto.
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Subcláusula segunda. A MANDATÁBlA prorrogará "de oÍício" a vigência deste Termo de
Compromisso, antes de seu término, quando der causa ao atraso na liberação dos
recursos, limitada a prorrogação ao exato período do atraso veriÍicado.

Os recursos Íinanceiros para a execuÇão do objeto deste Termo de Compromisso, nesle
ato Íixados em R$ 3.250.000,00 (três milhões e duzentos e cinquenta mil reais), seráo
alocados de acordo com o cronograma de desembolso constante no Plano de Trabalho,
conÍorme a seguinte classiÍicaçáo orçamentária:

l- R$ 325.000,00 (trezentos e vinte e cinco mil reais) relativos ao presente exercício,
correrão à conta da dotaçáo alocada no orçamento do REPASSADOR, UG 560018
assegurado pela Nota de Empenho n'g2024NE000191 , vinculada ao Programa de Trabalho
n, '1 6482232000T10001 , à conta de recursos oriundos do Tesouro Nacional, Natureza da
Despesa 444042;

Subcláusula primeira. Em caso de ocorrência de cancelamento de Restos a Pagar, o
quantitativo das metas constante no Plano de Trabalho poderá ser reduzido, em comum
acordo com o REPASSADOR ou com a MANDATARIA, desde que não pÍejudique a Íruiçáo
ou Íuncionalidade do objeto pactuado.

Subcláusula segunda. A indicação dos créditos e empenhos reÍerentes aos recursos a
serem transÍeridos pelo REPASSADOR (e/ou RECEBEDOR) nos exercícios subsequentes,
no valor total de R$ 2.925.000,00 (dois milhoes e novecentos e vinte e cinco mil reais), será
realizada mediante registro contábil no Sistema lntegrado de Administração Financeira do

Governo Federal - SlAFl, e será formalizada por apostilamento, observado o cronograma

de desembolso e a execução Íísica do objeto.

Subcláusula terceira. Os recursos para atender às despesas em exercícios Íuturos, em

caso de investimentos, estão consignados no plano plurianual ou em prévia lei que os

autorize.

A contrapartida poderá ser aportada pelo RECEBEDOR, pelo INTERVENIENTE ou pela

UNIDADE EXECUTORA, e será calculada sobre o valor global do obieto ou em itens de

investimento específicos do plano de trabalho, em atenÉo aos normativos especíÍicos e às

diretrizes dos programas do REPASSADOR.

Subcláusula primêira. O RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE
EXECUTORA poderão oÍertar conlrapartida para complementação dos recursos
necessários à execução do obieto pactuado, devendo apresentar, antes da celebração do

insÍumento, comprovação de que dispõe dos recursos prÓprios para complementar a

execução do objeto.

Subcláusula segunda. A contrapartida poderá ser em bens e serviços, desde que

economicamerte mensurável.

Subcláusula terceira. A contrapartida financeira, quando houver, deverá ser depositada,
pelo RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE EXECUTORA na conta especíÍica

do instrumento, em conÍormidade com os prazos estabelecidos no cronograma de

desembolso.
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Subcláusula quarta. As receitas oriundas dos rendimentos de aplicaçâo financeira dos
recursos não podeÍão ser computadas como contraparlida devida pelo RECEBEDOR, pelo

INTERVENIENTE ou pela UNIDADE EXECUTORA.

NONA- DA RECURSOS

Os recursos deste Termo de Compromisso serão depositados, geridos e mantidos em conta
bancária especíÍica do instrumento, aberta em instituição Íinanceira oÍicial, e somente
poderão ser utilizados para pagamento de despesas constantes do Plano de Trabalho ou
para aplicação no mercado Íinanceiro.

Subcláusula primeira. A liberação dos recursos dependerá da disponibilidade financeira
do REPASSADOR e da demonstração da eÍetiva execução do objeto pelo RECEBEDOR,
comprovada por meio do cadastro dos documentos de medição no TransÍeregov.br, em
concordância com a previsão estabelecida no cronograma de desembolso e atendidas as
exigências cadastrais vigentes.

Subcláusula segunda. A liberação dos recursos da primeira parcela ou parcela única ou

das parcelas Íicará condicionada à disponibilidade Íinanceira do REPASSADOR, ao
cumprimento das condições suspensivas constantes neste instrumento e à verificação do
resultado do processo licitatório.

Subcláusula têrceira. Quando houver a previsão de repasse de recurso da União para

elaboração de estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental, anteproietos, planos,

estudos, projetos básicos e executivos, bem como as respectivas adequações, a liberaçáo
de recursos para estes fins dar-se-á logo após a celebração e publicação do termo de

compromisso, independentemente de condição suspensiva, conÍorme estabelecido no

cronograma de desembolso, e não conÍigurará o cumprimento ou a retirada da condição

suspensiva.

Subcláusula quarta. Em caso de paralisaçáo da execução do objeto ou quando não for
apresentado boletim de mediçáo por mais de 6 (seis) meses consecutivos e/ou 12 (dozel

mesês consecutivos, o REPASSADOR deverá proceder de acoÍdo com os arts. 53 e 54 da

Portaria Coniunta MGI/MF/CGU ne 32, de 2024.

Subcláusula quinta. A movimentaçáo Íinanceira na conta corrente especíÍica do

instrumento deverá ocorrer no TransÍeregov.br, por meio da Íuncionalidade ordem de
pagamento de parcerias - OPP, nos termos do art. 39, §4e, da Portaria Conlunta

MGUMF/CGU ne 32, de 2024.

SubcláuSula sexta. OS recursos deste Termo de Compromisso Serão automaticamente

aplicados em cadernetas de poupança, Íundo de aplicaÇão Íinanceira de curto prazo ou

operação de mercado aberto lastreada em títulos da dívida pública, enquanlo^ náo

empregados na sua Íinalidade, conÍorme art. 39, §1e, da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n'g

32, de 2024.

Subcláusula sétima. A conta bancária especíÍica do Termo de Compromisso Será isenta

da cobrança de tariÍas bancárias.

subcláusula oitava. A liberação de recursos referente ao presente Termo de

Compromisso observará as limitações previstas na legislaçáo eleitoral.
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sigilo bancário dos recursos públicos envolvidos neste Termo de
oponível ao REPASSADOR, à MANDATARIA e nem aos órgãos

Subcláusula nona. O
Compromisso não será
públicos Íiscalizadores.

Subcláusula décima. Quando Íorem constatadas divergências qualitativas ê/ou
quantitativas durante as atividades de acompanhamento deste Termo de Compromisso, a

liberação da última parcela Íica condicionada à superaçáo das divergências ou à aceitação
das juatificativas pela MANDATÁRIA, nos termos do art. 48, §§ 1 3 a 1 5 da Portaria conjunta
MGYMF/CGU ne 32, de 2024.

DAS DESPESAS

pelos partícipes, deO presente Termo de Compromisso deverá ser executado Íielmente
acordo com as cláusulas pactuadas e a legislaçáo aplicável.

Subcláusula primeira. Na execução de despesas deste Termo de Compromisso deverão

ser observadas as disposições dos artigos 38 e 44 da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU n'Q

32, de 2024.

Subcláusula segunda. E vedado ao RECEBEDOR, sob pena de rescisão do aiuste:

l- utilizar recursos do Termo de Compromisso para realizar pagamentos correlatos a

despesas ocorridas anteriormente ao início da sua vigência;

ll - alterar o objeto do Termo de Compromisso, excelo para:

a) ampliação do obieto pactuado ou reduçáo ou exclusão de meta ou etapa, desde
que não desconÍigure a natureza do objeto, e que náo haia prejuízo da Íruição ou

Íuncionalidade do obieto; e

b) alteraçáo do local de execução do objeto, desde que, no caso de obras, não tenha

sido iniciada a execuçáo Íísica;

lll - utilizar, ainda que em caráter emergencial, os recursos para Íinalidade diversa da

estabelecida no instrumento;

lV - realizar despesas com taxas bancárias, multas, iuros ou correÇáo monetária' inclusive

reÍerentes a pagamentos ou recolhimentos Íora dos prazos, exceto, no que se reÍere.às

multas e aos lrrós, se decorrentes de aÍaso na transÍerência de recursos pelo repassador,

e desde que os prazos para pagamento e os percentuais sejam os mesmos aplicados no

mercado;

V-pagar,aqualquertítulo,empresasprivadasque.,tenhamemseuquadrosocietário
s.riOoi púUticó da ativa, ou empregado dê empresa pública, ou de sociedade de economia

mista, dos partícipes, por serviços pÍestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou

assemelhados;

vl - efetuar pagamento em data posterior à vigência do instrumento, salvo se o Íato gerador

da despesa tenha ocorrido durante a vigência;

Vll - no caso de obras e serviços de engenharia, iniciar o procedimento licitatório antes da

.Ãi*ão àa autorização de inicio do prócedimento licitatório, exceto quando se trataÍ dos

recursos para atender às despesas de que trata o art l3;

vlll - eÍetuar pagamento, a qualquer título, que estela vedado em leis Íederais especíÍicas

e na Lei de Diretrizes Orçamentárias;

28.192 v001 micro
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lX - transÍerir recursos liberados pelo REPASSADOR, no todo ou em parte, a conta que
não a vinculada ao presente Termo de Compromisso;

X - subdelegar as obrigaçÕes assumidas por meio do pÍêsênte Termo de Compromisso,
salvo quando houver previsão expressa no plano de Íabalho aprovado e não conÍiguÍar
descentralização total da execução; e

Xl - realizar o aproveitamento de rendimentos para ampliaçáo ou acréscimo de metas e
etapas ao plano de trabalho pactuado, sem justiÍicativa do RECEBEDOR e autorização do
REPASSADOR ou da MANDATARIA.

Subcláusula lerceira. No caso de atraso de liberação de recursos ou de antecipaçáo do
cronograma Íísico de execução do objeto, após a veriÍicação do resultado do processo

licitaiório, o RECEBEDOR poderá:

| - adiantar o aporte de recursos, inclusive além daqueles previstos como contrapartida, que

serão ressarcidos assim que houver a regularização na liberação das paÍcelas pelo

REPASSADOR; ou

ll - quando não houver previsáo de conÍapartida, aportar recursos próprios necessários a

continuidade de execuçâo do objeto.

Subcláusula quarta. No caso de Íornecimento de equipamentos e materiais especiais de

Íabricação específica, o pagamento da respectiva despesa pelo RECEBEDOR poderá^ser

realizado antés da entrega do bem, na Íorma do art. 38 do Decreto ne 93.872, de 1986, e

do art. 45, da portaria Conlunta MGyMF/CGU ne 32, de 2024, observadas as seguintes

condições:

| - esteja caracterizada a necessidade de adiantar recursos ao Íornecedor para viabilizar a

produção de material ou equipamento especial, íora da linha de produção usual, e com

especiÍicação singular destinada a empreendimento especíÍico;

ll - o pagamento antecipado das parcelas tenha sido previsto no edital de licitação e no

CTEF dos materiais ou equipamentos; e

lll - o Íornecedor ou o RECEBEDOR apresentem uma carta Íiança banCária emitida por

ü"nCo o, inStituiçáo Íinanceira devidamente autorizada a operar no PaÍs pelo Banco Central

ã;BÀil ou as demais modalidades de garantia previstas no art. 96, § 1c, da Lei ne 14.1 33'

de 2021.

subcláusula quinta. Para obras de engenharia com valor superior a R$ 10.000 000'00

io", irirnáã. oã àáis), pooeiá háver libeiação do repasse de recursos para pagamento de

materiais ou equipamentos postos em cantéiro, que representem percentuais signiÍicativos

il;êilfuãã'obra, conÍorme disciplinado pelo REPASSADoR' desde que:

| - seja apresentado pelo RECEBEDOR, INTERVENIENTE ou UNIDADE EXECUTORA

termo de Íiel dePositário;

ll - a aquisiçáo de materiais ou equipamentos constitua etapa especíÍica do plano de

trabalho;

lll-aaquisiçãodestestenhasedadoporpÍocedimenlolicitatóriodistintodaqueleda
.à.tà"ç-ã" 01, serviços de engenharia ou, no caso de única licitação:

a) haja previsão expressa no edital da possibilidade de pagamento de materiais ou

equiPamentos Postos em canteiro;
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b) o percentual de BDI aplicado sobre os maleriais ou equipamentos lenha sido menor
que o praticado sobre os serviços de engenharia;

c) haja justiÍicativa técnica e econÔmica para essa Íorma de pagamento; e

d) o Íornecedor apresente garantia, como carta Íiança bancária ou insÍumento
congênere, no valor do pagamento pretendido; e

lV - haja adequado armazenamento e guarda dos respectivos materiais e equipamentos
postos êm canteiro.

cLÁusuLA DÉcffiÂ pRrtrlElHA - DA coNTRATAçÃo oe rencetnos
O RECEBEDOR deverá observar, quando da contrataçáo de terceiros com recursos da
União vinculados à execução do obleto deste Termo de Compromisso, as disposições

contidas na Lei ne 1 4.1 33, de 1 e de abril de 2021 , bem como as demais normas aplicáveis

às contrações públicas.

Subcláusula primeira. Nos casos em que elnpresa pública, sociedade de economia mista

ou suas subsidiárias participem como INTERVENIENTE ou UNIDADE EXECUTORA'

deverão ser observadas as disposições da Lei nq 13.303' de 30 de junho de 2016, quando

da contratação de terceiros.

Subcláusula segunda: Os procedimentos licitatórios para execução do obieto deste Termo

de Compromissõ deverão ser realizados no Compras.gov.br, em sistemas próprios dos

recebedores ou em outros Sistemas disponíveis no mercado, desde que estejam integrados

ao PNCP e ao TransÍeregov.br.

Subcláusula terceira. Em casos devidamente justiÍicados pelo RECEBEDOR e aceitos

pela MANDATÁRIA, poderáo ser aceitos adesáo à ata de registro de preços, licitação

iealizada ou contrato celebrado antes da assinatura deste Termo de Compromisso ou da

emissão do laudo de veriÍicação técnica de que tÍata o art. 23 da Portaria coniunta

MGI/MF/CGU ne 32, de 2024, desde que:

a) estejam vigentes;
Oi o sel apro-veitamento seja economicamente mais vantaioso para a AdminisÍaçáo,

se comparado com a realização de uma nova licitação;

ói nao 
'naja 

decisão iudicial 
-ou 

de órgão de controle acerca de descumprimento de

regras esiabelecidas na legislaçáo especíÍica;

OJis vatores este;am com-patív'eis com o disposto no Decreto no 7.983, de I de abril

Jâ zôrà, e no art.23 da Lei ne 
,14.133, de 1e de abrit de2021, ou sejam ajustados; e

ãio t"ú'oi"to seja compatível com o objeto do-Termo de compromisso'

SuOciáusuta qúarta. itos cásós Oe que tráta a Subcláusula terceira, somente serão

arcadas com recursos oe rejásse da união as despesas que ocorreíem durante o período

ã" ,üã.ãã o.ii" i.-o de'cómpromisso, bem como das subcláusulas seguintes'

Subcláusula quinta' fventrã-is üô;t' com pagamentos por meio da conta vinculada'

,-JlàOã-, p.rà'nECEBEDOR;pós á inició Oa vigêÀcia do Termo de Compromisso e antes

da emissão do taudo oe veririààõão úlni.ã 
" 

ào á._.it. do resultado do Procls:o licitattio'

em valores além da.ontr"p"iàãó"ctuada, pod-erão ser ressarcidas pelo REPASSADOR'

de acordo com a disponibitidààã "fi.."-t*iã 
t rinanceira, e seguindo a ordem cronológica

dos pedidos oÍiciais apresentados pelo HEUtrE'tru\Jn'.

subcláusula sexta. Deverá-sãi ãoÀ.rr"o" a existência de projeto padronizado, sem

.ornpiário"U. técnica e opeãcional, quando da adesáo à ata de registro de preços'

28.192 vO01 mrcro 
14



CAIXA
DO NOVO PAC

NÃO ENQUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

Subcláusula sétima. O RECEBEDOR se compromete, quando da contrataçáo de
terceiros, a aderir a Ata de Registro de Preços vigente gerenciada pelo Poder Executivo
Federal, caso esta seja economicamente mais vantaiosa para a Administração.

cLÁusuLA DÉcrMA SEGUilDA - DA ALTERAçÃO DO TERT O DE COMPROM]SSO

Este Termo de Compromisso poderá ser alterado, mediante proposta de quaisquer dos
partícipes, desde que se mantenha a adequação aos objetivos do programa e às
delibêrações do Comitê GestoÍ do PAC - CGPAC.

Subcláusula primeira. A análise da solicitação de alteração deverá ser realizada pela

MANDATARIA, observados os regramentos legais e a tempestivldade, de íorma que não

hala prejuízo à execuçáo do objeto.

Subcláusula segunda. Os ajustes realizados durante a execução do objeto integraráo o

Plano de Trabalho, desde que submetidos e aprovados previamente pela autoÍidade
competente.

Subcláusula terceira. As alterações no Plano de Trabalho que não impliquem alterações

do valor global e da vigência do insÍumento poderão ser realizadas por meio de apostila,

sem necéssidade cle celebração de termo aditivo, vedada a alteÍação do objeto aprovado.

subcláusula quarta. Este Termo de compromisso poderá ter suas metas ajustadas a

menor, por moiivaçáo do RECEBEDOR, da MANDATARIA ou do REPASSADOR, desde
que aS metas remanescentes representem etapas Íuncionais e a execuÇão seja compatível

com os recursos repassados.

cúuSULA DÉCüIA TErcEMA - I}O Ao TPA}IHATEI{TO

lncumbe à MANDATÁRlA exercer as atribuiçoes de monitoramento e acompanhamento da

conÍormidade Íísica e Íinanceira durante a execução do Termo de compromisso, e ao

REPASSADOR a avaliação da execução Íísica e dos resultados, na Íorma da Portaria

Coniunta MGUMF,'CGU ne 32, de 2024, para a plena execução do objeto'

Subcláusula primeira. É prerrogativa do REPASSADOR assumir ou transÍerir a

responsabilidaáe pela execução do objeto do Termo de Compromisso, no caso de

paÍalisação ou da ocorrência de Íato relevante, de modo a evitar sua descontinuidade,

respondàndo o RECEBEDOR, em todo caso, pelos danos causados a terceiros,

decorrentes de culpa ou dolo na execução do instrumento'

Subcláusulasegunda'AexecuçãodoTermodeCompromissoseráacompanhadapor
;;;;r;;i;.i., oã nepnssnooá ou da MANDATÁR1A, cadasrrados no rransÍeresov.br,

onde eÍetuarão os registros de todos os atos e oconências relacionadas à execução do

objeto.

Subcláusula terceira. A MANDATÁRlA deverá realizar vistoria oÍeliminar' vistoria final rn

toco e. adicionalmente, vistoriàã'lni.iÀeoiãriá. in /oco, observado o disposto no art 48 da

ão'r"ii" óãnirnta MGI/MFiCGU ne 32' de 2024' - do
Subcláusula quarta' No exercÍcio da atividade de acompanhamento da execuçao

ãíãi.lã-nrpe'ssADoR ou a MANDATÁRlA poderá:

i - 'rár"u.. do apoio técnico de terceiros:

il - detegar competência ou tiÃl? ããi".li"r com outros Órgãos ou entidades que se situem

i.-i."". àã r".ãidá aplicação dos recursos' com tal Íinalidade:
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n

lll - reorientar ações e decidir quanto à aceitação de justiÍicativas sobre impropriedades
identiÍicadas na execuÇão do instrumento;
lV - programar visitas ao local da execução, quando identiÍicada a necessidade, observado
o disposto no art. 48 da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU no 32, de 2024; e
V - valer-se de outras formas de acompanhamento autorizadas pela legislação aplicável.

Subcláusula quinta. Os processos, documentos ou inÍormações reÍerentes à execuçáo
deste instrumento não poderão ser sonegados aos servidores do REPASSADOR, da
MANDATARIA e dos órgãos de controle interno e externo da União, bem como ao eventual
apoiador técnico.

Subcláusula sexta. Aquele que, por ação ou omissão, causar embaraço, conslrangimento
ou obstáculo à atuação do REPASSADOR, da MANDATARIA e dos órgãos de controle
interno e externo do Poder Executivo Federal, no desempenho de suas Íunçôes
institucionais relativas ao acompanhamento e Íiscalização dos recursos Íederais
transÍeridos, Íicará su.jeito à responsabilização adminisÍativa, civil e penal.

Subcláusula sétima. Quaisquer pendências de ordem técnica, jurÍdica, ambiental ou

institucional veriÍicados pela MANDATARIA deveráo ser inÍormados ao RECEBEDOR ou

ao INTERVENIENTE ou à UNIDADE EXECUTORA, por meio do TransÍeregov.br, para

saneamento ou apÍesentaçáo de informaçoes e esclaÍecimentos, Íixando prazo de até 45

(quarenta e cinco) dias para saneamento ou apresentaçáo de inÍormações e
esclarecimentos, podendo ser pronogado por igual período, na Íorma do art. 50 da Portaria

Conjunta MGYMF/CGU ne 32, de 2024.

Subcláusula oitava. A utilização dos recursos em desconÍormidade com o pactuado no

instrumento ensejará obrigação do RECEBEDOR devolvê-los devidamente atualizados,
conÍorme exigido para a quitaÇão de débitos para com a Fazenda Nacional, com base na

variaçáo da Taxa ReÍerencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC'
acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterioÍ ao da devolução dos recursos,
acrescido esse montante de 1% (um por cento) no mês de eÍetivação da devolução dos
recursos à conta única do Tesouro Nacional.

Subcláusula nona. O REPASSADOR ou a MANDATÁRIA, ao tomar conhecimento de
qualquer irregularidade ou ilegalidade, dará ciência aos órgãos de controle e, havendo

Íundada suspeita de crime ou de improbidade administrativa, cientificará os Ministérios

Público Federal e Estadual e a Advocacia-Geral da União.

CLÁUSULA OÉCIIúA OUARTA- DA n
lncumbe ao RECEBEDOR exerceÍ a atribuição de Íiscalizaçáo, a qual consiste na atividade

ádÃini.tr"tirr, prevista nas legislações especíÍicls_de licitação e contratos, que deve ser

ràalizada de modo sistemátióo pelo píóprio RECEBEDOR e seus prepostos, .com a

Íinalidade de ,reriÍicar o cumprimento das disposições contratuais, técnicas e

administrativas em todos os seus aspectos'

Subcláusula primeira. O RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE

EXECUTORA deverá:

|-manterÍiscalouequipedeÍiscalizaçãoconstituídadeproÍissionaishabilitadosecom
experiência necessária ao acompanhamento e contÍole das obras e serviços;
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ll - regisÍar no Transferegov.br a declaraçáo de capacidade técnica, indicando o servidor
ou servidores que acompanharão a obra ou serviço de engenharia, bem como a ART ê
RRT da prestaçáo de serviços de Íiscalização a serem realizados; e

lll - veriÍicar se os materiais aplicados e os serviços realizados atendem aos requisitos de
qualidade estabelecidos pelas especiÍicaçóes técnicas dos projetos de engenharia
aprovados.

Subcláusula segunda. Os Íiscais indicados pelo RECEBEDOR, pelo INTERVENIENTE ou
UNIDADE EXECUTORA, responsáveis pelo acompanhamento e Íiscalizaçáo da obra,
deverão realizar o atesle reíerente a cada boletim de mediçáo inserido no TransÍeregov.br
pela empresa conÍatada para execução.

CLÁUSuLA DÉCIHA OUINTA - DA PRESTAçÃO DE CO}ITAS

O RECEBEDOR deverá prestar contas da boa e regular aplicação dos recursos, por meio
do seu Íepresentante legal em exercício, nos prazos estabelecidos por este Termo de
Compromisso.

Subcláusula primêira. Compete ao CheÍe do Poder Execulivo sucessor prestar contas dos
recursos provenientes deste Termo de Compromisso celebrado por seus antecessores.

Subcláusula segunda. Quando a impossibilidade de prestar contas decoÍer de ação ou

omissão do antecessor, o novo adminisÍador comunicará a MANDATARIA e solicitará
instauração de TCE, prestando todas as inÍormações e documentos necessários.

Subcláusuta tercêira. A prestaçáo de contas Íinal deverá seÍ apresentada pêlo

RECEBEDOR no prazo de até 60 (sessenta) dias, contados dos seguintes marcos, o que

ocorrer primeiro:

| - do encerramento da vigência ou da conclusáo da execução do objeto;

ll - da denúncia; ou

lll - da rescisão.

Subcláusula quarta. A prestaçáo de contas Íinal tem por obietivo a demonstração e a
veriÍicação de iesultados e deve conter elementos que permitam avaliar a execuçáo do

obieto, sendo composla:

| - por documentos inseridos e inÍormações registradas no TransÍeregov'br;

ll - pelo Relatório de Cumprimento do Objeto;

lll _ pela declaraçáo de realização dos objetivos a que se propunha o instrumento;

lV-pelocomprovantederecolhimentodossaldosremanescenteS,quandohouver;

V - pela licença ambiental de operaçáo, ou' no mínimo' poÍ sua solicitação ao órgáo

ambiental competente, quando necessário;

Vl - por documento oíicial por meio do qual o RECEBEDOR será obrigado a manter os

documentos relacionados .o i"iiu'ãnü' pelo prazo de 5 (cinco) anos' contados da

aprovação da prestação de contas íinal; e

Vll - pelo plano de Íuncionalidade atualizado' se Íor o caso'

TERMO DE COMPROMTSSO PARA EXECUÇAO DE
oBRAS OU SERV|ÇOS DE ENGENHARTA NO AMBTTO
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Subcláusula quinta. O Relatório de Cumprimento do Objeto deverá conter os subsídios
necessários pâra a avaliação e maniÍestação da MANDATÁR|A quanto à execução do
objeto pactuado.

Subcláusula sexta. Em até 15 (guinze) dias, conlados do envio da prestaçáo de contas
pelo RECEBEDOR, a MANDATARIA deverá registrar o recebimento da prestação de
contas no TransÍeregov.br, para fins de sensibilização nas contas contábeis do instrumento.

Subcláusula sétima. Quando o INTERVENIENTE ou a UNIDADE EXECUTORA íorem
executores do objeto, caber-lhes-á apresentar ao RECEBEDOR os dados e documentos
necessários à correta prestação de contas no tocante ao que tiver executado e, nesta
hipótese, caberá à MANDATARIA notiÍicar os seus titulares de todas as decisões proÍeridas

no contexto da análise e do iulgamento da prestação de contas, Íacultando sua
maniÍestação na mesma forma e condiçóes concedidas ao RECEBEDOR.

Subcláusula oitava. O ptazo paÍa análise da prestação de contas final e maniÍestação

conclusiva pela MANDATÁR|A será de 180 (cento e oitenta) dias, prorrogável, no máximo,
por igual período, desde que devidamente justificado.

Subcláusula nona. A contagem do prazo de que Íata Subcláusula anterior dar-se-á a partiÍ

do envio da prestação de contas no TransÍeregov.br.

Subcláusula décima. Constatadas impropriedades ou indícios de inegularidade, a

MANDATÁR|A estabelecerá o pÍazo de até 45 (quarenta e cinco) dias para que o

RECEBEDOR saneie as impropriedades ou apresente justiÍicativas.

Subcláusula décima primeira. Findo o prazo de que Íata a Subcláusula anterior,

considerada eventual prorrogação,.a ausência de decisáo sobre a prestaçáo de contas pelo

REpASSADOR our peia MANDATÁR|R poderá resultar no registro de restriçáo contábil do

órgão ou entidade pública reÍerente ao exercício em que ocorreu o Íato.

Subcláusula décima segunda. A análise da prestação de contas Íinal pela MANDATÁRlA

poderá resultar em:

| - aprovação;

ll - aprovação com ressalvas, quando evidenciada impropÍiedade ou outra Íalta de natureza

formal da qual não resulte dano ao erário; ou

lll - rejeiçáo.

Subcláusula décima terceira. A decisão sobre a aprovaçâo, aprovaçáo c9T fgs^El'9:.o'
reieiçãodaprestaçãodecontasÍinalcompeteaoREPASSADORouàMANDATARIAe
déverá ser registrada no Transíeregov br'

subcláusula décima quarta. Nos casos de extinção do REPASSADOR, o órgão ou

ãntiO"áãir....or será o responsável pela decisão sbbre a regularidade da aplicação dos

recursos transÍeÍidos.

Subcláusuladécimaquinta.Aausênciadecomprovaçáodatitularidadedominialdos
imóveis deverá ,er. ,.sr"l,aiá "t-Jãittção 

de conta-s q"l:li-g implicará na devoluçáo

ãããrt.ãt, oã.d" qr. se observem todas as condições a segurr:

|.asobraseserviçosapresentemÍuncionalidadeeesteiamsendoutilizadospelopúblico
beneÍiciário;

ll - o recebedor ou o beneÍiciário esteia na posse dos imóveis;
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lll - este.ja em curso açáo judicial ou adminisÍativa nos órgáos compêtentes para
regularização da dominialidade; e

lV - seja lavrado termo de responsabilidade assinado pela autoridade máxima do
RECEBEDOR de que eventuais custas adicionais com a desapropriação, a transÍerência
ou a regularização da dominialidade serão de responsabilidade exclusiva do RECEBEDOR.

Subcláusula décima sexta. Nos casos em que houver encerramento do Termo de
Compromisso com redução de metas, os dispêndios realizados em etapas não Íuncionais
deverão ser integralmente devolvidos à União.

Subcláusula décima sétima. Quando houver a rejeição total ou parcial da prestaçáo de

contas Íinal, a MANDATÁR|A deverá notiÍicar o RECEBEDOR para que, no prazo

improrrogável de até 30 (trinta) dias, contados do recebimento da notiÍicação, proceda a
devolução dos recursos correspondentes ao valor rejeitado, devidamente atualizados,
conÍorme exigido para a quitaçâo de débitos para com a Fazenda Nacional.

Subcláusula décima oitava. A atualização de que trata a Subcláusula anterior será
calculada com base na variaçáo da Taxa ReÍerencial do Sistema Especial de Liquidaçáo e

de Custódia (SELIC), acumulada mensalmente, até o último dia do mês anlerior ao da

devolução dos recursos, acrescido esse montantê de 1% (um por cento) no mês dê

efetivação da devolução dos recursos à conta única da União.

Subcláusula décima nona. A não devolução dos recursos de que tratam as Subcláusulas

décima sexta e décima sétima ensejará o registro de impugnação das contas do

instrumento no TransÍeregov.br e instauração da TCE.

CLÁUSULA DÉclMA SEXTA- DA RESTITUçÃO DE RECURSOS

os saldos remanescentes, incluídos os provenientes dos rendimentos de aplicações

Íinanceiras, serão restituÍdos, no prazo impronogável de 30 (trinta) dias, ao REPASSADOR

e ao RECEBEDTfR, observada a proporcionalidade dos recursos aportados pelos

partícipes, independentemente da época em que foram depositados.

subcláusula primeira. Quando não houver a devolução dos recuÍsos no prazo de que

trata a cláusula anterior, o REPASSADOR ou a MANDATARIA solicitará à instituição

Íinanceira albergante da conta especíÍica do Termo de Compromisso o resgate dos saldos

remanescentes e sua devoluÇáo para a Conta Unica da Uniáo

subcláusula segunda. Para os Termos de compromisso e_m que não tenha. havido

qráfqr.r er..rção Íísica, nem utilizaçáo dos recursos, o recolhimento à Conta Unica da

Ünlaá O"urra oiorrer sem a incidênciá dos iuros de mora e sem prejuÍzo da ÍestituiÇão das

receitas obtidas nas aplicaçoes Íinanceiras'

CúUST,LA DÉCB,A SÉTUTA- DOS BENS RETNilESGEilTES

osbensÍemanescentesadquiridos,produzidosoutransÍormadosnoâmbitodesteTeÍmo
;." õ;;p,;;irriiserão de d;;p;ü.ã" do RECEBEDOR. observadas as disposições do

Decreto na 1 1 .855, de 2025, e ãaÉortaria Conlunta MGI/MF/CGU ne 32' de 2024'

subcráusura primeira. consideram-se bens remanescentes os equipamentos e materiais

permanentes adquiridos. pô;;;tou transÍormados com recursos dos instrumentos

necessários à c(lnsecuçao oã ooiato, mas que não se incorporam a este

Subcláusulasegunda.oRECEBEDoRdeveráconlabilizareorocederàguardadosbens
remanescentes, o,rn to'io"-ãn'áiiinnãt maniíestaçáo 

'ao REPASSADoR e à
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MANDATÁR|A com o compÍomisso de utilizálos para asseguraÍ a continuidade do
programa governamental, devendo estar claras as regras e diretrizes de utilizaçáo desses
bens.

Haverá a cobrança de TariÍa Extraordinária do RECEBEDOR, INTERVENIENTE e/ou
UNIDADE EXECUTORA nos seguintes casos em que esse(s) Ío(em) o(s) causado(es) da
demanda:

Reanálise do Plano de Trabalho R$ 1 .400,00 R$ 1 .400,00 R$ 1.400,00 R$ 1.400,00

Veriíicaçâo do Resultado do
Processo Licitatório inapta ou
repetida

R$ 3.000,00 R$ 9.200,00 H$ 12.100,00 R$ s3.500,00

Manutenção de Termo de
Compromisso, cobrada
mensalmenle após 180 dias sem
execução Íinanceira

R$ 1.000,00 B$ 1.000,00 R$ 1.000,00 B$ 1.000,00

Visita ou vistoria in loco em
quantidade superior à prevista no

art. 86 da Portaria Ccnjunta
IVIGYMF/CGU no 33, de 30 de
agosto de 2023 e suas alterações

R$ 4.500,00 RS 8.300,00 RS 13.000,00 RS 23.000,00

Reabertura de PCF ou TCE H$ 800,00 H$ 4.000,00 R$ 8.200,00 R$ 17.100,00

Alteração de
cronogramreventograma

RS 1.700,00 RS 2.400,00 RS 3.000.00 B$ 3.000,00

AtualizaÇáo de orçamento RS 2.400,00 R$ 4.200,00 R$ 7.000,00 R$ 7.000,00

Exclusão de meta R$ 3.500,00 R$ 5.500,00 R$ 8.400,00 R$ 8.400,00

Ajustes no anteprojeto ou Projeto R$ 6.500,00 R$ 6.500,00 R$ 9.600,00 R$ 9.ô00,00

BepÍogramaçáo de Remanescente
de obra

R$ 5.000,00 R$ 7.500,00 R$ 10.600,00 R$ 10.600,00

lnclusão de meta R$ 8.500,00 RS 8.500,00 R$ 12.600,00 RS 12.600,00

Alteração de escopo R$ 9.000,00 RS 14.900,00 RS 25.700,00 R$ 25.700,00

Subcláusulasegunda..ocomprovantedepagamentodatarila
iJã".ã,,',ããl,aü'n"r[ôÃienrnp"'it':*::-':1:1::3:%

O presente Termo de Compromisso poderá ser:

| - denunciado a qualquer tempo' por desistênciad-o-R-EPASSADOR ou do RECEBEDOR'

Íicando os partícipes ,.rponrãüiS romLnte petas ourigaçoãi e auÍerindo as vantagens do
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Subcláusula primeira' Os valores dos serviços acima constam

site do TransÍeregov.br.

em tabela disPonível no

extraordinária é

Descrlçiio

At§to Uniüádo - OüÍa3 ê Sêrvlço de Engenharla

VR inÍeÍioÍ a
R$ 1.ãX!.q'0

YB êntre
8$ r.500.0fl,

e até
Rts.{m,Ím

VR entÍe
R§5.{Xt0.Ím

e até
R3 20.m0.0fl)

VR acimâ de
B$ ã!.{Xro.dxr
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tempo em que participaram voluntariamente da avença, vedada qualquer cláusula
obrigatória de permanência ou sancionadora dos denunciantes;

ll - rescindido, independente de prévia notiÍicaçáo ou interpelação judicial ou extrajudicial,
nas seguintes hipóteses:

a) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;

b) constatação, a qualquer tempo, de Íalsidade ou inconeção em qualquer documento
apresentado; e

c) veriÍicação da oconência de qualquer circunstância que ense.ie a instauração de Tomada

de Contas Especial, desde que inÍrutíÍeras as medidas adminisÍativas internas e observado

o disposto na Subcláusula quarta;

lll - extinto, quando não tiver ocorrido repasse de recursos e houver descumprimento das

condições suspensivas, nos prazos estabelecidos no instrumento.

Subcláusula primeira. O REPASSADOR ou a MANDATÁRlA registrará no

TransÍeregov.bi e publicará no Diário OÍicial da União a denúncia, rescisão ou extinçáo.

subcláusula segunda. Quando da denúncia ou rescisão do instrumento, o RECEBEDOR

deverá:

l- devolver os saldos remanescentes, inclusive aqueles oriundos de rendimentos de

aplicações Íinanceiras, em até 30 (trinta) dias; e

ll - apresentar a prestação de contas Íinal em até 60 (sessenta) dias'

Subcláusula terceira. No prazo máximo de 60 (sessenta) dias, a contar da data do registro

ão ãr.nio no TransÍeregov.br, o REPASSADOR ou a MANDATÁRIA deverá providenciar o

ãancelamento dos saldõs de empenho, independente do indicador de resultado primário'

subcláusula quarta. A rescisão dêcorrente do cometimento de íato que enseje a

;;ã;iã;;.-iomada de contas Especiat, prevista no caput desta ctáusuta, inciso- ll,

árinãá "ã', o"u.rá ocorrer depois da adoção das medidas adminisÍativas internas para elidir

o dano, observados os princípios norteadores dos processos adminislrativos

ãonsúosianciaoos no art. 2e da Lei nà 9.28+, de 29 de janeiro de 1999, bem como o disposto

nà Éortària CGU ne 1.$1 ' àe 2021' e na lnstruçâo Normaliva TCU ne 71 ' de 28 de

novembro de2012.

- DA PUBLICIDADE

AeÍicáciadoprêsenteTermodeCompromissoÍicacondicionadaàpublicaçâodo
;õ;;iü .riráo no oiaro õtciãr áa uniáo, a quat deverá ser pÍovidenciada pela

rr/|Ã"r.rõÀrÁnre, no prazo de até 20 (vinte) dias, a contar da respectiva assinatura.

Subcláusulaprimeira'SerádadapublicidadeemsítioeletÍônicoespecíÍicodenominado
iãnit.r"gor.Ü, aos atos de celebração' alteração' liberação de recursos'

#;;;."ü;;.to ã riscalizaçaí da execução e a préstação de contas do presente

instrumento.

Subcláusula segunda. A MANDATÁR|A notiÍicará a celebração deste Termo dê

comoromisso, Íacultada . ;;;;i;"d por meio eletrÔnico' à câmara Municipal'

il#;H ünüúã õarà,"LãsÀi.tivã, conÍorme o caso, no prazo de até 10 (dias)

dias, contados Oa assinaüri'-b"r-;;; da liberação dos recursos Íinanceiros
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correspondentes, no prazo de 2 (dois) dias úteis contados da data da liberação, facultando-
se a comunicação também por meio eletrônico.

Subcláusula tercêira. O RECEBEDOR obriga-se a:

| - caso seja município, notiÍicar os partidos políticos, os sindicatos de trabalhadores e as
entidadês empresariais, com sede no município, quando da liberação de recursos relativos
ao presente Termo de Compromisso, no prazo de até dois dias úteis, nos termos do art. 20

da Lei ne 9.452, de 1997, Íacultada a notiÍicação por meio eletrÔnico;

ll - cientiÍicar da celebração desle Termo de Compromisso o conselho local ou instância de

controle social da área vinculada ao programa de governo que originou a transÍerência de
recursos, quando houver; e

lll - disponibilizar, ern seu sítio eletrônico na internet ou, na sua Íalta, em sua sede, em local

de Íácil visibilidade, consulta ao extrato deste Termo de Compromisso, contendo, pelo

menos, o objeto, a Íinalidade, os valores e as datas dê liberação e detalhamento na

aplicaçáo dos recursos, bem como as contrataÇões realizadas para a execução do objeto
pactuado, ou inserir /rnk em sua página eleÍônica oÍicial que possibilite acesso direto ao

Transferegov. br.

cLÁusuLA vlcÉsitul petuetnA - DAS CONDIÇOES GEBAIS

Acordam os Partícipes, ainda, em estabelecer as seguintes condiçóes:

l- todas as comunicações, notiÍicaçôes ou intimações relativas a este Termo de

Compromisso serão consideradas como regularmente eíetuadas quando realizadas por

intermédio do TransÍeregov.br, exceto quando a legislação regente tiver estabelecido Íorma

especial;

ll - as reuniÕes entre os representantes credenciados pelos Partícipes, bem como quaisquer

ocorrências que possam ter implicaÇÕes neste Termo de Compromisso, serão aceitas

somente sê formalizadas em ata ou relatórios circunstanciados, levados a registro no

TransÍeregov.br; e

lll - as exigências que não puderem ser cumpridas por meio do TransÍeregov.br deverão

ser Supridàs através da regular instrução processual, cuios atos deverão Ser levados a

registro naquele mesmo sistema TransÍeregov.br.

SEGUNDA- DA É DO FORO

os Partícipes comprometem-se a submeter eventuais controvérsias, deconentes do

pãsent" ãirrte, à tentativa de conciliação e mediação administrativa perante a Câmara de

[aààáçã"t de Concitiação da Administraçáo Pública Federal, da Advocacia-Geral da

ünao, nós t"rros do art. 37 da Lei ne 1 3.14-0, de 2015, do art. 1 1 da Medida Provisória nq

ã.iaõ-ss,à. z+ c1e agosto de 2001, e do art. 41 , inciso 11, atínea "b" do Anexo I ao Decreto

ne 1 1 .328, de 1 e rje janeiro de 2023'

subcráusura única. Não rogrando êxito a conciriação. será competente para dirimir as

ouestões decorrentes O.rt" iãrÃo áà 
-Càrpro.itáo, 

.o 
Íoro da Justiça Fede-ral, Seção

ffiàffi ilH;;;" úã;il;;,;.;;'ã à; ,ciso r do arr. 1oe da constituição Federar'

E. oor assim estarem plenamente de acordo' os 
. 
partícloes obrigam-se ao total e

irienunciável cLlmprimento iãr'iài'i,"r-0" presente instrumento, o qual lido e achado

22
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conforme, assinam eleÍonicamente por meio de seus Íepresentantes, para que produza
seus iurídicos e legais eÍeitos, em Juízo ou Íora dele.

PeIa MANDATÁRIA:

r- r:lú ',' ) .l

VTERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇAO DE
OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO

Asi.ãdodêíoÍmàdig lal po,
CARLOS ANDRE CORREA crnLos rronrconnu
CARDOSO:094733/t6700. rltDoso{'r733'67m

Dador2024 r2.r3 1o:13r7 {l 00

PeIo RECEBEDOR:

Assinatura do Supervisor ou Coordenador
(Contrato em ConÍormidade)
Nome: REGINA CELIA BARBOSA
RIBEIRO MARINHO
MaÍícula Funcional ne: C092781

Gerente de Filial

PreÍeito Municipal

28.192 v001 micro
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conselho Regional da Engcnharia G agronomi. do Estado do llaranhão

Bairo: CEITRO

UF:tl^

Côlêbràdo êm:

Tipo dô conlratanto: P6.o. JuÍldka d. Dlí.lto Hv.do

Nô: Sn{

Bâino: tlo lutarclPlo
UF:IA CEP:655011000

Pírúsào do táÍmim: 021072025 CooÍdonadas Gêográfcâs: .a.í3í5t, {it 32l6,a

Códilo: }lo Erp.clflc.do

PTopTietáTio] PREFEITURA I{UNICIPAL OE AFOXSO CUIIHA

,.'.'.I
Pásri1á 1/i r ,'

ART OBRÂ / SERVIçO 'No Í.,142O25O9327O1

I NICIAL

- 

t. R..pon.ávcl Íócnico
FRANKI{ILVÂ VIEIRA DÂ SIL!/A MÂTOS

Íilulo píoílssional: ENGENHEIRA CIVIL RNP: I10393,t279

Rogistío:'l l0393zl279ll

2. 0ado6 do Contrato

Contratânte: PREFEÍÍURA XUNICIPAL OE AFOiiSO CUIIHA

PRAçA CoxuIlO^DE
Compl6menlo: CE?,ITRO

Cidâde: AFONSO CUI{HA

CPF/CNPJT 06.096.65í000í-9í

N": 56

CEP: 6550500{

Contrato: l{ào lapcclfcádo

Valoí: R3 3.í68.750,00

AÉo lnsthúcional: Oülro3

3. Dado. da Obrrs6riço
RUA No trut{rclPto

Complêmento:

Cidâde: 
^FOtlSO 

CUNHA

Dâtia dê lnicio: 2í10ôt1025

Finâlira(h: OütÍo
cPFicNPJ 06.096.65í0001-91

- 

4. AltYld.d. Tácnicâ

í4 - ElâboÍaçào

80. PrciÔb > GEOÍECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARiÂ > OBRAS DE ÍÉRRA > DE OBRAS DE

TERRA>#3.3.1.1 - EscAvÂÇÃo

35 - Elsborâção d6 oíçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIÂ OA ENGENHÁRIÂ > OARAS DE

TERRA > DE oBRAs DE TERRA >*3.3.1.1- ÊscAVAÇÁo

SO. PioIEIO > ESÍRUÍURAS > ESTRUTUMS OE CONCRETO E ARGAÀ'IASSAARMADÂ >T2 1 I'
DE ESTRUTURA DE CONCREÍO ÀRMADO

35 - Elaboreçáo dê orFm6nlo > ESÍRUTURÂS > ESTRUTURÁS DE CONCRETO E ARGÂI/IÂSSA

ARMADA > *2.1.1 . DE ESTRUÍURÂ DE CONCREIO MUTOO

80 - Proiêro > CoNSTRUÇÀO CIVIL ' EDIFICÂçÔES > DE EDIFICÂÇÀO > 
'1 

1.1.1 ' DE

ALVENARIA

35 - ElâboÍaÉo de orçamenlo > CoNSÍRUÇÃO clvlL ' EolFlcAçÔES > oE EDlFlcÂçÀo >

#1,1,1.1 , DE ALVENARIA

80 - Píoioro > CONSTRUçÀO CIVIL > INSTÀAÇÔES HIOROSSANITÁRIAS > í1.4.4 - DE

LIGAÇÀO INOIVIDUAL DE REDE OE AGUA

35 - EleboÍaç5o de orcamonto > coNsTRUçÁO CIVIL ' INSÍALAçÔES HIDROSSANITÁR|ÂS >

#1.4.4 ' DE LiGAçÃo NotvtDUAL oE REDE DE ÁGUA

80 - Píoioto ' coN§TRUçÁo clvlL > lNsTÁIÂÇÔÊs HlDRossÂNlTÂRlAs > í1'4'5 ' oÊ

LIGAÇÁO INDIVIDUAL DE REDE DE ÉSGOTO

35 - ElaboÍâÉo ds oí§eínonto > coNSTRUÇÃo clvlL ' lNsÍÂLAÇÓEs HlDRossAN[ARhs '
#1.4.5 - DE LIGAçÃO INOIVIDUAL DE REDE 0E ESGOTO

80-Pmirto>CoNSTRUÇÁOCIVIL>INSTAI-AÇÔESHIOROSSÂN|TÁRIAS>*142'DESISÍEMA
DE REDES OE ÀGUÀS PLUVIAIS

35 - Elâbolrcào de oÍçamgnto > CONSTRUÇÁo ClvlL > lNsTAlÁçoEs HIORoSSÂNÍTAR|aS >

*r.l z - oe slsreul oe REDES DE ÁGUAS PlwlÀs
SO . PíOigb > ELETROTÊCNICÂ ' INSTAI-ÂÇÔÊS ELÉÍRICAS > OE INSTÂLAçÔES ELÉÍRICAS

ÉM BATfoTENSÁo > ü11.101.2 ' PARA FlNs coMERclÂls

35 - Eláboreção ô oÍçamsnto ' ELETROTÉCNICÀ > lNsÍÂl"AÇÓEs !!É-Tl9§ ' o'
iiàioüçãi'§à.ã*'éõ 

-íãrxr 
re rslo ' * r L 1o 1 '2 ' PARA Frt{s coMERcrArs

80 - Pmiêb > coNsÍRUçÀO CIVIL > EOIFICÂçÔES > DE ÀCESSIBILIDÁDE D€ EOIFICAçÁO >

#1 1.3 4 - PARAFIN6 oIVERSOS

À {bn io&ô d.ô 
^^Í 

!oô - *,#5'ffirtrSãfr#,.f,';tr TlX

Ou.nftad.
1{Xt,25

163,25

70,m

70,00

3279,00

3279,m

1.170,m

í.170,m

9ô5,m

985,00

1.323,75

í.323,75

s.o50,m

9.050,m

51,69

Unidade

ffiffi
ú-s!.lI.!r!.!, !E*ríúO(,!rÚc!.!'

T* ($)216{o0 Fü: (91)2163§ f-§"H;,,Hê
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35 - Etaborâçáo dê oíçamânto > coNsTRUÇÁo clvlL ' EolFlcÂÇÔES > DE ÂcEsslBlLlDADE oE
ED|F|CAÇÁO > #1.1.3.4 - PARA F|NS DTVERSOS

66 - Lâldo > GEOTECNIA E GEOLOGIÂ DÂ ENGENI-IARIA > SONDÂGENS > DE SONDAGEM
GEoTÉcNIcA, #3,2.1.2 - A PERCUSSÃo

Proj€to, O(Émênto ê tâudo d6 Sondagem dâ CúslruÉo dê unidâdâs hâbrtâciônâis no municiÍio dê Âfooso C!nhâ,/MA - Pragrâma:Minha Ca6a,

Minha Vtda - MCMV FNHIS Sub 50. PM AÍonso cunhâ 'câixa - Tc oGU Mcidados 970519/2024 - op€ráçáo 109908444.

51,ô9

1,00

_ 5. Ob3êÍvâçõe3

_ 6. D€clâráçôê3

,\pós a conclusâo das âlividâdss ÉcÍicas o prcfssionâl dôvô pocadêí â baixâ de3tâ ÂRÍ

âs regras ds acessibilidâdê prâüstas nas normâs lknicâs dâ ABNT, na lêgislâ{ão âspêcilicâ ê no dâ6ê!o o- Dêdaro que 6slou cumprindô
5296t20O4 e 945112014.

- 

7. Entidado ds C1.33ê

SEM INDICACAO DE ENTIDÁDE DE CLÀSSE

- 

8. 
^s3inâturâs

Dgclâro sêrêm vsÍdâdsiras as inÍoínâÉês acima

oo(UfiErto ôssiEdo eküaíri(,,neíta
coín sed€íriais de loein a s!íll|.
FRÀ«I.LVA VERA OA §IIV  XATOS

R{P: l1ü}Ítl27t
D.t : 03,072 @5 17:03:12

FRÂllKrllLVA VIEIR DASILVAI^TOS -cPF: --101.852.-
PEDROFEiREIRÁ

ueorrnos,eror azss: H5*
PREFEnJM MUNICIP^L OE ÀFONSO CUNHÀ - C[PJ: 06.1,16.655/000r -91

' A ART é vátida somsntê quândo quilâdâ, mêdiants âprôsênrsÉo do compíovanle do p€oâmênto o! coní€íürxiâ no §itê do CÍÊã.

Valorda ARÍ: R1271,,17 Registrâdâ em: 0207/2025 Valor pâgo: Rt Z1í,47 Nosso Número: 8306396939

aãub.rci,a.h@s,.aRÍp.& #i!13,.il,?flãtT1Ílmpra$o âm:

ã8"e.ê;..tí"*"
ffiffi

xdÍ.dBdtrâ-dg.Ú timdnEí@cttíte'dgÚ

Td: ($)216s300 Fâr (98) 210G8303

- 

9. lnÍoÍmâçóê.
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Pr8çr da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655i01[l-91

AVISO DE LICITAÇÃO
Concorrência Eletrônica No 007 n025

Processo Adm. N" 048/2025

CONCoRRÊNCIA ELETRÔNICA N" 007/2025 - o Município de Afonso cuúa -
MA, toma público aos interessados que, com base as disposições da Lei n' 14.13312021

e suas alterações posteriores, que realizaní às l4h00min ( quatorze horas) do dia 18 de

dezembro de 2025, a licitação na modalidade Concorrência Eleuônica n' 00712025, do

tipo menor preço global, tendo por objeto CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÁO DE TJNIDADES HABITACIONAIS NO
MUNICiPIO DE AFONSO CUNHA/MA, CONFOR}IE TER.IVÍO DE
COMPROMISSO N" 9705T92024 COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES. A
pÍesente licitação sená realtzada através da plataforma https:/i
www.licitaafonsocuúa.com.br . O Edital e seus anexos encontram-se disponiveis de

segunda a sexta das 08h00min às l2h00min para retirada gnátis na Sala da Comissão de

Contratação, localizada na Praça da Comunidade, n" 56, Centro, Afonso Cuúa - MA,
CEP: 65.505.000, ou por consulta no site https://www.afonsocunha.ma.eov.br/,

www.tce.ma.qor,.br e https://pncp.sov.br/, demais infomrações na Comissão de

ContÍatação ou por e-mail cpl-afonsocuúa@hotmail.com. Alexandre Ramires Brito.

Agente de Contratação. Afonso Cuúa/MA.01 de dezembro de2025.

uli ilovo ÍErrpo DE utlltÀ0 E pnocEEs§o

iiFôiü§ii
CUNHA
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dDIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO
pubucado em:o2l12,/2o25 I Ediçãor 229 lsêção:3 rp€* 360

ór9âo: Profeiturâs./Êstado do Màrânháo/ PÍêÍêIura lytuniclpàt dê AfoBo Cunhâ./SECREfARn HUXICIPAL DE EDUCACAO DÊ

AFOXSO CUNHA

AV|SO DE UcrTAçÃO

CONCORRÊNCh ELETRôNICA N" 7/2025

O Município dê Afonso Cunha - MA, torna púbtico aos interessados que, com base as

disposições da Lei no f4.L33/2O21e suas altêraçóes Posteriores, que realizará às l4hoomin ( quatoze

hoÍas) do dia 18 de dezembro de 2025, a Licitação na modalidâde concorrência Etetrônica no oo7/2o25.

do tipo menoÍ preço gtobal, tendo por objeto coNTMTAÇÃo DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA

PRODUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICiPIO DE AFONSO CUNHA/MA. CONFORME TERMO

DE COMPROMTSSO No 970519/2024 COM O MINISTERIO DAS CIDADES. A presênte ticitaçáo será reatizada

atÍavés da ptataforma hitps:// www.ticitaafonsocunha.com.br . O Editat ê seus anexos encontram-se

disponíveis de segunda a sexta das OShOOmin às l2hoomin para íetirada grátis na SaLâ da Comissão de

contrataçáo, tocalizada na Praça da Comunidade, no 56, Centro, Afonso cunha - MA, CEP: 65.505.O00. ou

por consutta no site https://www.afonsocunha.ma.govbr/, www.tce.me.govbr e httPs:,/pncp govbr/.

demais informaÇões na Comissão de Contratação ou poÍ e-mail cPt-afonsocunha6Dhotmail.com.

Afonso Cunhâ - MA, 1o de dezembo de 2025.

ALOGNDRE RAMIRES BRITO
Agente de Contrataçáo

Êsie conteudo nào subsiíuio pubÜcado É vêrsão cen'icadô'



avtso DE LrcrraçÁo - cE 006/202í .. . ... ....

avrso DE LtctTAçÃo - cE oo7/202í.. .. ...

PORTARIA N",I57, OE 25 OE NOVEMBRO DE 2025. ... ...

PORTÂR|A N' 0022025 - SilPil/4C..... . . . ...

PERIODICIDADE

Todas as ediçõ€s sáo gêrâdas diadaÍiento' com êxcêÉo aos sábados' domingos ê feriados

ACERVO

Todas as êdições do Diário oÍcial encontram.s€ disponivois nâ foíma oletónicâ no,link httpsJ/afoôsocunha-ma.gov.br/transpar6ncia/diâdo-ofciâ1,

ofr;;-;;;;á"s e oaixaoas ae torma-g-raisita por quatquer interessado, indep€ndonte de cádastÍo prévio'

2

. i,)
i (/

DÉnro oFIclAL

suMÁRro

â E'ã.1íl'ffi$,3f$áiliiâ'J'



coNcoRRÊt{cla ELETRÔNEA N" OOa/2025 - O MunicÍpio de Aíonso
Cunha - MA, toma público aos inter€ssádos quê, com base as
disposições da Lei n" 14.133/202'l e suas alteraçó€s postsrioíos. que

realizará às 10h00min (dez horâs) do dia 18 dê dêzêmblo d€ 2025. a
licitaÉo na modalidade Conconência Elêtónica no 006/2025, do tipo
menor preço global, rêndo por obieto coNTRATAçÃo DE E PRESA
ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÃO DE UIIIDADES
l{aBÍÍactot{ats No uut{tciPto DE aFol{so cuNHA,/xA,
coNFoR E PROPOSTA OÊ CONVÊND N'03952/MlO25 COfl O
illl{lsTÉRo DAs clDAt Es. A presente licitaÉo será realizada
através da plataÍorma https:// www.licitâahlsosuobaigm.fu . O Editál e
seus anexos êncontiam-s€ disponívgis ds sêgunda a sêxta das
08h00min às 12ho0min para rêtirada gráüs na Sãle da Comissáo dê
Conbataçáo, localizada na Praça dâ Comunidade, no 56, Centro, Atoôso

Cunha - MA, CEP: 65.505.000, ou por @nsultâ no sttê

httos:/ vww.afonsocunhe.ma.gov.brl, www.lce.me.gov.br e
httos://onco.oov.bÍl. demais informaçóes na Comassão dê ContrataÉo
ou por e-mail col-afonsocunhafôhotmârl..om. Algxandrs Ramires Brito.

Agente dê Contrata€o. Aíonso CunhdMA. 01 de dezembro do 2025.

ldeniif cádor 41 8s-fcBú06tuea22a7c3c04tu4960d68Mac49d04d

os seguintss membÍos:
S.cret ,la unlclp.l d. Segur.hç. Allm.ntar e l{utrlclonel;. Ítuler Clâudineiâ Abrentgs de Cunha.. Suplêntê: Rayllêne da Silvá.
S.cr.hÍ|. unlclp.l de Agrlcultur. o P6ca;

Titular RaimurÉo Alvês do Brito.
. Suplenb: Râimundo de Melo Eacshí lll.
S.ci.t!,|. unlclp.l d. Educ.ção:
. Titular Dâguimar Gomss da Costa.. Suplênb: Maria Franciscâ do Brito Campos.
Stcrlt Íla Xunlclp.l do Saúd.;. Ítular Marty A,Ínsida da Silva.
. Sudent6: Pâtricie 8oÍgss Olivsira Banomeu Dê Rôsêndê.
S.cretârlâ unicip.l d. Obr.. . T.an.port ;
' Íitular Dayvid Mirànda Costa.
' Sud6nb: Fábio Alvês M6ira.
S.cirtaÍ|. lluílclp.l Admlnbtr.çào. Fln.nçât;

Ítular Wqnd€l Paíanhos Lma do Vale
. Suplenb: Tales Àws PaGnhos do Valo.
SupeÍlht ndanch d. Jw.ntude, Cultur! eÍurlrmo;. Titular Francisco Magalhãos Co6üa.
' Suplonts: Fràncisc€ Mirgl€ fulindo Viane.
SuporlntondancL d. E.po.t . L!z.r;
. Íitular Dougllâs Alyxândra Mgdoiros dos Santo§.
. Sudenb: Danilo Dos Senlos Pinto.
AÉ 2: Fic€m dosigmdos Prssidonte o SocElária Exeqrüva da CámaÉ
lntgrsêtorial Municipal de S€gulanF Alimentar 6 Nutticional - CAISAN;
' Pr..ld.Írta: Ray'leno da Silva
. Vlca PÍstHent : Raimundo Alves de Bdto
. Sacratarla Etacuüva: OaguirÉr Gomês da Costa
AÉ 3l R6vog+ss as dispo6r@s êm contráÍio.

An. 4o Estã portaria ent'a em ü9or rÉ data da publicâçáo.

Dêse ciência, publique-se e cumpra-s€.

PEORO FERREIRA MÉDEIROS
PBisiio Municipal

ldonlif cador 4 í 8&Obco72oka7bfeobd58497g7 1 bc81 6909d4232c9

- 
',..]

PORTARIA N' 002ri1025 -s Pm/AC

DISPÕE SOBRE A PUBLICAçÀO DO RESULTADO FINAL DAS

CAT{DIDAÍAS CLASSIFICADAS NO PRO'ETO " EUS 15 ANOS

ier-zrs" - eorÇlo 2025, E DÁ ouÍRÂs PRoUDÊNcÁs.

a sEcREÍÁRtÀ xuNlclPAL DE PoLiTlcAs PARA MULHERÉS d€

Atonso Cunha, Estado do Maranhâo, no uso do suas atribuiçÔês legâis'

-nÀ,ia"" p"f" Ler Munacrpal no 35112022 Lei 'SEC MULHER e pelâ

Poítária n" OO3/2025, de 09 dsjaneiro dê 2025'

CONSIDERÂNDO o Edital n" OO1/2025 - SMPM/AC' quo dispôe sobrê o

orocesso ds selêçâo das adolêsc€nlês para participaÉo no Proleto
:U"r" fS ln* fiffa""". dê rnlciahva dêstâ Sscrêtana' com obietNo de

pài-"i 
" 

,"r*t"Éo ê inclusáo social de iovens de baixa rênda do

Município;

CONSIDERAI,IDO que não íorêm apresêntâdos r"cursos dentro do

,áo i"g;, ;"ob"'"",do pêlo êditâ|. tomando-so defnitivo o resultado

prêliminari

CO SIDERÂNDO a nec€ssidâdê dê brmalizâr o resultado fnal' para os

çl

ffi

coNcoRRÊt{cla ELEIRÔt{rcA '0072025 - O MunicÍpio dê Afonso

Cunha - MA, toma público aos ntercssados quê, com báso as

disposições da Lei n" 14.í33/2021 ê suas altoraçôes poíêriorês' qu€

realizará às í4hoomin ( qualoe€ horas) do dia 18 de dêzembro de

2025, a licilaÉo íra rnodalidade Concorêncja Eletónica n" 007/2025'

do tipo menor preço global, têndo por objeto CONTRATAçAO DE

E PRESA ESPECIALIZADA PARA PROOUçÃO DE UI{IOADES

HAB|ÍACIONAIS NO ltuNlciPlo oE aFollso cuNHA,/f,À

COiIFOR E ÍER O OE CO PRO ISSO t{'9705í9202i1 CO*l O

N§ÉRIO DAs CloAIrES. A prêsêniê licitaÉo será rsalizada

através da platatorma httssJ/ u&d citââfonsocunha'com br ' O Editale

s€us an€xos êncontram_sê disponlvêis do segunda â sêxta das

OShOOmin às l2hoomin parà rêtirada grátis na Sala da Comissão de

ContratâÉo, localizada na Praça dâ Comunidade, no 56. Centro' Aíonso

Cunha - MA, CEP: 65.505.000, ou por consulta no site

httôsj/www afonsocunhâ ma.gov búl' www tce'mâ'gov'bí e

httpsJlpnco.gov.Or/, demai§ inÍormaÉês na Comis§áo ds ContrataÉo

ãiEiãiãil 
"ol-"Íon"o.rnh"rônot'"'l'to-' 

Alexandre Ramiros Brito

Àót" O" coÃ"ttÉo. AÍonso CunhdMA' O1 de dezembro dê 2025'

ldentif cador: 2746-aa6b1e36Obâdfl f I 7bl êdccobhs8bb4Tl ft 280b

PORÍARIA N' 157, OE 25 DE NOVEIBRO OE 2025.

DsPoÊ SôBRE A DEFIt{lçÃo Dos Novos REPRESENÍaTES DA

ãÂilm murtctplt- tNrERsEToRlÂL DE SEGURANÇa

ÃiiiÉxín e nurnrcto aL4AlsaN E oÁ ourRls
PROUDÊNCAS.
ô'iài",t"' úr""ipa do Afonso cunha-MA PEDRo FERREIM

úeáirnos, usanio das atribuições que lhê são confêridas psla lei

m nicioal n' 306 de 24 de abnldê 2017

" 
ãr-ánro-io"t" *, o disposto no DêcÍelo Munrcipal de no 013' do

29 de maio de 2017' resolve:

AÍt. ío Ficam nomeádos pará compor a novâ gêstâo de Càmara

nlt"r""totiàr lrrrni"ip"r aê segurança Alimentar e NutÍicional - cAlsAN'

MUNlciPlo oE aFoNSo cul'/HA ' MA oÉnto ortctt l uuxrcipro DE aFo so cuNHA - MA

DÉnrO OFIGIAL [?iiyl;];.T.'if''-02D€DEzEritBRoDE202s

rvrso oe ucrmÇÀo - 
le omzozs

ou,* o, .,",rodo - 

", 
*r^ru

mRTARTA N.002/m25 - SMPM/AC
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Âvrso o€ LrcÍÍaÇÀo I

I

avrso DE coNCoRRÊNcrA ÊLETRôNICA N. cp414202s I

P'l%s &mrnÉrdNo M 1o22oã 
|

A PreÍEtuE MunÉrpel dê CaMâpera - MA âtÊé6 dê sÉ comB8âo 
IPmildê de Ljdteçóê ldna puur@ qG rêalEará o ProN LrcF 
I

trlórc. d,o Oqá mtataçâo oe êmÊÉ épêoaláde eh eno€nhê 
|

na paÉ e @duÉo de âwdo com o Tmo ê Cmpíom'$ OGU 
I

n.9611í0/202,1 - Opêrâçào 109442&79 - Progre@ Édu€Éo 8á!ca 
I

Oetl@âr6, 6h qualilâdê ê equdadê - 6shçáo de d6te tF 1 
|

no Baúo Sãü L@É no MuniclFio d€ CeffipêE - MA - FNDE. Fíâ |

atêídeí 4 reffirdâdé dâ Preíeiure Municipâl
DAÍADE AaERTURA 16/12025 HoRARto 10:00 hdas
BASE LEGAL Ls Fêdsal no 14 1332021 Oa8ponihlidde do edbl na

PÍffi Pe Auguío M@et n' 400, Cedro Carubpe6 - MaEnháo - Cen-
tro - Cep r 65 295400 iMita no CNPJ sob o n' 6.903 553000130.
dê ? e 6r íarâ, d* 08h00 às 12h00. maE iitomaçôês pêlo e.mail cd
pÍEúapêra11@gmll.M

Can tapeÉ - MA 01 de daemhIo ô.2025
ClariveEo Dis da Situa Celho

Ag€ile de Contrataçào

o MoIo itriciuá a prepe.çâo
paB 2026 tra púxioa r.gundà-
Ícin 8), sob o comudo do

tó.ú(o JâiÍo Nõcim.rto,
ilalmantê tro PàlmeTo. A
escaià oo E§adual $rá dia
ll d.i.mirc, cortra o MAC.
Os nfollos ilutrciàdos aÍa

o momcoto: o goleito Joâo

Oífto, o zagueirc Neto, os

lil€Ei! Jadiel e YaD. os voliltes
Hudetr e Lucas, o Eliâ-A.th6
LiDaeoatàcillêJúrlor
Saudade. alén dos atacaotes da

bas J.u e Pauli[ho. ette êsÍá

.mpFsÍado Ào l.pt, que disputa

a mifrn l da Copa do BEil
Sub-20.

ED ourubÍo, a CBF úútrciou
altcnções nlcvurcs m
calendáío do futebol brasiltiro,
aspecialmarta !a qffia
diü§o. A Série D 2026 pagá
de 6l paÍa 96 püicipàil.s,
com4audo uo dia 5 dr abril
r ?N.mdo no dia t3 de

*r.mbrc. dudo maL iog,os,
maior visibüdadt r rov*
charces pua clubes mdiciouais
cono o Moto Club.

A Pctciturâ MunÉDel dê Benedno Leie - MA. torm puOtro pera o e 
I

nhoBEdo dG riler6ad6. q€ íará realzâl $b a égde 6 Lei n' I
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A Pr€fêituÉ MuniciFl de Bêmdito Leiê - MA. toru tr1blr6 Fíe o @
nhêqredo d6 inter6adc, qE larâ r€lEt $b a é!bê alâ La n'
141332021 e suas dlêÍâÉ€ p6teíoí6, de Lai Coídcffií no

12320m e de oúres ÉrG âdiéveÉ eo oqeio d6te eüre, |rcts

taÉo ne rpdaldadê Corc@êM _ Bêrôni€. do tpa Mend Preço

Globâ|. obJet€ndo Rêgi§tro de praço6 pde a @dratâÉo de ffp'6
espêqalpada em mnúeoéo Éwstiva e @rrffi d€ poç6. 6m íê
pcrÉo de supnmentc pâÉ etrnds e§ @6sidâd6 * Ylltlry !:

I s[d6) fr vÊs e logradour6 Bid6 pêÉ dêlÉêr ô nac6sffi |
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I
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I e s@ acx6 e@ntÉe* dÉpnlvêE no PoÉl dâ Treroparênda do 
I
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I
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siorr. YopP noffiE loiõ
m vada. O Grl Lrm Fonr
poooro cooacielir:çfu dol

il.6 da Gl4.r§i(, EMulaÍ '@ ELu dt briDd.r. À E$.§o
L6ú ofGd E .rP.§o d.
reY?rt coD l0 Mõ; Pei$
loou dcguseçio dt sucor t
átu d. c(o; . o GnPo P§i l
ToiolGr arDôt do§ v.iolol D
úotdirpooibilüouocm
Dàdnnh. d. FoYd À hidEt.(ào
otcial 6(ü PoÍ orb ú Àobev
e GdoÉdr, (om disribui(ào d.
úotôúco e loDtP do PêrcEo
r É em. Eom õ d@it
úit.(õ6, Maüor rcàlizou 4õs
roLtrl6 (oú PrcEolont' a

Frosn diribuiu Picolér, a BalY

ói!íóu d?86ra(ào do l*rgótico.
. a PMmaP.l! rpGarilou uü

çlecào dr dmocosméÚco e

omtitor solar a Público. À Selí

ilun ainda contou rPoio da
ffi3 D.Colôoia, SP Mü
Púdütot Peie. Sonhô, quÊ

imgrcu o kit oficial ú coriü
rom briada.
Con a fontarhsão do Público
Iool.àPlo3sãoPosihva
É r.d6 t;ciair,. s.lÍ Run São

Lú! ç coGolide omo üm das

mioÍ6 corid.i d. trDPorada

? foül(t o DlaD d. erpaEão
do riruito pen oum cidads
do Nord6l€. "A PPPorh .
mÍo@a S.lÍ Ru[ eD w
c.labrxào do Eovim€do qua

vqit ptio 8nsil, levando múrrca

aívaçôo de mra e etPcncms
voltadas ao bem'em t a

convivôocia Pan cada oova

!hpe", refor§ou M.ez?í.
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Fudada o 2012,.n saltàdor
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Com Brasil campeão de çopa gaúcha,
Moto garante Yaga na Série D de 2o.26
Brasileiro ainda terá lmperatriz, lape e Sampaio; MAC está na Série C
o Mom Club 8@üü . v.gr
m Sérit D do Boiltim dt
m26, B loite d. doEltrto
(30), con o tÍnúo do Brcü
d. P.lffi dr Cop. F.dcEção
Gâúú.(Copi FGF)r v.!@Í
o AinoÉ (bo), (on gols ri!d.
Eo l'Gnpo. CoE o Rgrl0do. o
Xôvilt. gmüü va8a mt,.m
M Séri! D d. 2026, por E.io
dc vaga rla Fedtnçâo Ga,icia,
viô comp.tição *Ldvô t d§
foma, lio pE(isou lg a vaSt
via m}int dt club6.
O B6il aioda s clasi[m
para r Cope do Broil t R«çe
cúcta cootB o lx.mioul.
Àsim, o Moto clú 6m coE a
v.8a d.íioada e RNc (ruki!8,
da CBF) r lrvudo o Eíado
a llr $!m Epw[ril?s B
SaÉr D 2026: IEFúiz (vie-
cupeào á.dul). l?r Cll
(olc.do), alóE do sup.io
l4l.qusdsifoumo
32 pan i I he da Sadr D d.
?025 ! .8on o Pipâo (5'). O
cup.ào Emb.N MÂC.srá
m Sad. C m26, pol Lr sido o ,f
coldàdo da S.d! D d.2025-
M6, * o Moio !à, 8.ruri§
vegr por urio do tímlo do
Brsil-PEL. iitrd. ti!ü. r tüiÀe

m Eifrl & Copeooe do
Tcuti!§, .rtrr Tcüdfipdis
r GurupL N.s. ce, o P+à
Erú qu bM lela dõifqão
do Tmmilxigoüs püd à 6El ô
Eíaduil. Or jog,os d. sDi dts
(oDp.tigão srào 20. 2,í d.
d.aEbm, AgorÀ r bEida pan
o TEc d*r sÍ do P.Diib.-
Pl.
F.h .p.E i cBF diurlSü o

naliag r ofm a vrga do

l,h{D,qr@2025 6@eE
uu coEp.risà, E{ioDal por
cotrE do f lugü no Eíadud.
AsiD. ddm do Mrruh.E,
o Moro disFlbra tuME à
síri. D to 2026 Nr prcjcção
do rutilg dc ?026 (RNc),
Meúio Di&SC d.v. apiEc.r
?E lof (658 Fs), Morc .D
106' (615 pts), Pamirb+Pt .n
l0r (68 pts) r con(óú.-sc,
cB l0A (607 pt5).
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Cerca de 5 mil corredores em estneia
histórica da Self Run na capital maranhense
A sclf Roo Sào Lú .!ü!oo m.
últioo dmiuso g)), miDtlo
oE* ciro mil oEtdo6 mr
iowr dt 5 tn t0 to t 15

im o úãro, Gli:ãlo Fh 5cl6t

kdmias t o4uizrdo Ph
HC SDoí!, tú? orrfr.§i)
e ftrü. a Goldto SüoPtir8,

Calhru, cou aqmiamo
@[durido goÍ i6mto6 da Edc

. ativa(ôõ da. MKõ P{t.iõ'
Às Sh30. a latrde mou o

mdxc de c4ital uraüosc
o cliu rlt ehür4ão' crlir c

rup.nçào, @b.Ldo Por ú,iik.
o vryo a loSo do micto'
66çô6 d( .triDàç:ô .quiP.5.

d.apoio.w@Pnxp.l
Epla d. ü.çõ6..
A 6hM Íoi PE?.rda
pr. «.bfi tú, .PcB! ot

comdo6. E mbo
ÍàDilü6 . visitioB' qE

Tmrtitg@ o õPa§! Eoüdo
m Goldo sboDpbg oE 3mu!,
NYsy, d.t[th{õ6, Poilot
iEBtmáv?it. .rPoli§à d?

DodfloÍ ! wi(o!, alàD dt
itivaçôc ciales ogcirhac
püà o Úblio. O! hls mtl6
dldl6ruiroi6
dclEivot oftÉi(h3 Por
tmciEdoÉ @m LuPo

im[ Sül. CLíá, Mtril
Fimr \4rahrd t Dr thnitl
Murid suD.io, r.diolo gisb

iildtriooií1 rlàn d. Ptodulo'
dil @.Poi.do.õ.
EíE ot DdnciD.doÉ, a LoPô

sún múou @ lor. õP«i3l
t urimu r mú Pcr:ornlizlda
,r.t8isa do lí: ô Sü CLE
laou ou enf, cooPl«r dc

d4usaçir oo cafó, btüüta
Lclcs . om! FodilG o

dar naiore rcdo dc mademias

da .{mórica Latim, Em 2015'

associou-Je ôo fundo 8.1.G.

CapÍà1, ecele@do rue

rrpmÍào. que hoi. toma mais

dê 200 unidadé en op.raçào

e impLtrlâçào êm dlvesoi
6hdot do Bruil. Com o

prcpósito de desp€Ítar Â.Pôirão

D.lo Eovimenlo a Íespeilar

; trtõ iodividüis, a sel6t

s. coneG à jomda d. vida

dê ieu, clienles, €ntre8ando

erptnáocus de qulidade rm caria

ampEDdiDatrlo.
Em 2021, (aliau ÀPoít D
!À?bum, 56n!p 6m6 conhdda
oma"Nedirü\'ida
güdav.l', quejá conh com mals

dr S00 mtl uuános. E em 2024,

conqulÍtotr o íPlo GÉer Pla(e lo

worl (GPTw), «onà«menlo
elobal de trcelência em culm
ãrguacioml, rcforçodo seu

(oDPFois§o (om úotlçao, oeB'

étü ? !alonra(ão d? PetsoaJ'

pêlo endereÇo ebtróo@ MhotaÉtMtÍ ffi d& dê eEtuE
.gêndada pãra 19 dê Dezemuo d.2025à_13.00 o.dmr: -':19
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